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- ACTOS DO PODER EXECUTIVO
- DECRETO N. 16.173 - mi 10 na ou'runao na 1923 (')

llect(iea o art. 26 , n. 1 e o paraqrapho uneo do art. 3' doj
decreto ú. 16.-016, de 25 dá abril de 1923, relativamente d
rlcrssificaçü-Õ das despesas que forem realizadas para am-
pliaçíío e reforma-das estações e com. acquisição de dor-
'mentes pava as linhas em trafego da 1lde de Via'do Sul
Mincj'a..	 -

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
nUendendo ao que expoz e requereu o Governo do Estado do
Minai (lerae.s, arrerdatario da Rede de Viação Sul Mineira, e
ouvida a Inspectoria Federal das Estradas, decreta-

Artigo imico. As despOza que, na conformidade do art.29,
. 1, do decreto n. 16.016, de 25 de abril de 1923,1orem rea-

(')Beproduz-se por ter sido publicado com incorrecç5es,.

lizadas part ampliação e reformak

doefto

 estações 4 . PLê!e do Vla
ção Sul M-iitLra, bem como as qrem etteetuç1as com

e'aequisiçã4 preparo de dormentee 80 ofera Q paragra-
pho unico o art. 8' do mesmo d, dY'flo ser levadas d
conta dcug1eio da referida réde	 çz'de aocÓrdaqom ai

Jealineas ea do a. 3 da clausula rcontracto de ahndad'
nientoiautrizado pelo decreto n. 15.406, de 22 do março de
1922, ficilqdo assim rectificado, nesseS dou8 pontos, o olt.adQ
(leereO nJ 16.016, de 25 de abril do corrente atino.

Rio de	 10 de outubro de 1923, 1020 da Indepen,4..
deiiqfa 1 3r,' 'la fliuhllea.	 1

/ 1; 	 AaTHTja j SILVA BERrARDE0.

krancíscõ Sa.	 -
-	 (6.784)

Lm.SCRETO N. W.199 - li 31 DE ou'rusnó os 1923 - -

Publica a adhesdo'dci ibani Conferencia da Cruz VermetM,
assignada - Ge	

i
bra a 6 de Julho de 1906

O Presidente da Itepubiioa dos Estados Unidos do Brasil
faz publica a adhes5o da Albania á Convenção, assignada em
Genebra a 6 de Julho de 1908, para melhorar a sorte dos feri-
dos e enfermos nos exerclt.os em campanha, conforme com.-
municou ao Ministerio das Relaç5es Exteriores a Legaçfto
Suissa nesta Capital, por Nota do 8 de Outubro do corront'
anno, cuja traducção offlclal acompanha este decreto.

Rio de Janeiro, Sido outubro do 1923, 102' da Indepen..
dencia e 35' da Republica.

Âarmia n.t SILVA BERNAIiDfl8,

José FeUa Alva	 hj

Traducção:
Legação da Suissa no Brasil - N. 2.05812 - Rio 'de 3ft

neiro 8 de Outubro de 1923. 	 -
enbor Ministro,

Em addltamento á nota-circular de 6 de Outubro de 4922
tenho a honra de levar ao conhecimento de Vossa Excelienota
que, no prazo de um sano previsto pelo artigo 32 atines 3, da
Convenção assignada em Genebra a 6 do Julho de 1906, para
melhorar a sorte dos feridos e enfermos nos ezercitos em cam-
çanha, nenhuma opposlção foi manifestada ao Conselho Fe-
dera) contra a adheao da Albania áquella Convenção.

Por conseguinte, a adhedo da Albania tornou-se definti
tiva desde 13 de Setembro de 1923.

Aproveito esta occasiã.o para lhe renovar, Senhor Mlnie
tro, a segurança de minha mais alta consideração. - Gertsc?s,

Sua Exoellenola o Senhor Dr. Feliz Pacheco, MIn1q
Estado das Relações Exteriores, Rio de Janeiro,

DECRETO N 16 200 —os 31 Dl OIJTUBEO Dl 1923'

Pfõroga pbr 15 anhos o prazo do privilegio de qw trata a 0~
Patente de £nvençt!o n. 5.565. de 24 4e novembro de.

O Presidente da Repuhlioa dos Estados Unidos dó BrasiZ,
usando da autorização constante do art. 3 1, a. VIII, da lei
n. 4.632, de 6 de janeiro do corrente anno, e de accórdo oom
o paragrapho unico do mesmo dløpositivo, decreta:

• Art. 1.' Fica prorogado por 15 wnoa o prazo do prívil&
gioa que se refere a Carta Patente n. 5.566, do 24 do w~
bro do 1908, concedida ao Di' .Alcidea Oodcy e transferida M
Tnstitutode Pathologia Experimental de Mangulnbos (Instltu4
Oswaldo Crus), em	 AW-QQ de
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uma nova vaccina contra o carbunculo symptomatico (peste exposição de motivos que me foi apresentada PCiO $4 . ministro
da manqueira) . 	 da Viação e Obras Publicas, acerca da necessidndddeser aberto

	

Art. 2." Revogam-se as disposições em contrario. 	 u.rn credito supp!e.meiitar de 5:520, para pagainrxto-dc.ve-
Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1923, 102 1 da Indepen- ementas dos inspectores da rido tçlegraphica adquirida ao

dencia e 350 da Repubica.	 Estado do Rio Grande do Sul, Arthur Gabriel Godinhu e Ma-
nuel Caetano Pereira, relativos aos me'ns de julho a dezemi?o

	

Aarirua DA SILVA BERNAnDZS. 	 - do corrente anno, visto não dispôr a vigente lei oreamentarJa
de credito por onde possa correr a

Miguei Calmon du Pin e Almeida. 	 Rio de Janeiro. 30 de outubro de 1923,
—	 dencia e 350 da Republica.	 •

DECRETO N. 16.201 — DE 31 DE OUTUBRO na 1923

Declara caduca a Carta Patente de invenção n. 41.968, de 8 de
unho de 1921, concedida a Vicente Cortese & Pilho, poro
urna machiais deiwiníaada Machina de Prensar, destinada

á industria do vidro"..

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu Salvador Oliveiras, decreta:

Artigo unico. E' declarada caduca, em conformidade de
quedispôe oart. 5°, § 2", a. 3 da lei n. 3.129, de 14 de outu-
bro de 1882, combinado com o art. 59, primeira parte, do regu-
lamento q ue acompanha o decreto a. 8.820. de 30 de dezembro
do mesmo anno, a Carta Patente n. 14.968, de 8 de junho de
1921, concedida a Vicerte Cortese & Filho para a invenção de
uma machina denominada Machina de Prensar, destinada á

industria do vidro", visto não terem os concessionarios pago
a segunda annuidade dentro do prazo legal.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1923, 102° da Indepen-
dencia e 35 9 da Republica.

ARTUUR DA SILVA BERNARDE.:

Miguel calmon du Pin e Almeida.

MENSAGEM

SrS. membros o Congresso Nacional — Tenho a honra
de submeLtei á esclarecida resolução doVV. EEx, a inclusa

ARTHUR DA SILv

Sr. Presidente da Republica — Tenho a honra doa
metter á consideração de V. Ex. a necesidad de. se aberto
o credito supplernent.ar de 5:520$, de cqÓrd , com a inclusa'
demonstração, para pagamento dos vencisenU,S dos iflseclo-
res di. râde telegraphica adquirida ao Esadodb Rio Graod g do-
sul, Arthur Gabriel Godinho e Manoel CaiiahQ Pereira, rela-
tivos aos mezes de julho a dezembro do corrente anfla, visto
não ter sido consignado na vigente lei ormenas-ia o credito
destinado á "Conservação e custeio da rêe.elegrahiea ad-
quirida ao Rio Grande do Sul", por onde corria a de'ipeza em
questão, cabendo solicitar ao Congresso Nacional a necessa-
;ia autorização para que possa ser aberto o alludido credito.

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1923. — Francisco e4.
Miniterio da Viação e Obras Publicas — Aviso fl. 18 —

Rio de Jaiteiro, 6 de novembro de 1923.
Sr. 1 secretario da' Camara dos Deputados — Tenho a

honra de tranmiftir a V. Ex. a inclusa mensagem dq Sr. Pre-
sidente da Republica. acompanhada da exposição de mótivos
deste minist.erio, sobre a necessidade de ser aberto o credito
supplementar dc°5:520$, parapagamento dos 'èncimentos de
dous mspcctores da Repartição Geral dos Telegraphos, aos me-
tes de julho a dezembro do corrente anno.
- Reitero a V. Ex. os meus protestos de elevada estima e

distincta consideração, — Francisco &t.

1921, ao servente, de 3$ ctasse, do 1nsituto

SECRETARIAS DE ESTADO OswIdo Cruz. Arna ido Lopes do Vai, um'
anho de Ices-a, sem venirnntos. para,
tratar de seus int-eses, e a contar de 25
de outubro ultimo.

Ministerio da Justiça e No-

•
ivirnisterió !a Marinha

Por de retos de 31 de outubro findo foram
exoneados:

O capitão de mar e guerra Prudeeclo de
Me;do.iça Suzaiio Bruidão do cargo de
commandane do encouraçado Deodoio;

O canitão de mar e gueria Arthur da
Costa. Pinto do ca go de capitão do Porto
do Fstaoo da Bahia;

O capftáo de fragata Carlos Americo dos
leis do cargo de coinrnaadante do tender
Ceará.

foi graduado no Corpo daArmada, no
poto de capitão de fraaata, o capitão de
corveta Oscar de Assis Pacheco, contando
at guLiade de 17 dé mez passaJo.

Minísterio da .Viaço Obras

Publicas
Pordertos de 30 de outubro findo foi

ex»nerado. a pedido o conta1tr da ad ai.
nistração do Correios do Ceará Manoel
Sa'yrõ,,do corgo de adidnistrador. em com-
missão,-dos Co:rcios do mesmo £s'ado.

—Por outros de 30 do c..rrente foram
nomeados, com os yenc1nnts que lhes
,competirem:

O contador da administração dos Correios
de Qoya, Rayrnundo Alves Pinto, pa-a
exercer, em argo de conta-
dor da administração dos Correios de Ube-
raba;

0 chefe de secção da Administração dos
Corretos \ ao Ceará, José Ca olmo de Aqui-

o, para exercer, em cornmissão o ca.go
adm1nstrador da rnCsma repartIáo.

-i
gocios Interiores

Directoria da ofusdiça
Por portarias de 5 deste mez foram coa-

cedidas a 'eg ia es licenças:
De eis mezes, com thdos os ven-imeiz-

tos, ao cailtão da Policia Militar do Dis.
-tri t Fe'e'al, 1idro Gameade Si:

-De ires me es para tra ainento de saude,
na 1° tenente da mesma corporação. Fran-
cisco da Silva Caldas.

Requerimento despachado
Dia 5 de novembro de 1923

2efei4nn Nfc-.lau dos Sa tos, pedindo es.
tre ra na sua cartel a de ilentidade. — Prove
Qual o seu verdadeiro nome.

Directoria do Interior
Por portarias de 6 do cirrente mez:
Concedeu-se o titulo decaratorlo de e" -

dadão brasleiro a Wilhiam John Sheldon,
natural da Inglaterra e residente no Estado
de S. Paulo.

Foram naturalizados brasileiros
'Antonio da Costa Marques, natural de

Portugal e residente nesta capital ; -
joaqui,11 Mnoel de Morae', natural de

Portugal e residente nesta capit1.
RoiRetteu-se ao govern do Estado de São

Paulo a portaria do que ali reside.

Expedienie de to de rovembro e' 1923
Co ,^cedeu-sei na conformid ide do ar. 16

do decreto a. 14.663, de .1 de fevereiro de

Mi . isterio da Justiça e tJegoc'oa 1ntrtores
- Dir'ctora do 1 teri it — 2' acção —Rio

d lsnero. 5 de novembro de 1923.
Sr. ministr» da Fazenda -Areado---

represntação belo professor da
desenho do lnterhato do Co lago Pedro 1,'
e era face do iem&st-, hhtoric' do disposi-
tivo do art. 19dodecrto1a4islativ' a. 4.555,1
de 10 de agosto de 1922, declamo a V. Ex.
have' reso vido reco is datar a de leão coa-
tida no aviso de 31 la agosto ultimo, pa a
o efielto de se cntinuar a pa a ao illudido
profes'or, e ao da secção do externato uo
dito ia fliuto de ensino,o vencímento, •nnual
se 9 603$ visto não, ser possivel comore-
heudal-os na rubrica oprofes ores dc artes,
de ce traia o ,i1ui ido dispo uivo, e, sim,
d verem ser incicidus na que se refere a
tprofessores substitu os, de' trabalhos gra-
p'iicos,e cc cc enfio., por existirem, unica-
mente, no ,CoHeio Pe 

o
ro 11. docsates desta

ultima disciplina. Reite o a V. Ex. o
meus prctesto p. de alta estima e consideração.
— mio Luz Aves.

Deu-se conh -cimentO ao presidente do
Conse ho Superi 'r do Ensia , a quem tiL
expedido aviso, na mesma data.

Requerimentos despachadoi
Dia 3 de novembro de 1923

Leocardo Aniceco Corraa de Azvedo.-
Declare odde reaide actua mente.

Dia 5
Luiz Pere1r.—Não pôde ser dada a cer-

tidão nos termos pedidos, vis o que do
reactectivo passaporte ão coa- tama o anuo,
o mez e o dia do nascimento do re.qws.
rente.
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Antonio JulIõ, residente no Estado.de São
Pauto.—Requeira pr intermedio de pio-
curador legalmente constituído.

j)epartwncnto Nacional de Saudei -
Publica

IRECTORIA DOS SERVIÇOS SAMTARIOS TER-
RSTRES

& Expediente de 5 de nernbro de 123

1'1emet:erdm-se:

Augusto Bordalio (3.255). —Certifique-se
o que constar.

Detegaciade Hygiene Profissional e in-
dustrial:

Antonio Fernandes de Souza (3.202-204).
—Será relevada a muta si cumprir a lati.
mação-dentro do prazo da 30 dias.

Sala Kazan (3.204-205). —li-, deferido.
A'. Ferreira Dias & Comp. (3.279-200),—

'indeferido.
Primeira Deleacia de Saude:

Americo Rossi (3.271-461). —Deferido.
Segunda Delegacia de Saude:

• Albino de Souza Santos (3.207).—Será
,relevada a multa si cumprir a intimação
dentro do prazo do 2" termo.

'Quarta Delegacia de Saude:
osóLí atevts (3.271-723).—lndeferidA.

sauue o earerweiro AUWUIO r'euro oapusta
(ofílcio n. 3.434)..
- AO mesmo, afim de ser esta dlrect.,ria Ia-.
formada se os medicamentos constantes da

• relação Inclusa estão licenciados pelo De-.
partainento Nacional de Saude Publica (offi-
ciu a. o.435).

- Remetteram-se:
Ao inspector geral Interino de Saúde do

P0rto do Rio de janeiro as comas na liii..
portancla de 3311$ cada uma relativa ás vi-
sitas sanitanias electuadas ao dia 30 de ou-
tubro nos vapores elJlulio Cesar e -De.
seado» (oflicio a. 3.43t).

Ao inspector de Saúde do Porto de San.
tos, 10 talões de bilnerea do livre pratica
(otflcio n 3.433),

—Multa Imposta pela Inspeetoria-d* Saú-
de do Porto do Rio oe Janeiro.

Commandante Herm vn Thulen do va-
por allomão 'Ko me, 200$, por Infracção do
art. 9'b Iettra a do decreto 15.003 de 3 da
a tembro de 1921 - Coasigaatarlvs, hei ia
Stoltz & Comp.

Dia 5
Communicou-se:
Ao director da secção de Contabi l idade do

Departamento, que a Inspectoria de Saúde
do Porto desta Capital multou na quantia
230$, em 3 do corrente o commanda te H.
von Thulen do vapor atiemão Kaim, que na
mesma data ficou sciente, por infracção do
a t. 966 Jettra a do regulamento sanitar.o
vigette (olficlo n. .444).

Ao director do Lazareto da ilha Grande,
que a partir desta data o ajudante de almo-
xarife Leonidio Rodrigues de Oliveira passa
a servir na inspectoria do Serviço Sanitario
da Marinha Mercante (olficio a. 3.441).

- Remcttteuse:
Ao secretario geral do departamento a

folha para pag imento do pessoal subalterno
do 1-1 ispital Paula Candido, relativa ao mez
de outubro findo, na importancla total de
8. 840$496 (ofucio a. 3.442).

Ao inspector da Fiscaiiiação da Medicina,
Pharrnaca, Arte Dentaria e Obstetricla a
relação das subtancias toxicas despach4as
pel4 inspectoria de aude do Porto de Ma-
náosem setembro ultimo (olficio a. i.444.

Ao inspector geral interino de Saú le ao
Porto ao Rio de janeiro, a conta na im..or-
taicia de 330$, relativa á visita ssrl ana
eflectuada em 1 0 a requerimento je Th&ma.
seUt 6 Comp., no vapor italiano Príncipe
dl. Udine (o ficio n 3.440).

Ao inspector dos Serviços de Prophylaxia,
a relação dos pasaeus des iub..rcados ao
paquete hoilaudez ZeelatzCia, viido da
Bahia (offlcio ri. 3.439).

- Solicitaram-se providencias ao Inspe-
ctor dos Serviços de Pr phytaxla, no sen-
tido de serem destacados a servir neta
directoria os empregados Raul Go lies da
Costa, José Martins e Joaquim Antonio Ro-
drigues Filho (olficios as. 3.437-35).

Reqúerirnento despachado

The Royal Mali Steam Packet Co., recor-.
rendo da multi imposta peia Inspectoria de
Saúde do Porto desta Capital ao com1:an-'
dante C. Altord do vapor Highland Laddte.
—Indelerido (n. 84).

Policia do Distrleto Federal
Por actos de 5 do correme foram transfe-

ridos os commissarios de 2' classe José Ray-
inundo de Oliveira, que se cha licenciado,
bem como o Interino que o substitue Ma.
noel Alves Ribeiro de Cai-vai o, do 191' para
o 260 Distnicto Policial, e oeste para aqueila
José Orge Brandão.

Ministerio da Agricultura,

Industria o Comercio

Directoria Geral de AgricuItur
Primeira secção

- EXPEDINT1 DO 5R. MINISTRO
Dia 6 de novírabro de 1923

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Tenho a honra de accusar o recebimento

de aviso a. 184 de 9 do corrente, remet.

L

José Alves dos Reis (3.275-7I6).—Compa
reça á 4' De egacia de Saude para tomar co-
nhecimento da intimação a que aliude.

Antnio Fernandes de Oliveira (3.273-714).
—Sim, por 50 dias.

.Fernando Candido de Alvear (3.274-718).
—Sim, por 60 dias. 	 e

Jo é Pires da Fonseca (3.272-719).—Defe-
rido, devendo, porém, as aberturasde com-
municação ser rasgadas até ao uivei do tecto
dos aposentos em questão.

Elysio Ferreira Aflouso (3.213).—Indefe.
rido, por se tratar de relncidencia.

Ao Dr. director gera', afim de que sela
( tid1cado a ..sta	 irect ria orne o mais habil INSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROPHYLAX!Ãde resolver o assumoto, a representação do
30 oflicla', Pedro Affnso de Mello (offlcio bxpediente de 5 de novembro de 1923

in. 2.901).
Ao Dr. secreti,rio geral, para os devidos Rernetteram-se:

lias, a portaria cor cedendo seis mezes de Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sani-
, licença ao desinfectador da inspectoria dos tarios Ter, estres:
Serviç s de Prophylaxia, Olegario Ernesto Os boletins dos dias 30 e 31 deoutubro,

t. , de Borla (offlcio a. 2.8 8). proximo findo e 3 do corre .te mez, dos ser-
Ao mesmo, os orocessos solicitados viços executados pelos Srs	 1 ispectores sa-

seu ohicio a. 1.150. de 3 do contente data- nitarlos e o resultado do serviço de vacci-
do (officlo n. 2.905). nação e rèvacLlnação dos dias 27, 29 e 30

Ao Or. inspector de Pophy1axia da Tu. de out bro proximo passado (offlcio numero.
berculose, pira os devidos fins, as	 nort- 1.047);
rias designando Lydia de Souza e Marina 'peloA cópia da communlcação feita 	 Sr.
da Cun a Pino, nara os carros de auxilia- Dr. Eiiygdio de Matto, 1 :spector sanitario
res de Dipensario e admittindo Noemi P1. dejta ispectoria, relativa ao trecho do rio,
tanga	 Gloria de Freitas,	 dee	 para os cargos joannc., eite a Quinta da Bóa Vista e a rua

'Jiocr'scopsta, em virtude d	 autr'rização do de S. Chrjstova a	 pedi ido provi Iene as,
Sr. Dr. direc or geral (fhcio a. 2.906). por vosso interinedio, á Directoria de Obras

Ao Dr. inspector dos Serviços de Prophy- tia Prefeitura Municipal (ofticio a. 1.048);
IaxL, para que scjern 'adas a esta	 Directo- Communicando que a proposta feiti por
ria' Inforniaçóes relativas ao assumoto do esta inspectoria de José Pinto da Fonseca
officia a. 1.158, da Secretaria Geral deste
Deoar'a'nento (offlclo a 	 2.932).

Filho, para substituir o guarda de 1 1 classe
Nogueira,	 foiJorge íéres	 motivada pela.

Ao Dr. inspector de Fiscalizção da Ge* designação deste ultimo para servir em com-
neros Almenticios pira os devidos fins, as mjsso de Febre Amarcila na Bahia, nda
caderneas de	 pisse.R	 tis.	 6.619	 e 6.610, vencendo por esta inspectoria. O substituto
para uso d 4 s funcrionanios daquelia (tisne- José Pinto di Fonseca Filho vence integral-

Ictori i, Antonio Felix de Lima	 e Wa'dcmar mente do dia 16 de outubro eia deante (of-
Laba Lace da( fticio a.	 .899).' ticij a. 1.049).

Ao Dr. 'ilrector geral de Industria e Com.
inercIo, devidamente T nformadn, o memorial -

;descriptiv" da fnv'nçAo de canenfeiçomento DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA MARITIMA
tfeferente a	 apparelhos esterilizadores de .	 E .rzu'vzaz.
1 leite. (offielo n. 2.900).

_Commun ieou_se ao Dr. secretario geral Expediente de 3 de novembro de 1923
que, por depacho de 3 do correnle, o Dr.
sitrector relevou	 a multa im'iosta a João Offlciou-se aos directores do Lazareto da
Kunnin	 (...ornpanhia . Cervejaria Brahma) fl.ia Grande e do fIupital Paula candido,

'(ôfcio a. 2.03). e inspectores de Prophylaxia Maritirna e
—Agráíleceu se ao	 Dr. procurador dos Geral de Saude do Porto do' Rio de ia-'

Feitos, da Saide Publica a com-nunicação neiro
*

nestes termos: -Aura de que a seu-
ção de contabilidade tenha o tempo neces-constante do s u.ofncio'. 200, de 3 do cor-

rente.datado.(offlcio a. 2.897), sano	 para a conferencia	 e remessa das. folhas do pessoal ao Thesouro Nacional,
—Foram muliados:' solicito proviuencias no sentido de	 sereia

- 1	 Pela Inspectoria de Flscalizaçã 	 de Ge-, as tal ias de paganseito d'a pessoal dessa
neros Alimenücios, eia 200$, Machado & repartição envia-ias	 a data secretaria até
lrmao.	 .	 . o dia ai de cada mez (ofactos na. 3.429 a

Pela 44 delegacia	 de Saude, cai 3O$,
francisco José da Silva Rocha.

3.432).
—Solicitaram-se providencias ao inspector

Requerimentos 'despachados da l-scaiisaç.-o do exercicio da Medicina,
Phanrnacia, Arte Ventania e Oostetni.-ia, no

Directoria: sentido de ser submetido	 ainspecão de
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fendo oor cópia, um olficio da Impectoria tnitt -v's a inclusa tolha c'e diarias encatnl- —'r. director do Insitu'o de Chimfca:
?edcral de (,h-as coitra a	 Seccs, relativo nhda c ai o vosso offi lo o. 112, de II de Res ituin ovos as seundss vias dos do-
ás condições para reducção de fretes nos luno ultimo (,,f.icio ri. 5 634). cunrenros de empenho, os. 30 e 3 , de 8 s
tran portes Je aiudão beneuctado e prei- 'r. inspectr agricola do 2 distrlcto, Es- 11 ue setembro cadente, peço a vossa atien.
nado "ydraulicameiite, e para cujo	 ssumo'o taddo	 ará:	 . çao paaasdisposicóes constantes co artigo
e Iicitates	 esclarecl:ueatos	 a	 es e	 minis- Em referencia ao vos-o offic o ti. 183, de 232, § un ci, letra a do regulamento no
tero. 21 de u ho ultimo, a	 terceiras vias das fo- Codig	 de	 Contabilidade Pibi a,	 visto

Em solução ao objecto constante d mesmo 1'as de d irias do pes oal dessa r pr'ção, tratar-se no caso de desp:za decorrente de
cabe-me ta 'smlttr-vos, por cópia, a i for- afim de ser feita nas mestra o des oito da contracto crio documento originario de em-
m çto pr stada	 sobre o caso pea Super- 5 01, de qu	 trata	 o § 40 do r gilamento penho é o prorfo contrato (offi.io numeó
larendencli do Serviço do Algodão. pa-a acobrança do impos to (ofncio ri. 5.633). tu 5.643).

Valho-me do ensejo 	 a a	 reiterar-vos a Sr.	 directór do Patroato	 Agricofa	 de Sr.	 director secretirio	 cio	 Tribunal de
se,, , rarça de minha	 perfeita estima e dis- Moriç'o: Contas
Iincta consideração	 (aviso ri. D:claro-vos,	 em re posta ao vosso tela- Transmitto-vos,	 para os devidos fins, a

Ien o a honra de	 t a 'rsrnit ir-vos, pira gramna de 3) de setembro ultimo, que estão secumia vil do ccii 'ecimerito de 	 empenho
os devidos fins, 	 acompanhadode sete có . em vigor as disposições a que se relere o de despeza, sob o ri. 	 131017, na verba 6
pias	 de	 p!aata q e p rfis	 em	 papei fero mesmo telegramma; pagando, riorém, st-lio do art. 79 da	 lei ri,	 4.32, de 6 de janeiro
prLssiato,	 o	 nroc.	 D. A. 36	 /923,	 rela- proprelonal as cont, ,; referentes aos torne- i'lttmo, de accórdo com	 o art. 23	 do re U-
t vo ás estradas de rodagém IIg rido a vila cinicnt s feios em virtude de contracros, d a lamento	 do Codigo de Contbiliade Pu-
de Bocayuv	 ao rorto de Apiahy do Rio accôrdo com o qri 	 estabelece a lei o. 3.966, blica, appovado pio decrcti n. 15.783, de
Ri'-)eira de Iguapa e de Clevelandia, séda do de 25 je dezembro de 1919 (offlcto a. 5.537). 8 de novembro de 192	 (bfíiclo n. 5.628).
inunii io do mesmo nome, ao logar deno- --Sr. dDe tor do Aprendizado Agrícola Não tendo -cooi.tnhado	 o	 otficio titime.
afinado Saito	 Antonio	 do BarracAo, na do lozei'o, Bahia: ro 3.100, de 16 de aost	 ultimo	 dessé t1-
fronte ra sige tina.	 • Afim de qu	 possa esta Secretaria de F. bunal a folha e respectivo conhecimento de

O Gové no do Estado do Paraná. que lado julgar da ne.essidade do credito na mi - ineoeiho, reativos ao nagamento da difle.
está consrtsindo as re e idas est adas portancia de 10).082$093 conforme solici- rença	 de	 vencimentos.	 p'r substtuição,
Co rente an o, requercu suvcnção a este ta tes em officio a. 	 244	 de 22 de arosto na importanca de 272$0(.s ao escriptilririo
ministerio	 om 1 ndamerito na porlari-	 de
30 de janei o do co,ente 	 armo, expecliia u tinto, para	 altende r a riespezas fetas em do Museu 	 João Antonio de Faria

Lace -da, peço vos 'ineis oe providenciar
ex vi do disposto no n. VIII do art. 90 di proveito desse aprendizado en 1921 e 1922,

torna-se necessario que envieis a esta dire- no sentido de serem toes documentos en-
lei o. 4.55, de 10 de agosto de 1922, 	 revi- ctoría	 geral	 as contas respectivas (officio v aaos a es a directoia geral (offlcio na-

•	 goraio	 pelos arts. 83 e 89 da lei ri. 4.632, mero 5.6 4).	 -
.. e 6 de janel o de 1123, que se 	 r' ferem ás —Sr. director do Serviço de Informações: Sr. director da Estação Geral de Exoer!a
es ralas c nstr idas até 31 de dezembro de Communico vos que o Ba co do Conmer- n'tentação de Escada, 	 Estado de Pernam-
191, emquant	 oue as de ConstLcção P05 cio e	 Indusiria de S. Paulo, em carta de 2 btt o
le'ior e tão sujeitas ao uec'eto a. 4460, de de	 agosto	 ultimo, scientificou a esta Secre- Coumunico-vos,	 finspara os	 convenien.
11 de janeiro de 192', que dt 	 respeito ao taria ci	 Estado ter pago na mesma data á tes, que o Sr. n'inisro tes 'Iveu 	 autorizar a
*flinisterio a voss' cargo. D.	 Lavinla A.	 de Cam 'os Brto	 invonia. Delegacia Fiscal do Thesouro Na ,lonal ires-

Vai o-me do ensejo para reiterar-vos a riante do Dr. Ezequiel ('andidode Souza se E'tado a atiender as despezas com os
segurança de minha pefeita	 estima e diS Brito, o cheoue n. 141 .989, de 2:50.) 	 e qu trabalhos prelimirares da nova sée dessa
tincti conside. ação (aviso U. 400). lhe	 foi enviado por officio n. 	 69, de 27 de esta Ao nor con'a dos saldos das	 sub cor-
 - julho	 do	 corerate	 anuo	 dessa direcoria signações do titulo li—Matarial da verba

16', da	 vigente	 lei	 orçamentaria	 (oficio
• Directoria Geral de Contabilidade

(officlo n. 5.630). n. 5.645).
Primeira secção —Sr. director do Curso Compenientar mi- — Sr. deleratio fiscal do Thesouro Naco.

nexo á Fazenda Modelo 	 e Criação Sa ta na! no Estado de Pernambuco:
EXPEDT5)TE rio SR. IJIRETÚR GERAL Moni a:	 . D'claro-vos, ciara os d.v1dos effeito. que

Dia 24 de outubro de 7923 Restituindo-vos a folha de vencimentos do resolvi autorizar ao director da Estação Ge-

Sr	 delegado fiscal	 no Estado do RIO
pessoal desc	 curso relat va	 ao mez de
agosto do cor-ente ann	 encminhada a esta

ral de Experimentarão de Esc'ds, 	 ese ES-
tado, a desueirder no trabalhos	 irsi

Grande do Sul: directoria	 geral com o vosso	 fflcio ri. 216, da nova séde da mesma estação os saldo
De accô do corri o disposto no naragrapho de 6 d	 setembro ultimo, solicito vossas pro- das sub-consi nações do titulo III -Mate.

anico do	 rt.	 10, da lei a. 4.242, de 5 de videnclas no sentido de ser dvidamente rial da verba 161 — da v:gcnte lei orçanten.
janeiro	 de 1031, revicorado para o actual classificada	 a despeza respectiva e presta- ta ia, cujo credib ti ditrbuido a essa dew
exercido peo art. 81 da vlzente lei orça- dos esclareci 'etos sob e o motivo de no legacia fiscal em virtude do	 aviso	 ri.	 100,
nient ria, aurorDo-vos a a tender aos pedi- se achar incluido nos venclmentis ci	 intrtt- de 16 de janeiro ultimo (oflicio a. 5.64)
d s	 de	 adeanlament is que, no	 'orrente ctor joáo Vieira de Biito o augmento pro
atino,	 v. s forem tetos	 pelo director do visorro (oficio n. 5.611)). 'D 25
Ap e dlzad'A'rico'adeS.Luizdas Missões,
Antonio Ribas Pinheito, po	 conta dos cre- —Sr.• director da Fazenda	 Modelo de Sr. diretor do	 Aprendizado Agricoti
ditos da verba l, titu o ll—Aprendizados Criação de Santa Monica:

Para que se possa providencar sobre o
de Barbicena.

Satisfazendo o pedlo constante do vos.
Agrlc't'as, distib udos	 a essa delegecia
cal rara as despezas do refrido aprendi- pagamento da conta de Lula Macedo & Cia., so of cio ri. 505, de 6 do corrente, junto vos

s.zado,	 bseriad s as lorinalijades tegaes na imciorrancla de 	 4i$000, proveniente de
krnecimento feito a essa fazenda em agosto

restituo a folha	 de	 diarlas a que tez iús a
escrpturario	 dessa	 r partição	 Alberltna

(oficio si. h.632).
—Sr. delegado fiscal no Estado de São ultimo e que acompanhou o vosso o! ficio

4 de 2l do mesmo
cc Araujo Cesar, nos riiezes de janeiro, fe-
vereiro e março do corrente anno (olficia

Paulo-
De accórdo com o disposto no paragra-

ii.	 mez, cativem que
wovldencieis no sentido de que seja reniet- ai. 5.649).

pho	 unio d	 a t. 70 da lei	 ri. 4.242, de 5 tua a esta d rectOr'a geral a 10 via do doeu- —Sr. director do Serviço Geologlco c
de janeiro de 1921, revigora lo para o actual nieno de empenho da despeza a que elia $0 7Aineralog co:
exercido pelo art. 84 da vigente lei 	 orça- refere (officro a. 5.641). Restituindo-vos os documentos que aromo
n'tentaria, autorizo-vos	 a entre ar, a	 titulo —Sr. director da Esaclo Geral de Expe- panharam O VOSSO olficio a. 922, de 5 dc
de •adeantamn'o, ao geologo, contratado, r1mntação, em t ihéog_Ëstado da Bahia: corrente mez, solicito VOSSaS providencia,

•	 do Serv10 Geologlco e Míneralogico Anta- Confirmo o iclegr mina que vos iransmittl no senVdo de cue seja informada es'a dire-
nio Rodr gue	 Vieira Junior, os silos dos a 3 de setembro prodmo findo, concebido ctoria geral	 sobre a dlvergenc'a	 verificadi
creditos distribu;d s	 a essa delegacia fiscal
ror conta da verba 74 , titul s Pessoal—til---

nos segu ntes termo.. 40eveis povde ciar
ares a delegacia 6scal folha pagamento gra-

entre a 'olha e a srgunda via do ponto, re
lativamente ao geoltgo Luiz Flõres de Mo.

1°.Para cccorrer, ctc..e Material,sub-corasl-
gnaçào .2'.—Para sondaenns, etc.», pata as

tficação	 com ee chefe	 Seção	 Bolgia
contractada	 Ichan	 A l bert Vllatd contar 22

raes Rego (ofíDio ri. 5.650).
- Sr. direcor da Escola de Aprendize

uespezas do st rviço do sondagens 'e carvão inalo co'rente rzão €O)$t.KJo mensaes a'cor- Artífices de Campos:
depdra e	 petroleo nesse	 estado (olficlO do contracto celebrado 22 maio 	 registrado Para que providenciais sobre a sua recti
ai	 5.t33).	 •	 • Tribu ai Contas sessão 15 de tutho ultimo. fleação, remetto-vos a toma que acompa

Sr. delegado regional do Serviço do Algo- Despeza	 deverá	 correr	 conta	 c redito nhou o vosso ofll?io ri. 136. de 6 do cor
dão	 o Estado do h\ara hã ir	 • 14:0$30ds rrbi do de egacia nsca t virtude rente nica, como respectivo documen o 4

Afim d	 que seja lei a a cobrança do im- avso 100 de 16 janeiro occorrL'r p-sniento empenho, na qual	 figurain indevidmenti
post i sobre vencimentos, de axôrdo Com o pssoaI esse Estalo, otficlo 4.6 de 13 cor- a colunina oe vencimentos do Curso No
egu1arnento approaJo pelo decreto na- rente 1á vos ris ideuUca çommunicag,to 	 (of. C urro, que devia estar na dos vencimento

^cro 15.944, de 27 do janeiro ulttmo. trar
ia- lido a,	 642).	 -wensaes, o a gratificação de que tiata
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sri. 1"1 di vigente lei orçamentara (ofcio
L

--r.--inspe for agrlcola do 120 Dlstcicto
- V ct ria - Esçjj o Santo

C)nin icc-os, em refe en:ia ao vosso
te.egro ma de 6 do co rente, que a ta.la
dc larias em v gor para o Serviço de 1 is-
pcçâo e 1-orne t) Ag colas e a qe
approvads p10 Sr. m n st o &m oit1bo de
ILJ, co f rine communica âo la ta adre-
ctoria dsse erviço, em t lido sob o u e-
ra da lã do uesno moi e aflfl (o:fi.
cio o. 5.Ó5).

Sr deeado regioiai do Serviço do
Algdão, do Estado do 1aarihlo:

No cn-xand, d qui ta v a ds folha de
pagsmnto de diarias dos 1 nccio ar os
dessa de egsc a, re a iva ao mez ne agosto
ultimo, que tenha s:do lei o o decoio do
1 p sto de 5 a qia es ão suje tis as dia-
ria i uOs fncion.rius p biLos, de acc'do
c m o di po4o no ai. 1 0. o. 5, do regata-
nient apnrorsdo pelo decreto o lã 4 4,
cc 27 de janeiro ultim, rec i ,mando pro-
vi eucieis no sentido de ser recolhida aas
cofr . puolicos da Uel gvia Fisal sse
Estaci", a irni rtadia correspondtnte áquel-
1eimpoto officio ri. 5 6ã3).

S . de!egad Ragional d Serviço do Al-
go ão no Estado de Alaôas:

Por pertnceeín ao arc!lilo dessa repar-
Uçio, unto Vu, restituo as cantas d Fran-
celoo Padilia, Compa hia Gett We ton
ei 8 asil Railway . i.ui i Ca vAlia nas 1 ti-
porancías ne 1511$ 14 771 e 106$ encami-

ha os a esta direcoia geral como vosso
cli Ju o. 13k, de 3 de julho uldrno (olficio
ii. 5.634).

Sr. S.iperintendente do Serviço do Al-
godão:

Tra s oitti da-vos a31 via '1a folha de
diari s a que fez jus o dalegado desse Ser-
viço no Estalo de A agÕe e gsvtelro
Eu.,eiio Ca los de Azev:d. Bran ;r, no
Teri( .do de jarteir a a rt do corrente a no
solicito vsss praviJencias no se ido de
ser informado a e'ta Direc,ria Gra q.aI
a natu Zi dus serviços prestados pelo re-
If110 funccijna.io aquei1e perLdo (l-
Elo o. 5.653).

S. director do Serviço de Inspecção, e
'omento A'rrc Ias.
Co rimunico-vus, para 03 devid a fins,

que o Sr. mm st o resolveu c cede-.ao
ajudante da lriapeioria Aricola da 110 Dis-
t Icti, Raul Ferreira Ribeiro, a a'uda de
custo torrespoaderim a tres meze d v ri.
cimentos, porter si o desig..ado para ser-
vir ni Directo. Ia Geral ae Industia e Com-
iereo, cabend., a es,a ep . rtição eipe.

miar a respe;ttva de peza e organizar a
co npetente 1.1 .a de pagamento (ofncto nu-
miro 5 636).

—Sr inspec or do Serviço do Agodão
em .. Pailo:

Em referencia.ao v sso ctc10 e 358, de
0 de unho L.ltIao, junto v 39 restito as

segundas vias ds contas de P sce 01
Munno & Comp. na l.npo tania total
de réis 8 0$ 4ue devem ser encmiiha-
das á de gac a fiscal di 1 besouro N3c onal
nese Estaau de sccõrdo coo a p rtir a nu-
L?ero 7, de 2 4 de "arçi do corrente a um,
da Co itadoria Central da Repiblica (ofüelo
n. 5.657).

—Sr. Frarisco Th -)maz Pinheiro, eiicarre-
çado da Esta Ao Experim o ai para S lecao
da Vegetaes Sachoiuos e Oleaginosos ao
município de C nceição do Arroio, no Es-
ta o ou Rio Grande do Sul:

Em referencia ao vosso officio a. 83, de
6 do corrente, oli.itando varas pr olden.
cia soore os trai ' lhs de-se etabe1 ci-
mento, com nu 4.o vos que o Sr. mi ,itro
p ofer.0 no cita o of cio o setoiizt de5pa-
cNo .Auto so dai o dos credit s istri-
bu.ds para a Etação. (ufil.L.n. 5.64.

D'a 27
—Sr. dl-e''or do Serviço de Inspecço e

Fnnmeuto AgrLoias:
Devulveoao-vos o conhecimenti de em-

pe ' ao da depeza, a . iLap r.a cia de réis
j : (iU$, pr.venienta de ej..di d.r USCj .t
que fez ius o ajudne da inspectoria gri-
ia a no 11' D st icto Raul Fere ra Ria iro,
que eicaniith stos cota o ofmci- ri. 5.538,
cie 27 d) corante, so.iclto-vos a na essi-
rias ruvidancias oo sentido de sar o mes-
mi dtdu e a-sig1ato p10 fncciinario
que o extrah ti (utfi lu n. .6)8).

- Sr. dieator-secretaria do Tribunal de
Cont s:

Traumitto-vos, pari os devidos fins, ss
segunds vias dos «conhecimentos, de em-
pen io de d .spezss, sob o; os. 119/047,
271023, 123102 , 1251'23, 121/022, 12J1u21,
12: Ofl 12/ I9 e 120/018, nae've bs 15,
23' e 29 do 'r 79 dá lei o. 4.t32, de 6 de
j.ne ro da 123 de accó:do com o disposto
no art 232 do reul ' meto do Codigo de'
Conrabiri lede Pu'olics, .ppcova .0 pelo de-
ceto a. 15.7 3, de 8 de noveinb o de 922
(offic o a. 5.8i).

Diz 30
Sr. director da Despeza Publica:
Transrnitto-vos, para os 'decido; fins, o

cPOntO» dos empragidos desta Sec eta ia
de Estsdo, r.lstivo ao mez de outuoro do
corrente a no (olficio a. 5.711).

- Sr. superLctendente do Serviço do AI-
god o:

Communico-vos1 para os de'Idos fi n s, que
o Sr. miuist o, a vista do que expuzeste;
em ofíleio o. 1.906, de 17 do cor-ente mez,
resolveu autorizar a designação que fi ' es es
do esc ip tiraria dessa supe listeideocla,
Luiz Mideira Poppe, para desempenhar não
só incumoencia de orientar os a irecto es
tias estaçóes experimeataes na comprovação
d s despez $ e re.othiuent rdos resecdvos
docurne.Itos, cimo da presL 'r os esci 'teci-
manos de que orecisem os delegados desse
serv.ço nos E tado, sob e a e it ega dos
bens pe te icen es ao Patrimonzo ' cional
*. lnspact i'. ias agrcoias, sendo lhe abonidi,
como propuzestes a ajuna de cato de
1;o034 (otuclu o. m.713).

Daciaro . vos, eia relerencia ao vosso
olficio o. 1.53. da 21 da agosto ultimo ter
o Sr. ministro resolvido qie as daspezas
faltas pala Inspectoria desse serviço era
S. Paulo provenientes de serviços tale-
phonicos feitos pala The Rio de Janeiro a'id
S. Paulo Tdaohoie Comany, sej •m pagas
pela sio-consigaaão 2, titulo: Mater1a, da
veria 2.' do orçamento vigente (oflacio

Em resposta ao vosso offe!o a. 1.176, de
21 de ja:zairo ultimo, de Ia o-vos que os
fuoccona Jus Paulo Ferrei.a de Souza João
f'aicão e Antonio Menezes Soorinho, respe-
ctivaneate, inspector agriccia, insoe 'tor do
Serviço di Agodo e d rector da Estação
Geral de Experimentação de E cada, em
Pcriambuco, dasig 'iados pa ' a, em co nrnis.
SLi, examinara ri osierrenos que o Goveno
daqie.le Estado destina á iastallação defini-
Uva da refarida estação, só teem direito a
diarias, vista como trata se de uma com-
mis-Ao rapi a, dentio do proprio Es:aio,
onde tenra séde aqueL1e 1.rnccionanlos(ofi.co
a. 3.715).
- Sr. directorsecretrio dó Triunal de

Contas:
Tr.nsmitto-vos, para os fias convenientes,

as segundas vias dos connecl JientOs do
empenno de despezas, sob os ris, 21026,
21028, 31 .9 e lÀt i O30, nas verbas 66, 25 e
2 • do art. 79, da Ie ri. 4.632, ne 6 da ja-
neiro ultimo, de accormio com o art. 3, do
regelamerito do Cedigo de Contabili jade
PuoLa, appiovado pelo decreto n. 13.713,
de o de novemoo de 19,.. (oihcio a, 716).

-Sr su'erintendente d t Serviço d
Seme tolrd--

De 1 r -vos atue o Srministro, á vista-
do que iiforrnast s em oh .b n 83 de 2
oe gosto u tinto, resolveu autoriz:ir o -in-
certo da iacflia' «Mo. 'ch. desa repa 4.
ção, a i ue se Me li o vosso oficio n. 747,
de 1 . de juho io correuf a uro, ?!Ia C sa
E ison co ivindo jU pr;Vi enci is n , sen.
tida de ;e e avenhait a rspeLtiva oCS,
pe..a ria i nporta.acia de 10$k0 ,ofzcb nu-
mero 5.717).

Dada o- os, em refe-encla ao vosso ofli.
ci, n 6 8 d 21 de junho ul fino, que o
S . ministro 'ão coo ei u i ajuda de custo
a ue -e 'efe -e o cítsdo ofocio, á vi ta do
art. '3í da YigamnLe lei orçarnntarie, que
re1 1 ige os se viço, das r.ça:tiões aos re-
cursos dms ?es?oc ivas veria. (a ficio nu-
meroS 71).

ueclaro vos que o Sr 'vinl1ro, á vista do
que expuz cates em ,f icio o. 837, de 31 de
ago to ultimo, res ]vau mandar a'chiver o
pri e so reie ente á .njud i d cunto r que-
rida por Sylvio de So.taa Campoi,, tai.fe-
Tido de director os . ampo . de 3eine'1tes de
Es 'uno Santo, na P r ii na do 4o. te, para
igual c rg) na Campo de S:merites de 1 a-
j hy, em Saita CatharLia (ofá..io nu-
mero 5.719)

* Sr. delegado fiscal no Plauhy—There-
zina:

m referencia ai meu of » cio n. 2.102, de
7 de incho da 1916, peço-vos oroV4deli.rielS
no sentido de serm remeJidos oi do-
Cu'uentos solicitados no mesmo, afira de
habilitar es a dire:torla geral a promover o
processo da di.'iia de execic o, dados, na
ira partancia de  0$, doqie écr dor E.ai.
dro ROcha, ins'e tor agricola nesse E,,tsdo
(aludo n. 5.726).

—Sr. director do Museu Nacional:
Declaro-vos, em solução aos vossosoffl-

cio; os. 977 e 979, de 1 do corrente mez,
que, estandi distribuido ao rbesouro Na-
cional o credito destinado ao pag ia rito do
auxulio para alegueI de casa que comoete, no
corrente nOno, ao oo iero de sa repa ti-
ção. não ha necess.dade de ser feito meti-
salmei e o o rno anh, da respectiva despeza
(ofacio o. 5.727.

- Sr. director geral do Serviço de lndes-
tria Patonil:

Rogo vos digneis de informar .sob-e o
mot vo por que dekaram de ser acceitos
30e far,los de pilhi de arro, pesndo '.470
kilos, e que, segua to os esclareciseiitos
constantes 'da iuclns ca r-a d. gerente da
Faric. de Palhes, em Trernembé, foram
remetI dos a esta rpsrtição (otdcio ..u.ne-
ro á.72d).

Co'nmunico .vo' que o Sr. mHstro re-
$0 veu defe:lr o reqa time nto que acompa-
nhou o vosso ofliclo o. 1.142. de 21' de
junio ulti no, em que João Marco ides ko-
m iro Filho pede o auxilio de 0'J$ pela coa-
s;..cção de um oanh iro carrapaticid-. na
faze ,da «Santa Barbara-, de Sus oroprle-
dada, no mu iciJo d 5 José do Barreiro,
co .vindo que provideic eis no e tido de
ser feito oe.np'nho da de'zpeza e orgalzaaa
a roiha ae pagaintuto (ol..cio a. 5730).

Dalaro-'os, em te posta ao vosso oflicio
a. 1.683, de 14 de seteobro ultimo,que,
sendo o Sr. Holger Leache o uni--o, repre.
se,.tantv do fadr cante do a,,pare1hoepec.al
para o proc aso de índio açao de queijos,
pôde ser teta ior eu inter r.edlo a a:qtil-
s'ção do 'efe ido apoarelho, Ind pendente-
mente de concurreacla adnuai.stratl.a (of.
ftc.o n. 5.732).

Co nmn nico-.os que o Sr. mln'stro 1 vi--ta
dos docume 110- aprse tados co', o vo So
ofucio a. '1 .3a, as 26 Ue julho u4timO, re-
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o; ve ^* i u2terir os requerimentos em que Raul - --
13 nd,ira de Mello os her1eiro de Joaquim
GaIv o di França Rangel pedem pagunto
de auxíio pela coastrução de banheiro caí-
rap dc. d , covindo assim que provld a.
ciek, não sórne te obre o empenho dá es-
peza e organiza.ão da iespectiva folha,
coE o tamem quanto á devolução a e--ta
chectoja grl do primeiro uaque les re-
queriment')s. q e não acompanhou o vosso

ftc.adu ocio (f&Io e. 5.733).
Coin•.unico-vos que o Sr. ministró re-

• solveu :df ir o rquerimento q.e acom-
panhoL1 o voso officio n 1 511, de 14 de

• a¼0-to plimo, em que o criador oo Soa: es
Hungrli pde o auxilio oe 5.0, peh coa-

• stu	 i'cço de, banheiro carraptica na
fzeud. Marro ti o, e ua propie de, no
mui c.pio de ltapetininga, Estado de Ao
Pai lo, onvindo que pruvidnieis no seu-
tido de ser feito o empenho ra despeza e
orgarizrdi a tespectiva folha de paga.

0 m;nto (ulficio n. 5.734).
Transmitto vos, de ordem do $r. minis-

tro, afim d que vos digne s de informar, o
4 c'uso	 mrequer'ento, cie Antonio Delgado
/Ramos, ped rido o transporte de um ju.
me to anda uz, adqufrf do cm Malaga, na
Hespah (off cio a. 5.735).

Em tolução ao voso offiçio a. 1.623, de
4 do corrente mez, inc:uso vos devolv' os
documentos a que se refere o mesmo offlcto

'(officio n.

[Directoria do Serviço de Povoamento
ÈXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Via 31 de outi bro de 1923

Sr. director geral de Contabilidade: 	 -

/ Acomoan!iado das repectvas plantas e
oramentos, junto vr's devolvo o otcio
desta directoria n. 3.755, de 17 de set mbro
proximo findo, relat vo ao pedido de a.to-
rizaço para o dlspendh, até a imoor areia
de 66:48 1664, com a constructão de varias

( obras d'arte e cdi dos no nucleo cob-ial
Cand do, de Abreu, no Estado do Paraná
(officlon. 4.330).

- Sr. delegado f1ca1 em .. Paulo:
De contQrmdade como art. 70 d q lei 1nÇ

mero 4.242, de 5 de janeiro de 1921, revi-
gorado e10 art 84 d lei o. 4.632 de 6 de
janeirode 1923 ede accôrdo voai o ar-
tigo 287 dr Codigo d" Contabilidade Pu-
b lca, rogo voe digneis prvideiciar para
qu-, por conta do saldo do cred to de réis
65:030, distiihuido a e sa dele gacia ti cal,
para as desp zas do palrora o agt cota jo-é
Sonifaclo, p0 cna da 6' sub-Losigaação
sPira o custeio e desci volvimento dos pa-
tronatos ag. icoas, etc. - 1','taterial., da
verba	 Serviço de Pcvoamento,, art. 79
d tei n.'4.632, a ima c ita a, seja íeho dC
uma iõ Vez ao ecuoro rim xarife do re.
ler do pattonato, Mando de Cunto, o adean.
t,mcn ro de 5:030$ par a at ende a despeias
urgentes do mesmo p'trona o no c.rie.te
e erJcio, da qual prestará contas no prazo.
fixado nas dispusições vigentes (olfirio nu-
mero 4'3r»'
- Si'. director do Patronato Mrlcola

Wenceslo raz:
Sat'sfazen 4 o o pedido co-stante do vosso

teIermrtia n. 199, de 25 de outu ro, junto
vos re st i tuo as folhas para paamento dcs
,alarios do mez de agoto do p ssoa. assa-
Jariado, operario e traba hador desse ptru-
nato, as quaes devem ser vagas por conta

• do datitamento de 5:000$, te1t ao— es.
tiptivaro(oUon14,.

— ar. 'retor tia L)espeza PubVca:
Cabe-me eemetur-vcs, para os devidos

fins, a 'nc'usa foha, para pagai,' nto d:s
sa'arios co pe soai de saario me  ai da
hospe arfa d immigrates da Itia ds Fo-
res reai vos ao m z da;utubro findo na

dImportam ia de um 1:173$, inclus ve o au.
gmerto pr visorio a que te refere o art, 157
da lei a. 4.632, de 6 de jane to de 1923
(cfficio n. 4 351).

Cdbe-me remctter-voa, para os dvidos
fia', a i'c ua foIia para pagimen o dos
salarios do nica de outubro do pessnl rne.
saista ra hiipedaria de 1 rml ra tes di
ilbi d s Flores, n ' iinportanchde2:662$500,
inclusive O aigm"nto prv'orio a que ss
refere o art. 157 da It a 4 62, de 6 d
janero de 1923 ( .flcio a 4 352).

o

Cabe-me iemetter-vos, para os devidos
faq a Inclusa folha para pagamento dos sa•
larios nue comne em ao remado: da Hosne.
daria de laimi rantes da Ilha das F ô-es
José Alvas, no mez de outubro proximo fia-
do, na import nela de 21$1 0, 'oclusivo o
augmerito provisoio de que trata o art. 151
da vigente lei oçame'naria.

Para attender aos vagament s dos salarfos
ao referido mejsalista, no petiado de abril
a dezembro no crenteanno, 131 distuibuda
ao Thesouro Nacional pnr conta da VII coe-
signaçã()—Pessoa t assah nado e diai kti -
1' e 'b-cnsignaáo - Para pagamento de
ope'aros e trabalhadores, en.—Pessoal da
verba 311. art. 79 da lei n. 4.632. de 6 de
janeiri de 1923, a importanci t de 1:3 0,
conforme roicitou o Si'. ministro da Ag 1-
cultura. Industia e Commercio, em av SO
e. 2.23), de 17 de abril do corrente atino
(oflicio a. 4.353).

- Si, director do Patronato Agricola
Barão de Luena:

Comniunico-vos, vara os devidos (feitos,
que o Trbunai de Contas em -esso de 3
de agtto flnd , reci trou o contracto cele-
brado nesta niinisterio com Augiso Carlos
Vaz de Oliveira para servir na n'ia idade de
cirurgião dentista desse patronato.

.0 aUudi4o contracto acha-se pub icado no
Diario Oificlul de 22 de julho ultimo (officl,
a. 4.356).

- Sr. eLector do Patronato Ag'ricn
(José Bonifacio:

Communico vos, para os devidos eflaitos,
cue o Tribunal de Contas em seisão de 10
de agoto findo 'e&strou o contracto cele-
brado neste mnisterio cm Antno Trippa-
n pa a serir na qi abdade de cirurgao
dentsta desse tatronatu.

O alludi'lo cntracto está publ icada no
Diarlo Offici1 de 27 de julho ultimo (01 cio
n. 4.a57).

- Sr. encarregado de bnmigração, Estado
do Pará, Be ém:

Confirmando o meu despacho telegraplilco
a. 873-0, de 10 de outubro do corrente
atino, junto reme! o•vos os mappas de mo-
virreitu migratnio referentes a março,
afim de serem devidamente organizados de
accôrdo com o itado d.spacho.

Deveis enviar com a maxima urgeneiz
pr sive1 os quadros relativo-,"; setem ro,
bem como os iivotvidus (officlo n. 4.38),

—Sr. deegado du Serviço de Povoamento
no Estado do Paraná:

Em solução ao vosso telrgramnia de 13 de
outub r o iilt mo, declaro-vos que esta dire-
ctona aguarda*a coa essão de licença do
preposto deste serviço, em Paranaguá, afim
de pr.videuciar sobre a sua 5StituiCã
(ofZic1u. 4.3b0.	 •

---"---

Sr. direclor do Patronato Agricola Casa
dos Otoni

Em resposta ao vosso oflicio a. 361, de 1
de outu i'o, dezaro-vos que act'almen4e
es directoiia nA,. dis õe de machinas de,.
escrever .Remington n. 11, tarro E (olficlo
n..4.362)

- Sr. direcior geral de Conabildade do
Ministerio da Agricultura, Industria e Com- "
mercio

Rogo vos dIgneis providenciar r ara que,
pe o Thesouro Nacional, sea paga a Inclusa
conta de The R io cc Janeiro & S. Paulo
Te e hone C°., na im or anda de 40Ç, po-
venienfe da mudança do a pa elho telepho.

u111 10.1 da rua Humaytá 240 pira a -
avenida Rainha Ehisabeth a 46, actual
residencia do dire-tor dse serviço

A aespea foi em enhada na 1' sub-coe.
giuznaçã : Cus:io da d 1 re t')'l etc., mate-
rial, tia verba 3', ar. 79 da lei a. 4.632,
de 6 de janeiro de 1923 (ofico a 4.369).

- Sr. dei gado fiscal em São Paulo:
De accôrd e m a autorização do Sr. mI-

nistro, const unte do aviso a. 4.59a, de 29
de agosto ultimo, rog vos dtgn is ar, vi-
d'criar sobre o pagamento da Inc usa folha
na 1 nportancia de 1:d3$375, relativa aos
salrios, do mez de agosto ul: mo, do' ope-
rarlos em serviço no Patronato Agulcola
Dioo Feijó, nesse Estado.

A despeza deverá ser 1 vada á conta do
Credito de 20:0005 distribuido a e ssa D'e-
gala Fiscal, IOi conta da co sign4ção \lI-
Pessoal assa ar ado e diari-ta-5 1-9ara na,
ga ento do passoal asnlariado, etc. Pes- -
soai da verba 3 1, artigo 79 da vugent- lei-or-
çam'ntaria da despe a, na qual f i devida,....
mente empenhads (oflicio n. 4.366).

• Ministeriõ 1a Fazen1a

• Por titulos de 25 do outubro do cõa2
rente anno, foram declarados sem efíez-
to os seguintes:	 -	 --

De 16 de abril de 1920, que nomeou
Julio Dias da Ronha despachante adua.-u'
neiro da Alfandega de Manáoa, Estada
do Amazonas, visto não ter prestado fi-.
ança dentro do prazo legal;.

De 25 de setembro de 1920, que no...
meou Balbino Rodrigues do Nascinaent
para o lotar de despachante aduaneiro,
da Mesa de Rendas do Alto Purus, Terri-
brio do Acre, visto não ter prestada
fiança dentro do prazo legal.

- Por outros, de 31 do mesmo mezi
Foram exonerados. a pedido:
An1huir Leal Nabuco de Araujo Filha

e Manoel Rodrigues Torres, do logar de
despachante aduaneiro da Alfandega do,.
Rio de Janeiro;	 -

Itaty Corrêa Lima, do logar de. des-
pachante aduaneiro da Alfandega de San.,
tos, Estado de São Paulo;
• Foram nomeados, na fôrma do artigo-

1°, § 20 do neereto a. 4.057, de., 14 d
janeiro de 1920:
- Julio Dias da Rocha, desgacluant&

aduaneiro cia Alfandega de Mandes, E-
tado do Amazonas;

• Balbino Rodrigues do Nascimento, dos-'
pacto aduaneiro da Mesa cio Reuda%
d5 Alto Purus, Territorio do Acre;

E nos termos do artigo 4', do niesm
decreto:

Heitor de Barros Cardoso, despachan-
te aduaneiro da Emprezade Navegaç ãO

Lloyd Brasileiro, junto á Alfandega di
P.Clataú. EQ do, Rio pndoSu.

á
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recttria Geral do Tbesouro
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mesma razão, dá-se a mesma dispoa- N. 164—Remett n io, para ser prestada ia-
onaa 	-Naei.  e o Codgo Civil, no artigo 7' da Li mação, o	 rocesso rela ivo ao a.iso d

aua introducção,	 manda	 applicar, nos Ministedo da MaLha n. 3.62, ue 14 dt
EDITE DO SR. MINI~ ímentos

casos omissos,	 as	 disposições concor- agosto ultuno.
 aos casos aLalogos e, não as tia- —o Sr. de1gado fiscal em Goyaz:

'Additamento do dia 31 de otdtbrõ vendo,	 os	 prizicipios geraes 	 de direito.. N. 70-Dvo1vndo o proeso nnexo ao
Para o 'vendedor ou creador, os offei- offlcb da Caix	 -e An3rtl ação a. 32, de

Sr. ministro da Agricultura, Industri3 jtos da perda ou	 extravio da duplicata 21 ue fevereiro de 1920, para os fins 	 devi'
Comrnercio: são OS mesmos da sua detenção ou sone- dos.
N.	 174 - Commnnicando já ter ex-

gação pelo comprador ou devedor. —Ao Sr. delegad o fircal em Mtto Oros'
!pedido	 circular	 sobre	 medidas a	 ado-
par para evitar a dessiminiaç5o de bznento

Ficaria privado de promover o paga-
de seu credito, si a lei não o arn-

ao:
• 154—Remetteido a certidão d 	 titfs

atas atacadas de rnoIesfja.. parasse. da	 pc.;.,ionista D. Constancia Ros a lina Qo
me; Sereo.- Sr. ministro, interino, da Guerra

N. 199 - Cornmunicando não ser ps_& t.t	
Esse amparo encontra o vendedor no

15 do Rgu1amento, que lhe facutta —Ao Si. delegado fiscal em Minas Ge. 
ivel fornecer a certidão do aue constae extrahir quando não devolvida a dupli.. raes:

sobre a baixa do ex-musico do Excrcilo í cata.	 uma	 to1zcata, por	 elie estarnpi-. N. 290—Sotucloaando o as;umpto COnq.
Antonio Vicente de Oliveira. lhada,	 datada e assignada, o que, pos tante do oflicio a. 488, de 1 de outubo it
- Sr. ministro da Justiça e Negooio analogia, se deve applicaz	 ao caso de t,mo.

Interiores: perda ou extravio.pe —AoSr. delegado fi scal em Santa Catha-
N. 224 - Pedindo informar o moti o Aproveito o ensejo para re i terar-voo

1

tina
determinante	 da	 restituição	 da	 caução os meus protestos de estima e conside- N. 195—Sobre informações referente	 ao
de 1 :000$ a Silva Santos & Comp. ração. assunpto consacte co aviso do	 Minierj4'

- Sr. ministro da Viação e Obras - da Marinha a. 2.566, de 30 de maio UÂtj
Publicas: mo.

N. 402	 Devolvendo o processo re- Çont.adoria Central da Republica —Ao Sr. deledo Vsc al em São Pulo:
lativo ..O pagamento 	 de	 12:969$625 N. 426i'un caido ter a.tesdido,o
Companhia Geral de Mellsoramentrs do EXPEDIENTE DO SR. CONTADOR CLP4X2,. que solicitou o	 Ministe o da Marinha er'
Ida anhão o communieando
na1 de Contas negado registro, por não

ter o Tríbi- Dia 6 de novembro de 1923
av so a. 3.153, de 10 	 de julho. uitino.	

'N. 427—Rei 	 o c, mprimer to d	 or-
constar do aviso que o enviou a indica- Officio n. 800 - Ao Sr. coilector dá dem a. 298, de 24 de setenb;o ultimo.
ç5o da verba por ande deva correr a 1'	 Coilectoria	 Federal	 de Campos,	 ao- N 48—Remetendo a tertiuão passad';
despeza. cuando e agradecendo o recebimento do em favor do aposentado Artem.ro de OU'

N. 404	 -	 Em	 resposta	 ao	 av iso officio daquolia coliectoria sob n.	 254, Veira Gima ãe-.
ri.	 1.635.	 de 24 de julho ultimo, sobre de 1 do corrente, era que o respectivo N. 429 -Remettetdo a guia	 expedida
as consultas feitas pela Estrada de For- coilector communica ter assumido aquel- favor do	 veterinario	 do Serviço Pastoril..
ro Central do )3.rasil e pela Repartição lo cargo, para o qual foi nomeado por, Anatolio Djalma Ca.das.
Geral dos Telegraphos relativamente ao acto de 29 de setembro ultimo. Portaria
abono de diarias a que se refere o art. N. 801 - Ao Sr. director da E.
135,	 da	 lei	 n.	 4.532,	 de	 5 de janeiro traria de Ferro Central do Brasil,	 res- Ao Sr. coliector federal em Vassouras:
deste anno, cabe-me declarar a V. Ex., -pondendo	 ao offiio ri.	 157-G, de 26 N. 241 - Autorizando a effcmar paga
que a este miriistorio parece não serera de outubro proximo passado, em que o n'e to de diaria a que tem	 cireito	 o enge'
applieaveis	 á	 concessão	 do	 diai-ias	 de director	 daquella	 estrada	 eonulta 4 nheiro lFranci . co José dos San.usWcrnecka
que se trata, as resiricç6es do dispositi- Contadoria se deve submetter ao regis- o psoal da turma da Fazenda Nacional de
vo invocado. alio só por constarem das tro prévio da Delegação do Tribunal do Santa Cruz.	 -
tabelias explicativas de despeza os ro- Contas os documentos de despeza 	 cor- - Ao Sr. dolegafo fiscal no Pará:
pectivos creditos, como ainda por se de- respondentes aos saldes das contas de N. 13 - Concdendo o credito de réT
tinarem aos serviços do inspecção fora trafego mutuo, ás percentagens ou quó- 801t290,, pira occorr.r ao ragaien.o do
da s&Je dos districtos. tas dos impostos 'estadoaes e municipaes vencimentos de uni :..' escripturario.

Reitero a V. Ex., os protestos da m- abonados aos empregados, aos deposit,os - Ao Sr.	 delegado fhcal em Pernani
nha alta estima e distrnota considera- e ás consignações, foi declarado que nos, buco:	 -

casos de despeza era que não ha pro- N. 271 - Remettendo ccrtil5es da pen-
N. 405 - Pedindo devolver as contas priamente despeza da União, mas me

t o
sionista D. Maria Cysnelros Bezerra de Me

ue acompanharam o aviso ri. 427, de 20 movimento do caixa, - regulado pela nezës.
de dezembro ultimo.	 - Contadoria daquelia estrada, - não na- N. 278 - Remetendo as certidões passa-

N.	 406 - Respondendo affirmativa- rece que se devem submetter o respe- das em favor da pensionista D. Maria Vaz
iente a	 consulta sobre a possibilidade etivo processo ao prévio registro da de- de Oliveira.

da ser effectuado o pagamento de uin legação do Tribunal de Contas, a menos N. 279— Concedendo o credito solicitado
acceptor typo Marcofli A. G. 2,	 omple- que se trate de execução de contractas, pelo Minste-io da Justiça em aviso uuiner'
tet, a ser adquirido em Londres, no va- caso em que, parece, poderia esta dele- 3.233 C, de 6 de outubo ultimo.
lor de £ 200-0-0. gação examinar, sob esse aspecto, OS	 l N. 280 - Remetiendo a çerd5.o passada

r.	 1' secretario	 da	 Associaã udidos documentos.	 .... em favor da pens onis.a D. Porinda Male
mmercial de Minas: . de Brito Cordeiro.
N. 16 - Tenho presente o vosso of-

Ii ficio ri.	 337, de 1 do corrente- oonsut Directoria da Déspe	 Public - Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande

tando como deve proceder um comm.er- ao Norte:
"N. 116 - Remettendo a certidão passada

ciante, no caso de extravio de uma du. . ÉMEDIENTE DO SE. 1)IREOTOI9 em favor do Inspector desaude-d	 porto d
I Ipliciata, assignada. ou não, pelo comprai ]Natal, aposentado, Dr. Alfonso More.ra dr

dor.	 -	 ' - - Da 5 de novembro de 1923 Loyolla Barata.
Em resposta declaro-vos que o Regu- - Ao Sr, delegado fiscal no Rio Orando

, lamento das Contas Assignadas não dia- Ao Sr. director da Recebedoria do Dls- do Sul:
poz para ocas..dcsaparecimt'nto in- trlctoYederal. N. 499 - Attendendo ao que solicitou
voluntario oa auiiicata, como se ia o do N. 40—Respondendo aos fins do offlcio Minlaterio da Mariana eia aviso n. 2.294

4 perda ou extravio prévio, entretanto, a ii. 1.763, de Z2 de outubro ultimo. de 25 de julho utumo.	 -
f	 hypothese de ser a duplicata voluntaria- —Ao Sr. deegado fiscal em Alagóas: N. 500 - Concedendo e credito de réis
f-	 mente detida pelo comprador o mandou N. 155—D!nda solu:ã. 	 sobr., os fins do 24 $900, s ilicitado pelo Ministerio da Guer.

Bubstituil-a por uma tripkata. telegramnia n. 124,	 e 8 de u1ho ultimo. ra em aviso a. 138, de 11 de oulubro n1.
O que a lei quiz prevenir, orcandó —Ao Sr. delegam	 fiscal no Amaznas: ,

timo.
Lripllcata, foi que ficasse-o vendedor ou N. 214—D.volvendo o processo nanexo
creaoor privado de assegurar o seu di- ao oflicio ri 	 d	 4 de abril de l92. N. 501 - Devolvendo, aini de serem sa i

*'eito, -na ausencia da duplicata. -Ao Sr. delegado liscal na Bahia: tisteltas as exigenclis da 1' Sub.1-retori,4
A razão é a mesma, quer se trate de N. 28;—Aitendendn o que so1ic1tu o Mi- prccesso anuexo ao *fficlo n. 471, de 29 dV
erclaiivio, quer de falta de de.. alsterio da Justi a em aviao n. 3.38 o, de setemhro ultimo.

yolução.daparte do devedor. 6 de outubro ultimo. N. 502 - Devolvendo o procerso anliex
a lei.	 denóminada	 da	 b'6zrazPio, —Ao Sr deegad fiscal no Ceará: ao ofliclo si. 472, de 29 de setembro uftim&d

ida	 8 de agosto de 1789, em seu para-. N. 163—Soiucio ando o zssumpto do o?- afim de sCelp	 attendidas	 varias
caong	 d fiçion, 19, de 20 de mato ultimo,	 -

1
tias,	 --
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Papel 	 cia Marinha	 Guerra

Ouro	 Papel	 Ouro	 Papel	 Papel	 Papel

Receita
(Supprlmento)

Datas
Ouro
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BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DA 2 PAGADORIA DO

Saldo do inez ante
- 134:019$711

- 155:000$000 - 132.458$369 - - -

— 1.310:000$000 - 33:0075830 - 1073:451$375

3.......	 . ....... - 95:000$000 - 37:7455720

4................ - 130:000$000 - 27:5455234 - - 310$530 -,

- 280:000$000 - 63:103$293 - 570$000 -

— 360:000$000 - 114:430$691 - 16:0005000 152:3865500 —

nor ..............

................ - 360:000$000 56:524$844 - - 1:15 $240

- 475:000$000 - 289:9175165 - 8:0895867 710:340

- 56:000$000 - 20:719$300 - -

11 ........... ..... - 155:000$000 - 84:295$733 - - - 1:2825700 -.

- 475:000$000 - 24:9278890 - 15:6295500 -

- 270:000$000 -	 - 134:012$410 - 206$240 —:

- 260:0005000 - 39:0465995 - 8:5505000 2:078$520 -.

17...,.......,.... 2:102$000 346:000$000 2:100$000 64:608$940 - -	 - 173:1915900

169:280$621 480:000$00 - 168:281$404 - - 7:952$400

- 135:C00$000 - 102:284$182 - - 1:322$1SO -

-. 365:000$000 - 52:765$480 - - 15:407500

28;009$7:ó 140:000$000 - 75:325$107 - - -

23.	 9.o — 210:000$000 - 70:2915608 - - 4:8455100

24..... - 300:000~ 121:0005798

- 480:000$000 - 167:6315565 -' - 203:897$185

- 360:000$000 - 231:562$668 - 14:9085047 24:994$000

27.,.....,........ 3:956$040 470:000$000 185:429$370

296 69 — 360:0005000 -	 - 66:42$910 - - -

— 272:0005000 275:5265648 - - 20:0915400 -

- 81..........;.... - 200:000$000 - —441:6305918 - - - -

223:3465377 9.140:019$111 2:10050003.080:5965067 - 63:74754141:683:9755310Total......... -

--	 -1-
'eiumoz

Rece1ta............................,..,,,,,

Saldo que passa para novembro.

Pagadoria do Thesouro---N a clonai, 31 - de outubro de 3923.— Adolpho Vuarte de Souza, escnlvaoj- V!sto.-.Nlvto



28:3738250 -

	

47:865$382	 -

	

22:8375408	-

	

2:541$999	 -,

	

16:185$000	 -

	

15:084$124	 -

	

5:2928330	 -

	

3:2535232	 -

	

18:994$054	 -

	

40:980$661	 -

	

9:510$000	 -

	

67:064$999	 -

	

• 30:0845882	-

	

53:474$560	 -

	

282:559$771	 -

	

2;565$127	-.

	

5:111$290	 -

	

8:6915299	-

	

36:839$022	 -

	

92:440$911	 -

	

5:260$780	 -

	

16:885$003	 -

247:7425209 - -

	

117:022$764	 -

	

225:804$199	 -

	

1.402:4615565	 -

ro	 Papel

65377	 9.140:019$711

55377	 8.901:700$321

189:280$621

189:2805621

Ou

233:34

223:34

10:035$675	 -

12:902$723	 -

9:325$000	-•.

7:3345700	 -

67:728$500	 -

53:946$250	 -

14:352$972	 -

21:0535425	 -

54:0065340	 -

6:430$718	 -

2:1215550	 -

65: 2605776	-

4:070$125	 -

40:901$600	 -

53:813$027	 -.

2:4725500	 -

26:170$000

149:2695400	 -

3575300 .-

36:8725555	-

3:6305100	 -

8:9635400	 -

2:280$000	 -

35:486$640	 -

78252$220	 -,

138:4945181	 -

906531$677

$	 238:319$390

qw
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Contabilidade

THESOURO NACIONAL, NO MEZ DE OUTUBRO DE 1923

Despeza

Ministerio da Agricul- Mlnlsterlo da Fazenda Depositas Depositas 	 TotalMinisterio da Viação	 lura

Ouro	 Papei	 Ouro	 Papel	 Ouro	 Papei	 Ouro	 Papel	 Ouro	 Papel

14:9155000	 -	 - 185:782S3O4

7 : 453$851 - 79:860$23 - 1.254:6315534

1:327$000 - 200$000 - 71:435$123

16:5805036 - 300$000 ,- 54:612$499

9:4615493 - -	 2:3955300 - 159443$585

3:712$250 - 1:5005000 - 357:059$815

520$000 - 157:1815802 - 235:029$183

9:036$986 - 25:381$260 - 357:4425275

7:5985969 - 7:266$750 - 108:385$413

27:951$674 - 7:2005000 - 168:141$486

311:008$128 - - - 363:197$068

•	 4:3675413 - 250$00 .	 - 272:161$833

35:5355799 - 79:011$467 - 198:377$783

220$000 3005000 2:100$000 333:297$000

5:718$942 - - 189:280$621 518:3255544

49:153$550 - 45:000$000 - 202:7975539

•	 8:941$589 - 205:793$158 - 309:167$327

8:064$193 28:0095716 - 28:009$716 237:7695990

121:056$510 - 9:0665000 - 214:308$417

34:045$871 - 177:754$192 - 406:512$438

26:063$870 - 36:894$922 - 530:5615553

- - 33:983$800 - 319:672$698

7:500$000 3:965040 44:912$845 3:9565040 257:007$218

10:111$000 - - - 359:7685759

1:921$000 - - - 492:814$032

120:338$244 - 7:530$000 - 933:7975837

8.9027005321842:603536831:9655756 921:784919 223:345$377

1-

irmior, director.
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»frectorf a do Patrtinonks Nacional
gXPEDIaNTE DO SI. M1NIST10

Requerimento despachado
Dia 6 de novembro de 1923

José Aitonio Dias de Almeida, pedindo
seja tomada por termo t transferencia que
faz do ar endamento do prooIo nacional á
rua do Ca mo o. 26, ani go.—Dferido, do
accórdo com os pareceres.

EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR

Requerimentos despachados
Alfredo Oliveira Lima, pedindo trans-

fernc a para seu nome dos lmpostcs de
agua e fóos do predio e te eno da avenida
Isabel Saua Cruz.—A' vista do parecer,
faç.-e a transferecia.

Thomazia Ernestina G'nçalves, peindo
transferecla para seu nome da parte -Ao
terreno de marinha n. 159 e respectivo
ac:rescllo á rua Barão d Amazonas, Ni-
c heroy Satisfaça a exigencia do parecer.

Antotilo Thiao da Fonsa, ped:ndo afo-
ramento do terreno desmem)rado do lote
n. 12, com frente para o Cazniiitio de Se-
peiba, Santa Cruz. —Publique-se edital.

(ablnete do Consultor da Fazenda
Publica

MEMOFiANDIJM

]limos. Srs. Briguet & Comp., fusi
Sae'net:

De ordem do Dr. consultor da Fazenda
Publica e na fôrma estabelecida 'pelo ar-
ti do Regulamento do Codigo de
Contábilidade Publica, convido-vos a
apresentar neste gabinete, no prazo de
Oito dias, contados desta data, vossa pro-
posta para fornecimento de livros scien-

'tificos abaixo discriminados.
A proposta em questão devo vir em

envelope fechado, endereçado ao gabi-
nete do consultor da Fazenda Publica,
com a declaração:

Proposta para fornecimento de livros
seieutificos, mencionando o preço mmi-
mo e o prazo de entrega da eneommenda,
sendo aborta com a de outros concur-
rentes ás 15 horas do dia 13 do corrente
mez, na presença dos interessados que
ao acto comparecerem.

Saudações.
&1iõ dó Jáneiro, 5 de novembro de 1923.

• Malaquias dos Santos, secretario,
Retaçdo dos livros scientífico

Derecho Administrativo», de Gaseon
F,arin, uni exemplar.

«Lições de Direito Commeroial», pelo
Dr. Alfredo Ru.sáell, um exemplar.

«Codigo Penal Comrnentado», pelo Dr.,
Jorge Severiano, um exemplar.

«Emissões do brasil», pelo Dr. Anto-
pio Carlos, dons exemplares.,

«Direito administrativo», pelo Dr
Porto Carrero, um exemplar.,

«Economia politica», do Dr., Porta
Gari ero, um exemplar.

«Direito Commercial», o Dr.- Inglez
1e Souza, um exemplar. 	 -

«Leis das Çontas Assignadass pelo Sr.,
1'to Vieira de Rezende, seis exemplares.,

«Terrenos de Marinhas, pelo Dr. Ta-
ares Rastos, tres exemplares.
«Executivos, fiscaes», pelo Dr, Marici

Accioli, dous exemplares.
til Contratt.o di Noleggio i Ia Polizza

Ii Carico» - Dano Guidi, um exemplar.
'NOTA - Identicos aos rumos. Srs.: J.
. Pereira & Comp. - Livraria e pape-

laria Brasil, ria da Quitanda n, 105.:
(Nesta);

J. Ribeiro dos Santos, livraria e pape-
lana, rua de S. José o. 82. (Nesta);

Francisco Alves, rua do Ouvidor nu-
mero 160. (Nesta)

Recebedoria do Distrieto Federal
EXPEDIENTE DO Bit. DIRECTOR,

Precatorios despachMos -
D a 6 de novembro de 1923

Juizo da 5' rrcto Ia Clv+ entrega de
a favor de J vino Lopes. - Cuin.

ora••e.
Juiz) da 6' Pretomia Civel, entrega de

14 $ a favor de Ambrosio CarCos.— Cusi-
pra-'e.

Juizo da 6' Pretorla Clv 1, entega de
500$, a favor de Feiippe -atem. C.rni-
prase.

Jizo da 6' Pret ria Cível, eu rega de
I:400$, a favor de Regina Paula da Siiva.
Cumpra-se.

Juizo da 6' Vara Cível, entrega de réis
700$ a favor de Maucel Jusé Fernandes. -
Cumpra-se.,

J Àzoda 75 ' Pretorfa Criminal entrega de
300$, a avor do coronel Brasiliano çaval-
canti Ju.;ior. - Cumpra-se.

J Izo da 1' Vara ce Orph gs e Ausentes,
entrega de 12:825$397. a favor de The Lon-
doo and River Plate Bank, Ltd. - in'orme a
1' sub-directoria aquem f. 1 entregue a Im-
purtancia; qual o tuiz que expediu o preca-
tolo, e em que data.

Juizo da 7' Preto'la Criminal, entrega de
30 $, a favor de Aurelio Ferdra. - Cum-
pra-se.

Juizo da 5' Pretoria Criminal, entrega de
500$, a favor de Cluispim P1 .helro. - Cum-
pra-se

Ot cio sfn do Jui.o da 2 4 Vara Cimina1
para conversão em renda de parte da fiança
de João de Souza Laga, na hnpoetancia de
802360. - Officle-se.

Requerimentos despaehadof
ii. 568 da Procurad ria da Repu-

blica, Anaunciata Padnla.—Solicitexn-se es-
c aecímentos á Inspectoria de Enaeaharia
Sa itarla, olhe ando-se.

N. 13 110—Ceci].-'& Tavares.—Inscreva-se,
pela fórn-a proposta, a part r de novembro
de 1918, sr-b o valor lOcativo iedjc.do no
parecer. Oflicle se á Directoria da Reeita,
quanto aos exercicos ieJ918 e 1919.

N. 15.015—Caixa Filial do Bano Pelo.
tense.- Inscreva-se, pela fórma propo ta.
Imponho a multa de 1CO$, mínimo da lei.

Sem numero - Bernardino ferrelra Car-
doso. - Proceda-se como propõe a informa-
cão, de accôrdo com o parecer. Olficie-se , á
Directoria da Receita.

N. 21.190—Antonio 1 csé Nogueira. - Fa-
ça-se a reducção proposa, de accórdo com
o parecer.

N. 13.748 - Amelia Thereza Cardoso.—
So licitem-se Informações da Repa.tição de
Agitas e Obras Puollcas.

Sem numero —Sociedade de Motores Deu-
tz Otto Leitimo Lt&—Oesl no os Srs. Dr.
Pedro Minervino e Eugenio Marçai pa'a
proceierem á verificação indicada no pare-
cer.

N. 12.342—E gard Camara.—De accôrdo
com o parecer, entregue-se ao requerente a
quantia 'de 42$. Classifique-se a cespeza
de accôrdG com o proposto pela Secção de
Cortab ildaoe.

Sem numero— Repre'entação - Helena e
Virginia C. Rocha.—Procea-'e nos termos
do parecer, annotan o se o uso exclusvo
de hydrometro, can e1ando-se e juntando-
se ao prcesno as certidões co exercido de
1923, e olficiando-se á Directo Ia da Re-
ceita quanto as dividas de 1911 a 1916,

19'8 e 1919 e 1922, de accôrdo com o pa-
recem.

Sem numero—S, R. soares & Comp.—
proea-se á lnscr.pção, cos termo do
parecer. Imponho a multa de 1u0, mininio,
da lei.

N. .935—josé Mariano Filho.—faça-se
a aunulaçAo da divida (e que trata o pa..
reeç, oor se ter verifLado a dupi ca a uO

'Iançamênto. Oficie-se a respeito á Dire-
ctoçia da Receit

Sem numero—Rocha Lima & Comp.—Res-
titua-.e, conforme o parecer nos termos
propostos, a quantia ce 20$, classitic n..o-
se a despeza pela maneira indica a. Rela-
cione-se a divida e so ici'e-e o credito na-
cessario a Directoria da Re eita.

N. 152 - Ray mundo de Castro Maya.-
Restitua-se a quantia de 10$. classifican-
do-te a oespe a como propõe a secção de
partidas dobadas. R 1cionada a divida
solicite-se c e .ito.

N. 5.562—Freíre Guimaiães & Comp.—.
Re-titua-se a qun ia de 480$, aos ter-nos
propos os e e acÔrd com o parecer,
classificando-se a despez pe.a .órma mdi-
caoa. Relacione-se a divida e solcite-se o
credito.

N. 5.160 - Miguel Hnrlques Sixel &
Co.ip.—Solicite-se o credito, pela fórma
proposta.

N. .b88—Daniel Duarte da Cunba.—Nos
termos do pare er, reiltua-se a quantia de
49$. Classificada a de peza pelo modo pio-
posto pela secção de partidas doorados e
relacionada a divida, solicite-se o necessa-
rio credito.

N. 2 343—Victor Fernandes Alorso. Por
lmpcocedente, annul em-se as dividas referi-
das no p re 'er, soiicitando-se a provi -en-
ela, neste sentido, á Directoria ca R..celta.

Sem numero—Marcellino de Mello.- Oi.
fie e-se á Direc orla da Receita no senticO
proposto, de accôrdo com o parecer.

N. c5.41—Sociciade Anonyina Jornal do
Brasil.— Officie-se á dl ectria da R celta
oo se tido de serem annuflatas as dividas
mencionadas no pare ar, nos exercicLa de
1922 e 1923, nntandose nos livros exis-
tentes nesta repartição o uso excLiaivo
por hydrometro.

N. 13.790—ullo Augusto Camacho Cres-
po. —Seja mantido o valor locativo de.
1:920$, oelos fund isentos da informação

Sem numero - Representação - Dr. Jisé
FeLsberto Dorneilas.—Annu lem .se as divi-
das referidas ni Infor 'ação, de accorlo
c is oparecer, officiand:i-se co'ivenlente-
isenta á directoria da Receita, annolasdo-se
o goso exclusv-) de hvdrometro nos livroã
exIttents nesta repartição.

Sem numero Requerimento de Paulo
F lisberto Peixoto da Fonseca.—Entregue-
se ao requerente a quantia de 104$395. das-.
sifique-s a despesa pelo modo Indicado no
parecer.

N. 5.578-Anyslo de Sã - Em face da
lnf..rma(ão e do parecer, rest tua-se a quôn-
tia cc 72$, eScripturando-se a dcspza de
accordo com .0 propoto pela Secção de
Partidas Dobradas,

N. 8 233—Marietta de Soc-orro Arruda
—Restitua-se a quantia de 2$1 S. Classi-
quese a despesa pelo modo indicado.
Sem nuinero—Requerinento de Mendes

CarvIho.—O caso está esolvido pelo der -
pacho exa-ado em coo ulta d MarqcLs
Araujo & Comp. e pub icado no D4rL Ofj-
dai de 15 de aosto ultimo.

Contra fé u. 6,282—Srie E. N. Anto!o'
Thomaz Moreira da Siva - Canceile•sc o
lan amento e faça-se a aunu lação das divi-
das indicadas officiando-se em termos á
dlrec oria da Receita.

N. 5.560—Absalão Rdrigues Vianna -
Reduza-se a 1:5 0$.0 valor locativo do lixe
moveI, nos termos propostos,.

ir
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Con.ult-ts	 fia 4, sem que a delesa comprova ,~ as	 N 4 077—Manoel Marques Roque.— Eis)
- alegações que faz, Imponho ao au uado trenuese mediante ieclbo o documento daem numero - Quí herme	 1 tIIJ. -

venda felt ao O ve no não 1 r paga á
vista, es aoa Fo pag mento do in'po'o so-
bre vetilas mercantes,vo força d. ar-
tigo 36, 1, do cecreto n. 16.041, de 2 de
maio ultimo. Ne tas cndi.Õos, nenhuma
obrigação de lançamento su.siste pa a o
tteito tI mesmo decreto.
Sem nu cero - Reqne!lrento de Abilio

Alvos A. Silva.— O caso está re olvido
pelos desaeho exarado em consui de
Alexandre Tavares & Comp. e publl 'ado
no Diario Offlclal de 8 de agosto do cora
rente auno.

S m numero — Saleh Pechar ' & Pllho—
Dirfj m se á repartlçao ar;ecadaaora do
local onde' são estabelec dos.

N. S. 17 - Alerto Landsberg.— Dele.
rido, na fôrma do '-arecer.

Sem numero - Requerimento de A tini-
ted States Euber Export C, Ltd.— O ca o
está r 'solv do rolo despacho d Sr. mi-
nistro da Fazenda. exarado em consulta ca
Companhia ii mas Nci. naes e ubIicdo
no Diario 0ff? (ai de 3. de agosto d cor.
rente anco (exiediente da Dtrectorla da
Rocei a PubI ia).

Sem numero — Militino José Soares Ju-
nior — O aso esh resovio pelo desacho
exarado em consulta de 1lexn 'e Tav'res
& Comp. e publicado no D'ano O/Mal do
8 de aosto do corrente anuo.

Autos de infracção
Autos rs. 9 e 10, 1 ivraios em 15 de ja-

neiro, contra Francisco Alves Aragão. So-
llclte .sa a ..nalyse da me, cadorii ao Laoo-
ratari , Nacio:ial.

Auto n. 112, lavrado em 9 de março de
1€23, contra Vicente & Rego.—De accórdo
com o pa eco,- supra. lmp. nho multa de
2 k$, grão miniruo do art. 81 do decreto nu.
mero 14.648, de 26 de janeiro de 1921. In-
time-se, asseguran...o ao multado o direito de
recurso.

A.to n. 298, lavrado em 28 de maio de
1923, centra Antonio L. Teixeita & Comp.-
Eu aminhe-se o r curso.

Au  ti. 624, lav:ado em 7 de novembro
de 1922, contra Blim 4 Gextlni e Sena
& Com7. — Oficie-se á AlLndega do Re.
c.fe sol 

'
citando a diligencia iidicada.

Auto n. 54, lavrado em 9 de fevereiro de
1923, contra Bodalio & Comp., Ltd. —En-
carni bem-se os ecursos.

Auto n. 615, l vrado em 20 de novembro
de 1922, contra Ernesto Ferreira, Castorina
Barroso Pioneiro e Adelino Amado dos
Santos Leite.—Otfici-seá Alfandega do Re-
cite, pedindo dar viam do processo ao in-
spector fiscal autuante.

Au:o n. 277, livrado em 23 de maio de
1923, contra H.rm Stoltz & Coznp.— Enca-
aninhe se o recurso.

Auto n. 335, lavrado em" 15 de junho de
1923, contra Joaquim do Carmo Monteiro.
— Encaminhe se o recurso.

fCC9PIENTE DO AJUDANTE DO SR • DIRECTOR

Dia 6 de novembro de 1923
Autos de infracçtla

iuto n. 237, de 2 cie mato da 1923, contra
Felisminia Ribeiro Teixeira e Luiz Mot-
tei o.
Enie-e o processo á Diretoria da Re-

fcelta, para o fim p; oposto nu par:cer.
Auto n. 433, de a de junho de 1923, contra

Demot e es Jacovidcs, huccc.sor
A' 21 Sub-dirct.ria.

LAuto n. 20, de 2 de abril de 1923, contra
Amadeu Esteves

L
j Provada como se acha a Infracção d a

r.s. 12 e 81, do de rct. n. 14.648 de 26 de
ne1ro de it*21, constatadas pelo auto de

Amadeu Esteves, de acc6rdo com o arecer
da 3- a b-dI eccona a ii.. 9 a m4iIa de
200, ninimo dcs a cigos clt dor. Quanto á
eat ega da mercadorii apprebenoida, só.
mente o &poiraI, pod r.. ieqere.-a, aos
termos do parecer de fis. li. Intimese a
tr'cv1hr a multa Imposta, no prazo ce 30
dias; não o fazenco, p o.n.,vase a coorança
executiva pelos meios legaes, salvo o di-
feito de recurso, que pôde ser intcrpoto no
pzao de 15 aias.

Requerimentos despachados

N. 10.79 - ftttonio Pereira de Oouvea.
—Avere-se 1 .audana.

N. 9.033 —C. A. Lemos â Comp.—
Traufira-e.

N. 22.959 - Miguez, 14 vo & Comp.—
Tran hr -e. lmpodio a multa de 50$, nu.
nim, da lei.

N. 14.697 - José de Barros. —,Trans.
fira-se.

N. 13.818 —Joaquim da Rcha. —Idem.
N. 9 581 - Ei as & aias. - Provado o

pagateuto do imposto uo 2 s. mertre cor-
sete, transfira-se. 1maonbu a muita de 505,
mi..mo da lei.

N. 12.816 - Antunes & Lopes.. - Tr1a.
fira-se.

N. 3.1 1 - A. Silva Mondes. - Idem.
N. 12.481 — Vai Lisbôa & Co ..p. —

Averbe-se a mudança.
N. 10.939 - Maria Alzira da Silva Castro

e out o. — Transra-se.
N. 6.939— Fernanies & Teixeira. — Ve-

rincado o pagamento do seguido semestre,
transata Se. .m?onho a m.rlla de 50$, .ini-
finto da lei.

N. 1.74—\anol Rdrlcues da Costa.—
Paga a z.'xa da sneameutos em cobra .ça,
transfira-se.

'
. 1734—Rodrlgues & Pereira.— Vrifl.

cadu o pagaineri o os impostos no segando
semestre corrente, transfira--4e.

'l. 7.20 ' - Raul Guimarães & 1r4 ão. -
Aver.e-se a mudança.

N. 13.5W—Esperaz'ça & Comp.— Trans..
fira-se. Imponho a multa de _0$, cniiimo do
regulamento de iudustx a e p,ossõe, e a
de li '/ sobre (,s emolumentos cc registro
4OS, de a.côrdo com os parecere
N. L5.0.0—A. Sampaio Pimenta. —Trans.

fira-se.
N. 10.06—ApollInarlo de Souza Lemos,

—ide o.
N. 5.495—Ferreira & Oabg Ia.— Trans-

fira-se.
N. 12.833 —Juilo Candido Baithaxar e

outro.—Idem.
N 15 162—João Lopes Ribeiro e outro.—

Ofíicie-e á Repat1ção de Aguas e Obras
Publicas, de accõrdo com o parcer.

N. 9.94J—João eixeira 5ore, Junlor.—
Inscreva-se de accôrdo como parecer. Im-
ponho a muita de 2U$, minimo na fõrma da
lei.

N. 12.447—João Gonçalves Rua.—Com.
plete-se o lançamento de accõrdo com o pa.
recer. ia ponho a multa de 20$, mlnimo, na
terma da lei.

N. 8.583 - José de Sã Oilvelra. - De ac-
côrdo com o parecer, transfira-se.

14. 15.75 —Joaquim cio O M.rnteiro. —
Inscreva-se de ac5Ôdo corri o parecer.

N. 1187--J. 5. uoaçalves &Comp.—De
accoro com o parecer, transfiza-se. impo-
nho a multa de 54, mia mo da ei.

N.,9.795—Leão Anurade.—Transtira-se.
N. 11,011—Lula Guedes de Carvalho.—

Idem.
N 16.057— L. Marques & Irmão.— Ira.

screva-se de accôdo co. o parecer. Impo-
nho a m.lta de 20$, minino na fórnna da
lei,

-

s:-4.
N. 20.91 —Manoet de Alnuel 4a Santos.—

Paga a taxa de saneamento em cobrança,
transfi a-se.

N. 9 8a1—Mlg)Iano & Mi iiano.— Altera.
se a classificação para cAIf 'lan. verdendo
fa'endas., de accórdo com o parecer. Ina-,
ponho a multa de 50$. mirimo .a lei.
dcpols á 2' Sub-dltectorla para os oevldog
fins.

N. 15 .420—Pedro Carrosino . - l'iscreva.
se de accôrdo como parecer. Imponho a
multa de 20 , minimo, na fôrma da lei.

14. 13.650—T lago José da S1 o s. — Com.
p'ete-ae o lançamento de accôrio com o pac
tecer. Imponho a muita de 20$, nilalmo.
da lei.

,N. .12.419—José Alves FIlgu&ras. - Ar.
chive-se.

N. 14.463—Joh"t E. Thompson.—Averbe-
se a mudança, sob o valor 'oativo, para o
Corrente exercicio, de 13:200$00.

N. 3.930 - B lhes & Vasconcelios. -.
Faça-se a inscrrpção Indicada no parCer,
pela fôrma pio, os a, ficando á Fazenda Na-
ciona) o dj'eit d' haver o debt ' exlsrente,
si, pst 'riormente, or verificada a suc essão

N. 15 69—Alzir4 r a Veiga d a Neves.—
Inscreva-se &'e accôrdo com o parecer.

N. 14.1 34—Antodo Pimenta.— Inscreva-
sedeac ô,doo'm o parece.

N. 20.632— Mano Mel. France.— Trans.
fira-se.

".	 — Manoel Ferreira Sophla. -
Tranafir.se.

N. 5.185—Martins & Co'a —Idem.
N. 2.342—Mai'oel Antonio t'irs —Pena.
N 3.907 — 5nton o Las Vera- Oar ia. -

Faç -se a rectificação propota, de ac õrdo
c.m o parecer, resslvaos os dreitosde
treIros.

. 5."55—A. antosPinta n& Comp. —A'
21 Sub-Directoria.

14.5 9 5—D. 'a'i1ine Vieira da-Costa.—
A' 2' Sr'b-D rectorh. '	 '

N. 13.18 — Costa, Pereira& F';lhos —
Tra a-a-se. Impoaho a multa de '5 $, mi-
nimo cia iei.

N. 5.993—Jiaqulm Vizeu. — Trnsfi ' a- e.
14. 5.561—i. LuJo & Comp. Ltaa. — A'

2'	r.Sufi- irctoria.
N. 15.746-tjuilter Pnho Basto. -

creva se om o va.o Loca"iv' e 3:000$0 0.
Sem numero - ldel Berardo — lo'

i'	
Te-

va-e Adel Betrardo, ost ria. pr  postos,
a pr rtrr de ;anelro ue 192'., dand i-e, e tu
aegt'Ida a Laica 1 dicada no pá ecr. mm-
ponno a jo é. a Silva Ftreira a ri-til a de
5$, minlmo a lei t' esIvado fira o relto
d Fazenda Nacional, de hav ' do e' l'ectam-
Co o debi..o ex aLut.', s apurado foi, pos-
tetiorment, que ouve a 'Ce'SO.

em numero—I. O. de Araujo. - 1n3re-
va-s,e O C') 1 ,c ando, nus te M,5 propostcis,
rtsa1ar.do- e o czireitod' 1-azenla N cional
.haer o deb to ex sten e, si ficar prov*-
da, pt riorrrente a uccessão; e se-
gui 'a, é-se a baixa Indica ia. imponho
a Franci c ,.)o'ui gues Cõrtes a multa
de 50$, minimo da lei.

N. 7.176 - Velioso. Rocha- & Telies.—
Transfira-se. ImpoihO a Antonio Maria Vol.
loso, Edardo Ah es da Rocha e Antonio
José da Silva Telles, a multa de 50$ a cada
um, miauinu da lei, de accórdo om o pa-
recer.

Representação do Sr; Dano M. da Pois.
seca Lima. —A' 1' Sub directoria.

Rep esentação do Sr. Daria M. da Pois-
seca Llma—A' 1' Sub-di ectoria..

Seu numero'-Waldemar João Baptista de
Souza. A' 3' Sub-dircctria. 	 1

N 897 - Antonio oaq.im de Freitas —
Provado o paa tento do 2 suncetre cor-
rinite, tr4:.Si1a-Sc.
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N. 14'. 10- Abel de 'kroiha-Provado•
i	 evt&, do Uipz-6'o de 122 e 1.23,
:er	 a in'iança.

1L.4-A ia 1<. Juauzzi.-Ofticza-se
n) « e ;rdt) pr000.ro.

N 7 3 - A: i'o & Scafano.-Nada lia
que tdere,ir; a,chi..e-e.

N 14 735 - Ax.g lo Chiareili -Averbe-se
muda ça, com valor ;ocativo de 2:4W,

paa	 4.
N, 7.1140-Corneiijs de Hens.-lnscreva.

le iccõrdo co.n o pa ecr.
• N. 2 1d7 - Dval de Souza

Prooe 	 de accôrio 'co . o parece;.
N 3.657-Ernai eeCrv lho tkioelro).

-D*se a baixa ,e iancUe-e a certidão de
divida e,arahida, juntando' se ao processo,
qe voltará á 21 Sur.directo i'.

N. 124-Francisco B.rgesApoliinario. -
Trantirase.

Sem nnero -Freder&co Moracs. - A' 2
Sub-directoria.

N. 11 960- josThomaz de Almeida. -
Archive -se.

N. 1 804-jos de Jesus Albuquerque. -Pro
'da se de accôrdo com o pa. ecer
N. 3.234-J. R. Kanitz & Loznp.-Archi.
' se -e accórdo com o parecer.

14 474.-João PalhiL - Averbe-se'a
.....iflÇd.
N. 15.912.-Joaquim Moreira Mala. - A'

' Sub diretorta.
N. 3.360	 Luiz Felip,pe de Moraes La-

megu. - Averbe-se a muoança.
N. 11.O18.-Migel Lopes de Oliveira. -

Provado o pagtneito do 2' semetre cor-
tente;, transfira-se.

N. 14.78-MarioBasbs & Comp.-A' 2
Sub-directoria.

N 3.I33- Manoel José B. Barbosa.-
Transflra-s..

• N.9 344 Mendnça & Pr.'ira.-Provado
(o pgainento do impo to •d 2' semes.re
Corrente, transfira-se a tirnia e everbe-e a

imudcnça do local, de aecôrdo com o parecer
da2'Sub-iiecto.Ia, lmcnho aos va.e-

• dores Antoijo da Silva Lemos e Alvaro t- e---

Mira da Silva a multa cie 50,000, minimo
da lei.

N. 11.404-Margarid Orim.-Averbe-se
a mudança.

N 10.055-Manoel de Albuquerque Porto.
Cancro. Averbe-se a midança.

Sem numero- . ari s & Comp.-lns.reva-
se de gccôrdo com o paee.

M. 13.42-Njo1j Pino. - Averbe-se a
niudança.

N. 1 .471-Octavio Gonçalves da Costa.-.
Transnra-se.

N. 19.594-Silvador Francisco Jannuzzi.
~A'21 S.b-dkeçto1id.

N. 1.839. - Pedro dos Santo. - A2a
• Sub-c1irctoija.

. A(kiS D,,j 8EGSJNt)A SUB-DIR5CTORIA

Dia 6 de novembro de 1923
N 3. i 83-Ma oci Piu'eiro da Silva.-

Inline	 por via POS ai1 para a.iegr u quee ,te'ue ,	bei e sua dta, d ntro dopra L ..e cinco dias uteis.
N. 4 .62 1 -R. Cone.çAo & Dua.te.-jdem,

fdi w dai.
1epesentaço de Sem, Qer, Fur.-Idem,

Idesi, idem
N. 832-jocé A ngeo._S.tisfaça a exi-gencia.

e otrs (me.ores)._.
Ide.-r, ]Um, idein.

J. 13 29 T Manoel Ribeiro Marques
?em 1 era, iJen.

.eprseit ço de Rodrigo da Oiveira.-
Ide, idem, idem.

N. L. 3 .-Lautectiao Frinsjsco Pereira.
-Idem idern, 1 em.

N. 11 73 -A. S. Pa:plona &- Comp.-.
, Idem, iden, i eni.

Ns. 22.461 e 12.139 -Anto10 Munes..-
.lden, Ide o, id'n.

N. 15.03 -si:va Oteto & Fer.andes -
Ide-m, ien idein.

N. 13 80-Cai i10 Rogerio Labarca.-
Idem, ide • idm.

N. 6 19 - Josá Beinardo da Silva.-
idem, )dem, id'-m

N 16.11 ' - Mala Virgnia Carneir Ma-
riaho. -.-Prove o valo' loc tvo pela Pr.Li-
twa Ymn cia1 pa a o p.oximo exrcLi de
14.

N 16.326-Bernardino BrandL.-Apre-
ie tte o coa eiinuto do proiciro paga-
m to d in .osto predial.

N. 14 605-Fra cisco Si1v.ira Mendonça
lunio .-ldem, idem. liem.

N. li 83-JosédaSi1va Araujo.-Idem'
idem,id m.

N 16.7.8 - André Walich. -Prove em
que data f  itllada a penas.

N. 15.5 7-A:ito io Baptisa deSo za.-
Prove o valor loca iva 1 riçadi pela Pr.fel.
t ra para 1924.

N 14.81 -Antonio Joaquim da Silva.-
em que cata foi in taUa.la a penna.

N. .11..)5 -- Filippa Mael Toir.n1'io.-
Idem, acm, Idem.

N. 14.02 - Manoel da Silva junior.'-Pro-
ye o pagamento da taxa de s qlea cato
coa uma d'agua por hyd orne..ro e 19 2.

N. 13 913. -!osé Bento Pereira.-Selle o
doumento a folha 7.

N. 1 .670 -José Augusto Carvalho. -
Ap eseote o docuneito do p, imei. o paga-
sneno do imposto predial.

N. 169- Fajricio (jornes Pedroa.-Pa-
gue o eit à a -caaio na iifomação.

N. 13.234-Nasser Assaf.-Pague o de-
bi o.

N. 13.825-Manoel Ferreira.- Pague o
debito e faça a uir a Bapdsta Perira &
. o.np. a'. igaar o cocurnento da foiiaa 4,
para o que pod n retiral-o sob recbo.

'. li.3i1 -José AabnioAivs. -Junte
o dcann to de aqusiço .io n g..cio.
f. l.343-Jq.i.n Mi q ues aos Santos.

- P.ige a ta . a de pn a d'gua.
N. 11.48 - Diamantino &.reira. -

Pague o denio.
N. 14. 6 - Antnio Trive'Ii. - 1 :e.
N. 1 .671 - Madalena Bar4nsco. -

Pague o debito e iea1Le a assignatura da
pet ção.

N. 1. 21- Pedro Bornfizn. - Piore q ai
o Iwal onde se e.couti'a actualmente esta-

	

beleido.	 -
N. - 23 Aristoteles Torres Vieira. -

Junte o docume to a qe alinie, as1,gnaJo
a ii de .iezeurb o .ie 193'.

N 8 80 - M B. Cavnelias. - Pague
o imposto do 2' serne:re comete

N. 4.24 -pão Curra Lima, - Palie
o debito.

N. 4 481 - Alfredo Braz. - Idem.
N. 16.295 - Evariso ds Santos. -

Aprese,te a petição com firma •econbe..
cida.

N. 9.320- P'a cisco Jac;ntho Babcosa,-
Cumpra o despacrio aterior.

Sr. delegado :egional do Bancos
no Esti ado de Eiiirit.o Santo:

Offlcio n. 4.726 - CummnicandO
,que o Sr. ministro da Fazenda, por de3-
pacho de 17 de outubro findo, peias in-
formações prestadas pela Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional naquelie Es-
tado, em officio ti. 1 29, de 25 de setcirn-
iro ultimo, declara que o novo cditieio
destinado áquelia. repartição e á da A'-
fandega de Victoria não tem um só COfll-
,artinieiito que mossa ser cedido á De

legacia Regional.
- Sr. delegado regional dos flancos,

na Bahia:
• Officio ti. 1.727 - Devolvendo com
ii parecer desta inspectoria o processo
ieitivo ao req,uerimento eme o Bri-
lish Bank af onth Anierica L t d., soli-
cita esclarecimentos a proposito de cir-
cular, a. 33, de 31 de agosto do uurrente.

- Ao delegado regional dos Bancos,
m Minas Geraes:
C.l'ficio ti. 1.736 - Solicilanio unia

lista dos estabelecimentos banca.rics
matrizes ou filiaes), autorizado a lua-

cezonar no Estado.
Requerimentos despachad.,t
Dia 5 de novembro de 1923

aneo dos Funccinnai'ios PublicoS, or-
Sico ri. 69, de 31 de outubro de 1923. -
Venha por petição, devidamente sellacla.

Eanco dos Funocionaros Pub:e,s. 1-
fcio n. 70, de 31 de outubro de 1923.,

Venha por petão, devdniuiiLo CCI-
la

Banco A11emQ1i'an,it'ar.l,ko, leque-
rjmeIIto"de '31 de Out!i 5dr1'23. ,-
C-n'rdo o prazo do sesi a ft1as.

Banco Escandinavo Br.iu ' iro, reque-
r'y'rnto de 5 de nOvtuniJ de 123. -

ciente. Façam-se as Ucvida aunota-
çes.	 .

Despacho proferido pelo inspector ge-
ral. interino, na consulta feita por The
Britih Batik of South Aa'nei'ica Ltd.. á
Delegacia Regional da Bahia e por esta
enc.amir:hacla á tuspactonia:

consulta formulada por The Bri-
T, 77 Bank of South America Ltd.. na

i

petição de fls. 4, encontra a sua resposta
nos termos muito duros da 'iirculjta
n. 33, desta inspecIona geral, transdri-
ptos no parecer do fiscal Dr. Farnand

• Cesar.
Quanto á consulta formulada por este,

. no fina] do seu atudido parecer. ci o
saques emittidus em virtude de robran.
ça para praças estrangeiras estão su-
jeitos no selio», foi 1Ia respondida pala
autoridade competente, o director d
Recebedoria do DitI'icto Federal, na 'ia-
cisio transcripta pelo Sr. delegado re-
gional.

O principio geral d que todo &qiit
está sujeito ao seilo proporcional. qual-
quer que seja a operação de aue ehe
Drovenha. por ser isso uma conseqúca-
cia necessaria do systcrna adoptado pela
nos.sa lei cambial, que torna os titulo

,,dessa natureza em absoluto independeu-.
tes das causas que' os determinaram aY
contrario do que sucnedia na vigencia do
CodL g'c CommercÍ3i, cujo ayc,ema era
QUtro.	 1

essas cndiçtes não tem raz 5 o de ser
a diferença es4.abe1eida pelo Sr. dele.

'lgad') regional entre s:ques emit.tido,

i

afir de tansfcrir para o estrangeiro o
pr-ducto da cobrança da outra obriga-
ção cambisi, dos emitdcs para a trans-,
fcencia do produc'o ca cobrança de

r -aca nora ci' »a. "nt-' do territo-
ri r'iic'nal, 'iieitando aau'4le	 -
'ac4qse11	 e4 n,M

Inspectoria Geral dos Bancos

DPEDIENTE DO 'k. INSPECTOR ÁGrRAL

Dia 6 de iovt'n,bro de 1923

Sr. direcf.&' geral 'do Thesouro Na-
cional:

Officio ti. 1,724 - Iiomettendo. afim
de ser submettido ao respeitavel desp'i-
clio do Sr. ministro da Fazenda, 0 processo
com o requerimento d, Antonio de Qici-
ro. Comp., 5oicit8ndo autct'izão
para nhrii' unia casa bancaria erI MOJI-
ia AuJ, zeLado de S. Paulo,.
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O ar'.. ?8 fl	 09,	 VII, do 4eereo N. 2.503	 Ao Sr. director	 do 1	 Comiiuniro.vos	 que, por aviso dt,sa
.	 14.339,	 de	 1 e setexnbra de	 1920. Thesouro Nacional. remettendo a relação data resvo nomear una co n	 SS3 COin
e refere ás operações que conJit.am em nominal	 dos funecionarios desta rapar- po;a dt4	 c p ' ãs de tu r e terra O

transfere ri(,,; 	 de credito	 em	 jno	 ror-. tição aptos para servirem como jurad"s. G.ta y d	 AIencatro e Çalos rrederico do
rente.	 mediante simpine	 laramento	 • N. 2.504	 Ao Sr. director da Era- Noronha,	 aos	 • a uSes	 dc covet	 eoge-
tu	 rrrrdirs e remessas provenientes tio da de Ferio Central do Brasil, remeLten- nheir s mscnini -t ,s F a.ic sco 7.s.i da C sta
cobranças de saques, mas d'ahi	 n.io se do as primeiras e segunias vias das ta- e Carlos	 Jyroi	 Bo ges de Fira e do	 a-
segue que essas remessas	 tej am tam- oturas os.. 10.234 e 10.235.	 1 pi ao- e nente Sylvio d2	 Noii	 par;,	 era
bem	 isentas de st&ho, quando se fezeru N. 2.505 - Ao Sr. du'eefor geral do çol:oorçso	 g oro a	 rnis.ão	 sob	 vos a 111.
or meio de cambiaes porque isso impor- Departamento Nacional de Saude Publi- reã,	 apreer.tar	 uru p'jecto de	 o	 t'ii-

tarja na quábra.	 pelo	 Regulamento do ca. solicitando ins pecção para o empre- za;o interna	 ptri o.i	 encraçsdos Afinas
Selio, do	 systema adoptado pela citada gado Luiz da Hora.. Gera s e S. Pu o.
lei ti.	 2.044, além de permiUir que o .N. 2.505 - Ao Si'. director da Estra 2. O tra) lho	 da al'-dida cnimisso de-
fisco seja preiiifficado. pela difliculdade da de Ferro Central 'lo Brasil, declaran- ver	 ser	 presn t..O até 31	 de dezemro
que ha em distinguir	 as	 cambiaes em do. em resoosta ao oíficio e.	 3.044, de proxirno v ndonro
cueslão nas de oulra origem, como mui- 18 de outubro ultimo, que a encnmmen- - Sr. ciefe do esta ic .M512r d	 Armada:
to bem observa o Dr. Vossio Brigido, n da de qu	 trata o mesmo não deu eu- N. 4.739 - Assun to: N mii	 ora cora-
depacho que proferiu como director da trada nesta repartição. missão pa-a oraeisar aos maa.al para a
;Recehed'oria	 cio	 DFsf,nícjto	 Federal	 o	 a N. 2.507	 Ao Sr. gerente da Caixa Estola se S bmeisive;s.
que	 lá fiz referercia. Economiea. remettendo contas. -i. Decla o-vis	 cre	 resolvi no-mear orna

Uma vez emittid'a a cambial, elia vaie N.	 2.508 .-- Ao Sr. director geral do CO:nfliss o cumlos'a d	 dire dor, 	 da	 Es olapor sj , exnlusivamcne, sem mais deperi- Thesourn Naconl, respondendo O ofli- de	 'uorvers veia,	 como	 oresida'te, e ds
dencia alguma da operação que a deter- cio n.	 182. Instr, ctores	 e	 o ficiaes da referida escola
minou. N. 2.59 - Ao Sr. directos' secretario pira conlunct ..mente coo	 o 1 0	tenente eu-

Para mim a ultima parte da dispos.- do Tribunal da Contas, solicitando em- geahero «a hf 0 j5 a Leoael de San a Crua
çiio citada do decreta n	 14.339 (ait penho dédespeza. Alago e um offLjal da Missão Nav' 1 'o-te
n.	 29).	 está	 int,ir.iameit.e	 ligada á pri- Requerimentos despachados Amr can a, 1 rgrniz r um	 mau tal que IS-
ineira, devendo entender-se que os lati- Alberto do Espirito Santo	 e	 J-oanna cilite	 a	 firmação	 dos	 oficiaes	 subruari.
çainentos em conte corrente dos crarlf_ Porphirfo. - Sim. ais as.	 -
tos e remessas povenierites de 'iobrança -	 Carmen	 Ferreira' Lima. .. Sim. em 2. Dela reso1uo dsres conhecimento
de saques é que são isentos da acUo pr.- terIDOSn aos c tados 'fi:iaes.
porcional. - Sr c , Itio d mar eguetra Gi ahy d

Exemplificando: A.	 elfectua	 a.	 co- Alen astro:
brança de uns saque perteneeale a
cem quem mantés conta corrente, resi- n;ster;o da. Marinha

N. 4	 6 —sumpto: No-reli 'ira cem-
WISSãO na a aor.se	 um p.oj:cto d	 or-

dente no estrangeiro, ou em outra qual- garizaçãc,	 lucerna	 nara	 Os	 ea..osr, çaiOs
quer praça do pau. levando, a imnortaa- Por po t'ria	 de 31	 de outubro	 finda Maias Gerízes e 	 Paulo:
cia cobrada a credito de B.	 Es'e lan- foi	 concedi 4a 'iençi	 5e t'es	 mczes,	 na 1— )ecl ro q e reeolyt nomear ,i'ra cera-
amenLo não está sujeito a sello propor forma	 a lei, ao 1" ofilcial da Dl eioria do missão Co n	 ta de v s, d	 ca$ ão 4de mar

cional.	 Dias depois faz	 a	 remessa da Expediente da Mar ha	 loro de Lima V1 e gue ta Carlos F ede lcó de Noronha	 d s
morros quantia,	 debitando B. pela im- anra, para 'rtar de sus sa de on e lhe ca 'iã	de corve	 .- ge hei o	 ia -hi is-
portancia remelt,ida.	 Esse	 lançamento cinvier, devendo eis' a	 no	 oso desse ,j_ tas Francisco José da Costi e C. rlo	 O[ym.
ainbem não está sujeito a seilo propor- cença dentro co prazo de 30 dias, a contar Pio 'orges de Faia e do caitSo-t pente.
.iona!, como Lambem não estão as ope- desti data Sylv'Io de Noto ha rata em coll-.b. ração

rações de simples transíerencia -Por mitra de Ode novembrotorrente co n a Missão Naval No te Aaert'a.i 	 apre-
'	 dispositivo legal, porubu, não se rc- foram nauseados: sentar una	 rGIect., de o.aa zsc5.' Inteira

fere ao modo pelo qual a remessa se faz, O capitão de mr e	 u-rra Arthur da Cos a para os encouraçados Muras Gerais e São
1 sela em esnocie n'tr um	 portador parti- Pint	 a-ra ex rcer Interinarne te o cargo de Pau o -

ou carta postal com valor declara- co tua- dante do eu. oraçalo Deocoro; 2-0 trabalho d 	 rete-Ida anunlssão se.
do, 'por um vale postal, por uma carta O apitão de e ar e guerra foão Antoa'o verá 'er aur sentado at 	 31 de dezembro
da ordem,	 por uma	 camhl.ni r	01;+ro da Silva Rib 1 ojunior pa a ex rcer 	 ir,trI- proxi 'o viadotir.,

f

cular

cualquer meio pssivel.	 Conforme fÕ iiam'nte o carg h de capitão do Porto cio 3—Des are	 l-'çLa dareis co.ihciment
usrse meio, pagará eI]e o Silo que 	 titO Est ido da Bhja : aos c.tado ofãciaes.
i'Ôr correspondente ou mesmo não P- Ocar itão de 1 agati Carl'-'s Americo do;
gará selio algum, si não fôr ca.so disso Reis oara exercer, 	 Iriteriname	 e. o cag

Offlcie-se devolvendo o processo	 RIO
de J'r,plro, 6 de novembro de 1923.

de direct r ca Es:' la de	 uhme'sivexs e
co-ma	 an e da eso àva flotIlin;

.
iwitrnsterto da Viação e ObrasO inspector geral. dos Bancos, interino, O. c'p tão d	 1 agta Raul Tava es para

Luciano Pereira. exe ce, ints ina r vn e o c rgo de coraman-
dante do te4er Ce..rd.

-. Imueaa Nacional e 'Diario t ,',
01 ticial"	 - , Directoria do Exped1enU Db-ector1à CraI de Contabilidade

GXPuDTEN'Pa DO SR. DiUC'F0TtG~r L. Segunda aecço
Dia 6 de novembro de 1923 -	 XPFDIBNTE DO SR. MINIS~ Ex-edlente de 6 de ,zswmbro de í923

', Foram expedidos os seguintes of..
icios:
N. 2.497 - Ao Sr. director geral do

xpedien,te da Secretaria de Estado dos
?egocios da Viação e Obras Publicas, so-
licitando empenho de despea.

N. ?.498 - Ao Sr. inspector geral de
Seguros, idear idear.

N. 2.499 - Ao Sr. director da Estra-
a de Ferro Centiral lø Brasil, idem

4dem.
N. 2.500 - Ao Sr. director geral dos

t'egocios Cummerciaes e Consulares do
Ministerio das Ralações Exteriores, idear
.Idem.

N. 2.501 - Ao Sr. director de Conta-
bilidade do Ministerio da Fazenda, idear
idem.

N. 2.502— AO Sr. procurador dos
'estns da Saude Publica, ren9

contas

Dia 6 de nsvembro de 1923

Sr. chefe da MisiJo Naval Norte Ame-
fica a:

N. 4.7 5 - Asstrrnp o: Com'mnlcn a no-
meacão de uma comm ssão para ogani 'ar
um manua' para a E colí de Submrive s.

1. Comnunico-vo. que resl i nomear
uma cL'mmiss u composta ao director da
Es :o a de S. bine siveis. como presi ente, e
dos instructres de ofclaes ca rf rida
es:ola para coniuntamnte .com o pi ri iro
teae'ite e genhei o machinista Leonel de
Saea Cruz Aragão e uru olficial de sa
Missãopor vós des5g ado, ,organiw uni
m is. ai que acLite a formaç o d.s offiiaes
submarnís:as.

N. 4.757 - Aisu'noto: Commissão para
apresenrar um proeco de erga za M in-
ter a oard os encouracad.s Musas O;raes e

. Pajo.

For m ex » edfd a os se'nrint's oflicI s
Nq 58 P 532, ás d legadas - s ae' do

l'hesou'o Nacional o' Ceará e em 'erna-
br'co, envia do certi 'bes d titu os d "es.
são '1 Prar,ql c- » D,jrIs de ?vle'Io e Beatriz
de Me llo e de Ma ia Adel ide Vaz de Me.
dei aos;

N. 531, 9 Dlrecto" la d s Correio;, tredl'ido
caril ão de pagame	 de cotslr'bulcões
para	 mornepiu feito por AIsaaare Pa-
wl"kl

14 584, á d r ctorli da De'oeza P'btici
do Thesouro Niclqa1, enviando o oroces-
ao d ignac.a Avaliar Xavier aos Santos e
Outros.

Requerimentos despachados

Marta da Con:el,ão Sares de MeteIrõs,
pediri o uon epo	 Dcl ri o.

Maria Jur na de Barros Pereira e .outrar
1_em Ufer1io.

,i	 -	 .



Terceira secçã

a É*PEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de novembro de 723
Sr. director da Est-da de Ferro Central

do Brasi, O. P. /A. V. J.:
De accôrdo coa o que propuz-stes nó offl.

cio n. 917, d 23 de outubro alt ano, autori.
.o-vos a disoender a quantia de l:5505

com a acqisfção de 23 borboletas registra-
duras, existen es rØ alrnx -rifado da Ex-
posição. co-rendo a de . peza por e nL do
cred to a s r aberto de conformidade tona o
art. 94 da í lei si. 4 632 de 6 de janeiro do
corrente ando (fechaáento de linha (av.so
a. _3).

- Sr. insp -ctor Federal d' s Estradas:
De accôrnii com a pronosta cons ante de

vos o offi 'o a. 8201S, de 23 de oatu i'o do -
correiae anno, de i ' rovos, parà os devids
fins, quc nos carros de passg- Iros iã eia-
co-mendados e pre-tes a chegar, para os
serviços da da Estraia de Ferro de Petro.
una a Trierezina, os pre.0os das p48 age' a -
dee;n ser -o5rdos sobre a base de $ 80
pa a a 1' cl -sse e oe $045 par .2 classe
até idO kilometros por passageiro-1c lomu-'
tro.

Pa-a as ptssng'ns de da e volta, em 11
classe, fica autor zado o abatiment- ' de20 '/i
soo e o preço do dobro da passagem sim-
ples, sendo a viagen directa de uma estaão
a ottra em ambos os sent dos, e com o
prazo de 4 d as c nforme o regulamento do
Tra ;sport-s Viação Bahina. o qual, 'e-
gunlo cortumunicastes em ofifein --. 82S,
de 23 de outubro citado, s'ndo ali ol»
servado. e r, v rtude da autorização que re-
solvo aporovar, ca-a ror ess inspe tor!a
ao encenhetro chde da Commissãb . ou.
rt-uct ira da m-sm estrada (wiso a 106).

Sr. minlst pro i:ador ge ai da Repu-
blica:

Tenho ahnra de sUct'r a . Ex. !l
digne de pruvideaiiar no sLatido d'se
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• Alba FIVueredo Pawelskl e outro, Idem-
PTov a existencia de ff1 os na iv'es re'o-
nhecldos e faça reconhecer as firmas das
certidões apres'-ntat as.

Msrtetta Carneiro de Una, idem - De.
terld-,.

Maria da Ple-'ade Duarte pedindo pensão
de ac Ilene em s--vi , o -bef'?rl to.

Ame ia Eufalia di Rocha, pedindo rever-
são) #'e pensão. Reconheça a firma do a
rata-lo d- certidão ante eha e prve qe
a finaa pou o onus do n. 2, § 2' do
art. 25 d- Re'ulamento dn Mofe-)i'.

Sev -trano Teixeira Alva-es, pe indo nara
Continuar, a rontribitir para o montepio.-
Dele-ido. com» requer.

MnoI 'acheco. Idem.- Prove que era
conHuiite, de de quando e at' quando e
com qu-Co co nt ib lu e qual seu ultimo or-
dena.o simples annual.

Terceira secM
iXP!ENTE DO SR. MTN1S'1'fl.

Dia 6 de novembro de 1P2

Sr. inspector federal d N'veaço
Tendo em vi°ta as informações cons'ates

de vc'sso offlcio a. 865, de 24 de "titubro
ultimo, decI'ro-vo. nata os devidos ei-
feitos, oue fica autorizada uma tolerancia
de mais 24 horas nara a nartida dos vanores
da Companhia de Viarâo Sio Paulo-Matto
O osso. de P rto '1' biriç, no dia em que
as data do horrio respectivo no coic1-
direm com a cho ada em Presidente FpI..
taci', dos tra ns d Ystrada de Ferro Soro.
cahn; ( vi so n. 210).

Fm reI renia aó v-sso officlo a. 17, de
31 de maço de 1922, cmmunican 'o  re-
tirada de um, socio da 1 rma Oliveira Pe-
arce& CO , cotwesIonarIa do contr octo da
Em- reza Fluvial Piaiiftyense, declaro-vos,
pa a os devidos 1 us. que não ha necess-
cale de aut'rização do Governo para r ti-
rada de sono de uma firma que sem elie
te" co-'tracto -mas é neess-srin que a firma
sueeesora assigne um n vo terio 'ssu-
saindo os onl,s e vant'gens dos seiviços
contractadoo (aviso a. 11).

- Sr. 1uspetor federal de Portos Rios e
Canses

Em refere"cia ao vosso officio n. 2 311,
de M de ete » bro til imo, dec'aro-vos pra
os devidos fin. que os embarques dire .tos
em poros interiores do Fando de m'rca-
dorhs cujo despacho mau itimo tenh a de ser
leito no porto de Belém,' p0 erão ser 1 itos
por accórdo com a Contra-'bis Po-t of Pará,
nas codições ,estab'lcidas para as mer-
cadrias que com licença das AI a-'deoas
de-ca r-gam direcam ate para seus des-
tinos, sem a psagem pelos cás a que são
obrigadas (av.so a. 213)

• Directoria Geral de Expediente
Segund 3eCçAo

Por portaria de 31 de outubro findo fo-
ram concedidas às seguintes licenças:

Na Er trada de Ferro Cenral do - rasll:
De seis ,rir ezes, ao feitor de 1 classe Ma.

noel Gonçalves.
Na Directoria Geral dos Correios:
De dous mezes, ao carteiro de 3' classe

Oscar Pinto Samlio.
Na Estrada ce Ferro Noroeste do Brasil:
De dou mezes, ao chefe da 3 1 - dhioãO

engenheiro Ocar, Teixeira O i!narães.	 -
-Por outras de 3 do co r ente;
Ne Directoria Ge r al dos Correios:
De tres mves, 1 ao ananuense da AdmI•

ntrção de Saitos, Dermev! da Cunha
Brito ;

De ires mezes,b, ajudante da agencia "
Praia Vermelha, Carolina de Mello e Soz
Andrade; -	 -

De tres meses, em ororoação, ao aix!.
Dar do a!moxarif' de Directoria Geral, Adol-
pho Anolinario de Farit. 	 -

Na Rpartiçáo Oea1 os Teleiraohoq:
De trt's meses, em nro'ogano. ao' tele-

graohisaa de 5' classe Francisco Freire Pei-
xoto de MaaliAes;

e sele m zes, ao trabalhador . An'onlo
Duarte, ficando sem efleito a ptaria de
15 de sefem,ro ultimo que lhe concedeu
fg- ai licença.

Na Insoecto-ia de Por4 vas. Rios e Canses:
De tres meze, a" euenlj'fro de 3 classe

da Babrada Fluminense Or.facilio Bo'elho
Avso.circuh,r a. 343, de 31 de ourubro

-findo:
Dos attestaut-s medicos, para os fins de

conceaão de !c »nça, slvoo di pst, no
art. 230, do r iInme -to approvada pelo
d creto ri. 15.003, de 15 de s°embro de
1921, ms sem 'relutzo da declaração si a
mole tia é ou no contagi ris, deve se'nore
cons ar a indl"ção da mn&ia de que
sou-e o emo--egaclo, sendo t nontn e sei -lal
a deIaração do praso julgado.ne essirio
pari O sei tra'a nento

Assim, reco'nm'do-vos qp provilencleis
no Sentido le não sepem acc 4 os attestados
que nã satisEzerein a essas condições.
Saudações.— Fraoclsco Sã.

A's repartiçes subordinadas.

Expediente de 3 de a vembro de 1923
Declarou-se á inspecto ria Federal de 0',- as

contra as S-ac 'as que o feitor da IV Divisão
da Rêde de Viaço Ceare"-e Manoel A-ato'
n;o, ceve ser conderado como liC ria 10,
p ra tratainetvo de sau e, ao perind de 2
de julho de 1922 data em o"e foi afastado

- do serviço, com deus terços da diariu. e ii.
forme pformaçAo constante do oflicio nu-
mero 294, de 2 de julho ultimo'a 11 do
cir°do inez de julho em que, por portaria
de 8, frw concedilo um anuo de Ifc'na,
para trauam rito de saude a co Vir de 12,
nos termos do art 19 do dcreto a. 14.'163,
de 1 de fevereiro de 1911 (avis-' n 48) 	 -

- Declarou-se ã lnspect 'ria Geral de 11hz-
minação, que ti--a desi nado o flsal de 2'
classe. engen'ei-o Atanberto Gomes de
Carvalh-, actual s-jbtitutc do auxilia- te -
choico, para exer er, i'ateri » ame 'te, ' caro
de e-genheiro nec cistu, durante o imoe-
dime nto do servntuar10 effectivo (aviso
a. 350).	 -

-Fncamjn1iram.,se ao Ministelo da Fa-
zenda os nroc's'o' de aposentadoria rie
Sehns'ião Ferreira da Costa (aviso n 351);
Luis Henrqu' Corrê de Sá (aviso n. 352)
e da 1o0 Xavier (aviso 1 335

-Rest tuiii-e aoMiniste 1 ,3da Faz"n14 o
processo re'ativo á Isenção de direitos a tna-
neiros pedida pelo governo do stado de
Pernambuco, para divers-'s mteriaes des-
tinados ao ser Iço de dragagen do nor-o
de Rel re e opinou-se pelo seu arhiva-'ien-
to visto ter o assumoto eonsituido objecto
de novo , pedido de isenção por parte
do g verno daqueile Estado (aviso nuine-
te 344).

Requerimentos despachartõs
N. 209-R-23-Represetação dos opera-

rios ornalsiros da Fiacalsação do P )rto do
R o de laner e do districto de appar lias-
ge'n Sul da Itispctnria Federal de Po tos,
Rio3 e Canaes, pedindo as vantagens de
luicciunarios da união Não cabe ao Go-
verno p -opor em or arnen'o quad os de ps.
sal não est belc dos, a eri rmeute eia
lei ou nos regulamentos.-N o lia, pOi3 que
dJerlr.	 -

N. 431-M-231211 -Moaeya' Lo's de
Souza Leão, oe ilido li.- e ça.-lndeferi 'ó,
visto não p:rmi'tirem os termos do 4ttesa-
do medico j'L ar da necessidade da licença
pçlo tempo requii ,,,. - ---

N. 307-M-23-Ma'oel de Moura Souz*,
reclamsr,do o fa-to de não ter sdo p orno.
v:'io.-'r;defcrido.

N. 138--.U-23124 ---Herme'ino Gaiti, pe-
diuro lice iça. - nd t'rido.

N.9-%3-4- ?312'-.Au--elio Canido Chaves,
-pedindo ic riça -ladefrilo. -.

N h6-A-23-Affoi5o O'iveira Ar'll-
querque Maranhão, pedioio ce:tidâo.-De-
fe rido.	 -

N 4 '6-A-23-Aga Card °o, peditiliço
co lrcaço na Esraia de Feno Ceia ri do
Brasil -Indeferido.

N. 47-4-2-Aris14ea Bueno n. 603
-A-2J-Aear M9 -h do, a b15 -A-23
-A tenor de kzevedo Soares, ri. 616-A-
23-irão J-aff usda Ferraz, n. 136-E-3
- Erneto Van O kel, 140- E- 23-E1a
Vilares Ba hosa, a. 190-°-23-Franc' co
Pedro Pe eir . a. t8-G--23-Qurnerci'do
Pere-ra dos Reis, a 72-'-23-Henr'que
Lombardi.n 5:31-1 -23-Jar as Arst-ngy,
n. 519-J-'3-Julio Bierrenoack Lima,
n 6q4-J.-23_-i,so Her.que Di-is, a. h93
- 1-2 4-j sé da Cota Moelman -, a. 197
-J-23-Iosé Pedr' de Cas ra Filho a 693
—J -23-oâo Alves da Cunha, n. 129-L
-23--Luis Cahs Berriai. si 2la-M-23
-Maio Painoonet ri. 271-M 23- Mano
A Pr do, a. 45N23Ntrman Bernar-
des, a 103-0-2 -Oscar M'rt ias Ribeiro,
D. 1 01-0 23- Peni -les Joaquim Diniz.
95-S-23-SyIvio Ribero da Suva a. 14
-U-2 1 -Ulysse R -drigues Hellmei ter,
n. 4'-V--23-Vicente de almeida
Ptiris e ri. 51 -V-23-Vicente Huet de Ba-
c&1-4r iuni r. pedindo -egistros de seus itu-
los de enue,h iros c vis nela E cola de Eu-
genharia Mackensie Coliege. -Deferius
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Requerimentos despachadoS
jud i±1 øo	 Lri,s ind1aJ	 na	 tta	 fl
dua; v as qu a este a. o:npaahn, devida-

meato Legal, denecessarlo e desperiço. --	 Dia 6 de novembro de 1923
meute vtadss pelo directorc1ral de Expe.
cUente desta Se rta a de estado, e bem

6
Adraio de Andraie Siveira, Alberto Sat- Ary Marinho M c!vdo, inedirido abertu a

assLn, da casi que en um dos mesmos ter- tmln, Êduard	 Vi! averde, Francisco FLiza de (nqne-ito.— Em face do novo iquer.to,
indeferido.renos está Jocalizxc •

A gr*a e avaliação da faixa e do tereo
Vz de	 ima, G,sto Martis Gonçalve; Ia.
cinth	 Helo 'c ro Xavier Ji'ior, Jaaqum Abrto	 de Ca rvalho, pedindo paa íicr

de accesso á estação e o valor attribuidu á
casa	 ain assm dl.crlminads:

Morei a e Nathal.n- Ra-nos. Mala,	 pedindo
perm'sso	 ararnstaIlaem em suas real-

ad 'iO ao Denosito	 de Valença por seis
meaes. - Como pede, devendo regressar

Faixa	 O327.343 m trosuad;a os.	 62:838$ de efla um awarelbo r.-cepr radiotiepho.
utorizo a lsta11açAo de apparelhos

logo que expire o pra o c 	 cedido.
Adoinho Duarte, pedindo tr&nsferencia. —Terr-no de occeso é -staçao

8 234 nJstrGa quadrados..,..	 5:13$20 rentcres Não convem.

Cata.1:000$0, o A1cIde	 de Arauf' Costa	 Alvaro Pereira Marques Couto & Comp ., Soeedada Coni.
- - Pires, Caros Antonio da Silva. Cid Cabral niecitle induatrel Suisa, A. E 0., Com-

6 ::O7$LOO Mello,	 Everar10 Segond	 Rocha, Joaqui n panhia Sul-Americana 	 de	 E ectrlcid de e
Moreira Alves dos San os, Joaquim Gol'çal- Dias Garcia & Comp., pedindo rcstltulAo 

1Sób-;' pils, a inipotancia de sesse ta e ve	 Ferre na, João C'rlos Petersen. Lindol- de caução.— Restitua-se a caução.
nove contos vinte e sete mil e co to ris a pilo Sllv ira de Souza, Maurício 0o 1 de J&au Rogar, ped rida rctl uiçào d) saldo
eva lação dos terren se C.ss, que são de Areu, Manoel Joqim Car1oo, Vicente deleão.—Idem a irpotancia de 162$, de
proriedade co Sr. Fortucato MlnosI e ne- de Souza	 Flumi ' ense Football Club, pediu . accórdo com a Informação.
ce - s rxos	 ts rerviç:is de duplicação das
1in.as da Estrada de Fero Central do Brasil

do permissão oana iital1arm emsuam resi.
den ias	 um	 anparelho	 rec p'or radiotele- Gonçalv'-s & Fonseca, pedhdo restitu ção

e ran1al de S	 Paulo, appro, dos pelo d - piaoaic.—Autorizo a instaliação de appare- de 1 airortancia..— dm a	 impo tancia	 de
4$, de acfrdo com a informação.ereto n.	 15.58, de 21 d	 junho do anuo

findo junto pôr cópia.
1h $ recent rei

Oscar dos Sa'ttos Ferreira liraga, pedndo Antonio Moreira, Idem	 ld:m.	 flem a
Re.tero a V. Ex. os prato ts de minha prmisão n'ra instaliar em sua re idencla imporanda xie 72$, de accõrdo caiu a infor..

inação do Trafego.eJrada	 est tua	 e	 ditinta	 coasideraão um apparIho receptor radiotelephunico. — Companhia Vidraria Santa Mari na, pe..(.vlsu a. 143)
- Sr. director da Estrada de Ferro Cen-

Co-no req ter.
Comnnnh a Industrial de Algodão e 01 dindo restituição de excesso 	 de	 frete.—

Ides, por conta da Centra, a quanVa detrai do B all: prooletari	 de	 1versas ugin's de beneficia- 36$ O),	 proveniente de frete co.rado aJunto vos	 emetto, de ordem do Sr. ml. isento e	 preiasag'm de tIgodAo, no Nor- maior.	 1vlstro, a contra-fé relativa á reintegração de deste, nedi do cocessãa de carros da Rêde -
pose concedida cotra a União, a reqe 1- de Viacáo Ceareise, p ra b srvFo es'ecial cainargo, Caldo & Serpa, pedindo reto.
isento de Quinzio Fèrrinl, afim de que vos de transporte de aIgoAo e abatinae-at' de vaçin de armazeiaens.— O a;sunpto seM
dignei-- de ps'ovidenclr no sentido de serem 20 % da tarifa de carros coinplet s, 	 p1-a apreciado otportunamente.
reme' rijos com urgencia, a este ,ninisterio, fardos de aigodã	 beneflciado.—Indef.rido. João Baptista da Silva, pedndø releva.

'osacom,a,.taados	 do docsento	 anuexo, A resIrva de vagões nara determinada enV ço de reposição.— Indeferido.
ele neitos que habilit em a Pxocuradori	 da preza restringiria a lib rdade que deve ter ceziedicto Celestino,	 pedindo	 relevação
)e,ubiica, ao Estado d	 Rio de Janeiro, a a a'ministr.ção	 no	 distribuir o material, da punição.— 'Tendo em visa a Informação
prmovér a necessala defesa (officio nume- segundo	 as	 necess'dades	 do	 serviço	 e prrtada pela Sub-D.rectorla do Trafego,
ia 140). crearia ua'a pref	 encia prejudicial dos ia. deferido.	 -

-Sr. d1reeor geral dos Correios: 1ereses geraes	 cas Industrias e do com-
m'reio servidos pela estrada. A reducção João Malins de Araujo Filho, pedindo li-

Com rJe cada	 o vosso oficio n. da tarifa estateleceria uma desigualdade de cença para prestar serviço 	 militar.— Como 
dc 17 de julho ultimo, nassa ás vossas rnAs,
de orden do Sr. ministro, cópia das L for. tr tamento, t-nto menos justiticavel quanto

rec hiria sobre producto jt largamente fa-
jequer.

Pereira Carvalho & Comp., pedindo para

d
Elações que a este mi'lst rio foram p-eta-

s çelo Sr. presidente do Estado de Goyrz, vorecido pela d 'soroprção entre os preços
que alc icou e as bases de frete a que Jn

que lhes sela levada eis conta, nos trimes-
'tres vindouros, as impotancias já pagas a

com relação ás viol -nelas e depre ações da está sujeito,	 *
-maior nos primeiro e segundo trimestres do

toadas a effeito conra as agencias postaes . Icorrente atino.— Cnmo pedes.
de S. loé do Duro e Pedro Afonso, na.
quetie Estado (officio a. 310). 	 -

Sr. div
Directoria Geral doCõièloi

'	 Gutnetcindo de Souza, pedindo transfe
renda.— Não convem.

- ector geral dos Te1egrad,os:
Com refetencla ao Vj(	 3

	 Requerimentos despachadoá i Pedro Cypriano de Faria Via gna e outro,'
.

de 23 de outubro ultimo, com-vo1, Dia 6 de novenibro de 1923 pedino permuta de iogarea.—Como pedem,
de accôrdo com a informação. Apostlllem-se,para os lis co'.veolentes, que no requeri-

reento de Luiz Nascimento, pc dlido per- Francisco José de Oliveira Rosa e Oresfe
Luna Fretre. - Saómettarn-se a inspe;çM

Os tit los. 	
\

Martins Roirigues, pedindo sus- 1S everinoinisi o para vnts11ar em sua resideri'ia
epoarelfio receptor radLtelep oico o Sr.tnl- rsedicn.	 '	 ' tentação de descontos era folha.— Dirija-sej
itro exarou a 30 o sag.ilnte despacho: José Venanclo de Oliveira Filho. — Aguar

de ooportunidade.	 -
á Caixa allitdida, queren o.

Wene1au .,.ordovil de Siqueira Mello, eAt oti'.o a Instalia	 de uru apparelbo re-
cePoT' (officIo e. 311). Sylvio de Cais coa Fteire,—Tndef atido. Alípio Rodrigues Manso, pedlnuo abono a

-De accô.do cus a reconnnendaçã, do
Sr. ministro, constante da pipeleta n mero

1-lermliio Marques —Como requer.
José Aug isto Mac'ado. - Não tendo

titulo de terias.— Deferida.
Paula Ouimarftes de Freitas, pedlndÓfé -

3.451-23, de 6 de agasto ulimo, junto vos rcqueeate concurso para o cargo, indo' 'rias. — Idem, nos termos do parecer da 3trilose aetto, devidame Ite de pachados, os re-
q-erimevitos de Alhos de Pava Mat os, Ja. - Arth'emia Serejo da Silva. — !us!flco M Divisão;

avaro Simas e Afotiso Horsorato de Aze. 1
c1n'h	 de Sã Ca va1caote Mano Castro d'AI. faltas, de accôrdo com o informado.	 ' vedo, pedindo férias.— Attendido a JuIze 1
inelda, Beino Furtado da Barros, Oscar de

'Souza C -n'alho Salgado e Robert Vau e,
/)Estrada de Ferro

da respectiva Sub-ihectonia.

pe Indo pert&ssão para lastaltareni em su vs Pintaria ti, 2.995.
Leopoldo de Paula e Francisco Leite de

Oliveira, pedindo abono a titulo de férias.re'idencia	 t'as appzreliio receptor radio.ele- Altendendo a que o conferente de 2 1, das- —Sim, por equidade.
phonico (offici; a, 3l2,	 --4 se	 Ivan Ferreira de Moraes, segundo a Pedia da Sua, pedindo traasfercacia.-

Reqaerlmen'o despaOadi
communicação constante do aviso 320, do
27 de agosto ultimo, do Ministerio di Fa-

s:m, como grazeiro extranumerario.

zenda, dirigido ao da Viação e Obraa Pa- Companhia Síderurgica Belgo-M nefra, 80.
Dia 3 de novembro da 1923 	 - bllcaa, foi nomeado para o cargo eø 'etivo i1etando uma provide acta que melhor cota.

CoinpashIa Estrada de Ferro S. Parlo-Rio
tdrande, peoledo, em requ.'nimento datado

de guarda liiroe ajudante da	 Contado-Ia
Central da Ret,ublica, tendo tomado posse e

sulte os seus	 interesses.— Foi 	 atte'idldo
em setembro proxisno pasadO esse pe-

Øe 3 de fevereiro de 1922, reconsideração do entrado em exerelcio das fura ções respe-
ctivas,	 resolvo,	 por Isso, exoleral-o	 do

d do.
Lutz, Ferrando & Comp. -Ltd., pedindodespabo de 23 de jamefro do mesmo asno.

Mantenho o desra-ho do meu a-ttecessor, cargo dc coafeiente de 2' classe desta es-
tada.

2' via do despacho; Anna Maria deJesus,
pedi ido pa'amento da vencimentos; IOOrecusou aprovação á proposta de um Moreira de Souza, pedindo certldão.—Cooi-

k
() ReprÕIlZ4e por ter sabido com Ia..

Cumpra-se. ,-
• Directoria da Estrada da Pa vio Central do

Brasil, Rio	 de Janeiro, 31	 de outubro de
pareçam á secretaria.

Ford Motor Company, pedindo 2' V14 de
-.	 -- -	 - j
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Inspectoria Federal de Obras contra
as Seccas

Terceira secção

O inspector Fede , al de Obras Contra a
Seccas:

Considerando que o conductor de 1' elasqe
Ji tio CesRr Alves de Barcellos está fóra do
exercido d seu carzo de de 1 de f vrdro
do corrente atino, quando iniciou o regmen
de licenças que obteve para tratamento de
Sau'ie ;

ConsIderano que a 26 de acosto proxmo
pasado terminou o prez-) da licença de t es
mezes e 26 dias, por ultimo c .ncedida ao
mesmo conductor, em pro rogaço, por por-
taria de 17 de setembro posterior;

Considerando, portanto, que o referi 10
condurtor es áaus.nte do serviço. sem Ct1-
sa justificada, por mais de 30 efa3 coise-
Cutivos;

Considerando que, por esse mo'fvo, o
inen1 'nado epreg ido incorreu no dispo-
sitivo do arti o 14 § 2' do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921:

Resolve, de c' nformliale com o elfalo
dispositivo, ex')nerar, pr abanlono de em-
prego, Julio Cs r Alves ce Bar atine do
cargo de corduc r de 1' classe t'a insp-
ctorta Federal 1e O.ras conra as Secca.

Rio de Janeiro, 2' de outtrnro de .1923. —
Migue-- A. R. Lisbôa, inspector.

MARIO DOS TRIBIIIÃES
Córto de AppelIa.o

'BSSAO DA. SEGUNDA CAMR ti, EM 6 Da
NOVEMBRO DE 1923

Presidente, o Sr. 1esmbargodor Nbuc" de
Abriu. - Secretario, o Sr. Dr. Caso
Vieira.
Compareceram os Srs. desembargadores

Elviro Carrilho e Edmundo Rego.

JULGAMENTOS

Aggravos de petição
N. 9.429 - Relator, o Sr deembarador
rancelino Guimarães; nggravante, Djalia

Moreira da Silva; aggravaio, Pedro Victo-
rinõ Fa1cone.—Nego-se provimento, una.
nlmemente.

N, 9.438 - Relator, o Sr. desembargador
Edmúndo Rego; agaravante, Alfredo Augusto
Teixeira; aggravado, o espolio de Elisa
Leónõr Teixeira e o Dr. 20 curador de or-
phãos. - Deu-se provimento para que o
Dr. juiz a quo 'attenda cm parte ao pedido
do aggravante relativa a venda total dos
bens do monte, contra o voto do Sr. desem-
bargador Edmundo Rego. Des ignado pro-
lator para o accordam o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

N. 9.42 - Relator, o Sr. desembargalor
Elviro Carrilho; aggravante, Aerio Coe.
ra da Silva; aggravado, Archimedes Tra»
Jano. Negou-se provimento, unanimes
nznte.

N. 9.443-Relator, o Sr. desembrgador
Edmundo Ré o; aggravante, o syndko da
tbllencla de Aristides & Rocha; aggravado,
R. Rocha. — Negou-se provimento, unani-
me ' ente.	 .

N. 9.444 — Relator, o Sr. desembargador
Elvlro Carrilho; aggravante, Alfredo Vaa
Qulmarães aggravado, João Betisario de
Araujo.— }Jegou-se provimento, unanime-
mente.

N. 9.446 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rágo aggravaute'Dr. Macio AI.
js Fcrrelra; nggLavado, José Baptista Ri.

beiro. - Negou-se provime 'to, unanime.
mente.

N. 9.447— Relator, o Sr. desembag4o:
Eiv ro Carr lho; aggravanies, a mdssa fat.
lida d Augusto Pereira & Comi.; ggra-
va o, J an C itatela.—Negou-se provimento,
Unar.ilnemcme

N. t 449 - Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; aggraante, Fehppe 'icolio
Sana ; aggrav.ido , Luiz Audid O domar e
outros - Negou-se orovim.nto, coara o
voto do Sr. pesidente.

N. 9.4,3 . Relator, o Sr. desembargador
E 'mu ido Rego ; agravante, Joaquim Mel.
reiles Mesquita; aggravado, Daniel A'ves
de Atmeida.—Negou.se pov1tnento, uaaiil-
memente

N. 9.454 - Relator, o Sr. desembargador
Elviro Crrllho; aggravante. Antonio Ce-
lestino da Costa ; aggravaia, a Fazenda
Municipal.— Negou-se provimento, unani-
memente.

N. 9.463— Re tator, oSr. desemb'rc'dor
Edmundo Rego; agg avante, Joâo Rodriges
de Carvalho ; agravado, Ju tino Maoel
1ardal1no.— Negou -se provimento unani-
memente.

trará a publico prdgo ce venda e ar'-
matação. r quem mais dér e maior lan-
ce oÍ'l'erece: acima da avaliação. os bens
peehorados no executivo nypoUiccai, que,
o Dr. Antonio Maneio Ribeiro Taoqde'J
traz contra D. Albertina Ramalho 011..
veira Amorim e s'n marido o qunes
constam de um predio e respectivo te:..
reno sitos á rua General Carnara nu-
mero 241. avaliados por oitenta conos
de réis (80:000$000). O predio é de
dons andares; o pavimento terreo tem
tres portas de frente, com portadas de
cantaria, um salão corrido, ladritada,
corri pequena área nos fundos: á no-
cupado por estabelecimento commercinl.
O primeiro andar tem tres janelias de
frente, com escada e gradil de ferro
é dividido em duas salas, dous quartos,,
cópa e cozinha ladrilhada, 17ogão o gaz

latrina; todos os commodos são for-
rados e assoalhados. tendo grande clara-
hoja no centro do edificio. O egund
andar tem tres janeilas de frente com
saccadas e gradil de ferro, , tendo as
mesmas aecommodaci6es e divisões dó
primeiro andar. Todo o edi't'icio está
em perfeito estado de conservação. sendo
coberto de telha frenceza. enm instaila-
ç.ão eleetrica e.m todas as dependeneia'S
sua const.rueeo S de pedra. cal e Ilio-
los e tem platibanda. O terreno é
prio. está todo oceupado pelo eilificio,
e mede de frente 5rns0 e de frente
fundos, 23 metros. e4'mfrontanlio con
quem da direito. E quem os pretender.
arrematar, deverá comarecer no dia;
lesar e hora designados, ficando todos
eientes de que. a arremataeo será

vista ou com fiador idnneo. E para quei
'chewue ao eonhøeimento de todos se

a esou o presente. nue será publicado
&n imprensa e affivario no la gar do

costume. Nesta cidade do Rio de sanei-
ro, aos 13 de outubro de 42 1. Eu. Pe.
dro de Sá. escrivão, o subscrevi. -
Octatio Kelty.	 . (6.448)1

-

Côr'te de Appe11ao
Face Dubl10 tine, pato Exmo. Sr. des°tn-

hergndor presidente da Çôrte de Anp-lla'-Ao,
fora m convoca as as camaras, para, reti-
nld e, quinta_lei ra, 8 do corr'nte mez, ás 13
horas e meia. lulsarem vs 1-1 os já ao nu-
dados e adialos na ultima aes'So rias
insmas ca naras, realizada em 5 do referido
vez.

S'crtaria da Cérte de Aonellacáo, em 6
de novembro de 1923. - Pe o secrtarto. o.
sub-secretario, Cicero Arpino Caldeira Bra.'t.

juizo de Direito da Seminda Vór
de Orphos e Ausentes

De '4 a praça, com o prazo de 20 diu
para venda e arrematação de 2/30,
partes da fazenda denominad'h lati ri,, -
iw estação de Campo Grande, e de
115 partes do terreno 4 rua Santa

Alear.rina, sem numero ent" oal
giz, 110 e IZ, antigos, e hoL junto ao
.t. 438, 'pertence;-ctes aos herdeiros d
finado capitão José Fortuna, nc in-
ventario do finado Augusto de Sa1le
Rosa.	 .

Ó Dr. José Antonio de €ouzs Onme
juiz de aíreito d. Z' Vara de Orpbos a
Ausente.i da cidade do Rio de janeiroi
etc.:

Fa7 aber a iodo quanto o pr.srtta
bdital de 1 1 praça com o •urazo de 20,
dias virem ou deite conhecimento tivo- .
i'em que o porteiro dos andito-o. desta
Juizo trará a publico pregão do venda e
eremataç5o c pnregaá , ramo 8 quem

ADIADOS

Por indicação dos respectivos relatores:

Aggravqs de petlçao
Ns. 9.317, 9.441, 9.43 .. 9.460.

Carta testemurihavel
N. 508.
Por não ter comparecido o relator:

.4ggravos de petção
Na. 9.436, 9.448, 9.450, 9.4a2 e 9.46,

SORTEIO
Agg avos de vetiçilo

Ns. 9.458, 9.459, 9.4i5, 9.419, 9.471,
9.473, 9 476, 9 480 e 9.488.— Ao Sr. ds-
embargador Francelino (Juimarã a.

Na. 9.451, 9.461, 9.466, 9.4'8, 9 470,
9.475, 9.47i 9 4o2 e 9.484—Ao Sr. desein
baraaor E(viro Carrilno.

!4. 9.457, 9.462, 9.454, 9.467, 9.472,
9.414, 9.47 e 9.481—Ao Sr. desembargadar
Edmuadu Rego.

MES Pá

Aggravos de petlçtlo.
Na. 9.479, 9 483, 9.485, 9 486, 9.48,

9.490, 9.491, 9.492, 9.494, 9.493, 9 496,
9.497, 9.500, 9.501, 9...02, 9.503, 9.506,
9.510e 9,514,

PUBLICAÇÃO
AÉgravos de petição

Ws. 8.809, 8.929, 9.073, 9.106,' 9.114,
8.178, 9,246, 9.288, 9.290, 9.58, 9.398 e
9.43.

EDITAM

Juizo Federal da Segunda Vara

De 1' praça, Zorn. o prazo &- 20 d'ai,
para venda e wrrnata4o de bens p-
nhorados.

O Dr. Octavio Kelly, Qu:z Federal
Vara do Districto Focira1, etc.:

Faço saber a todos os que u presente
dita1 de 1 1 praça, com o prazo de 20

dias virem, ou - dellei noticie tiverem,
que no dia 7 do novembro proximo, ás
43 horas, ás portas do Supremo Tribu-
nal Federal, á avenida FIlo Branco nu-
"To 241, qorteo 4ga *udÃtO!lOa
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mais	 der	 arim	 da avaliação o.	 2I1r meidc. que e pssemb!é. foi adoda p3rs e documentos apresentados pelos syndi-Dartes da fazendc denominada 	 fuar3, na o Jia 9 de novembro vindouro,	 ás 13 coa, para serem examinados pelos iate-
eaio de Campo Grande, deste D;stri- boras. Rio de Janeiro. 29 de outubo de remados,- apresentando	 suas impugna-otn	 ede rnl,	 2115 ,prte	 1.errenirt	 do
$

1P23. - O ecrivã,u	 Ltrinc	 Rabé da ções, de accõrdo com os §	 5° e 60 do .r-.ruz.. Santa Meandrme, aem ox.mr j
ntr	 M. 	 10 ( UhoJr tuu-

Si.a Li.bÓa.-	 (6.8}2) Ligo 85 da lei n. 2.02, de	 7 de dezem-
.io	 a.	 138. no dc 30,	 do	 corrente

logo	 a qudion.	 ter Juízo de Direito da Primeira
1.903,bro de	 os quaes são do teôr 	 se-

€uinie: § 5.' Durante esse prazo de cm-rp&	 eu	 loja	 as
I Q horcs, ao ediíicio do Forun, ( --ul Cível

co dias,	 os	 creditos incluidos ,iaquel.as
0c	 invjido..	 a.	 52. cujas	 p.j-Ies pe.-
tencem	 !jroq	 4'	 '.inaci Concordat' de Silva kssnmpção & Comp

reiaçbes poderão ser impugntos, quan-
u á qu	 legitimidade,	 impe	 .ncia	 ournr	 ap!tAo

Jn qd	 Fortuna.	 -ic	 lnventaric	 do 'WSO AO	 C3.KDOflE
clssificago, §	 6.° A impugaao será
dhigida ao juiz por meio de requeri-Au gusto dP Sah s .osà. Ldc "	 eL:ida

fazenda 'e''eflo	 cT1'	 O1dO O escrivão Bartieti Jarno	 cornmuni•,a mentc, instruido com documentos, lusti-
dtmeases,	 coaf'onta&v	 '	 rzr'cteris- aos ereore	 d	 concordata	 1e S!s s As

umpão & Comp.,	 a	 sernbé	 í
ficações ou outras provas. 	 A assembléa
terá logar a 14 do corrente mez, ás 13 1/2tLo.	 gujtes.	 'Fzer	 4eüozunada

Juar, na estaç.o	 p	 an.po	 Grande,
que

adido nare o dia 20 do corrente. á hora.-j.	 Rio de Janeiro, 3 de	 ovemhro
Est.r:da	 '	 f 'iit,ra1	 do	 J3ra-il,.1 'e:»'o bolas.	 io oe Janeiro,	 md 	 novembro dj 'ed	 1923. - Pelo escrivão, Antonio

confronta as frenti, com a estrada dC 1te 1I3.	 - O erocv o, Sntet;uo, Coelho, escrevente Juramentadn.
(6.da Pr43, joi	 ide mco.	 5'.zn.00,• jclo Silva L43bÓa.

lado diraiLo, coronbndo com .	 faeu-
-

da denominada S. João, 	 medinde	 por,
esse lado até o mLrco fM6m.(}0, e Juizo de Direito da Segunda Vara Juízo do Dircto da Quarta Vat'a

Civel'nrco aL encontrar o 	 marco	 ';ituadX Cívelna divira ..om - 	 terra..	 do	 Norunha
mede 400m,0Q; e, desL 	 nareo atl	 e -  JoãoPaicia de David	 To'	 Domett Paliencla de Manoel Martinho Pilho
eontrar	 Eztrada de Perro Centrai iø AVISO AOS INÍTERESSAD.33 PDe citação cori o prazo de 10 dias 00$

rasf!,	 'medo,	 em	 linha	 quebrada,
600m.00; pela linha que canfroat	 OOfl Majo; Barros. eommunioa aos intc-rei-

credo;-es da (aUencia de Manoel Mur-
tvsho Filho e a quem interessar possa,

msm	 estrada	 de	 ferro	 mede aa os da faileocia de Dav.d Joi.	 J)ouwtt, pc'ra sciencia e dizerem sobre c pr's-
386ni 3O0: ao.; 'fundos mdc	 40m,00	 o que a assembla f oi ai.sda .a c. 'La . taç& de contas do doutor Hugo Dun-
pejo lado esquerdo, em linha tuohrada, %	 ao corrente, ás 14 luora. 	 aio de	 'a- shee de Abranches, tiquidatario da rem
confrontando con	 a	 stracla	 k' Santis-' neiro, 5 de noverot"	 de 1023. - O e- ferida fallcncia	 na fdrnuz abeixo:
5imo, mede 1.834m,00 	 Estas dirnensies c v v5o, 	 José CandiJs de Barrusi (6J97Y
domarcaç6es foram	 4iradas	 do	 urna - Pelo presente edital faço publico que
planta exhibida pelo Invsntariante	 aos er. contas	 do	 Dr.	 Hugo	 Dunshec de
avaliadores, neste	 acta;	 a fazenda	 está Juízo de Direito da Segundã Vara ,Abranches, na qualidade de liquidatario
dividida em varios sitios, o a 	 avaliam Cível da fallesicia de Manoel Murtinho Filho,
em 'fl ;OO&1, sendo o valor deste 2/30
Partes de 4 :80Q; 2/15 partes do terre. -

	
citação, cora o prazo de dez dias, nó

estão e se acharão em meu cartorio, du-
rante 19 dias, á disposição dos credores'

no á rua Santa Alexandrina, sem nume- fôrma abaixo da dita failencia	 de	 quem	 interessar
ro, entre os as. 10 e 12, antigos, e hoje O Dr. Antonio Paühho da Silva, jMIZ possa,	 que	 poderão	 rinpugnal-as, mb

pena de, á revelia,' serem citas julgadasJunto	 138;ao	 a.	 mede	 de	 frente
109rn,3	 de largura; nos fundos 65m.00

de direito da Segunda Vara Civel do Dis
tricto Federal, etc. pelo M. M. Juizo, na fórrua do art. 71

de extensão até as vertentes; Este ter-
reno 6 cortado	 pelo	 rio	 denominado Faz saber aos que o presente edital

da lei o. 2.024 de 17 de dezembro de
1908.	 Para	 constar	 passei o presente

•Com'prido», está parte abaixo do nivel virem, como por parte de J. Barbosa & edital e mais dons de igual teõr que se-
da rua e parte em morro e é completa- Comp., ex-syndicos da faliencia de Ma-

noel Pinto Ferreira, foi requerida a sua
rão publicados e affixados na lórma da
lei. Dado e passado nesta Cidade do Rimente aberto. Avaliam em 33:O0(t e

uma terça parte que pertence uo epo- prestação de contas com a citação, com de Janeiro, aos 3 de novembro de 19"3.
lio por 11 :000$. sendo 	 o	 valoL	 destes o prazo de 10 dias, aos interessados para O escrivão, Elmano Comes Card'im. Esta
2/15 partes de 4:400$.E quem pretend.w dentro daquelle prazo, apresentarem as conforme.	 O	 escrivão, Elinano Go,nes.
arrematar, deverá comparecer no refe- inipugnaçôes que entenderem	 sobre	 as

contas, de conformidade corri o art. 71, da
Cardim,	 (6.783)

-ri-do	 logar, no dia chora designados. on4e
b porteiro os trará a publico pregão de

lei n.	 2.024, de 1908. E para constar
passou o presente que será publicado e Juizo de Direito da Quinta Vara

[venda o arrematação, entregando o ramo alfixado na fórma da lei. Dado e pas- Cível
fi quem maior lance ofíerecer acima da sado aos 27 de outubro de	 1923.	 Eu,!avaliação, sciente o arrematante de Qfl José Candido de Barros, escrivão, o sub- AVISO
ó pagamento deverá ser-feito a vista, 510
acto da compra, ou mediante a apre- screvi. - Antunio Paulino da Silva.

Confere, José ~do de Barros. O escrivão coronel 	 Dano	 avisa aos,
entaçág de fiador idoneo por tres dias, (6.774)

Interessados na failencia do Banco Fran-
na fôrma da lei, e de que se houver lan- cez para o Brasil, que se acha em carto-
demio	 correrá	 este nor sua conta. E rio, durante cinco dias, una reivindica-
para que e noticia chegue ao conheci- Juízo de Direito da Terceira Vara qão requerida por F. R. Moreira & Com-,
rnento de todos a quem interessar possa Cível	 - panflia contra a massa failida do referido
mandou passar o oresente edital e mais
dons de igual teor, que serão publicados Fallencla de Dúarte Monteiro & Comp

banco,	 para	 haver desta a quantia de
franca.	 7.629,45; devendo dentro desse

o D'iarío O!final e em outro jornal de 55	 AOS CREDORES prazo, apresentarem as contestações	 OU
,grande circulação e ai'fixado 	 no	 logar reclamações que entenderem de direito.
publico do costume pelo 	 referido	 por- Participo que se acham em cartorió, Rio, 5 de novembro do 1923, - O escri-
teiro dos auditarios que de	 o	 haver para os fins legaes. durante o prazo de vão, Dano Cunha.
feito lavrará a competente certidão para 10 dias, as contas dos syndicos	 Krarn-
ser junta aos autos pa ra constar. Dado e beck & Irmãos, acompanhadas dos	 re-
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, apectivos documentos. Rio. 27 de outu- Juizo de Direito da Sexta Vará
aos 6 de novembro de 1923. 	 n,	 Jnsó bro de 1923. - No impedimento	 coca- Civel
)eetano	 Manhado,	 escrivão. sulisrrev, sional do escrivão, o escrevente 	 jura-

José Antonio de Souza Comes. - Confe- mentado João Baptista Rêlto. 	 (6.672)j Massa fall!da de Arab & Crediée, o esarivo, José Caetano Macho.jlo.
0.815)J AVISOS AOS CREDORES

-	 - Juizo de Direito da Quarta Vara Soientifico aos	 credores	 da	 massa'
Juízo de Direito da Primeira Vara Civel	 faili'	 da de Arab & Credié que	 se	 acha

*	 em cartorio pelo prazo de cinco dias oCível	 alleucia de Joaquim de Oliveira & Comp,
*'allencia de 1. 1. Almeidí AVISO AOS CREDORES	 :pedido de acção reivindicatoia	 requo-j

-rido por Habib Goa, nos termos,e paral
O escrivão Elmano Ca'rdim communica	 os fins do art. .139, § 	 20 o 20 da loi nu_a

-	 '.viso ÁO5 tREDORM	 aos credoresda faliencia do Joaquim de	 mero 2,024, de 1908. Rio d, Janeiro,de
- O escrivão BarUett James, communie.	 '	 iveh'a	 &	 Comp..	 (Me se acham	 om	 novembro de 1923. -O escrivão, João1
'os credores da fa11enia de J	 3. AI-

'• Souza. - Pinto Jun .or.•
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Tuzo da Setinia Pretoria Civel

De primeIra praça, com o prazo de vinte
átas, pwu vendae arrcïntaçõo cio pre..
cito e te'ii'e,;o á ri pa i-e. eira La4n
numero cento e seLrno e Lies , e.'zç4o
de J:aaos, penhorado á D. Justa Si-

o por 1achúal Fr,,o!eti, tw
C7ltiCLr ht,potileLad lo era que conten-
de.z, na forma abaixo

O Dr. Joií Linhares, juiz da Setima
reça Ciei do DLrm1O t'odeiiti, e:.e.:
Fa siher aos que o presente edilai de

primeira praça, com o prazo de vinte
vi cm que no dia 7 do mez de nu-

vemh'o p xno futuro, após a aodeu-
cia tio e tylo, que terá lagar ás 121/2
bo;-a. no p: cdo a. 41 da rua Josa 003
Ro:s, estação do Engenho de Dentro,
onde turccona este juizo, o official de
justiça que estiver servindo de poileiro
trará a publico sob próo de venda e
neroatação a quem nis der e naíor
lanço o íerecer acima da avaliação co
2:500$ (dous contos e quintlbntos mil
réis, os bens immoveis desariptos e
avalados no laudo seguinte: gLaudo de
3vai7.ãO — Iás alnixo assignados, uva-
liado:-e- privativos das pretorias do Ds-
tricto Fedural, dec!iramos que, em curo-
prncito do mandado do Exmo. Sr. Dr.
loó Iinb:rcs, juiz da Sétima Pretoria
Cvel ,e a requerimento de Peseboal Fri-

o1eti, procecemos á avaliação dos bens
•ponoados a O. Justa Siqueira, no exe-
cutivo !ypothocario que lhe move o re-
qucrene. Os referidos bens consistem
no pt'ecflO e terreno á rua ?ereia Lan-
dini o. 173, est ação de Ramos, cujo irn-
movei íaaminamos e descrevemos da
fórma seguinte: Predio afastado do ali-
níiamerda da rua, em feitio de meia
aua e cbeito com telhas francezas com
viria pta e uma janella na frente, con-
ati tu indo um só compartimento, tendo,
ao lado, um barracão coberto de 'zinco e,
nos fundos, um te l heiro com tanque,
caixa d'ua e latiram; o respectivo ter-
reno Ierii 6m,0 de largura na frente por
3Ün0 do comprimento e está fechado na
frente com cerca de zinco. Avaliamos o
immovel descripto em 2:500i000 (deus
contos e quinhentos mil réis). Rio de
Janeiro, 9 de agosto de 1923. — João
Ferreira Cavalcante. — Delio Guaraná
do Barros.> (Estava devidamente seila-
do.) E quem os mesmos bens quizer ar-
oematar compareça no dia, hora e legar
acima designados, sciene de que a praça
será effectuada mediante dinheiro á vis-
ta ou fiador idoneo por tres dias. E
para que chegue ao conhecimento de Lo-
dos mandou passar o presente editt que
será arfiado no legar do costume e pu-
blicado na imprensa, na forma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
faneiro, aos 11 de outubro de 1923. Eu,
Arindo Goulart Alves, escrevente jura-
inc-n'adn, o escrevi. E eu, Renrque Fer-
reira de Araujo, escrivão, o subscrevi.—
José Linhares.	 (6.812.)

uizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Eduardo de Souza Santos, juiZ

pa 74 lPretoria Criminal do Districto Fe-
dera!, etc.:

Faz saber a 'todos que o presente edi-
ta com o prazo de lu& dias, virem, ou

el1e nolicia tiverem, que o M. promo-
tor publico adjunto denunciou Luiz Be-

edicto da Silva como incurso nas pe-
aias do art. 303 do Codio Penal. E como
ráo tenha sido possivel intimai-o pes-
$oaimente, pelo presente o cita e chama

rn,coparecer neste juizo o dia 17 4P

ovcrnbro, ás 12 horas da manhã, afim
de assistir ao summario' do processo e
aoorumbai-o em todos os seus Lermos
titÁ final centooça e sua exeeuo sob
pana de revelia. E para que chegue ao
conhecimento de todos e do dito ao-
ousado, mandou passar o presente edi-
tal, que será affixado no legar do cos-
Lume' e publicado no Diario O!! kiol.
OuLxosim faz mais saber que as audien-
cias do juizo são diarias e teeni logar
avenida A,naro Cavalcanti o. 1b7. Dado
e parsado nesta Capiial Federal, aos 3
ce novembro de 1923. Eu, Rubens
lung, escrevente juramentado, o e.erevi.
E eu. José Damasceno Pinto de Mendon-
ça, escrivão, o, subscrevi. - Eduardo dei
Souza Santos.

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Eduardo de Souza Santos, juiz

da 74 Pretoria Criminal do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber a todos que ó presente edi-
tal com o prazo de 10 dias, virem, ou
delie noticia tiverem, que o 'Di'. pr,nIo-
ter publico adjunto denunciou Ircue de
Souza Cabral corno incursa nas pe-
nas do art. 903 do Codtgo Peia1. E como
não tenha sido posveI intimal-a pes-
soalmente, pslo pi-ete o cita e chama
a comparecer neste juizo no dia 17 de
novembro, ás 12 horas da manhã, afim
de assistir ao sun'nario do processo e
acompanhai-o era todos, os seus termos
até final senrença e, sua cxeouç.o, sob
pena de' revelia. Epara que chegue ao
conhnci'ri'iento de todos e da cita ao-
ousada, mandou passar o pres6nte ed-
tal, que será afÍi, 'do no logar do cos-
tume e pub1icà. no Diario Oft?ciai.
Outrosim. faz mais saber que as audien-
elas dojuizo são diarias e Leem logar éj
avenida Amaro Cnv&canti e. 10. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 3
de novembro de 1923. Eu, Rubens

'Tung, escrevente juramentado, o escrevi.
E eu, José Damasoeno Pinto de Mendon-
ça, escrivão, o subscrevi.	 E,luaudq de
Souza Santos,	 .	 '	 1

Supremo Tribuffal Militar
JURISPRUDENCEA

RECURSOS CRIMINAES

Seod corno é o art. 97 do Codigo de Oga.
nizição U:!r iar12 e Processe Ml itar. na
parte apeiic2vd, corresoonde,,te ai artipv.,
75 d Cod. de Processa crie intri, tal
qual f"fa eguaImrzte a devida r alT cção,
é do art 6 oeste me mo cidigo, o arto
70 daq.ielle deve ser .pp1cedo no fôro
mijilar a Peso tiçã e Lon.':il!ta do exibi..
co Co sellzi de Estado de 4 de março
de 1881.

E' assim imp dldo de fwzccion-r n' processo
o oromor r que se averbou de uspeita por
ser amigo int mo do accusvío, além da
CiTctZSZ$ rij çdo erre ai no caso cos auto;,
d ser rare: te afflm pr se ter casado coa:
uma prima co- rmã di mesmo accusado.

Fu ccionan o como fez, ex-vi do art. 206
do alIuido CoUgi Juduciario, tatuo é o
ïr.ces o.
N. 75 - Rio Grande do Sul - Vistos,

relatados e d'acutidos es au:os de rcurso
em que é recorrente o promotor da "O'
Clrcmscripção judiciaria Militar e inter-s+	 ,1'., A,-...I,. ,h.	 •Yi • •'jS ,...l

funec'onar na ca-sa por ser amigo lo leio
do accuato, alem oa ticunistancia de seu
pai entesco afff n por se tr c sado como 'a
pprima co-irmã do mesa oaccu ado, o
rnot r achava-se, sem duviaa, na sltusção
de rão mais iitervir, e nc torno fez'ofte-.
tecendo a mencio.acla denunc:a. Tendo -
receido a resposta que tr ascreve na mes.
ma denuncia -- peça em que não devia
figurar o Iccid -ate tras em cota nos au-
tos g uardo estas lhe foram com vista a
lis. 192, resposta dada pelo Sr. Dr. procura-
dir geral á co 'suta que lhe h a via leito soore
a sua situação, coa.o diz, deialtLmiiaeate
exposta, e na qual, dan'o o seu modo de
vir, o ,efg 'ido 'r procurd r, dc ara no
co .-tituir impedimento legal o coa taste da
co:sult , eutndeu por essa cocusist*ncia
dever serv'r no processo. No devia, e.i-
treanto, assim tr procedido: a ua sus-
p	 r,eiço o iinosib1'lavs de funcckun-r. 'A
R selucão do Consu't de x1rc'o Conse-
Ilio d Estado, consubsar.cf..da na decisão
d. 4 e março de l&l, bm evcara o as-
suun te, aplicavel, sem duvida, ao fO-'o
siiitar. Assim é que, ci z a ResoluçAn,..s6
crto que o promoir só pôde ser dado de
s soeito pe as partes nos caso do ait. 75
do Couigo do P oesso Criminal, é licito
ticav'a áquePe fuccinar10 recmheer a
su;pe çào a cue se refere o art. 6! do mes-
aio coUjo, Tendo o pountr niani estalo
a escoança em si paa bm exercer as
luncçõesde seo ca'gJ cntra o réo. ., a'e1
que constrangesse a sm:a Ccins ie cia coa-
trariaia ao mesmo temp) os I'ersses da
j stça que não devem ser dLfendldos por.
quem diz e jura que não'póde fazi.o..

Sendo como é o art. 97 do Codigo de Or-
ganiz.çáo judiclarla e Processo vLIitar, na
rartr apo1ic vel corepondente ao art. 75 do
Coligo do P:ecesso Crimira-, tal oual, teta
igualmente a desi'la resb'icção, é do aut. 61';'
á Ste mesmo coligo, o sri. 70 daquel e. -
não lia ra?ão em se deixar te acceiwr a ai- -
lul da resolução, tomada aliás após vasta
sp"eciação, tanto mais qie elia atteede &
crscien"ia do s soeito e aos intereses da
jstça. Desse n'oao, unte a sltuaço cio pra.
motr devidamente ex Osta e a sua averba-.
ção de susoeito, e de accó do com a pro.
inoç o do Sr. Dr. prscura.ior gera', a tis.
expUcindo, então que a resposta na'
fór a menioada foi dada devido ao la..
cunismo da conultae que ora a1m opina.
pela nu'lldade - pnr não poder- o In e-
resse superior da ustfça flcr a mercé de
quem se confessa sem a liber 'ade mor3l ne..
cessaria para exercer o seu officio, dá-se a
hy' these do art. 216 do al1sdido Co ligo
judi.iario Militar, e assim n'ulio é o pro-
cesso, na ló ma iniicada. Julgando poIs,
assim, com os fun..arnentes expostos, man-
dam que com as formalidades lemes, baI»
xanclo os sutos á las ancia de onde vieram,J
sejam presentes ao sbstituto do promotol
para que este, apreclaudo devid mente oS
la tos sanados nas reresentações feitas
ctn ra o coronel Tito Vilialobos pelo tenen-j
te-coronel José Vieira dt Rosa e 2 teeentej
Marques Santiago e que motivaram os
qieritos cujos relatorloii os acompau'hamn,
promova os ermos regulares de direito, o.
que enten er. Supremo Trlb mal MIII ar, 11
de maio de 923.—L. Medeiros, presidente.
Vicente f'e1va, reua;or._C. Faria.—K. Rubiia .
—.endes de Moraes. —A. C. Comes Pereira.
E. de A rocizelilas Calvd. - J. Pesioa C.
de Albaqurqte. - Fui presente, Bu1ci

yuw s.0 uo}J , .uu %Ç Ii -	 I p1U t ,sai u : Vlanjza.
Con elho de Justiça não recebeu a denuncia - 	 -
pelo mesmo promotor olI ereda co atra o 
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banal, prelimina mente, julgar como jul. - 	 MILITAR
gam nuilo o precesso desde a referida de- ' O processo é nulo desde a denuncia d
nuncla e seus actos consequentes. Aver- fis. 2, em deante, por ter sido ofterecid
baado-sc de suspeito, a fls.1v,	

li



;à	 'vs";;l:	 es
e ra Óe de - imito, reta entes 3o caso con-
creto, enrre a quaes avulta o art. 77 da
nossa Constitução -'otttie-4.

S p emo Tribjimal Mi l itar 14de junho 1e
1923.— !. M&mros, presidente.— E de
Arrochelis Gev-o. relator. - C. Faria,
V') ei 'ela incempet ne ia do fôr- po'q.e os
factos at rib 'ides ao acc-maado não são de
natrreza militar, e seu julga tento como te
ao fô ro cvii, mesmo otie s tratcse de ti-o
of- cia 'e primeira linha.— K Ruim m. Jen-
cido de ar.côrdo com o voto do Sr. minis-so
Vicen e Neira.—Me des de Mor -"s. — C.
Gom 's P r ira, veo i lo — Acy rzõi'mo Vc'ite
de MaruJ!zO.es, do accôrdo co 11 os f tida..
ment a ia voto lo Sr. marecti 1 Faria —
V.cent Nevu, ven Id - Dei provi -ri ntp o re-
curso para—julginde e mo -u'g - comoeente
o fôro militar — mandar que o Conreho d-
J os.iça se pronunciasse de rnerifs

e' Inclua u'ivel que o ro e oforme synaf-
cancia p oced d por o d'rn ao Sr.cene'uI
conniandrnte da 1 4 região e se vê do rli-
tori, a Eis. 14, é da ma -'e irregu a-iiaie de
cnniuc:à e que na' crie de t -es irre-ula i-
dales, no dia 2 de nov .rhro de 1i 2 oro-
mova dis:urbios, em es ado de embriaguez
no arriai da Penha.	 -

.. deiu-m:-iad , é ca-,itão da seguida mlii
do E'c rei o — e fardada eslava o ' momento
d deliet arguido — s tido 1 rda, entã-, o
me me indrcido membro di J uti de
A'istarnento Militar do 2.' diatrico desta
Capital.

Assim a que desde lacra -e con'tata aue
o leriunciu'i — otdclal de 2'! nha do exer-
cito estava a sevico do Miii te , li da
Guerra, na sua quali la-ie de ruilra - - q e
dado a itreguari4a.le de e nde.ta no meti.
cionalo dia _'com , de out'as te es em-
b iaga o p omveu dsturbi ', ooado •m 'i
ai dl ersaa i cascas. O art. 6 do dece o
a. 13.040, ne 2 de n 'aio de 1918 di pó,.
que os ofiieiaes de 2' Iinia do exe cito estão
sujeitos, ao reg-rlamecto dia: atina v Co-
d go de J istiça Mtlita-. se-nore que esti-
verem m Mi-Lados, ou nurneads pa.a o
exrcicio d: fonecã milia

E' por-auto o quinto basta para deter-
mn-r a competencia do lôro mli:ar, no caso
em apreço.

E coa acima deelarauo ficott o de uma.
c!a to estava em s.rviço mi iar - na tia
es.aI q 1 01 a'le de caril ám da ' Iimihi —
Corno nienicro di Imita de aIetamento, n.o

O preseit' rec rso d ve ter orovimeoto
par . ser 'ccr tala a null'lade de ta 'i o
oroce;o, em vista da ocom clencia 1 fó:o
mi  ar para oro es ar e uigi O C'O A o
Exercito cc 2' Linha Arrhur Albuue que,
p.o fat que 1-e é -ttrihui lo.

Nos ter los do art. 10, te ra e, os ofa-
cia a e nraçs- do Fxe--cto -de 2' ljihi só
rsioden perante o fóo rniIit q-andi
covoc do a a recerr i st u ção, - -uacdi
mo)i isaos, e. aiid .-, qu udo norn'-ad a
para o ex-releio -e a-a ti: ç-o milhar,
prevlta era ,t-gJ amunto. ('ec'e:o niuulero
13040 de 29 de maio de 1920 art. 6).

O a'c'usao foi de unciado e p-o:ea'a10
coma incu so n 'a ceias o art. 141 d Co-
djr o P -tia? Militar, p r e ta r . no ia 2 de
n,vembro ao ali o pa-sado, promoven-lo
dsod:ns n Penha, em 4waciu ue emana-
guez.

se v., o ace isao não estava coo-
vo ido pari re e'oer . Itistrucço, nã esava
m- bilisa-Jo, a ai nu cxc dc o de nenhuma
fzmncçã mil tar.

a-ô'a e -ies cas-s rearonder - no? Sua
coniu'ta e ac tos oern e s autoridades
c Js, de ao:o d co o a 1 _lsaça -
niu m (parar ipho uni 'o 00 citidu ort. 6)

Alie a :se, po e i, que eaccusaio de'e-i.
pe-rhava as Em de memb r o da j ntr
de alistament. d- 21? Dist: cto, o q e lhe
da o c4racter mm it-ir para res,onder peran-
te u foro de eceuião. 	 -

Segundo a nf"i'mação ofiiciai de folhas
23 v. o accu-adi é nemo da u..ta do
2 distri-.t, era J-'c.r riagiti, o arr -iii á'
Peihi, onde e encontrava o me-ia , par.
t2 ce ao 20' - dirr co, 'ã,-) est - odo -1 e ali)
no e e c:eio no-ma de suas faocçies de
mem)r-o da aludi-a j na.

A q ali ade de me bri da junta d alia
tarneito não eega, cor si só, o of&lal di
execlo de 2 1 haiti-ao foro militar.	 -

O facto que lime é atnibuidc ao 4 o1 iratl.
cado no ee:cicio deasa uncçao, nem po tia
sei o; e quando o fo se seria ajuda de se
in aga À o ex -cicio di tUiC ão de *mem-
bo da janta ie alis.a tento é unia tuac ão
militar, desde q ando na rfarida julma
Jazem pi t- os -ep esentirite di e-ecuttvo
m octoal. as Im como da do somt-eIo e te-
vi ão faz pa te ' os àcu, ador Ia Re -'u',lica
dau;e do aceórdão do Supremo T: baia
Fede ai de 6 ue dezmaro de 1922, 49
ii1ieuã-co.paS a. 8.7e1.	 -	 - -
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PdDr, ãprImefra vista, parecer que esta

po'..rado ta stá em eoutrRd c ã- co-'isigo
wesn,o, maiifeandose age a d2sta fêr'-'a,
quand eis e• nos a tos a cópi-' de um tele-
gramma seu, ei rpos a a consulta que lie
fizera o orgão do min stero pú1co, sobre
o assumpio.

A les, oorém. de a"a 1 ysar o ln.derta,
sela lhe p'r' i.tl o es*r nhir a tati de
etlica p'orissional que se nÂa na denuncia
d' Eis. 2.

Dividindo a em tres partes, con'grou o
Dr. pomotor a. tiltina ao incidente de sua
suseIo, cuja exte'so só'nete morna to
Conhece es a procurado ia

As consults são, em-regra de cunio ron.
fidei lal e a ehia nrotissionai acni'elha
que não sean tra s'Ian adis para os atos
e menos que consUtuam obetb da deu -ri.
cia, q -e no inr'or;a mataria estr • ha ao
dellc.o, suas clrcuiistan. i a e ao aut r.

El as não teem caracter orgitorio, p0-
dedo o co'isulemite coofjrma;'se ou não
com a resp-ta.

No caso, ou o promotor coufori'ava-se
com o seu chete, CUlO parecer foi em termos
genericos, porque nã-1 conhecia a sit aão

Nestas condIçSes, na » po'tendo o inie
resse su p no- da • a iça ficar a ai rcé da
quem se COlE 'ss- se-?i ' a liberdad miral
a cessaia para ex'rc'r o seu cio * , sou
de parecer qe deve ter onvimento O r e-
curso para ser annullado o nr'csso '!esde.
a d'un ir de Eis. 2, e Ti d ante, deve idj
o oro es'o pass r a su',st uto te 'ai do
promof r e'fectiva, para o q Ris de direito.

io de Janeiro, 4 de -nio d 192 .—/oao
Viceni: Bulçao Vio'rn q, procurador g rai.

Co-fl-ma-c c de"er"' cc irepO u!7'Ia,
atfnc(en oaquafo aprf'roo rJ a  rio
Com s provas, cx te t;s nos auto e razões
dc alreifo.

N. 76 — Capital Fede.at	 Vistos e
exarnbwios os pesen es autos rm que
é recorrente a Promo-ori 'a 6' Cir-
Cl -cu-usci loção Miij tar. Exercito, e recor-
rido o Co rseflio de Justiça cii -cado p ra
for nar ctIU)oi e juI -ar o denncia10 A h
Aibuquerq e, ca'itão do exercia da 21 linha,
etc. ccordam em Tri unal naar -r.vi-
manto a 1 se urso ineq 'do pel a Pr mot ria
da decisão do Corise1'o de jtmstia que,

ten'o a me-!os proee4enrfa na epeciei
pro'ncção ao C-. D-. p-cie»rrdor geri
quind. ouer para mostra-a i comnet nela—
confundi- os membros m1atgres e os civis
de taes tiritas.

Do e'rrrlrit do reulameito a..e baixou
com o decre-i, a 14.37 de 9 de outu ri de
1 20, ;emore te eatntr. u ue U.S JLM.as de
a:I .tamento exlsfla ',em perfeita o li micção,
os d os eleaietjs — civil e militar — trai
:rep resentando a soce mde em geral e outro
a e ase a q'me os mernr a desç a mesma
socida 1 e eram chamados a 'ev r.

E de oue era isso o que resultaria da aore-
ciacã) do dito r - ula imento, que o 4ecre:o
a. 15.934, de 22 r ja l eiro de 1923—nQ
su resoccivo reuIanieno — a rt. 6- § "
bm o e natatou quando divdiu, ne moas
catego ico as fnc;ões dos eopnea
te- Jesgas juitas Nã3 s a:cusa o de
nucca Io pelo distur'i ' sóm 'nte etie é c.
csa o ce, em es'do d - "nibr au'z, corno
se cl screve t1-) cu-tinettido-- - comititui-
o pch c -nti a dada do 'abi o a ti'ira d'

at. 1 7 do odi o P ia! M lita lavres 11
pL. deau u ia.— -. Pe:-ôa C. de Abuquer.
qtrc — rui pres..nte, Bdcdo V.anïza.

moral nem o gráo e afinidade que oren -la Jul gando-se inca- pte te na -a procasar e
o p-omotor ao denuncia 'oe offercla a de- julctar o reta ,-ido réo, antmuliou tod o pro-
nuncia, em bordar -commen.ari c . nem cedirmerito coilra o rnesrro in enta o, pira	 PARECER no M. PROC(J%OOR OFRAL D.
abr ir um cap tolo sprciaI para ri incdente, Conirinar, como cocfiri,ani a sentei a re- 	 justiçn MILITAR
ou não se conformava e nasta hyp 1thsa iI
devia insistir pela suspeicão, inforrnaodo
mel'or ao seu clief , que, devidame ite
orle ctado, modificaria o seu oa'e -er, ove é,
aliás, onina ivo e nunca podrá cons-1 ulc
urna josE uc Ao, com caa 'ter mmoeratvo,
como sucede em outros cas s.

Offerece', pareci, a dei-i'rn:ia, só em rea-
peito a opiailo de eu chef. ,uaido me-
tios de o dem moral e juridica o imedern
a time ima- no irocesso, é ;)cor no que
divergir deila, porque ' iola os prii'ipioa ue
diceito e infrloge s regra4 de pro'eso.

A natureza das furtc es do m1nistrio
publico q-iasi que repeile a suspeiço, que
só em casos mui o e •peciaes poderá occor-
ser.

Parte que é do pr:cesso, essa situico
lhe ti-a o e»nh, de imparcia'i •ade - e-'ig-
do ora os juizes, ara quelie q e tem
a furicço e o de, er de juar sreaa im-
pa cia mente.

A nossa lei procssoal não sa%elece or
cas a de suspeição o org'is d- 'iniste-
rio publico; só cogita dos caos de i .pu-
dlment-.
- sso, entretanto, aio importa em exc'n-.
são abs luta dos que, especialmente , pc-
sam occirerenteeles.

Consultado se dv-a o promo tor, na 5iy.
p'hese, da--se 'os sapa-o, não nodia,
nos termos laconicos de um-i e n ulta o
teleg-amma conhecer a extansão da a --- iza-
de, nem o gáo de par-ent isco, que ligava
O pomotor ao denunci do.	 -

Não t'ndo rece3iio de-se o ilhuma outra
lnforniaAo, tive por enceraio o inciden-
te.

Com surpresa, porém, o veo recovado
nos autos e em peça impropria, co rio ejL
uma denuncia, na qeal dctara p renito-
tia -netite o preta' or, q te se sente moral-
mente cc-.rangido a nelenci tr os ititeres-
ses soclaes qu.' lhe são contados.

Preterivel, p0 t nto, a ria, mil vez-s, que
o Dr. prOfli?tor insisisse por sua suspei
çã), do que ore rrer para a r ulliaade do
processo, otfercondo urna denu : cia eia que
se delar susoeito, só em resoeito a uma
mal entendida hie-arch;a, que não se a lia..
va ,m jogo, porqrrnro, neno -rna ordem
exoedira o seu chefe, que, anas, fóra so-
lictadu a manifmar a sa opmiâo, que,
uma vez a:ceia, n-So p , dia, n'na creria, fi.
gurar nos dutos, em resal -a de resp---.-
bilida.1e d qual não se puc fLu,taro mn..s-
ini D. ytofl1ul.

/	 h	 mlt'vJl,.	
(/j) ,,
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4'o tem si -'o dv na a luris ruden la do
p p lo Su remo 'riibu ai Miii ar, o se
vê, .en te oui.os, oo a cõ dão de 15 de ja-
neiro do o ei;te nio, rir fer do 'o te-
tu No cio nal n. 63, proced ate da &' cr-
CII'SC ipçã d Ee cito, e qe e i' r.cor-
ret a pum3iOria e rco Ido o caeitao do

xerc tu da 2 lnai, Joa .uiin Go..çsl ies
Qvint o 1h , oehente da j nta cc ai . t -
flue to de S tq arena E ttio do Rio, ao-
cu:o de hav.r asuni o o c m-isanJido
dcst.ca o i.ot iil e oe:turado o sriço
eleitoral. que e tão c rria ali. -

Riu de Jaici o 8 de in 1 de 193.— João
Vz,ite &i,id V.aizr.i, prvcur4or geral.

Conslaeri- e o f ro r!iitar jirom-ef nt para
co.h cr ejulglr a a ca ção

71 - anital Federal Vlst.s estes au-
t's em que o ç oidaao do 3 regi unto de iri.
fn.ta ia Ne cinio Alve de A ujo acusa-
do de flave, se te eot do virias vezes na
Ces Sam , de tariraça, ol crido 'e oaa-
g ira e porta or da ca itào Maed Sabri-
'1h.), e, e ii cio io vie deste, mais ta-de
re o'h cidos cmo finos cnedo que
lhe tossem ent' ?ue i vari. $ arligos de sort,
no valo de 339 (XH.

Acco da considerar n fia-o militar ncom-
pe cate cara coo 'ecer e julgar da CC açlo
pelos tu u me aos do parece- do S-. Dr.
p.ocurador grl, o qu 1 esá conforme a lei
e o dir iro.

Srp. tino frr,unal M!'itar. 4 de Ju&r de
1923	 L. tse. .'zros, r si lente — t. Pesi Ô z
C. de Á buquque rei tor —C. Faria -K.
Rubim.— en e- te M ries. - -. C. Gomes
?re,a.—c.ndin, Vi er.t! 1e Magct -es.--
E. de 4 , roc'te ,-s avd.'.—V'e1tg4Ve4,a.

Fui preaute.—&ido ILmaa.

RECER DO DL PRflCUT IY)R GERAL DA
JUSTIÇA MIU FAR

O gt1da10 Nerveci&o Alves de Acaule
i eu iao cono incurso a. na e Ao do

art. 178 § 3 do Coligo -enal Mi itar, por
hiver -se anr senta lu a rasa Stamp, a rua
da Aa.em-.lét Ti. 41, ues'a CaItal. e, dl-
zodo-se ba"ag+i do caoltao Mend's So-
brinho. delia retirou, a 1 4 vez, n dia 6
de agosto, .e no dia .22. ri 2& vez, varios
ojecos e artigos co npnrt, fornece-do
dou vil -s ass4 nados pelo caoi'ão Men-
des Sbr.nrio, que, por ser da Liga de  orts
do Exercito. er c'nhe. Ido na casa, no va-
ler to Ide 3 39 000-.

Rece ida a dert,nca e formada a culpa. o
covis. 1haunu lou todo o nrocesso, por ia.
competcncia do fôco militar para conhecer
da li p hese.

Real..ie ta ; o ctme não é mI'itar, para
que o efe i.lo guld.,dO sela julga .o perante
o f 'co mil itar.	 -

Para Que seja coisiderado militar um
crime, oão é btn e une seja militar o
agente é necessarlo cue int'-'vnhan, coo-
uic1a i ente, a ou.11dsde das pesô.s e a
DatuleLa da ac ão.

T'-áo se coitesia, rio C-S, a qualidade de
tniiar do autor, mas o f4cto q'i I'e é at-
trbiiuo nãt se enq'iad a na defini Ao das
fiuras delictuosaç do art. 178.

Bana atte - er-se p ra a e i2Taohe a otie
esta suuord nado o cani u o 3' do Codigo
1eriaI Mi itar — ta'sid ide adi Inistratvi-
p ra se ver, d.s e logo, que o ai-usado
vão pode repuuder peraute os trilunae$
Militare-Z.

E;Ie não exercia nenhum etrp re Io, ciii
virtude do q..ai ag sse, tão p atiru ne-
nhu gnd la1-1dde em mataria de ad il 'isra-
ção, de que pa..e se resaltar mal á Na-
ção.

Falsificou, é v rdale, a firma de seu nu-
verior, ta sIica,ido sons dica .entos de ta.
ractet.nluilar paia, por"meio -dai.es, 're-

tirar obj-etos de uma casa eo-'n:nercl 1, cciii
a q ai tLina o msma ofiial transao,Ôes
pa ticua es.

Não lisi1Ou, port r.to, nenhum papel,
ou as-tg iatu a, cru m4ter13 re teiren e a
s u em rgo, pois que nciih ..m exerc!a,
neta pr..t cia qua q ter flsd.d.e em mate ia
de aumints.ra,áo , iii ar.

Ne-tas co :dçOes, sou de parecer que de-
ve, ser coi ir ai ase .tença e rmett dos os
a,-t, s 3 auto- ida le civi com?eente pj a "
1 os de direi o. Rio Oc'a-.e co 17 de maio de
1 23 —João Vicente Bucdo Viarua, procaía-
dor ger3l.

R?j rhndose o dl posto no art. 186 co cncl.
go d Ju fira Mii ar á pr vi iadc ara,
pua a p, onw-cia o qur È?m de ser La- cadi
é o r c- lo tio art. 223 do ,r.erzcicn do co-
sido. 8 sia p ra legit mar a pronwl- ia
plen coaheci,n ato do a w..eo e itt. ici a
mente de quem se], O cel a .uen e.Ha
ns autos c rpo ae cePc o, ia rec o, cai
J.ce tu exam' e s nidac.e o auto ou c'rpo
se t.elicto, com circumsujacra ae ter o offeiz.
d 00 ba.xad • a enf mina.

co'.stata.-a a offe sa p't,szca e a sua natureza,
se verificom os nalcios i.e q  co,zta o Ul li-
go 223 autrisunao a pronuncia.
N. 80 C t-tt,i Federal — Vtstn, rela-

tado e discutidos os a-atos de recuro cri-
mia,] em que é te orren e a Pro.imotoria da
4 Cirem crioção Ji.díciai'ia e interposto do
dspac.io de 11—6 que j ..g u lop oced:n-
t a deau.cia ofierecida conta Ma oel Cc-
1sti o da Silva, p,,çà ao 22' oatalhãi de
caedores, accusodo de crial, d: ter mentes
em c * arada, rLtlLada, após o rtlsW 1
ver atraente pel • 'r. D. P.oc.irador 0--i ai
a prelhlnl.ar de nu1Iiiade leva .aia ema sua
p .moçftoafls., quanto á f.Its uec raiar
ai réo pu- ss que, ao co.tarto da deIa-
ra,áo por este feita. lia nus autos prova ..e
a a tua oriva e, bendo dl ela,, e de 1331,
comi co itara a cópia dos a, s.m cine .tos
de lis. 21. acc)rtiarn era tnuu'al da, pro-
vimeato ao recu.so . O d.spac.io recorrido
Invoca piri ea ruadamento o U.sooS-o no
art. 183 do Coligo de Ju tiça Militar. ti
cli» osiuvo desse artigo, é bem de ver, -efe-
te se a p , o, irdi.iaria. coisubstanci.ndo-
se ani o que pela jurispruiencia dou ri-
b.4nae3 ua R.-publica, em sido firmado a
repito, COmO se veritic- dos accôrdãus
do Supremo TriouuJ edrai øe 16 ae
janeiro de 1,03, tia CÕice de Ao.ei&a-
ÇsO de 23 de ia -elro de 1912 e ues e Sipre-
uo Trbanal de 1 de nove bo e 1310.
Para pronuncia, o que tem ue ser invoc tuO
é o prsc ito do art. 223 do mccci nado co.
digo: basta, alcei do pleno couhmc mente
do delicio, indicios vehe nentes de quem
seja-o delinquente. No caso dos autt s, o
pLno c-nlieci ,.ento do i.ielicto é evideate.
a- bem que o corpo de delct. tenha sido
feito mor um só perito e sem as tate .i.n'ias
nec ssaris o qua contara o pieeito do
art. 13' .o citado codio, o exa.ne  de sani-
date já e..tu pn.ce.lido pelo a mero 11e
pr Los reorn ne i. ado aili, eivado ainda,
ent.eta.t . da falta de testemunhas, co ata-
t., a cicatris ção do terirrícult3 deu rit.' no
(fe.jdQ corpo de d,.lict -, servindo assina
de or.iooral-o, indo' nesse modo co no
8 -cmsl hino; accr scendo a na a circ..in-
sta.c.a de ter Oixauo o otle.dido á cifer-
o ara re im ---ntat, o que tudo p..de er en-
carado afinal como corpo de de i.to mdi-
rcto. Coa tatada assim a oÉlnaa playaiCa
easuana..ueza,ptlo depomnti das tes-
renunhas, se vriacam o indiJos de q e
cogita o aaudmdo art. 223, de m.i'o a u o.
ri-ar tomo de direito, a ponunJa do acx-
nade. Desse modo, - pçis, proiimc.ciamn o
solda tu Mtnoet Ce : e,tiao da SiIv , corto
i u;so nas pe -a- do au. Ió. do C- digo
Poual Mihtar, su,citandu-o a pÁaáo eju.a-

ii ont ,% cota todos os celtos de di eito. Cnrnw
p.t r4 i ao au1itorm o ar, reli inafm.n-e,
um, vez uô jiíc o proceuO, pro tmdet
ais esa-nes que não teubam sido retos,
CoflO -res ita do contracto dos acta. 52,
letra b e 213 do Ccdiu de Jist ça Miliar,
se,a-io sua a cumoete.cie da ri 	 dos
pe-it')s, como pesideta, não be eu-ao-
uid liso foi pelo aidito' no seu desp.-cho
de fim. 17i, manda.;do que baxas cm s
aS.. os de hn4ueiit ao ccmrnarido do bata-
Lão, para une se procedse ao exame

querid,i á lis. 16 cha-i,ando assil, das-e
tu do a atte' çãb do audi or ara o fiel cofli-
priraen o doi alivaldos preceitos.

Sur mo Tr:btnal Militar, 14 de junho
de 19 3-1. ,e,eir.s, visirlente.- Vi-
cc-!' Ne1va, rei ter - ç Paria —K. ubim.
— enes cc si raes.— 4 . C. O ines f-!:-
r, Ira. - - cyn !no V. Magal t2t'S. — E. 4e Ar'
rcc/ze!hs Galvdo.	 -

Fui presente, Balcão Viatzn3. 	 -

PARECER 00 OR. POCUR â flO GERA!.'
•	 D JUSTIÇA MILITAR
O soldado Manoel Cel sino da Silva, é

a casado de haver, deonis e uma c-ioro
sa disussào co'u o soldado Anton o File-
lis, viraiJo neste uma faca a, que praia-
zio os f rimetn $ descriotos no auto de
corpo cc delicto e exame de sanidade de
fia. 9 e 20.

Pro:essado, como- incurso na saucção do
art 1 2 á Cooig. Penal Mi liar, foi, afinal,
imor... » n lado pelo Conselho de ias içada
Parah3 ba do Norte, onde occorrera o facto
deictuoao,

Prr??mlnarmente
O presente processo é nuilo de tia. 32 em

dI'nte.
Tendo o réo, ao ser cualificado,, decl 'rado

ter a idada de 8 curtos, não se 'he dera eu.
rad,r, cmo i-t;prr ilvamente manda o-Co-
cigo do Pr-oces o, pelo motivo ao q e pare-.
cc, d não hivr o mesmo exlueiio clUCU-
nea.o couiptobtorio da sua r-lIeeção de
Ba., 41.

Da , combinação dos ars. 190 e' 220, do
c t do Codig ., vê-se ca ara nte que O
menor não pode ser proessado sem eu.
rador.

D ciarada a sua menoridade e não haven-
do prova em contrario se'r-tlie-ha dado cura-
do', que tioderi ser o advoged, referido no
art. 1so, o qual Sub cumpr misco, se *. bri-
ga á a assistir ao accusado em todos os
termos do processo (a t.

Dessa disposição oLi se pode concluir
q e o men r deva exIi'b r a certidão de
edade, nem que o adv'ogaa subsdtuea pes.
so.t do curador, como se fez.

O que a lei diz, é q e havendo p'ova eu
contrario, isto e, que detl.raud ' o ac:us.do
ser menor e se nus auto. houver prva de
quc eie é maior, não se lhe dará curador e
se e tive; de dar, podetá ser o advogado
ofaci ti.

A nomeação de advogado não
supprea Luta do curador, tanto ass-ua
que tendo o meior advog 'do seu costi-
tudo pelos meios Iezaes, nA se pode aei.ar
de ora car eu ador, que - o-e ser o prorio
advogado, ou outr, pe soa.
- li nosso C algo é, enretanto, claro e
u-m na de nul idede o processo de 'éo

menor, ao quai não se deu curador, p..rque
co - -ideia at ruia idade sub tar.cisl a as is-
t titia de , urdor 'ao réo mear. (ar. 205,
lera h).

A eis desta, o'tra .rr gu1arldades ainda
exts:ein no proces .0 CimO Se vermos . 03
autos de cor o de deicto e Cx,tiflC de . 4ii1-
daue -que, altut de diaúcionit,s, ioraa feita
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seme	 em juTgmento, con- os	 conseque:Icias da 	 lesão	 produz i
da nastand', rio 'p.imiro	 apenas um prJto, coa- ViCt nua.

ira o. ti	 posL nos at . 1.,8, 141 e 144. Rio de ]anel a, 3) de maio de	 1923.—
Pé, rd Stippr r ess falhas, n o 	 e lei coiio Jnis	 ice te	 BuIc4o	 Via4r6a,	 prouradorse	 devia	 ter fit o, o cor o d	 .eicto ind - gc.al.

recto, po mel	 de perg i ta . as te tmta1ia,
sob e a ntore.a da 10540 e suas coose- ,4n.mzll' se preimir,arnj	te o pio: s.o desdeq.eacfa o surf 1 ' ti a jwz,s 4	 Consího, por lisoO exame de sanidade 1 1 'feito a req"er- q e o dlt	 orte.O oevio ter ste'o feito	 naniento	 do Dr.Lroino'or, parc o que baixa- cit.a..e	 aia	 Victoria	 uC	 Lcctrio	 com	 o
ram os autos á a t ,iii..d 	 po.iciat	 iltar, o art.	 103 do C.a. de Org. faz. e Pio:,
que-ia	 dcsnecesa lo, não só	 perqe O Mil.
alie iioo exdm	 é feito na passoa do 0)191.
dido e sala tem co.,	 us autos, co.noaznda N. 81—Espi Ito Santo—Relafalos e dis-
po:'qu	 o Dr. auditor tem competenc a para Ct;tiOOs	 s autos de r cur o, int: posto pelo

Drnianoar tzel-o, diante das	 tsposiões OuS
oroino o.	 ia 6' Ctrcunsciioç.O, do	 es-

pa:ho	 do Conel1io de Justiça d 	 lis. 1 8,arts.	 52,	 let a b, e 218, do Cod go tu 'Pro-
cesso,	 co u	 o que s	 ter a ei cdi a dc6ci- que lmpron.inciou o tenent-coroue	 He.wr
ench e iregularhiades da q e .e rebente
refr do exime.

Tel es e .a	 taci Eritesto Rioiro Lopes	 atn-
'bis	 •a 2' linji.,	 do exrci.o, denut.ciad s a

A a 11Icaçso das testemunhas fii f,-;t.1 por lis. 2 como incursis nas penas do § -4 do
outrem	 c tu a dec a a âo de ser a coçivite art	 178 do	 Cod	 Peu.	 Mit	 acorda'n

pieiiiiia. mente, em tribinal anui ar, comodo offlcl 1 de jw. t ça, a sinando a oda ddS
testemunhas, como se f&'a citsça.. do ré o 'iiaiinulia,	 o	 pro..esso	 oed	 o srreio dOS

(a t.	 119). juizes do	 onseluo, por isto que, cOtnO b.rn
De fôrma que,, para se nilticar uma les- assignaiou o ur. proc.radr geral, em seu

parecer	 e fis	 157 v	 o oitos	 telo dviatem aba é p1'.0 80 o co cursà de qiaro pies-
soas. Ab urna seria a dli'posição de lei q O

,
ter sido feito	 na cidade de Victoria, Cc ac-

tal p esc evesse. córo com o art. 103 do Cod. de Org. Jud.
Tendo o Dr	 promotor ar o'adri, como e Pzoc	 M.l. Reommenda	 , que ai n.,,vo

testeinu 'lia Ido m	 irnte tma men	 de 16	 fl• !O es4o a seln)taLar, pro:eia-sea exame
nos, popoz o Dr. audi o. e foi deferida pericial	 nos docunien.osrginaes arguid s

de faisificaço e não mais se 'e iruduzam ospeL	 ccnsothj, que não fosse a m.esna OU
vida, fis. 50 e 51 ici 5 e irrgularic1ades apontadas 	 no allu-

O Codigo pão proiiihe que o menor de oldo parecer,	 R o, 23 de Ju&'ho de 1 23 -
16 a nos seja ouv i do; veia, apena , 4 ue o L, Medeiro», p.esdente. —Acyaano	 t/ice,z'e

se vi galiza:s, re.ato.—C. Iara.—M.jzuesseja como tes,e.nunha nume ara, at. 164, de Moraes.e si o promoor, como par e que é, podaria
ctes1tir do seu dLpo.ne' to A. C. Qomrs Poeira.—E. 	 de ArrcFzeltas

O Dr. promotor re oreu do despacro do Gavão.—'Vicente Nezva.—J. Pesôa C. da
conse lia	que i.nproiiva i iii o réo, vei 	 ai- Atb.iqo.rgue.—Fui preeicte, Biiita	 •VLnna,
mente, prmetteodo aprsent-r o rqueri-
iii no, qie	 não se acha junto aos autos, Parecer do Dr. Procurodor Geral d14
como tua da o art. 26.1. Justiça Mui ..r

Não e ncuntra tarnbein, o ex acto de »é de
cm zo ou Qis assentanen cs.tios accusadus,
s..s termos do art. 205 , letra c, do Codigo.

De mentis

A autoria e: o ficto deli:tuoso estão mais
que pr.v.dos.

Ba ta transcreve -se um 'topico do depol-
ieuto .da 1 1 teste nunha.
De OÀS de a r ar, coa preci ão, os ate-

cedente do crime, diz:
«Que logo eois retirou 'se da ca-a da

reta 'ida 1 v deira e nua te ver que na rua
d. s Cajueiosuaccu-ado pux 'u do 'uma 1ca
para o sei co'np nh:imo Antonio Ii..elis,
ten ando feri-o; qu; não interr tido na
L ta, reirou-e paa a sua 'resde cia,
poa ad , a .ntwz mo, garant r ter szai o ac-
cusado o ar ,do fer.minto do seu campa-
hei o..
As demais teiemunh.s, em numero de

tres, e ujos depoimentos não fram,'se
qcer, 'contesiados pelo acnssdo, neoi por
seu patrono, cuntirinam, un.nmemeite,
vinbo a p r ouvir dizer, tque lôra o cc-
cvsado o autor da facada em seu cuznpa-
nhet o.

Sem precisar rerrer a prova circum.
stancial que, no caso, é eloquente e pL r si
só auto Izaria a p0 cncla d . c:usad i, não
se póoe couceoe como o conseiio nfe cti•
cotrr 'ra «ti s peças do processo pleno conhe-
cimento do de.ic:o, e, pelo menos, ir,di-
ilos'vehemaite.s de quemse .a o .ddila4 .e..t..,
para pronunciar o accisado.

Pai a a corluemnação, melhor prova não
será pre.isa quanto n - as para uni. Si c-
pies pronu moia, que a ei não exige tinto.

A isa do exp 's'to, siu de parecer que,
ce o Trional n'ao asnullar o proess
deve car prinemzto aj recurso para pr
n..n:ia oréo nas penas do art. 152 di Cd.
'eu. 'Mml., a 4cicucia da prova quanto

O 'presente processo, alein de passhma
mente inatruido, fl feito com pc erição
'das foniaiidaies Lgaes, 'sem oroen e seus
m,todo.

ln.c&acio nesta Capita!, sob a til reção do
Dr. 1 0 auditor, ora funcciin va o Cons.,lho
ani, ora e i r Victcri , onde occ.rr ram os
tactos delictoosos, com pr tenção dos rts.
17 § 2°c 103 d Cod go do Processi, se-
go do os quas a cometencia do fór é de-
er:imimzada pelo logar da 'aaiasie em qu; es-

tiver servindi o aebuqueute lia occas ao do
crime

Esta é a prhrxeira Irregularidade que ais-
fluila o processo, pai qe diz respvito &
coa 'tttuiçao ao Conselho e o logar do seu
ivac:mo itmento.

Ou ei e s tnsh lava nesta Capital e aqui
dcv a terminar, se se v ri '.a a hyp the-
se da ititirna parte do § 20 do arr. 17 do Cp-
dgo do Pr cesso ou se iastaiaiia na ci-
dade ue Victoci, de accôrio como 1 1 parte
do mesmo parc.graplso e o dzs,;osto na ati-
go 1c3 a. 2.

Funcc onar, po éns o Conielho, ora na
vaidade ora na sé"te da cicumscri,ição, é
e-taoetecer a anrchla no p oceso, cora
p.cuizo dos interesses da Justiça, sobr.cr.
regando o ..ofrcs puolicos.

Os a casados lo.amn deflunciados e pro-
ce zaucis peL cime do ar. 17 , do eo-
dgo Pea1 Mi Itar, por haverem tals.li:ado
fact ras ne for.,eci nenlos' á D:iegcLa de
qce eram chie e sub-chefe, respe.ti'za ' cri-
te, tendo aé emendado ala is. sobr p rido
quantia dlvesa, a tomin a taial d.s merca-
nonas e cuin.nendaIas, fia. 43.

Ent;etanto, são se fez o exime pe'irial
nos documentos originses, o que coas 1-
tuiriz o co;po de mielicto nos crtne d ssa
r.aoreaa, ini'sponsavel em face- dos artgos
13 e 2d5, kt'a b co Codgo ao 1'sQ;esso,
sob peca de ni&idade.,

T4o é esta ainda a utima nulhl-a'1i'ue
se nota no processo; tu itas outras se
se, uem	 -

Só uru dos méis foi qua'c 'lo, corno se
Vê a Cs. 12, po que ão reaJo cotpar-
rIdo o outro, p;r elie se ap' •e.tira. o

cai do ai re sa d' sua re-
sen . fl.. li, o que mhe ia di raio pe o
consih", cenol de LIWIdJ o D. 2 au-
citmr, que ps"u a finccin,ar no pio sso.

As im, 'orami qet tu s as te tinuithas
do summsri , na aise,cis de um das ré".,
co 'ia vo a.o, contra  dispo L. ,mo art li3O
co Cudigo, sa vo. se eie ptipriO ivee
desst&o, pef ri d.o fazer a SUS detca, o
q e nao co.msta uns utos.

Com •» p ocedi.nent co Cons 'Iho, per-
wi i do a prema do advogado, seu
o accusa1o, não ex ste mai. reve ia.

«evel o éczu ano, o jui,so prcsgflirâ
nos ermos do proeso ate a pronunci',
inclus v., é o ue prescr.ve o art 'Icu do
Co Ágo o que tão que iize que o .sc uado

o 'sa1aze -se tepr.s:ntrpor d o; do.
A ação de revela, exice a prenç4 do

advogado.
nt rompi o o su'nmarlo , e subsI:uiio

o 2 audit r, pe o 1 0 p sa u o cOr crio,
a funccio ar na cidade de Vie orla, mcd
se pro-egusu no sumrnsrio da culp', á
rLv?ha aos cous ace -ad s, um dos quites,
aliás, apresn.aa attestaim» mico lis.
128 e 1131, na' cm tanio doa autos q te
os ames no fssem n"iiricado para a se s mo
de w de -ril, a qu tia e da te » êlLetuala
sem de5ig.açao p éiria ao tia, ffs 147 e se-
gani es

Da c.ade de Vi to ia'ptss'u o corselha
a funccionar nesta Cspita, lis 13, oni
fôra suostitrido o $ulh Pc ices de 1on.
qu:r.ue por se ach»r sesvindo eia Matto
(jros'Q fl. 133.

Onras s.bsriwiç6es se dera-n no oro.
caso, mesmo ente diversos auditores e
proti oon s, e neta po iam de x r de se
da, oqutii;O, tendo sido a denua"ia ofle-
recitia a 3 de,'brit do anno pss do, só a
4 de mal do carente atino, co seeu ri o
consero enc:rra os seus trabalhos, com o
de-tacho d' i-npxou . c'c de lis ,4t v.

Tendo dccli ad' a testenu mha d lis 123
que o geie a A drade e ,itva o trava it.-
e moido da t a .sacç.o da co npra ti aia-
chi a ascii. 'me a comia '-ao cc 1 W. mu:O
foi ouviJo aquele gesetal, como e'a de
rigorosa nerssdaie, nem fôra a mesma
acareds cm o r.erei ti E. cana d, Sab O
o potros c nt adictorio, dos seu.;
mentos, o que era i.dl. 4 -e s, vel nó CaSO,
co no manda o arr. 173 do Cod. do Pro-
cesso.

Nao foram tamben ouvidas as pessoas
teferidas nos d versou depotmntoS das
t st. inunh s como determina o art. ido do
ates tio codigo.

A' vita do exposto, opino pela nuIl.
dide do pro;esso, desde a c nstit Ição do
conscrito, 'esera.do-ne para dizer rJ-
inetue sobe o mrito, se, porventura, isso
der o frinunal prot'me to ao rec,rso para
oirn propost).

Rio de arrero 8 de Junh3 de 1923.
— joao V.ceate Bolota 'VI mu, pocerador
g sal.
O aaaibr izc7 ive competeacla i,ura ,e'ormar

ou sri tentai' . despacho qa não rechio a
appellação.M.nda se . q e se oevolam os
a Is a c:u it.r par' que, 'rasado o Coa-
e!ho, se cê a, mesmo cor/r'cimarfo 50 re-

curso, e, caso - dc, s Ia refarmcio o cespa•
Clzu que o prov coa, faça er.cami-.hrv-o
tasítacliz supeiLr.
N. 82— Mi as - Nestes autos recorre a

pro mowria ca 71 Cictr'sc LçiO Jdi:iaria
lilitar do a:to do Coa'ettio cc Jitiç qre
tcasQu re.uber a apsllação, interpos4

;	 -	 '
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pela aliudida promotoria, da sentença que
b olveu o 3 sargento Manoel Wande Iey

i.Os, co li' Ieginen o de infantaria, ac-
sado dos crimes previs l oi nos artigos 154

#'177 do Cod go Penal Multar.
CoiIderdnco que o auditor não tem com-

petencia para sutentar ou reformar o ds-
alho que não receb u a appeiIção,qando

twesnii despaclo tôr prLferlao pelo Coa.
elho de,ustiça;
que essa competencia só lhe cabe quando

recebinento r sultr ce acto exclusi-
amente seu, em face da uuica IntcrprtaAo

que comporta o art. 2d7 do Codigo Processo

que o presente recurso não foi sustentado
pelo Cons lho, porque o auditor se SUPOZ
Cm a toridade bastante para encaminhai-o
se;i a nuMencia daq. ele: Pcc)rdam mau-
'dar que estes autos sejam deoivi os ao Sr.

rá
auditor para que este, reniudo o Coa-

dê ao mesmo conhcImento do re-
£Iírso, e, caso tão sJa refornado o despa.
cita que o pro'ccou, faça encamh hal-o á
esta superior instancia com as razões de de.
cidir.

Supremo Tribunal Militar, 28 de junho
de 192. - C. Faro, vice-presidente. -
Ps - t)a C. de AIbuqueiqu, rlator. - Mendes
de M raes, vencao. Votei pela em itação
da appei(ção, rflm de evitar delonga no an-
damet do processo. - A. C. ornes Pe-
reira, ve cio. Votei para que os autos bai-
xassem afim do Conselho de Justiça receber
a appeliação interposta de accórao com a
lei. 1 Acynino V. Magaihães. - E. de Ar.
rcclz citas Oatã . - Vicente Ileiva. - Fui
presente, Bu edo V1nna.

Parecer do Dr. procuridor geral da Justiça
i. ilitar

Õpresente recurso é do despacho do cori.
ho dd 7' ch-cum c c,bçâo, que denegou a

appçtação interp sia peo Or. prom..tor, da
Wi-leiça qie a's iveta o 50 sargento Mno-
ê1Wanuley dos Reis, a.cus ao dos crimes
de, funo commeico ilticIto fís. 7 e 8.

Como se vêcas peças dos Ir, siado mal
i.struiio, si áQ o despach. foi do cunsel o;
entit.anio qum o su e-teu a é o Dr. tua tor,
Ooo o fu .damento de não se achar mas teu-
alão o Coiselho.

?tão procede, a meu vêr, o argumento.
O irvase,, 110 re.niuse em ão Jo.o D'EI

eyc se não CoatifluOa teu II o foi poqie o
Dr. auditor veio para a séde.

Sendo o despaclici do Co seho, não me
parece qot tehi o audtur ccmpetescia
pira sus ental-o, pcquato podia o c n-
akio 4iite as i a.Ôsdo recurso, ref rmal o,
pocfend vrificar-se a bypothese de ficar
vencido o auditor.	 -

E' certo qut fia recurso, do despacho do
auditor que não r cebe a appellação, mas
qtaado o conselho não se ac ar mais reu-
aidp, arts. 5 , letra m e 61, n. 1, letra a.

No caso, o conselho estava reunido e o

W
pacho que não recebeu a appeulação foi

logo, só o conselho podia manter ou
rformr a decisão.

Não é outra a intelilgencia do art. 67, do
Çodigo co Processo, que nianda que
com a resposta do recorrido ou sem elia, o

c.n elho ou o aditor poderão reformar a
dç.cisão», o que quer dizer qoe si a decisão

r do conselho, erá elie quem a devè
tianter ou reforma , 'b e fór do auditor será
este.

Ent'etanfo, si assim no entender o Tri-
bunal, deerá ar pr.xlmeato ao recurso
para ser recebida a appellação.

Entregar--e aocrbjtiig do conelho ou do
auditor a aPrtciã d*hamentou da

appel'ação, será unia medida perigosa e de
consequencias f'nestas aos interessas cia
justiça.

Das razões de fis, depreende-se que o
tundam±ntoda appeI1ção foi por nulit ade
do proces-.Ó e por ser a sentença contraria a
evidencia dos autos.

Ambos os fundamentos encontram apoio
no art. 274,ris. 1 e 4.

O, a, si são auto izados por lei e a parte
Invocou a disposição, em virtde da qual
appellara, não-póde o conselho ou audxtor,
entrar no meri o das razões, porque, a
tndencia, em regra, é para o juiz mantel
a sua decisão.

Interposta a appellação, só o Tribunal
superior pôde co hecer delia, o juiz inferioi
só tem que exan-inar ri é, rea1:et , casa
desse recurso, Isto é, si lia disposição de
lei que o auorize.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1923.—
ledo Vicente Bulcdo Vlanua, procura.ior
geral.

Ivega-se provimento ao recurso para c onfir
-mar o despacio recorrino, por ler sido o

m amo pr feriu, de accôrdo cm a lei e as
provas dos autcs.

Chama-se a alteação do Conselho de Justiça
e do auol!or p ra varias irr gularkaaes do
processo, e adverte-se o 1 rom tar por ão
ter interposto um recurso de amo í eci., do do
Conselho contra literal disposição oe li.

N. 83 - Balia - Visos estes autos em
que é reror ente o capitã .-tenen e do L OtO

ca Armada Manoel do Lago, o,ro despacno
que o pron neiou como incurso no arr. l7r,
a 1, do Codi,o P.nal Mi lar, pe o facto de
haver eito, quando cornmsnda b da Escola
de Aprendizes Ma inheros de Sergipe, fal-
so., niuncia Ci tisde vol. ntanos, c recor-
rido o Conselho de Justiça da 51 Cite ri-
scnpção J diciaria acco dam negar provi.
mento ao recurso a a confi arar o ciesj0cho
recorrido por ter sido o mesmo roferiio
de accôrdo com a ei e as provas dos auos.
No exame cestss, por érn, ver ficando se
que na org musação ao processo e f necio-
name to do Cons.lho varias irreguiariii ds
se ceia u, recomrnendamn ao Coa-eiho de
Just ça e principalmente ao Sr Dr. auditor,
no intuito d vrohioir a craçao de certas
prax s contrarias a claros e terminantes
dis;ositivos do Cod. Pioc. Miii., a es-
tiicta observania dos ari 28 e seus para-
g phos e 56 para que não se repita o inj.s-
tificavel respacho ce fl. Il, viu. 1', cujo
efleito foi ceiorar, sem causa jutflca.a,
o 'roseg.i .i-iento da caua ,or muitos dia-;
do art. 169 p ra que não te con inue, com
p r luizo do Thesouro NaJial e do serviço
rnilitr, a requi itar testemnhas r sidonies
fó;a da ircur.sri:ção; do art. 235, letra e
para que se junte aos au os apn s o ex-
tracto ca te do ofiicio; do art. 26i para que
o recuro não e a tomado p0 termo e
arei as inter pos por simples i etição; e fi-
nalmente, dos ats. 133 e 134 para que de
outra vez sendo idetrcas ar cond ções,
não s, conceda a meaagem, concessão que
foi mrtivo de grande .xtranhea, bem cono
o exquisito deLrimcnto a petição cie fls. 129,
vol. .. E como o adjunto de p omtor,
Dr. Ubaldino- Fançisuo e ksis Filho, não
interpoz recurso dessa rrenarem, conceçi .a

.conta litteral d spoelção de lei, resolvem
mais auvertil-o por esa omissão. 	 -

Supremo Tribunal MIitar, 23 de juho
de 1923.—L, t.ted iros, Presidente.—J. 1-es-
sOa C. de Albuqu rqu, Reator. - C. Paria.
K. Rubin. iteades de Moraes. - A. C. Go-
mas Pereira.—. cyndina V. de Magal ães.—E.
de tn-oc' eilas O ivã. - Vicente Neiya, Fui
presente, Buliza,

M'PELLAÇõES --

Provado o crime atir bali o ao rio, não
acha este iseM' ae re poa abLi a e sob
jwr wnetzto ao art. 18 do Código Pn'4 N.
iitr.	 -
fact a legado neto rio, nas clrcumstanclas
palent-:s dos a tia, não constitue a falta de

Oinfençrio pira o isentar de responabildade.

&cebezdo a ordem do ser Iço que lhe com.
p tia não ai! egou a imposaffiilld de de
execiefolo mas tiulemunluu a recua na
presença de seus camaradas. A situaçã" a
çu a lude o ré e se refere o process não
pôde ir além da circumstanci' a ten'vnt do
§ 9' co art. 37 do Codiv PnaI Militar.
Condenina-se o 'éo a grão . ub-médio do
art. 94 ao C'oaigo Penal Militar -

• N. 56 v -• Cacital Federal - Accordão do
Suoremo Trib na Militar. Viso;, rei tados
e dicuridos os au o em que é réo, ora
appeiaao Marroel Antonio Ferreira, mari-
nheiro nacionai de 21 ciasse, accusado de
haver se rec sado a cunrpmir ordem de seu
sur,.riJr, ielai4a a rerviç , a nordo do en-
couraçado D.oaoro no porto desta Captal,
no dia 7 ce ab 

li 
do correa e trino e pela

sentnça de fis. 169 ab;olviio, e appel ante
o mir. pr motor de Justia com ex rc cai na
6' Circumscxipçào Miltar com jurisdi ção
na Armada, accordan e-ri Tribuna • d r pi.-
VimunLo a apeila'ão inter osta da mesma
sente.ça para a r fimar cp nc a reformim.
Provado de m do exhuber ante o rime
ar rinuido ao réo, como aliás a seneuça
appcilada recun ece, não node ser o ri O
réu iseuto de repunrablidrde sub o funda.
mento do art. 13 do Cod go Pej1 Militar.
Invocado pelo Crise ho de Ju tiça. O facto
alIegar1 telo rêo, ae t r-se • ecusaio por
lupossio lidace phyrmca, mot'vada netos
Contnt-s ca-ti o, alguns nto detern:i-
naios no reguiamenoqueruge aCoipaihia
Corri cciinal, ni. estava lnc I ui10 por ses
mãos pr cedetes, o qe; em face do q e se
lê ria cóp a de lIs. 101 a 14. determi ou
mandar o . oseluo de justiça, ex-vi do
art. 220 do Co io de Oqanizaão Jciiciaria
e Processo Militar, a provrdnci alIi eta-
tuida, ruão co sti ue, ae moio ag rir a fal-a
de ntenç o pa r i isentar o mesmo fé da
respunsabli ade, nos tenros const:intes
dos autos. Não provou elIe, e isso lhe cum-
pia ter feito, q e, recebendo a ordem de
sem viço, que eubora fo' e pesadi lhe c m-
peiiut de prele euica ante a sua qual dade
de correccional,exvldaetcra no art.7' o
decreto n. 82, de t de abril de 1 90,
tivesse a legado immediaameute a referida
impossibilidade. Liniitou-se a recu ar o
cumprimento da ordem reireran o a recusa
na preserça dos camaradas chamad s a
testemunharem a sua insubordinação. No
usou, portanto, si com effaito se sentia mi-
possb lrtauo de agir, do que lhe caoia para
se. submettrdo á lua pecção medica que afloal
diria como de direito Sómente quando pro-
cessado, eu seu mnterrogatrrmo é que tal
al1egaçro apparce, não.podendo ser (rida
a siruação de irnpossibil dade de tocar a
bomba d'agua doce do navio, para deita
decorrer consequencia, a se apreciada com
o criterro legi no rentdo de 1rrespnsQbl-
lilade. Tal circumstancia nos lermos ex-
postos na sentcnç., servi±ao para mostrar
que o réo, mesmo na sua qu- 1 dade ç e
cormeccional, vintia sendo rratauo cni rigor
não permittido pela lei, t rito impor a a
situção descripta na aliud da cópia, a' set
apuróua para os fins de direito como deli-
berou o Conselho de Justiça, não pó 'e ir
a'ém aa circumstancía attenuane do § 9 do
art. 37 do c tedo Codlgo Desse modo, pos,
j Igando o réo, ora appetlado, Manoel An
tr nio Ferreira, incurso no art.94 do Codigo -
Penal Militar, o coudemuma a peita de uni



atino e tres'iw'zes de irisão com trabalho,
gráu sub-néd o o d to rigo. no concur o
aâ ire mstaada agg ava t2 do § 13 do
art. 33 .e a aftiuue preonder' tatj, no

do § do art. 3, do rn -s .O Codigo.
Cor.2te-se na exeo ção, o tempo de p isSo
pre entva

upremo Tribunal M 1 tar, 14 de novembro
de l'2. . - C. Fa ia, preside te - Vicente
1veia. relator.— L. Mede ri-.— Mente de
Mo'-4es - 4 C. Gomes Pc eira.— Francisco
de Barros Barret.i.— c núi o V. de M g.z
Il'4e. Barbosi Lima.--u, presente, Buicdo
V anua.

aixam se os autos para que o chefe do Es-
t do 41 lo r da 4rm ' a, com a msio- b-evl.
ri de oreste toda, as i 'fo' ra .ções, extgiaas
p0 iccora o anterior e ndo s'ifsfe tas com
o officio enviado ao Conselho ceJus:iça.
Ap elação ti. 60 -Capital eJera1—Acco-

cáo do Supremo Tribun.l M 1 tar, vistos
o autos, a coidan cm Tribunal ma,d3r
que o Cne1ho de jisiça, pe oi termos de
direito, leve zo c rh cunet do v c -alini-
rente c-'efe do Etado-Ma r ra Armach
que est' Sure r o Tri ..nl rccimiti nda que
sej4 cumpria, coa a m or orev dad, a
sua d- c! A. de lIs 55 v., ore ti ndo a mes-
wa auto idad., em o ediencl • á r ferida
Ceci A. To as as 1 to maçõe. ali] exi 1 a ,
não . aliseita oe t.odo Ium com o ofilcio
e fis 6i. Baixem os autos ai Consezho de

juuça.
• Supe no Tribunal M fitar, 24 de novem-
bro d 19 1.— C. Faria, pie'iden e.— Vi-
ce'dte Nelva, reator.— L. Medeiros, cem re-
stricção quanto á raiacçã .—Mendes de Mo-
ra..s.— A. C. Ornes P'er ' .— rancsco
de Barros Barreto.—A ynJnu, Vicente ce M-
gu1sãs.—E. de A;roc/ieliu.s Ga1vde.—B.bo-
sa Lima. Pai presente, Bulc4o Varina.

eJeitarn-se os emlatgos p ia sua manifesta
ániprrcedencia l:rnliando-se a aiiegar m?-
teria Já apreciada e decLdda no cccóraão
embbargaao

N. 77 (Embargos)—Capital Federal — Ac-
eôrdão do S.,preznoT ribunal Militir. Vis-
tos e relataao . os embargos oppostos p!lo
reo, ora ernoargante, José Leia de F anco
Lobo, c p.tAi . tenette, doCarpo de Com.
inzssrios ia Armada, ásentençade fis. 25v
que o contem iõu á pena de um amo e d es
wezes da prisão simples como incu.so ao
grão malmo tio art. 173 a. 1 do Codigo
Penal Militar, accordam em rejeita', - como
reje tam, os mesmos em-argos por sua ma-
niteta im )rocedeo ia, limita do se a all.
ga meteria já apreciada e oecidida no aC-
côr Ao embariado, que mandam ie execute
como acUe se coo ám, levando-se em conta
na execução o tempo de priã.' orevitwa.

Superno Tri uial Mi'itar, 6 de ma ço .0
C. iwia, pre-idente.— Vlenfe Ne-

va, relator - - L Medeiros.— K. Ieubim.— A.
C (,omas Perrirr.—Genea1 /cké.—,. Pe-
iôa C. ae Abuque: que. Fui pesente, Balcdo
~na.

Converte-se ó jutg mento em dlligerrla
- Apoeiiação a. 174—Caoital Federal— Ac-
6rdAo do Supremo Tribunal Militar. -

Vistos os autos em que é réo, oa appel-
lado, Antonio Saraiva da Cunha, accusado
do crime de deserção, accordam prelininar-
mente em trlunal convert r o julgamento
em diligencia para que, na fôrma do dis-
posto no final do §3"doart. 18 do Coligo
do Processo e ex-vi do art. 205, lera 1,
s junte cóoia da acta do sorteio a que ai-
ludo a acta de lis. 43 que, ao contrario do
que .11 se diz, deixou de ser junta.

Baixem os autos.
Supremo Tribunal Militar, 30 de outubro

de 192. - C. Faria, ptesidente. — Vicente
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N, 219— Capital Fe 4 eral - Vistos, tela-.
tados e discutiios os autos, origiiaris da
6 circums ripção, dos mesmos consta que
o Dr. 1' protnD or offerecea denuncia contra
o P tenente Mano de Sã Bnitto e o soidado
Manoel victorino, ambos do 1° regimento
de cavaliania divi-ionacia; o p imeiro co no
Incurso no art. 114 do Lodigo Penal Mi-
li ar e o segando com' inc rso n-s ai-ta. 132
preatnoulo e 99 do mesmo codigo Re-

cebida pelo de pacho de fia. 49 e instaurt a
a formação da culpa, foram, afinal, a lis. 93,
pronunciados, sendo que o referido sol-
dado uiicamenL nas penas d. art. 99 c -
tado. Levatosa plenirio o Conselho de
Justiça, contra óvulo do b. auditor e de
um Juiz militar, absolveu, pela sentença de
lis. 1u2, o 1 tenente Britto, condemnando o
soldad Victorino a tres mezes de prisão
com taba izo, grão mé lo do artigo da oro-
nuncia, por concorrerem a aggravante do §
19 d art. 33 e a attenuante do § 1" d' ar-
tigo 37. Na parte da cndemnação, a respe..
ctiva decisão transitou em julgado. Qianto
á absolvição do ofliclai, appeliuu a Pro no-
torli, que adduzlu as razões de fia. 10. Visto-; e esaminados os presentes autos,Nesta Instancia, arrazoou o apoeliado a to. etc —O Conselho ue Jus Iça Militar a quE
lhas 114. O Or. procurador geral emittiu, a foram mandados suome ter os aac saloalis. 118, o seu parecer, opinando pela re- 1' te en e Maio de Sã Bnit o e saldado Ma,forma, eia parte, da sentença recorrida, noel Vlc orino, ambos do 10 regla~ o depara ser condemndo o tenente Britto não cavaliaria divislonarle, accuudas res~naspenas do art. 114, m 8 sim nas do vaineme dos crlmcs capliuldos no; ar.s.IIMart. 11, grão mlninio, pelo que pedia a e is do Codigo i-eaaI da Armada, coa*tde.
desclassificaç.o.' Foram ouvidas no processo fando que doa autos co-sta, pelo dapçmei1i
quatro testennftas, sendo que ires como te das teatemunas e zazõe'c oraes de deonumerarias e unia no caracter de Informa 're. fesa, que o acusado soldado Maaosi VI-A li a firma que o tenente Sá Br t o, ante a cto.ino na manhã do dia 2: de lcvareiro do
atitude de indisciplina do scidado Vkte- ando passado. no uartel do 1' raglointo
doo. de embainhara a espada e Cm elia de cavall.rla divislonsio, sendo lesato 4vibrara lhe um g Ipe nas cost.s. Aflirma presença doeu ao ollIIal de dia 1' taiiore
silda que a mes a paça; ant s do tenente Mano de Sã Bnitto, portou s isUo.
lacer uso ca espada, não praticara nenhuma damente para cm este officlal, usado d
aggressão. t. mando, apenas

'
 posiçã mao-

lente e desrespeitosa A 2' t stemunha diz gestos desrespeitosos e oilensivos:
que o tenen e Britto desembainhara a espa. Considerando por outro lado quanto as
na pa-a oefender-se d tentativc de,agres- accu ado 1' tenente Sã Bruto, que o ante
são por parte do soIiao Vitto ino qu' lan- de corpo de de icto, d cumento basico e
çani mAc' de um titolo e, em seguida, de e-ti comp onatorlo da lesão, sileaia em aliso-
sara'o A 3 declara haver prsen Indo tão luto sobre a ex1aencIa de qu4qutr feri-
somen'e o final da scena,o vindo do soldado mento sendo nestas condições um do-
Victonino quando já recoilido no xadrez, a cumento Impres avel lar dicamente, não aia.
segui 1te ph ase eis o é um ' c )vard1a; que, tonizando ou jusd oando a acção penal por
quanto ao mala, apen *s sabe por ozv r cizer. parte do MInt5terIo Publico;
A teste muntia informante depõa - de tu do	 CorzsL,ergmdo ainda que lia sérias dl-senie 'ante ao da 1' 'te temun-a Por esse
resumo da pr va, vê-se que, exclu'da a ti- vegenc'as no oepoimento da le4emu-
formanr. de lis. 	 v , por u.uspeita, apenas nha sargento Alipi da Costa Pereira,

que entraqeeceu o seu depoimento,a 1 e 2' testernun as as i.lra'o ao tacto de- tira do-lhe a força prooante, e assim,lictuoso, sendo ainda de notar que e tu e!- restará aoenas a teocemuciba IutorinizIetinia mesmo aasevrava q e o teneite Bri-to soldado ManocI Lopes de Barro', cujo de-
só dsembai baia a espa apaadefende-se.. polirento por ser um e iso ad o não conati-Pode se, assim, diz r que ia camente a 1'
te te 'unha ,apoia o facto, segundo sele ata t..e prova sufficten.e para condam~ se-
na denuncia. Ainda quando, po éin, a dell- gundo o aphoris ao jur1co, e nestas condi-ções não exstlndo nos autos outros eisa-ciencia da prova t steinunha' s ja supnlda tos de prova e de convicção que ;ustlquem
co ri a confi ão fel a na parte de Os. 5, a accuação intentada contra o a :cusada 16 tem
ainda assi 1 não é o appeli do passivel de nente Mar o de Sá Britto, p ir e-tes motivos,p na, erto c mo é que ao acti, que lhe é
im lutad, não presidiu o desi nio de abusar com que se conforaa o conselho e justiça
da sua a4oriae. Com ei eito, é preciso pr unanimil de de voos con emna o re

soldd Manoel Victorino a tres mezes e ISconsiderar: dias oe p:i A'u cem trabalho, gráo médio do
art. 99 do C. dgo Penau da Armada, por,
concorrerem as u:r .iinscancias agra. antes
do art. 33 § 19 e att.nuante cio ant, 37 § 1

Nu isa, relator. - L. M'de'ros. - K. Rub(rn.
- Menc.es úe Mo aas. - A. O. Gnz:s Pa-
re ra. - E. i e Arreca lias Qaívdo. -'J. Pes.
s&z C. e Alb qa rque

F.i presnte,—Bukãi Via na.

Ndo se ur.tegraíiza o diii lo p'e-c'íst1i na cr-
tido 114 to (2 ífgo Pend Mi ter, q'undo
ao CCICJ iflCiltflfu .0 ad prei Ir o i'sig-iio
oc ru .r O agente t.a ia uftridate. C a-
fi, -n.-se a dezado reorr.da p Los seus lua-
damentis

ofilofo de fia. 7 que cont-a elia 14 fôra dai
o den de ex lisão, pir incapaii - e m3ral;

2' que o só dai Viori.io, ao 'er coo-
dudd . pre cnçi di. te zate Brir o, as
haver se atr cd, ca o c bo Ma oe! de
Ba ris, rec saa-ee, cori 2est s insolentes,
a oe'iec•r a ordem, ,,or res . veees 'reno.a-
da, de zomar a pOJ . O de sentido e conser-
Var-se em silencio;

30 , que a.sua at Pude revelava o claro
pro2 a to de dern r lizar aqueile ciii ii,
di en . o-1;-ie que de. moainiasse a esoada,
po'queelle a não temia (lis. 62 v e 63);

40, qu- o apoelladg exercia as fui ções
de orh lii de di ' ao r. gí -iien,o e, po taato,
no uiomsn o,era r sponsavel pela orem o
poli-ia do quartel;

5', quea 'ua acção Imp"l'lvt result4ra
do grão d Irisele cia o 'oldid Victori o,
q e prcurva i_scon Id;ral-o e diniusuir-
lhe a ucorld de moral perante os seus su-
bo, dinados.

Accorda-n, ne sas co diç*es, em Tribunal
fleg r provi ti ato á appeIi çáo Interpos;a4
para confi mar, como contlrm.m, a sen4
tença recorrida, pelos fandamentos coestao
tes des:a decisão.

Rio, 2 de ab II de '92.—L. Medqiro.4
pre' idente -.-.4cy'zdino Vicen e de fl4agadz&
rei tor.—C. Fari. - . Rubim.—A. C. (3
mes -'e eira.—.!. Pe.sôa C. ae Albquerqae,

Fui pr.sente .—Baicdo Viwana.

Sentença ~firmada

1°, que o soldâdo Victoriio era praça I n.
subordinam, colhendo se do depoimen;o, do
major Augusto Mendes (lis. 83 v.) edo
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e por maioria de votos julga irnprcedent' a
accusação ntcntada co tra o l tenente Ma-

o de Sã ritto, á quem absolve, wnda:do
que em seu favor seja cxtedid o respectivo
alvará de soltura, rem como em favo do
titro accuado por já haver cumprido

pena (,ra imposta, e depois de passada cm
u gado a seitença.

C pitil Federal, 22 de janeiro de 1923.-
IOilO Augusto Cezar da Silvo major prsI-
dente.— João Paulo Bartosa Llrn. udtor.
Ven1do quanto ao accusado 10 tenente Sã
Hritto, a quem condemnel a pen4 de sete
mezes de prisão simples, como incurso no
grão mmio do art. 114 do Codigo Penal,
occorr'nda a circumstanci' attenuante do
rt. 37 § 1° sem aggravantes, tudo ne ac-

côrdo e m o voto que se reqier a sentença.
—Pedro Cavalcanhl de 4lbuquerque Vascori-
c1los, major itt z.—JonatFz s Salathiel Dia'
mi Rocha, cpito juz. Vencilo quant ' ao
tenent Sã Britto. pelas razões constantes
do voto do auditor.— Dr. Claro Prado Ja-
ques. 1 tene te, medico,juiz. Votei pela

cond'mnaç'o do réo 1 0 tenente Mario de
Sá Bruto, porque a prova p incipal d's au-
tos, o dep imento das testemunhas, con-
vence plenimente o estirit9 do julgado- da
autoria do dellcto; com çff&t y, são cathego-
ricas, positiv s e eloquentes as afhrmações
"as duas primeiras testemunhas, ambas de
vista, quando dclar uma de Ias, que assis-
tiu, que viu o accusad tenente Sã Bri tIo
rar com a sua es'ada um pranchaço no sol-
dado Manoel Victorino, e a outra, que tam-
bem viu o mesmo accusado repetir o gesto

greSsivo cot ra o seu subordinado. Em
auxilio a t nda dessa nrov vem o depoimento
do major Lima Menile , di 'endo,que naquelia
occas ão vu o tenente Sã l3ritt )com sui es-
pada d sembainhada em attitude de defesa:
mas, defesi d que? quando as testemunhas
laecem que o soldado serviu-se de um li-

£SjOio e em seguida de um sarrafo para arre-
ineçar no ofíiciai, mas sõmente denois que
fera aggredido ? Além disto, a propria defesa
escripta, q te precedeu a pronuncia, bem
co'no a verbil do julgamento, si não con-
lesam chrame'te a auto a do delicto, não a
negam em absol itn,pretendendo apenas justi-
ficai-a como scto de defesa da disci plina, dos
'or os do miifar, da latira do cidado,da au-
for jdrde de homem finalmente; é a teoria do
juiz em caus' nro 'ria, da parte erigida em
juiz, do Ofendido so t,renosto á lei e á auto-
riade: foi exactamente para delega desses
direitos, que a Nação crenti e m intém os
tribunaes, os juizes e os codigos, e é o que
acaba de fazer o Conselho de Justçt, pu-
nindo o soldado, que transgrediu ou offendeu
esses direitos Quanto a deficiencia ou im -
pé stabilidade do auto de corpo de delicto,
não no leria de.xar de assim ser, pois que
sóinente dous mczes depois do facto de9-
ctuoso mandou-se poceder a esse acto: o
delicto pela fôrma oor que f& praticado,
lesão nor pranchaço, seria da categoria
daquel'cs que ao flui de poucos dias (quanto
mais de dons nizes) ão apresentam mais
vestigios siquer remotos, ffim, nem por isto
deixaria de ter havido a lesão, a que se re.
fere o preambule di art. 152, com o seu as-
pecto delictuoso, verificavel e demonstravel
no correr do processo, com a prova les e-
munhavel e documentos: ora, o orfendido,
soldado Manoel Victorino, nem baixou ao
hospital, voltou poucos dias ao seu serviço
habitual, conforme se deprehende da certi-
dão de assentamentos e depoimento da ul-
tinia testemunha. N' I m"ossihilIdade, po-_
tanto, da apresentação do 'xaiie d sani-
dade, por não ter sido feito na época op.
idrtuna, outro recurso não restava ao Con-
-elho sinão informar-se do ass'nta-nentos
o ,éo e do depoimanto d 's t"s'emonivis
qbreo prazo provavel e qtt erii e-
ado o paciente Inhabilitado p ira o serviço
fY9.

Parecer do Dr. piocurador jeral da Jus-
(iça Militar

Preliminarmente:
O juiz 1" tenente Dr. Mar ia Corrêa

Cardoso sorteado em substituição ao juiz
P tenente Edgard de Albuquerque Alves
Maia, no prestou compromisso, e si
prestou, não consta isso dos autos, fo-
lhas 46.
• A cópia do termo de compromisso,

constante dos autos, informa que os jui-
zes do conselho prestaram compromisso
a 16 do outubro do anuo passado o, ten-
do sido aqueile juiz sorteado a 25 do
mesmo mez, é claro que não s pôde re-
ferir a elle, fis. 46 e 48.

Não constam tanibern as cópias da acta
cio sorteio dos juizes do primeiro semes-
tre do corrente anuo, nem a do termo do
respectivo compromisso.

Assim, devem, como em casos identi-
cos tem decidido o tribunal, baixar os
presentes autos á Auditoria da 6a Cir-
cumsci'ipção, com jurisdieão no Exer-
cito, para que sejam preenchidas essas
formalidades legaes.

De mentis:
Ø o tenente Mano de Sã Brito pro-

nunciado como incurso tias penas lo ar-
tigo 114 do Codigo Penal Militar, por ha-.
ver praticado vias de facto conLr o sol-
dado Manoel Vietorino, foi absolvido,
pela sentença de fia. 102, por maioria
de votos, tendo sido condemnado, no grão
niédio do art. 99, o referido soldado, que
não appellara.

Nestas condições, o presente recurso é
tão só do orgão cio M. 1'., que não se
conformara com a sentença absoluto-ria
do conselho.

Está realmente provado dos autos,
nem o appellado nega formalmente, que
este, tendo sido desrespeitado pelo sol-
dado Manoel Victorino, desembainhara a
sua espada e vibrara-lhe di .versas pran-
chadas.

Dos autos não se pÔde colher si estas
pranchadas produziram lesão corporal
porque o exame do corpo do delicto s
fóra feito muito tempo depois e a reque-
rimento do Dr. promotor.

Provados, pois, sem possivel contesta-
tação,o delicioe seu autor, o unico ponto
de duvida está em saber-se si o appellado
praticara o delicto do art. 114, em que
fõra pronunciado, ou si o do art. 113:
«exercer a prudente faculdade de repre-
hender, corrigir ou castigar o inferior,
offendendo-o por palavras, por actos ot
por escripto».

Ambos os delictos constituem excesso
ou abuso de autoridade.

O nosso codigo e os esonipfores, que
compulsmos, não estabelecem uma linha
divisoria entre a figura delictuosa do
art. 113 «exercer a prudente faculdade
de castigar o inferior, offendendo-o por
actos», e a do art. 111 «praticar vias do
facto coitia inferior».

Offensas physicas lia que se podem
enquadrar quer em um, quer em outro
artigo. Uma bofetada, por exemplo, que,
para Macedo Soares, constitue o crime do
art. 113, para Esmeraldino Bandeira
constituo vias de facto.

A via de facto, a nosso ver, sem a au-
toridade de nenhum deiles, exprime idéa
diffeientc do facto que se observa nestes
autos.

Não temos duvida em opinar, como
Esmeraldino Bandeira, incluindo na fi-
gura do art. 114 a bofetada, assim como
imo vacillainos cm acceitar a opinião d
Macedo Soares, incluindo na fi gura do
ari. 113 o facto de um official aggredic
a manchadas um inferior mio é a h yoo-
those dos autos.

.\overnhro de 1923

Realmente, um official, que para re-
primir uru desrespeito do seu inferior,
desembainha a espada o com esta vibra-
lhe diversas pranchadas, excedeu, sem
duvida, a prudente faculdade de casti-
gar, ao passo que o superior, que esb-
feteia o seu subalterno, não teve o intui-
to de castigar, nem o de corrigir, mas de
injuriar, de ultrajar, pondo-lhe hostil-
mente nas faces a mão.

Desde que vias de facto, segundo os
autores, são sevicias, pancadas, ferimen-
tos, isto é, praticar violencias materiaes
contra inferiores, o que pôde acontecer
com o excesso de castigo, as circumstan-
elas do momento o a natureza das coti-
sas influem poderosamente, a nosso ver,
para a caracterização do delicio, isto é,
para se distinguir si o delicio é o do ar-
tigo 113 ou si o do art.' 114. Na hypo-
thse em apreço, tudo leva a crer que o
appellado incidiu na disposição do pri-
meiro, excedendo a prudente faculdade
do castigar o inferior, que lhe faltara
com orespeito, com a consideração de-.
vida á hierarchia militar.

Assim pensando, reata ver-se si póda,
nessa phase do processo, desclassificar o
delicio, uma vez que a desclassificação
não importa na aggravação da penali-
dade.

Nenhum argumento nosso teria valor
sem o amparo de uma autoridade, sem a
sineção de um julgado.

Por isso limitar-nos-hemos a tran-
screver o trecLo de uma sentença do ta-
lentoso juiz da 2' Vara Federal, confir-
mada pelo Egregio Supremo Tribunal
Federal, e que se encontra na revista do
mesmo tribunal, vol. 13, pag. 195:

«Attendendo a que ao juiz é licito, na
sentença em que definitivamente fixar e
resolver qual o exacto grão de responsa-
bilidade do agente, no acto em que se lhe
attribue, em face das razões adduzidaa
pela defesa no plenario, ou de novas
provas offerecidas, desclassificar o cri-
me articulado no libelio e reconhecer
como verificada outra infracção da mes-
ma natureza, porém sujeita a penas me-
nos rigorosas.»

E' precisamente a h ypothese dos au-
tos; tratava-se alIi das modalidades do
crime de moeda falsa, como aqui das -to.
excesso tu abuso de autoridade. AlI!,
como aqui, os crimes são da mesma na-
tureza e a pena de menor gravidade; alI!,
como aqui, a desclassificação é no julga-.
mento definitivo.

A' vista do exposto, sou ria parecer que
a sentença seja reformada, em part,s,
para ser condemnado o réo nas penas de
prisão do art. 113 do Con go Penal Mil!-
tar, de aecirdo corri o grão pedido pelo
promotor, referente ao delicto do anti-
go 114.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de
1923. - João Vicente Bulcão, prclra-
dor geral.

Como está expresso no accórdijo desta
Supremo Tribunal de 22 de autubrd
de. 1913, «para que a tentativa se in-
teqrulize, antes de qualquer outra das
condições que a caracterizam, necessa-
rio se faz o elemento moral da vo-
luntariedade do agente, positivo e pc,-
sotilmenfe manifestado>.

• ZVão sendo reconhecido o e(emestt
p7inlaciai da intenção de commetter o
crime, não lia mislér apreciar as ci,'-
cumstancias a que se refere o art. 40
tio Codigo Penal Militar.

Processado e condemnado par tenta...
iva de morte, uma vez verificado em,

• urdo de appcllaçdo, que . o accusado só..
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ènte é responsavei pelo crime defi-
no 3, do art. 96 do aUwI ido Co..

?f digo Penal, Lendo esté, corno aqueUe,
fizm ataque d segurança da penda e
ivida, só se distinguindo'por ferir,
tztém de Ludo, o respeito devido ao su-
perior, pôde ser o VJCCUSÜ4O c(Jndemt'a-
do, .sem preterição de defesa., P_r gstig
crime.

'W. 264 - Capital Federal - Vistos
.s autos em que 6 appellante José Ja-
cintho de Lima, soldado da 1' Compa-
nhió. de Estabelécimcntos, e áppe!lado o
Conselho de Justiça da 6' Circumscripção
appellação Interposta da sentença de fia.
69, que condemnou o réó, ora appelian-
te, á pena de oito annos o 'deus ~es
de prisão com trabalho como mourao nD
grão sub-médio do. art. 150, § t' combi-
nado com o art. ao, do Codigo Penal
NLlitar,. accórdão em Tribunal dar pró-

;yimcnto á appellação.
• cO que constituo a essencia da tenta-
tiva, segundo a conce pção Juridica, —
como, nos termos ora reproduzidos, dia-
ao este Supremo Tribunal no accórdain
do 22 de outubro do 1913. Boletim de
•31 do mesmo me; paga.. 2.020 - é a
direcção de um acto voluntario a um re-
sultado não produzido, mas representa-
do. E' o cogitare, agere sed non per(i-.
cere dos criminalistas Italianos, eodili-
ado no art. 10 acima citado,.

iPara que a tentativa se integralizo,
antes de qualquer outra das condições
que a caracterizam, necessario se faz o
elemento moral da voluntariedade do
agente, positivo e pessoalmente mani-
festado - Braz Florentino ,.- Lições do
ãireito Criminal.

Necessario é, diz Carrara, õ eminente
Criminalista Italiano, ter-se a certeza que

agente guiz determinadamente pro4'i-
ir o effeito que não obteve, ou ainda,

haver aquele que se qúer responsabili-
zar por tentativa de homicidio a inten-.
cão positivamente dirigida para produ-
ir a morte, resultante declrcumstancias

qua demonstrem ter-se a ldéa do homi-
cidio apresentado explicita na mente do
Agente>..

Dos autos não está provado que õ réo,
)ra appellante, tivesse tido a Intenção
•os1tivariiente dirigida para matar o i°
tenente Zenobio da Costa ou o soldado
Alulzfo da Cunha Vasconcetios.

• Em estado de embriaguez, promovendo
losordem no -Parque do Diversões, na
ua de S. Luiz Gonzaga, no dia 21 de no-

venlbro do sano proximo passado, dei-
xando o dito parque a pedido de um seu
iamarada, cessando assim a ameaça que
razia aos donos das barracas, de pistola
em punho, o réo é logo após encontrado

"pelo tenente Zenobio da Costa, que pela
dit.a rua passava em automovel guiada

elo soldado Aluizio • e não obstante o
signa dado para arredar-se do caminho,
ao deixou ficar, e então parado o auto-
.movel, proferiu uma phraae obscena e
8ublndo ao estribo disparou um tiro coa-
tra o chauf(eur, não o alcançando.

No Intuito de providenciar e agir,
borno a situação reclamava-dê sua auto-
idade o - referido 1 0 tenente Zenobio da

jOSta desce do automovel, disparando o
éo nessa ocoaslão um tiro contra p seu
uperIor.-

Ante tal procedimento 6 tnencTõnadd
yff1cia1 -agarra no braço do soldado para

kesarmaL-o, e aberta a luta, sabe ferido
'levemente.

Dessa simples expoelção, - aliás feita
ffiela denuncia de-lIs. .2, desde logo no 'Vá
Ique. 	 se pôde. ohear, com, os princi-

Od

doe, á convicção de ter tido o rôo a In-
tenção . positivamente dirigida para pro-
duzir a morte das pessoas oontra quem
dirigiu os tiros, não servindo para cara-
cterizar, a qualidade do Instrumento d
que se serviu.

Perante o direito e a prova não é pos-
iyel áffirmnr que o róo tivesse a inten-

ção de matar, qúe, co~ ainda diz Car-
rara - deve resultar de oircumstanciaa
que tornem manifesto que a td4-a do bo-
mlcklio se apresentpu claramente ao es-
pinto do agente.

Nos precisos do art. 10, acima
mencionado, 'uma vez não reconhecido o
elemento primacial da intenção de com-
inetter o crime, não lia mister apreciar
as circumataneina a que se refere o final
do mesmo artigo.

O que se desenha nitida e explicita-
mente dos autos é que o réo, cujo espi-
rito estava turbado por exaltação,- como
acabara de manifestar na desordem que
momentos antes promovera- no Parque
de Diversões, circumstancia essa aliás
que poderia excluir a tentativa, como
ensina }tosi, Giuliano, Hausa, PaoIl,
Pissonia e 'Puglia citados por Bento do
Faria nas suas Annotações ao GodigO
Penal, em vez, de respeitar Ã.O . seu ou-

r
rior, o aggridc ora disparando con-

elie a arma, ora, ao gesto do offtoial
p segurando pelo braço .para o desarmar,
com elIe ao empenha em luta da qual
saiu ferido o mesmo offlcial

Manifesta-se de modo perfeito a fi-
gurajuridica- do art. 96, dQ Co'Jigo MI-
i'tar nos seus precisos termos -

cAggredir phi,sicamente seu superior
pu attentar contra sua vida.,

Regult,ando da aggressõ,o, na luta, a
of tensa leve solfrida pelo offioiai -
constatada nos autos - surge a moda-
lidade do § 30 do mencionado art.. tPdl

apreciavel perfeitamente neste pro-
cesso, por ser crime - na sua basica
arpeciação - da mesma natureza do que
cogitou a denuncia

Inseripto como se acha o art. 96 no}
capitulo da Insubordinação, por ferir,
além do tudo, o respeito devido á pessoa
do. superior, o que inspirou o preceito
do Dig. de re militare - 4qui mansa
intulit proposito, capite puniendus est:
augetur, autem, pelulanciae crimen di.
gnitate propositt», alio quer, dizer que
em substancia não seja um ataque a se-
gurança da pessoa e 'vida - comn, ao
Inscreve q capitulo que trata do homiei-
dio das offensas physicas. E' questão
de capitulação do crime, sem alteração
da norma da defesa do rdo. Desse modo
pois e com os fundamentos acima ex-
postos, reformando a sentença appollada
e julgando o réo Incurso no grão ma-
zimo do art. 96, § 3', do Codigo Penal
Militar, com a aggravante do § 15. do
art. 33, sem attenuantes, o condemnar
á pená de quatro annos de prisão - coni
trabalho. . Compute-se na, execução, o
tempo de prisão preventiva.	 -

Supremo Tribunal Militar, 27 de.julho
de. 1923. - L. Medeiros, presidente. -
Vicente - Neiva, relator. , Para o acoor-
dani. C. Faria. - A. C. Gomes Pereira.
vencido. Preliminarmente julguei pra-
veda a tentativa de boniloidio; de me-
p-iUs, votei de accôrdo com o tribunal.
..-. Acvndino V. 'de NagaiMes, ven-

cido.— O accórdão, apoiando-se -na
lição dos criminalistas, accentua que,
na - tentativa, mlstér se faz que - o
elemento., moral da - voluntariedade
seja- - positiva e pessoalmente ma-
nifestado pelo agente. E apreciando a
acena delietuosa, 'conforme se. relata na
denuncia do fia; 2,- conclue. não ser, pos-

Oq 	 t!d

réo o proposito do produzir a morte do
i • tenente Zenobio da Costa e do soldada
Aluizio da Cunha Vasconeelios, 'não ob-
stante a idoneidade do Instrumento de
que ao utilizarapára a pratica dodeli-
cto. Não vejo como se possa pôr em du-
vida a classificação da denuncià, confir-
mada na pronuncia e no julgamento cm
primeira instancia. O propo3ito Crimi-
noso, na figura da tentativa, de accôrdo
com- qualquer das correntes deescripto-
roa, foi-sempre investigado em -face dos
actos de execução ou, como diz o Codigo,
nó art. 10, em frente aos cactos exte-
riores que pela sua'reia"ção directa com
o facto punivel, constituam começo de
execução». Na conformidade dessa dou-
trina pacifica, só podia ç tribunal per-
quirir o pensamento do accusado, pon-
derando, em si mesmos, os actos por eito
exercitados na rua Fonseca Te lies, os.
quina de 5.' Luiz Gonzaga, ao defronta
o automovel em que viajavam os referi-
dos official o praça. Aqueles actos não
traduzem simplesmente o chamado at-
tentado ou esforço remoto, ou ainda ten-
tativa remota, que alguns autores sus-
tentam não ser punivel, nem mesmo de-
finem - a tentativa -imperfeita, -punivel
em face do Codigo. -ElIes exprimem ain-
da melhor o dolo especifioo, pois que
configuram a tentativa perfeita ou cri-
me falho, commettidos, como foram, nãq
alguns, mas todos os actos de execução.
Effectivamentc, colhe-se do processo
que o réo, depois de preferir uma' phrase
obscena ,subiu, armado do revólver, no
estribo do automovc1 desfechando con-
tra o chauffeur um tiro, que- não acer-
tou o alvo; e que, si- não fóra' a prompt.a
intervenção do tenente Zenobio da Costa,
que do vehiculo descera para o desar-
mar, certo o delicto se consummaria.
Evidenciados, como estão, os actos com-
pletos da execução, e a não realização do
homiciclio por clrcumstancias indepen-
dentes da vontade do criminoso, unica-
mente se justificaria 'a não punibulklade
da tentativa, verificados os asos do pa-
ragrapho unico do art. II- do Codigo,
Isto é. cinefficacia absoluta de méio em-
pregado ou imposibulidade absoluta de

Mesmo quando admittldo, como argu-
mente de maior valor, que o réo bata,
acreditado tratarse de policia, hypothow
se, aliás, que encontra apoio na parta,
de fia. Ii e nos depoimentos de fia. 19
e 38,alnda assim não se legitimaria a no
punibilidade da tentativa, porque o Codigo
no seu ait. 20, letra b, diz não dirimir,
nem excluir a lnténçllo criminosa o erro
sobre a pessõa ou cousa a qúe se dirija
o dellcto. Força, poi, é convir" que, em
face do Codigo e da doutrina,' pára a
caracterização da tentativa, não se exige,
como auppõem o accórdão e o voto venci-
do' do Dr. auditor, 'que o dolo seja de-
terminado quanto d pessóa.- Requer-se,
apenas, que eito seja bem determinado,
quanto é modalidade criminal em apreço'
e essa determinação , do dolo ubtem4e
precisamente pelo exame dos actos d
execução. - No ponto de vista em que a-
cõllocou o acoórdão, exigindo contraria-
mente á doutrina é á nossa legislação o
dolo determinado quanto é penda, sem
duvida não podia,: no caso sub-;judice,
descobrir to elemento moral da volunta-
riedade, positiva e pessoalmente revela-
do». Dess	 ordivcio da dóutrina e da tal,-
no que 'concerné á concepção jurWlca do
dolo, na tentativa 'de bomicidio, resultóu
capitular-se, o - fáctõ 'no art. 96; .'
Com tal capitulação, delxou- .se. Impune
uma tentativa perfeita contra o' aôldadcj-
Aiúlsio' da .Curtba Va oáoelos para , se
coltar do iflha oggesaão suo4to, qqq
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nem siquer se acha comprovada no pra-
cesu. Relacionando-se essencialmente
questão da capitulação com o niereci-
nieno e julgamento da prova, absolvi o
rto, atiendendo não só a que, nos autos,
no ha prova do dolo especificado doh
art. 96, o. 3', do Coíiigo, como ainda
a que me no é pernuwdo irnpÕr pena
cornminada para uma modalidade critni-
tal, qued øxeluindo anomalamente • a
acção criminosa do accusado contra o sol-
dauo Aluisio, altera, substanciainente a
acc€isação formulada neste processo, o
que não pódo deixar de çonstituir urna
surpresa para a defesa. - E. de Ar,..
c/lt14g Galvão, Vencido. Votei no sentido
de ser o róo absohido por deficiencia da
provas. - J. Pesóa C. de Albuquerque,
VtiuO quanto ao merilo. Abol'i o
Furam votos os Srs. ministros Kiappa
Rubim e Mendes de Moraes. Fui presen-
e. Bulcão Víaniia.

apropriação de objectos pertencentes
á Vaçãa, estabelecendo a respeito dei-
tes uma relação a que íatta sómeite
o reconhecimento juridico para se
dar o caracter de propriedade, creando
tinia situação em que Laes abjectos ti-
cain acornnwdados aos fins que 4 cri-
minoso entendeu.

O fiizi com que o agente pratica o furto
é mdi!(crente. O destina que elie lhe
der é a manifestação da criminosa
propiedade que o furto fez surgir —
e assim, vendendo-os, como no caso
dos autos, não com.nietteu o réo o cri-
me do art. 477 do Cudigo Militar, por
não se poder ver na figura de. comrncr-
cio illicUo alii demicripla a venda, por,
parte de quem furta, do objecto sub-
trahi'io.

4snm na hypothese, em vez de respon-
savei, como declarou a sentença appel:

• Lada, o réo por crime de furto e de
commercio ülicito, só está cite incurso
no art. 454.

N. 277 - Minas - Vistos, relatados e
discutidos os autos em que é appellante
André Rodrigués, 2' sargento do 41 re..
€i'nento de infantaria, e appcflado o
c;nselho de Justiça da 7 1 Circumscri-

appeIlaço interposta da sentença
de f Is. 187, que condemnou o réo ora ap-
peilado nas penas dos grãos minimos dos
arte. 154 e 177 do Codigo Penal Militar,
aceordam em tribunal dar, em parte,
provimento á mesma appellação.

Ante a situação que o estudo dos nu-
os mostra, o réo só commetteu o orime

de furto, não sendo a circumst.aneia que
levou a sentença appellada a ver na ven-
da de ternos de brim kaki e pares de
borzeguins — o exercido de coromercio
ililcito de que trata o citado art. 177,
]nais do que um dos elementos de comi-
ção para a respoasabilidado pelo crime

'o art. 154.,
Dando-se por falta dos objectos de

ue trata a parte de fls. 10, feitas as
esquizas necessarias, chegou-se á con-
luso de ser o ora appellante o autor

do furto, não por prova directa precsa,
,,.ias por indicios exhuberante8 e inequi-

VOGOs onvincentes de sua responsabili-
de..
Asim 

é
que, çàlém das varias circum-

•tancias, nitidamente se nota a .desc.-
berta em poder do réo de uma chave

Áque abria o caixão de fardamentos, ao
westno tempo que é encontrada e veia
depor, a pessoa encarregada pela con-
cubina do rôo, de vender uns uniformes
Q	 xda a ia-

dicando terceiro indviduo como com-
pisuor que em juizo confirmou o facti'.

O réo, ora appel!arite, apropriando-se
dos obectos peilencentes á Nação, como
se Iô cru Van Listr. Tialado de Direito
Penal - estabeleceu paia com taes
objectos unia reação a que faltava só-
Incute o iecoiiheciniento juridico pa'a
que tomasse o caracter de piopriedode:
creoti continua o citado criminalista,
uma re1aão em que os objectos l.icavaip
aceulnooauos aos fias que entendeu, co-
mo se fossem propriedade sua.

O fim com que o agente pratica o
furto é indif1erute.

Na expressão - para si — inclue-se
o uso, a guarda, o empenho, a venda, a
destruição: pouco importa o destino.
Privar o dono da acusa rhovel, da s&'a
posse é o crime: o fim a que a destina
é manifestação da criminosa proprieda-
de que o seu acto fez surgir. Vendendo
como vendeu alguns dos objectos que
furtou, não commetted o réo o crime do
art. 177.

O comm6rcio llliito de que nesse ar-
tigo trata o Codigo, não é nem póde ser
a venda por parte do quem furta, do
objecto subtraído. Desse modo, pois. re-
formando a sentença appeiiada, julgando
improcedente a ucccsaio qiauto ao c:i-
me do art. 177, e procedente quanto a
do art. 15 !i, confirmam a condeinnaçi.o
á pena de seis mezeà de prisão com tra-
balho, grão mínimo do art. 154, cio Co-
digo Penal Militar, por não poder s.r
aggmavada a penalidad ex-vi do 6' do
art. 281, do Codigo de Organiação Ju-
diciaria e Processo Militar. Compute-se
na execução o tempo de prisão preven-
tiva. Como instrucção reoommendam
que, os despachos ou decisões do Conse-
Ilio recebendo ou rejeitando a denuncia
devem ser lavrados pelo auditor e pelos
juizes assignados e não como se vê de
lis. 82, em que o não reeeimento da
denuncia do lis. 5. consta súmente da
acta, lavrada e assignada sómente pelo
escrivão. Não justificada a demora no-
tada até o recebimento da denuncia de
fls. 2. recommenclam a mais absouta
obedienela aos preceitos de lei ao as-
sumpto referentes sob pena de responsa-
bilidade. Na forma do olficio do Sr.,
Dr. procurador geral, mandam que se
extraiam cópias devidamente authenti-
cadas das seguintes peças: a) da parte
da denuncia de fia. 2, correspondente ao
periodo - que começa a lis. 3, nas pa-
lavras — Pela informação — até na
lis. 3i, na palavra - apresentados; b)
informação de fls. 55 a 57; e) interro-
galorio do indiciado a lis. 22; 4) depoi-
mento do capitão Raymuhdo Non	 '-ato L
pes de Menezes. á fia. 119; e) parte de
fia. 10; f) depoimento do sargento Ma-
noel Faustino de Carvalho, á (Is. 175;
parecer do Dr. procurador geral, desde
fls. 194 - do periodo que começa - A
denuncia de lis. 2 — até lis. 194v, no
periodo que termina pela expressão
obi ectos furtados, remett.endo-se todas
essas cópias ao Sr. Dr. procurador geral
para os fins de, como entender de direi-
to. apurar a responsabilidade, se bouv
nos factos indicados.

Supremo Tribunal Militai', 26 de ju-
lho de 1923. - C. Faria, vice-presidente,
- Vicente Neiva, relator. — A. C. Go-

mes Pereira. — E. de Arrochellas GaZ-
vOo, vencido. Votei pela absolvição do
rêo, por entender que nos autos não
existem provas suíficientes para a suá
condemnnação, J Pessõa C. de Albuquer-
que. Foram votos os Srs. minzstrog
Kiappe Rubim e Mondes de MQWso
pfiicio.

,Parecer, do -j)r. procurador gea da Jui
i Wa 1itiCar

O presente processo é da 7' circum-
scrupçuo Juuieldmis militar, o que vaie
dmiei que é uial feito, ariarchioo e pea-
Si'ii.4itiWiiC 11181,ZUIt1O.

Instaurado na sede, quando o. factoi
delictuoso occorrera em S. João di1-
Rey, foram lutiluado5 pa íLetoà flui1u
pasanoo o Coue1no a fuiicciuna -
queda unidade, 1s. W.

Tratando-se do crime de furto, o au-
ditor auvez de proceder a avaliação cos
objectos subtratudos, para o que t?itÀr,
aLtitLiulçáu) ie, mauuai'a solucitai' U, -
cuwmanuau.te da Iteiào essa avaliação,
renietienuo o mesmo ao auditor, a rea-
çito ue xis. 71, com os valores dos objao
ct.os. toda emendada e viciada.

O processo acua-se, por demais, da.
morado, concorrendo para isso o tact
do Conselho insistir, contra o vota.
aliás, do auditor, sem mandar intimai,
as testemunhas que residem fÓra •
clrouinscripçau, a uespeaw da alvorteu-
cia de (Is. 1145, em que a autoriiade mi-
litar. fundada no art. 169 e seu para
grapho urucu ensina o caminh a se-
guirr. em taes casos.

Expedida, afinal, a precatorta, para a
61 circumscrição, deixara esta de

.eumprula, pox não ser ericontratia a Les-
Leinunha. notando-se, poném, a irregu
laridade de ser permittido ao edvoga1
ofterecer os quesitos, pelo reo, quando
não con,La que este lhe houvesse oulor-
gado da necessarios poderes, nem pro-
testasse, por eiles, antes da expedição ia
precatoria. art. 170, paragrapho unico.

Para cumulo. porém, dia as ire-.
gularidades, merece especial destaque,
pela originalidade, a certidão de (o-
luas 19Q v., em que o escrivão informa
que a vista do processo, ao pmontoTor,
foi retardada, por ter este seguido para
o Rio em busca da numerario, trans..
formando-se, dest'arte, em intendente
da justiça militar, lopr creado 'pe14
7' cireumscripção Suaiciaria militar.

O facto é. sem commentario e sobra
elie esta procuradoria já providencara,
sem prejuizo do que possa resultar d
apreciação do E.gregio Tribunal.,

A denuncia da fia. 2, é' admento contrai'
ó sargento André Rodrigues, quando riio
é de se desprezar o procedimento do;
commandante da companhia, 1 0 tenente
Raymumndo Nonato Lopes de Moraes, que.
segundo confessa o está provado dos'
autos, deixara-se levar pelo denunciaJo,
a ponto de subscrever pedido de orne-
cimento,' sem lei-os, nem versfcat se,
de facto, eram precisos.

A attitude do referido official gera
suspeita de connivencia nesses factos,
que se tornaram frequentes na 7' cir-
cumscripção, com tanto maior funda-
mento quahto se verifica da informação
do. fia. 114, que o mesmo oficial ést
em alcance da quantia de 904$, u
Região de S. Paulo.

Assim, pois, sou de parecer que devd
er convenientemente apurado, em pro-

cesso regular, ç procedimento do 41t
official, para o 'que devem ser extraiu-
das as peças referentes a sua pessoa1
bem como dos civis, co-autores e cum-
plices, que tiveram interferencia no
mesmos factos, Uns como vendedores 6
outros eomo compradores dos object4
furtados.

A vista, portanto, da prova eolhid$
contra o sargento André Rodrigues'
opino pela confirmação da sentença.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1923.
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Converte-se em diligencia o julgamento
para que se informe devidamente so-
bre as inspecções do disposto nus arti-
gos duzentos equarenta e sete, pri-
meira parte, e duzentos e quarenta
oito cio Codigo de Organização Judicia-
tia e Processo Militar.

• N. 280 - Capital Federal - Vistos
ps autos em que é appetlante a promo-
toria da 64 Circumscripçâo Militar, com
.jurisdicção no ELCFC j tO, e appeilado O
Conselho de Justiça, appellação inter-
posta da sentença de lis. 22 v., que, com
fundamento no art. 18 do Codigo Penal
Militar, absolveu o réo Raphael Veiga
141 irando, soldado do 1 regimenio de ca-
vauaria divisionaria, da acousação que
lhe foi intentada pelo crime de deserção,
accordam, preliminarmente, em tribu-
nal, converter o julgamento em duligea-
cia, para que o conselho requisite 10 re-
spectivo commandante informes sobre as
infracções do que dispõem os arts. 247,
1' parte, o 248, do Codigo de Organização
Judiciaria e Processo Militar.
• Ausente o réo, como se vê da cópia de
assentamentos, desde o dia 22 de abril,
só em 27 como tal foi considerado, con-
forme a cópia de lis. 5, e isso contra o
preceito do mencionado art. 247, que
ordena essa providencia, 24 horas após
a ycrifieação da ausencia.

Terminando em 30 de abril o periodo
para a consumrnação do delicIo - nos
termos do n. 3 do art. 117 do Codigo
Penal, - só em 5 do maio foi lavrado,o
termo de deserçã - aliás 24 horas após
a apresentação voluntaria do réo, dei-
xando-se assim de cumprir immediata-.
nente essa formalidade, como é de di-
reito e bem se vê do confronto do aliu-
dido art. 248 com o art. 249.	 -

Recommendam a maior urgencia na
diligencia ordenada.

Supremo Tribunal Militar, 30 de ju-.
ho de 1923. - L. Medeiros, presidente.

— Vicente Neiva, relator. - C. Faria. —
A. C. Gomes Pereira. AcyndTiTo V. Ma-
galhães. - J. Pessoa C. de Albuquerque.
— Fui presente, Bulcão Vianna.

Parecer do Dr. procurador geral da Jus-
tiça Militar

O rôo foi processado pelo crime de de-
erçAo, por haver se ausentado do ser..

viço, desde 22 de maio do oorrert 1 e anno.
O facto está provado e ei le não o nega,

aliegando, apenas, que assim procedera
por motivo de molestia.

Allega mais o réo que não tivera uma
pessoa para communicar essa circum-
tancia ás autoridades militares.
Não é, porém, verdade isso.
As testemunhas de defesa, que dizem

'Verem visto o réo doente em sua residen-
cia, podiam ter feito essa communica-
ção, si lhes houvesse pedido o mesmo.

Tal, porém. não succedeu, e a simples
ioIe&tia não pôde justificar a ausencia,

quando não é communicada á autorida-
de militar e por esta constatada, como
já tem decidido o tribunal.

Pouco importa que o réo levasse pou-
cos dias ausente, desde que excedera os
oito dias de espera que a lei marca para
o crime de deserção.

Assim, sou de parecer que a sentença
deve ser reformada, pata ser condemna-
do o réo no pedido da promotoria.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1923. —
tToão Vicente Bulcão. Vianua, procurado*

Para que se dê a altenuante da 1' porte
do â 7' do art. 37 do Codigo Penal Mi-
litar, é mzstér ter em vista a cópia de
assentamento do réu, estudaDdo a na-
tureza das faltasW11 annotadas.

O attestado coni qur se procura jus-
tificar a ausencia só pôde ser crido si

corroborado por provas e circum-
ztancias do processo.

N. 291 - Capital Federal — Vistos
os autos de appellaçãri necesasrii inter-
posta pelo Conselho de Guerra da Poli-
cia Militar do Districto Federal, da sen-
tença de lis, que, pelo crime de deser-
cão, oondemnou o réo Joaquim Jurad,
soldado da 4' Companhia do 2' Batalhão
de Infantaria, a pena de seis niezes de
prisão com trabalho como incurso no
grão minimo do art. 117 do Codigo Pe-
nal Militar, com a attenuante .lo § 7° do
art. 37, do mesmo Codigo, sem aggra-
vantes, accórdão em Tribunal negar pro-
vimento a appeliação para confirmai a
condemnação no gráo alludido, não com
a circumstancia do Ç . ° invocada, mas
com a do § 1° do dito art. 37 Como
bem pondera a sentença appeliacla, os
documentos apresentados pela defesa
com o intuito de justificar a ausencia,
não satisfazem, sendo de notar que o
attestado de lis. 42, não se explica an-
te a certidão da fls. 44. A cópia de as-
sentamentos do réo, pelas penas disci-
plinares impostas, si bem que não pos-
sa determinar a cireumstencia arra-
ante do § 19, do art. 33, do Codigo.

não aitoriza, de modo algum, a uttenu-
ante dos bons precedentes, codificada no
§ 70, na sentença invocada. Ante a: c;r-
cumstancias que acompanharam o crime
de que tudo dá noticia o proct sso, s e-
desenha bem a attenuante do § t do ci-
tado art. 37, como em casos ider'ticos
tem apreciado e decidido este Tribunal.
Seja computado na execução, o rmpo de
prisão preventiva. Supremo Tribunal
Militar, 30 de julho de 1923.' - L. Me-
deiros, presidente. - Vicente Newo, re-
lator. - C. Faria. - A. C. Gornes Pe-
reira. - Acyndino V. Magathaes. - J.
Pe.ssôa C. de Albuquerque. Vencido.
Condemnei no médio. — Fui presente,
Bulcão Vianna.

TERMOS DE CONTRACTO

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

A dministraiio dos Correios
de Minas Geraes

Contracto de arrendamento do prediO
sem numero da avenida Sergio Ne-
ves, em Palmyra, destinado á 'sta1Éa-
ção da agencia - do correio de Palnw-
ra, que entre si fazem o respeivo
proprietario, Sr. érgio Neves Br-
ges e a Administração dos Corretos de
Minas, na fórma abaixo:

Aos vinte e ' dous dias cio mez de autu-
bro de mil novecentos e vinte e tres, nc
gabinete « do administrador dos Correios
de Mina. Geraes, presentes o respt-rt!vo
administrador, Sr. Dr. João Garvaliacs
de Paiva e Srs. Pereira, Gaivatho
& Comp., commerciantes est&eteIdos
nesta capital, na qualidade da procura-
dores bastantes do propiotario 

1" 
Ser-

gio Neves Borges, casado, rnae 	 esi
dente na cidade de iPa1mya, nesta Fia-

lado, foi contractado, de accôrdo e),,, o
disposto no numero seis do artigo qui-
nhentos e trinta e seis do decreto
executivo numero quatorze md, sete-
centos e vinte e deus, de dezeseja do
março de mil novecentos e vinte e um,
e artigo cento e dezenove, to decto
legislativo nuqiero quatro mil . seiscen-
tos e trinta e dous, de seis de janeiro do
corrente anno, e cri presença das Leste-'
munhas que este assignain, o seguinte

Senhor Sergio Neves torges,utoigan-
te locador, dá de arrendamento á Admi-
n i s t iação dos Correios de Minas Geracs,
outorgada iocataria, o predio Je sua
propriedae, sito á avenida'Sergio Neves,
sem numero, em Palmyra neste Es'ado,
livre e desembaraçado de qualquer onus,
mediante o aluguel annual de dous cor'-
[os e quatrocentos mil réis (2 :4oJ)
que será pago em prestações mcrisa0
de duzentos mil réis depoir de vencixo,
onde e a quem de direito, sob as clau-
sulas q"e se seguem:

Primeira - O arrendamento será
pelo prazo de dous annos, bus mezes e
dez dias, a começar nesta data, termi-
nando em 31 (rinta e um) de dezem-
bro de mil novecentos e vinte e cinco.

Segunda - O utorante ob'iga.se a
fazer todos os concertos Que turco ne-
cessarios •ao predin durante o oraio ri)
arrendamento, para sua conservação,
completa segurança, hygene e conforto,
por sua conta, sem direito á indomnia-
ção alguma.

Terceira - outorgada proiu1an-
dará para que se Tuantenha quanto nos-
sivel o dito predio em bom estado do
conservação e aseio, não se sIt.erando
as suas disnosicões internas e externas,
si-não ligeiramente, por exigencia do
serviço; salvo accórdo por es'ripto c'in
o outorgante na fôrma da clausula an-
terior.
- Quarta - A outorgada não pederit
fazer bemfeitoria de esp.Prie alguma na
predto ora arreor¼cla, sem autorizaç
por escripo do outorgante e no cae
fazei-as sem o 'seu cnn°enti rv e1t ;no
terá direito a indemni7eão &uma.

Quinta - & outorgada obru ga-se a
communicar a qiion de direito as alta.
racões por que deve na.sar o dto uru-
cito para os efeitos dos clausulas se-
gunda, terceira e ou'rta.

Sexta - O Correio só será .esponsa-
el por qualquer darnno matsrial si

para isso concorrer por qualquer cii'-
cumstaneio

Paragraphc unico. Si as rumas e es-
tragos r,u ovierem de casos fortiitos oui
de Nrça maior será o dito nredio opa-
rado ou reformado por contr do ouj'u'i'-
gante pr y iamente avisado e na ,fÓrma
da ciiusu1a segunda.	 -

Setima - Todos os. impostos xi.ten.
Les e os que vierem a ser !anpados so-
bre o dito predio, quer tederaes, esta-
doa1s ou municipaes, saião -pagos pele
outorgante.

O.itava - O outnrante obria-s
mais a não fazer transacção alguma
com o predio arrendaio sem que seija
ouvida a oulorgocla arrendataria.

Nona - O nreserle cont racto serL
eeÇrdjdio, indpendentemcnte cio ia-

terpeilação judicial ou extra-judicial no
caso de Infracção de qualquer de suia
clausulas, ficando a parto infractora
su!eita a multa de vinte por cento, cal-
cuada sobre o valor total do rrenda-
mento.

Decima - A despesa proveniente des-
te contracto correrá por conta da verba
segunda, cCorroiosb, capitulo :Ma?-
rial», sub-consignação Aluuel e cnn.
servação de casas, etc,, do credito dis-
tiibuido t Adrninistraã 4oCorti5J

(1 .	 '
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lo Minas, em virtude .da .respectiva lei
)FÇai&i	 ar ia.

licciwa primeira - O selio devido
veia Lifipo. aic.a wta l deLe CUntl'bCLu
coc:aiu dt	 eôiao cuni o flduii' dei,
pa-ajapLiO	 u.iieO,	 cia L.a tAt. i)
decr ' Lo Uli'	 quatofzEs mil, •Lieeu1o5
ti u.ua e	 oe p. tCLiu de SCUi.11

bro de mu LIOVeOCULOS e vinte, eu es-
&atnpiUa Iederaes uo valor LoLai da
ouze liii! reis.

Ueciva segunda - O presente eon-
Lraew so p uuzu eTie.w opis de
rcgk.LLado Pejo Iidunai de Csitas. não

rezpoliomilliza11U0 a Uxuão Par £11

.ena.jWtu aLiiiii si es.e tribunal de-
r ieistro ao mesmo.

LI.'SLIUL Leic.ira - Do respectivo
,reu.Lu rui dcuuz.da .prviamenie a irn-
poruLuela re.au\'a ao pdweIitO d'is
ii ueÀS no ewreni.e exe:eieio pala O
eutnho da tiespcza, eupentio esse que
liii eileutuadu euj quatro de seeitbO
utiniu, sob flunieO ViiiLe e nove o ival,
nos aunos suosequentes cw .wá p ir
"onti tios creditus constantes das .'espe-
Lras 141S w çamenLat ias.
J outorgado iocidor exhibiu os do-

•ufllCliLJS su1nces. que provam quita.
não cio uu'pusws a que está brLgai
certidões das collectorias niuniolai. e$-
lat.ual e Laeliiau do Primeiro 011icio
(ia cidade ae pairiiyra. neste Etadci,
pasbadlas, as duas primeiras em vinte 6

OILO ue setembro uiLunO, e a Ler'eua em
Lres de 'UiuLn'6 corrente, de1aian ia,
respectivamente, estarem pagos LUdU
os Lu1pt3tO$ mUflit•paBS e e.,tadoaes e
estar livre e dta,eiiiaraçaUo ae uua..jter
onus o predio de p'opiiedade oc, .uu.or-
ante, e declarou eleger seu

legal esta cidade, em ujo Fôro respon-
derá pelas obrigações deeorrenes u-tO
contracto. E por estarem as partes coa-
tiaetantes de accôrdo com O ajustado,
eu. Ticiano Ribeiro da Luz. auxiliar. la-,
vrei o presente termo aos vinte e dous
dias do mci de outubro de mil uovticeil-
}tosse vinte e Ires, em livro especialffli3ft-
te destinado a ee fim e que contem as
formalidades exigidas pelo artigo seta
centos e oitena e ices, do dicreLO
executiVa numero quinze mil, selcc.ifl-
tos e oitenta e tres, de oito de novembro
de mil novecentos e vinte -e doto', o
'qual. depois de lido e i.chado co.rurine

assignado pelos contract.an'ues e tete-
rnunhs. Estavam inud.Uizadas due
estampilhas federaes, sendo ima ao
valor de dez mil réis, e outra do de
dous mil réis, com os seguintes di-
zeres. Beilo Horizonte 2.2 de outubro de
1923. - João Carvatizaes de Pava. -
Pereira. Carvalho & Comp. - Jtz.'flC
)nge1. - A. Coi1ao Veras. - nela
cópia. N. Brandão. - Confere. 1. Per-.
ziuni. - Visto. 1.. Souza Custa, c,iuta-
dor interino

}O'i'1C[AEJO
?Jo Palaeiodo Cattee conferenciaram

bontem com o Sr. Presidente da Repu-
blica, os Srs. Dr. Sampaio Vidal, rnn;S-
tro da Fazenda, e Dr. Cincinato Braga,
presidente do Banco do Brasil.

- Na hora destinada á audiencia aos
membros do Congresso Nacional, o Si.
Presidente da Republica recebeu bon-.
tem, no Palacio do Caflete. os Sri. sena-
dores Oct,acilio de Albuquerque, Lopes

onçatves, José Aecioly, Pereira Lobo,
Costa Rodrigues , João Thomé e uzehio
ie Andrade, e deputados João Simplirio
olrdonin Leite, Raymundo de Miranda

costa  Rego, Octavio Mangbeiia, Wal.
i'redo ,Leal, Domingos Babosa. JQa.qulm

de Safles, Pacheco Mendes, Carvalho
•tto, Pedro Lago, Aristides Rocha, Ga-
ribadi Mello. Leopuldno de Oliveira,
Gilheito Amado, Hugo Carneiro, Emilio
•,Jardm, Dinysio Bentes, Leoncio Gal-
rão, Arthur Lemos. Francisco Húcha,
Souza Filho, Ephigeno de alies, Napo-
leão Gomes e Gentil Tavares.
• - Apresentou-se honem ao Si'. Pre-
si-dente da Republica o Sr. capitão de
fragata Benjamin Goulart, por ter re-
gressado do Pera,onde exe'ceii o cargo
de addido naval á Legação do Brasil.

- Esteve hont.em no Paiacio do Gat-
tete, em virita de cumprimentos ao Sr.
Pres i dente da Republica, o Sr. Dr. J. F.
de Barros Pirnentel. ministro residente,
que acaba de regressar da Euona.

- Esteve ante-hontem no Palacio do
Caltete. aím de convidar o Sr. Dr. Ar-
Lh'ir Bernardes, Pres i dente da Renti-
blica. para o banmiete que se realizará
no dia 10 do corrente, ofíerecido ao Sr.
Dr. Epitacio Pessoa, pela ata recente
eleição para a Côrte Permanente de Jus-
tiça Internacional, a •eommissão de con-
vites, cornnosta dos Srs. Dr. Pedro c10

ntos, ministro do Suprno Tribunal.
Federal: deputado Ascendino Cunha e
Dr. Laudelino Freire.

- Ainda por motivo da assgnatura do
decreto de regulamenaeo da pesca. o
Sr. Presidente da Recoblica recebeu te-
legramma de congratulacões da Colonia
de Penadores Z-i 4Artbur Be"nardes,
de Amaralina, pela sua directoria..

- O Sr. Presidente da Repnhtiea,
arompanhado do Sr, general Santa Cruz,
chefe do seu estado-ma i or. co'p»eu
hontem á sessão da Academia Brasileira
de Lettras, para recepção do novo aca-
demico. Sr. Dr. João Luiz Alves, mi-
nistro da Justiça.

Na Primeira Paradoria do Thesouro N*.
clonai	 ráo pagas hoje, as seguintes
fo'h p lo 5 4	 u'':

Povoamento de Sóto e Serr'ço de Ttifeir.
ira'õ , Repa- Irão de Ag ias. S 'rviço do
Fo 'en o A2rlcoia, Serviço e Semeivei a,
tau1dsdd de Medicina: Poli ia'(. a e 3'
parts), avuIa d3 Vi t ç, Escola 15 de Ç0,,

y ;bro, Casa de Deteiço, ervço (j lo-
gico e MIierlovico. Pro'ecção ars lqdiri,
•Di-ect ria Ge ai ne Es'attica, Oli «ee
Mei.o-Legal e Ditectoria de L.dustria Pas-
totil.

O lemo - Boletim da Directoria tio
31eteorologia - Previsões para o peno-
do de 18 horas do dia 6 até iS noras do
dia 7:

Distrieto Federal e Nifheroy - Tem-
po: bom, 'om nebulosidade.

Temperatura: noite fresca, ligeira as-
censão de dia com maxima entre 27 e 29
Frios.

Ventos: nnrmaes.
Estado do Rio - Tampo: bom, com

v'thiitosidade. salvo a léste, que de insta-
vel passarA a bom.

Temperatura- noite fresca. Ligeira as-
Ceno de dia

Tondeneia geral do tempo stiós 18 no-
ras de qoarta-feira: bom, com elevação
de temperatura.

Estanos do sul - Tempo: bom, com
nehiloq idade, 381v0 no Rio Grande, onda
passará a intave1.	 -
- Temperatura: em a,'ensão, mais ao-
centuada no Rio Grande.

Ventos: normaes. predrimin-ando a
comnonente norte, frescos no Rio Grande
do Sul.

- Synnpse do tempo ocoorrido'
• No Distrieto Federal (até 15 horas de
bole) — O tempo foi iritavel até as pri-
meiras horas da maniL com chuviscos á
floite e bom com nebulosidade após.

Embora contassemos com periodod
apreciaveis de insuia&ão, o tempo verifi-
cado de dia prejudicou nesse penedo a
provisão feita.

A temperatura declinou mais accan-
tuadamente á noite.

As médias das temperaturas extremas
nos poSlos do Districto.Federal foram:
maxima, 26°,4 e minma, 171,3.

Os ventos foram variaveis com pri.do-
minancia dos do quadrante sul.

Em todo o paiz (até 9 horas de hnie)
Zuna norte: por deficiencia de Lele-

grammas, deixamos de fazer a synopse
desta zona.

Zona cciii ro: tempo bom. Choveu e
trovejou hontem em partes de Minas e
do Rio de Janero. Esta manhã chovem e
trovejou em Theoptulo - Ott'ni. A tem-
peratura soífreu seris:vel delicio.

Z,ia sul: tempo bom. Choveu hon-
tem em San 4 os e chuviscou em Franca e
S. José do Ro Pardo. A temperatura
declinou ligeiramente em S. Paulo; foi
estav-el no Paraná e Santa Catharina
soffreu sensivel ascensão em partes do
Rio Grande do Sul.

Tendencia do nivel das aguas do rio
Prahvha - Subindo em Jac-arehy, 1Pin-
dmonhangaba e Anta e baixando lenta-.
mente no resto do curso.

Maiores temperaturas - 35 0.0 em Sã')
luiz de Caceres e 34°.0 em S. Francisco
(M.iiias) e Cuyabá.

Maiores chuvas recolhidas hoje - -
42m/m8 em Theophijo -Ottoni -e 30mIm0
em Santa -Maria Magdalcna.

Estado -do mar na costa do pais - De
Rio de Janeiro para o sul, tranquilio e
chão em toda a costa, excepto em Santos
e parte de Santa Ciatharina, onde foram
observadas pequenas vagas.

- Dados aerologicos:
No Districto Federal (ás 12 horas e 30

minutos) - Corrente S até 900 metros
com velocidade maxima de Sm.9 e W.
com velocidade maxirna de 5m,5 até
2.250 metros, altura em que o balão dos-
appareceu á distancia horizontal de um
kilomet,ro e 940 metros.

Em Campos (?is 9 horas e 30 minutos)'
- Corrente S. até 900 metros com velo-
cidade maxima de 5m,1, altura em que
o balão desap'pareceu á distancia ho-
rizontal de 1.662 metros.

Em Mendes (ás 9 horas e 30 minutos)'
- Corrente E. com velocidade naxima
de até 1.200 metros e N. - com vel. ma-
xima de flm.8 até 1.850 metros, onde o
balão deaapparcceu á distancia horizon-
tal de 233 metros.

Em S. Paulo dos Agudos (ás 9 horas e
O minutos) Corrente W. até 5.400 me-

lros com velocidade maxma de 17m.9
al t nra em que o balão desappareceu SfJ : stancia horizontal de 0 kilometros e
730 metros.

Em Florianopolis (ás 9 horas e 30 mI-
nutos) - Corrente W. afê 8.550 metro
com velonidade maxima -de 16m.5, -onde
o balão deaopareceu por insufficieneia
de visibilidade.

Em Cuyahá (ás 9 horas e 30 minuto)
- Corrente E. com velocidade maxima
de 6 metros até 6.458 metros, alt.v'a er
ue o balão deeapparrceu á distancia ho-

rizontal de 5.959 metros.
Em Curityhn (s 9 horas e 30 minu-

tes) - Devido a estar o co encobertoi
por nuvens baixas não foi feita a soa-
lavem.

De Santas (ia 9 noras e 30 minutos)'
— Corrente R. até 2.550 metros com
vtlncidade maxirna de lm,4, alb"'s
iie n halo dessopareceu á distanci

horizon t al de 3.120 metros.
De Frnea no recebemos o nosso des-

pacho elegraphiço.	 -
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Zona Norte -- Por decen1a de tclegramrnas, deixamos. de fazer a ynopse de 4a zona.
Zona Cnro - Tetnoo bom. Choveu e trovejou hontiau eia partes de Minas e Rio de Janeiro. Esta manhã choveu e trovejou

em ilieopni!o Ottunl. A tLmperat ra suifreu sensivei dectinio.
Zona Sul - Tempo bom. Choveu ho gtem em Sa.tos e ch.viscou em Franca eS. José do Rio Pardo. A temperatura dcellnoit

Jigeiraniente em São Paulo; ioi es.avd no Paraná e Santa Ca.hatina e soifreu sensivel ascenãa cm partes do R o Grande.
Ooscrvaç6suecuruiogteua eiteciudoastornuadicamen.e au t/' dia CC UL %iWICfl (i fl. liv .UU cte j4Lld110 liu .ia 6 ..c a ..venro de 192

(Resuim do o ' letim orgni'aJu no instituto Central )
--	 - -
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Observações do dia

Temperatura	 Vento	
. Jdoar

1 O l Estado doIa	 1	 lvi
mar

i	 l4IDlrecço	
1	 1o	 ,rI	 jCL)	 ____

Observações as vespera

Temperatura
Esfadõ doar 8

Estado do tempo'do tempo e
plienomenos e phenomenos

diversos diversos
. .o

c.,
e

.. c
N

WNW

e

NW

C
S
c

62.0 22 O .2.0 C
f3.l24.0 •.(. W
6.0 18.8 .'. 5
62.0 2 O .1.0 13
64.5 26.0 -1.0 SE
63.5 23.j -3.0 C

629 18.0 0.0 S
62. 2).'t .0 4 N
- 13.1.02 S
60.5 20.0 - NW

60.5 20.0 -. S

V.51 211.° .10 NE
69.ál 2421 2.8 NNE B.

S.L. do MaranMc(X)
'Barra do Cnrda(X)..
Fortaleza (X)........
Quizera mooim(X)...
Zatal
Parahyo (X)........
:Recite (Xj.......
Pào de Auiray (X)
Aracat (X).........
Bahia (X)
Caetlk (X)..........
januaria ............

tBelio Horizonte
TtreophiIo Ottozu...

rUberaba ........ ....
.Caxamoú.......
Poços de Caldas....
Ooyaz ..........
Santa Luzia ... .....
Cuyaoa.......
Corurnbá......1....
Victoria (X).........
Capital Federal(lnsti-

luto Central).....
Campos..... 1

.PeiropoUs (X)......
Rezeude
Cabo
Tliere20p015.,.....
S. Paulo...........
Santos..............
.Paranaguá .....
Guarapuava (X)..,..
Curityoa.......
1lorianopolis........
Lages ........
Porto Alegre.
Uruguayana (X)..,..
Montevido.....
Buenos Aires (X)....
Passa Quatro .......

(	 (
(.	 1c

2
2

1	 6
19

o	 6 Tranqulilo.

1.	 4	 -

(	 1!	 -
4 7 Chão.
1 6	 -
2 0'	 -

Peqs. vagas
O	 3,Chão.

2	 II	 -
2	 O Tranquilio.

13	 -
10	 -

2

12
23	 -

R pm.
.... r. pm.
C t.prn.
..;. r'ni
1. am. pm.

R. t. pin.

14 O
16 8
94

16.0

29.6 1821 4.6C. t. pm.

58.r 27.0
	 2.r

t00 2;
	

0.8
to 9 22.0
59. 4.(
'7
	

18.0 -2.0
61.8
	

24
2%.0
	

3..
254
	

1.'
575 27.
58 IJ 21.0

630 234 .2.
.3.l	 24.0	 .8...
62.5 21.0 3

B. (b. manhã) 26 8
B.
B.

B. (b. manhã) 31.0
B. k o. maauá) 2ts O
B.
ti. (b. manhã) 2.5
B. (b. mauna, 280
B. (o. maunã) 27.3

B. 250
14.(b.manhã) 24.8
13.	 ri. -
B.	 b. maahâ)l 2,0

Estado ao eco em decimos de céu eircooerw	 tutairneaLe n.i.pu	 k., 	 koiálincuia eneuo.rt'.u.	 ti.itadt 	 do tempo:	 &), buiii
1, incerto; m, mão.	 Ptienomenos diversos:, e, chuva; no, neve; n, uevoa seeca; n, nevoeiro densó;	 az, nevoeiro	 tenue
na., sarava; are, geada; tr, trovoada; t, trovões; t-, retampagos ; ,, orvalho ; v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se' á Esctla Beaulori cio O. calma a 12 tufão. A pressaoDarometrica acha-se
reduzida 0° C.	 ao uivei do mar e a gravidade normal.

Observações meteorologica, realizadas em. alguns Postos da Capltat Federal

Chuvas em Temperaturas Chuvas em
Temperaturas

24 huras extremas Poatos 24 horas. extremas
mim m/m -	 -'

Maxima	 Mininia • Ma,roma	 lillnhm4

' Forte de Copacabana ........ Encantado...,,,......,,..,,. ..i 30.0 21.4Bangu ............• 0.0 29.1 19.4 (iavea .......... ,.......,.,..... u., 30.6 21.8
$iCtneroy.......•b.*.s*•
Rio Comprido

0.0
-

2)0
28.0

38.0
17.6

Deodoro ... ....,,,............
Curcovado................,... 0.8 29.4 20.4

cc Dentro (X ... ....., Santa
Petir a ................... 0.0 29.4 19.2

Nota: (X) Não veio tetegramrna. 	 As temueraturas e a cfluvs tocam lidas ao dia O as i horas. 	 A maniata correspondi)
pnemoa na 	 esta madrugada.	 .
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Sgundo os dados colilgidos pela Suner- 200S000 Sobre Hamburgo — Porintendencla do Abastecimento, existiam na 51.04...... ..... . ...... ..... 2005000 miltiSo •........S...... tolo
manhã do dia 5 d.i corrente, nos molhos I1.0l...........,...,,,,.... 2(X)$000 Sobra italIa.............t traniches deta capital, 1 .667 toneladas 6).0d....,...,.,...,.... Sobre Portueal..........	 —
de trigo em grão e96.23 saccos de farinha 3.000$t)JO Sobre Nova York ........	 —	 'de trigo. 12.071.........,.........,... $J$000 t.rnra	 esterlina —. em

Na mesma data, havia nos depositos de
inflammavei,	 6.702 caixas de kerozenee

5.tè2'i....•.•..........,,....
17.9:7..,,,.,,...,...,.,,,. 20$000 moeda................ 336O8Sobre Buenos Atres (peso papel).'263.273 dlta3 de gazolina (inclusive a exIs . 8.581...................... 20(11000 Sobre Buenos Aires (peso ourO)i S120

1enteagranel). 209)0....................... 2001000 Sobre MontevIdéo (peso ouro).. ¶8$1501
4 C'6 ......................s Sobre Hespanlu (pesetas)....... tP)zllnI

A Repartição Geral dos Correios expedirá 41 44).......................
24.555...................,..à 2001000 Sobre Soissa (francos)...........

'nalas pelos seguintes paquetes: 49 325 21000
Sobre Bela'tca (Irancos)..........

'4I
Hoje 62.600...,................... 201(x)0 Sobre HoIIanda(Fiorim)..........i$

Sobre lapão (yen)...............f
Pelo Campos Saltes, para RaMa, Recife 44.1i...................u...

4O.32i......................
2001000
2)1001) Sobre Dlnamarca...............&r

Ceará e Pará, recebendo impressos	 re á 2001000 Sobre Noruega..................
9 horas, cartas para o interior até 1	 9 112, 2:0001000 Sobre Suecia....................4

$666iltas com porte dunlo até ás 10 e objectos 9.24....................... 21000 Sobre Palestina e Syrta...........
para	 ité ta 8

Pelo Alegrete, para Bahia, Recife e Nova 66.946....................... 1:0008000
Sobre Canad*..,..,..,..........
Sobre iomania.....	 $059 1

York, receoeudb impressos	 até ás II ho. 63.487.......................
26.i)).....,.................

3AJ$l$i0
)(10

SobreTcheco-Slovaqula.......... $340
ias, cartas	 para o	 Interior até ás	 11	 1/2, 27. •484...................... 2001000 Sobre AusUIa,,,,,....,..,...... $O00,1J
ditas com porte duplo e para o exterior l9....................... 2001000

#,__*;\_-,
MoedaÍ:Até	 ás 12 e objectos	 para registrar	 até 26 6S1........,,............. 20011300ás 10.

Pelo Orania, para Bahia Recife, Las Pai. 31.479...,...,,,,........,,.. 2001000 5OO5f2C»	 ,•.•.••,•••
mas e turopa via Lisboa, recebendo 22.....,.,.............,,

2.644................,..,...
200$000
21000

Dollars(panefl.................. 111000
prsso	 até a' 9 Floras, cartas para o interior 37.302....................... 11000 Francos	 papel)....,............

Ltbras(papel)...,...............
1

518000até ás 9 1/2, ditas com porte duplo e para o 14.74....................... 200$000exterior até ás 10 e objectos para registrar 2*.455...................... 210u0 Apol Ices unitormizadasdel:000$,
até ás 8. 58.50J....................... 2101000 5 %	 ...•......•...••.••..•••• 796$000 

1Amanha: 10.817.......................' 20010(X) Apoilces do Emprestimo Nacio.
Pelo itaquera, para Santos e mais portos 21.5l....................... 2003000

2301000 na! de 1903, port............... 790$000
do sul, icçe)CndO Impressos até ás7tio. 18.492

SiO$000 Apuces aw'rsas emissões de
ras, cartas para o interior sté ás 7 112, ditas 2o.328..........•••. 2001000 1:0001,5	 %, notn............. 7548000
com porte duplo 'dê ás 8	 objectos para 6.F65...,...................

Apolíces diversas	 emissões de
715$000registr4r i'l	 .18 horas -de hoje 50,3h1,....,....,.. 2001000 1:0()$, 5 , port.............

Pdo Itaperunci, para S. Sebastião, Santos 8.13)....................... 2001000 Apolices diversas emissões 	 dø
e mais portos do sul, recebendo impressos 10470 2001000 :000$, 5 •i., port. (cautela)... 7(83000
ite	 as	 5 horas, cartas para o Interior at 12.767................. ' ..... 2001000 ObngaçÓesdolttesouroNacional
Is 51/2, ditas com porte duplo até ás b e 32.5S8	 8690069632 ............ 2303000 de 1:000%i	............ ..... 9663000
objectos para registrar até ás I8horasde
hoje 200300° Apolices do Emprestimo Munci.

23.590.......................
5Y)$000

pai de 190,	 port ..............- 1633000
Nota — Vales postaes internacionaes e 51.C87....................... 1 Apolces do Imprestimo Munici.

sacionaes na thesouraria, nos dias uteis, até 8.432...................... pai de 105, nem............., 1663000
às 14 112 horas. 20.65I...................... 2001000

— ieceoiinento de encominendas postaea 66.535.......................	 20:0001000 Apoltees dotmprestimo Munii.
nternacionacs pela 5' secção, todos os dias 59.3i5...,..............,.... 2001000 naidel°17.nort .............. 155$500
uteis até ás IS horas da vespera da partida 62.851..,.................... 200$(iuU Apolic's do Emorestimo MunIci.
dos paquetes que se destinarem a Portugal, 10.63).,...,................i 2003000 pai de 1917,	 nom........... 49 154$00
Franca, itaila, Inglaterra,	 Allemanha, Esta. Apoitces Ou Bmprestimø MunicI-
dos Unidos, Uruguay, Republica Argentina Approxinzaçôes pai de 1920, porL 152$000
e Japão; caixas e cartas com valor decla. 65.534 e 65.536........,.....a 3001000 Apolices do Empresdmo Munici.

pai de ?/O purt. (doe. 1.535)rado, para o exterior, até ás 15 horas, nos 40.333 e 43335................ 1001000 170$OCO)
dias utela, na a' secção, 34.23.i e 3L3l................ 1003000 Apolices da Prefeitura de Nithe.
1	 — royde 100$, 6%,porI.(2	 sé'.

Dezenas rie) .......................... :sco
Companhia dc Loterias	 Nacionses	 do 603000 Apolices do Estado da Parahyba .
rasiL—LoterIas da Canital Federal—Lista 66.531 a do Norte, 1 00$, 6°/,, port..... 95$500

geral dos premlos da 76' loteria do piano 23, 43.331 a 40.310...............i
34.231	 31.440................a

3)1000
303000 k,olfces do estado do Rio de ao250' cx1rscãu do aniu de 1923, realizada neiro de	 00$, 6 %, port....., 490$000em 6 de novembro de 1923, em beneficio das Todos os numeros terminados em 35 teem Banco dos Fnnccionarios Publico 64$000nstiWfçõcs mencionadas nas leis e decretos 4$ e os terminados em 5 teern 2$, exceptu- Banco do Coininerc*o............cm vigor e em vinde do contracto celebrado ando-se os terminados em 3. .

Banco do Brasu........ 39$250em 8 de outubro de 1921, na Procuradoria
(lerei da Fazenda Publica do Thesouro Na. O fiscal dts loterias do Governo da União,

.....
Companhia E. de F. e Minas da

cijual: Manoel Cosmo Pinto. —O director assis- SãoJroaymo................. ioo30co,tente, Antonio Olyntho dos Santos Pires, Companhia Docas de 	 Santos,6t.320.......................	 2008000 presidente. — O escrivão, Firmino de Cai'. port.......................... 470300042.32.......................	 201)8000 tuarla.
67b3......................	 21)01000 Companhia Manufactora de Bis. -
44.414.......................	 200$000

_______________________________
=- - -outos ....................... . 240$000

1.3l 0....................... 305000
6.73 ..............•.•sas••	 2001000

j.1Á.IITE COMERCIAL

Companhia de Seguros Argos Fia.
znlnense....................., 1:600$303

3O.926......................	 2008(306
51.503........,.............,	 2003000 Deberdirres da Companhia Docas

2001000 -	 deSantos....,........,......, 20 23000
14.217....................... 	 2008000 LCA1AJ	 S'YNDICAT2 - .	 Vendas por alvará32.4l2......................	 2003000

2008000
 --

-, 2.613................,....,, - CURSO OFFLCIALDOCAMSIOE MOEDA 250 Companhia Manufactora de1 8.303.................,....(	 $000
65 .475...................... 	 2103000

ME1ALUCA
-

Biscoutos................. 2403000
28 999 ..... ...,.........,. 	 2008000 PI15S	 . 90 díV. A' vista Secretaria da Camara Syndical do Rio de

5001000 Sobre Londres,......,.	 .-	 4 51164	 43/1 Janeiro, em	 b de novembro de 1923. —
37.891......................	 200$000 $obreParta..............$65I $656 A.Stmonsen, ayndico.	 -
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RENPS_PUBLICAS
Recebedorfa do Distrieto Feder*1

MEZ DE NOVEMERO DE 1923

Ren'fa arrecadada de 3 a 5
de novemro de 1921... 1.163-15141M5

Re	 —,iarcaladi em 6 do

	

nivem 'ro de 1l23........	 542 2065203

1.705 721$118

Em Igual período de 1922... 1.519 101$104

Difiereuça pira mais em 193 1%62 $014

Alrandega do Rio de aneIrÕ

MEZ DE N3VEMR0 DE 1923

Renda arr r*dada no dia
6 le nveinro de 1923:

	

Em ouIv............ ... ... 	 2181558

	

£tn papot.......,........., 	 191 8942

	.................	 450 1 97C0
Rnda a-recad'da de 1 a

6docorrec ............ j.00:710$4'O

	

Em ignai oeriodo de 1d22.	 64.384.421

	

Dilfere*ça a maior em 1923.	 3336$014

1ARCÃS REGISTRADAS.
N. 'V.3O

The Dr. Beli Me-c'n Ctrtipany, es'a-
b le da em "ora Vo k. Etado U idos da
Am r ca ao eenta amara siora nue on-
sistaia, no nome cDr RI•'s», ahat ' o do oual.
encerrado --a uma Ia xa rirct;lar em que se
Icem o dI'ees cThe Dr 8 li %A eti me
Co !'lew Yrrrk St Lour». se acha rare-
srnt'do nm 'Ino em que e IC tambm o
nomr .D. Rel's.. Al'abto da faixa ve-se
o fac-símil . da assigma uva D. E. 8 1,
M D. E ta mi ci que põde a Ia- em
tyoos, côr s e dmenqõeq, se ve oara tiis-
tionitr rrenaradts ch micos m dcnaes e
p1iamactutf 'os. da abri'- . ção da denosi-
tanie. Rio dejanel'o. - '"e mar -o d 1021.
- Or nrfcwdção Pedro Amerlco Werrzck.
(Sobre uma esamnjDia de 600 éls)..

Anresentada na Secrehria da junta Com-
merrial da Canital Federal, às 14 horas e
2 minutos do dia de ma ço de 1921.

Registrada sob ri. 7.830, oor desnactió da
Junta CommerTa1 em sessão de hoje. Pagou
no orimeiro exemplar 201 de seilo por es-
taomilhas. Rio de Janeiro. li de Julho de
1923.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da junta Commerclal.)

Por desoacho da Junta Commercial cai
sessão de hoje annotou-se no registro nu-
mero 1.83 a transferencia da marca .Dr.
Bi1' • de The or, Bel! MedIine Company
para sua succes'.ora Dr. Beli Medicine Co.
Inc Rio de janeiro, 2i de outubro de 1923.
- Isidoro Campos, director.	 1 (6.814)

N. 0.404
LIe'get & Myers Toco Cornna y, eta-

bele Ida em No a Yor E-tado de movi
Y rk, Etados ti .'oa da Anierl a, artre_
eei;t a marca -upr-i, q'e c nsre n pai-
Lana cPas». a4 xo da u e vê rn
desenho represeuaoo um homem sen a o
em 1 ente a um e-'ch ;-r,; este Jee ho e
atraveas4d'l nA pa te LI r o- p ar diu- irços
corvos p ra'lios nua partem .i um ne-
quem c'r:uo á esq erda A eg'mr êvit-se
os cfzer i cTh To acc s .ae crossb nded»
(Os t Pt,ccos 50 mas ur-do). E ta aia ca,
o" põJe v'riar em typos, cõr-s e dIrnn-
sÔs, erre para distinguir J.arros da ia-
brici Ao da de )rtsi atite. Rio cl- ai-mro,
2 . de ao de 1 2i - orprouraç.o Pelro
Imr-ico Werri c (sobre uma estarn,rI'a de
600 rés).

A presentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Caoltal Federal ás 13 horas e
45 'nulutos do dia e-' de maio de i23.

Registrada sob o o. 9. .64 por despacho
da aunta Cornrnerclal em sessão de hole.
Pa 'ou no primeiro exeninlar 205 de selto
por estampilhas. Rio de Jaiiro, 25 de
o.mtub.-o de 1023. - I4doro Csmp r,s. dire-
dor. (Ao lado estava o carimbo da Junta
CoAumerciai.)	 (6.814).

N. 10.7813
Placereani & Como., e-tate'ecidos nesta

rida . á rua Bjtafogo ii. 2 esta Ao do f-.
cantaio), apresentam a marca suora n'e
con' sta na palavra «Place'. enceraa em
um Todngo. Esta mar..a, que pó e variar
em typo, -Ôres e díneo-tões, se ve a a
disgui ob-as de cimento armado, mo
sei-m: caixa øe agia, tossis saiitarhs,
degraus, pa-e es divi orlas, anques, mn'i-
róes ega-'ln-tes, da fabricação e co '«cio
dos d poi'anes. Rio de janeiro, 24 de
abri de 1923	 f)(q ppj & Ciirp (some
uma esamoilha de 600 eis)

Aor.-sentada na secretariada jmmnta Com-
werial da Canitai ede'al ás 12 hiras e
40 minutos do dia 8 de maio de 1923.

Registrada sob o n. 19.788, por deacho
da Junta Coumercial em essão de hoje.
?ago'm no orim-iro exemplar 21$ de selio por
es 'mpilhas. Rio de janeiro, 8 de outubrm de
1923 -Adoro Campos, director. (Ao lado
est vi o car.mbo da junta Coma rei -1).

D larG ser cópia Hei do original a marca
a ima

Rio de Janeiro, 0de novembro de 923.-
João oe Sou R& s.	 '6.809

N. 19.79
Ferreira Braga & Csmp., estabelecidos &

rua S. Pedro ris. 109  lii, com tab i a dá
licores e xaropes, apreentam a marca surtra,
para disting 'ir o cagnac de seu tabtica,
consistente em um rotlo retangular con-
tendo ria oarte ,uoerior a esquerda o de-
sen'o de uma bola com o nome cÁ 8 ta de
Luro» • ja teKistrada, transversalmente
lê e a denominação cCogn .c Fino, e os
dizeres, e , rep-rado de Ferre-ra Erga &
Coiip., rua S. Pedro ns. 1 9e 111, Rio
de laneiro'. Eta marca poicrá variar em
côres e dimessões. Rio de janeiro, 9 de
maio de 1923.-Fe-,era 8 ga & Lomp.
(sob .e 600 réis em estamp lhas).

Apresentada na sec -etaria da junta Com.
mercial da Capital Federal, ás 14 ha ras e
15 minutos do dia 14 de maio de 1923.-
isidoro Campos, director.

Registrada sob a. 19.793, por despacho
da junta Corumercial era sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de e lo

C
o estampilhas. Rio de Janeiro, 8 d ou-
ubro de 1923.-Isidore Campos, director.

(Ao lado estava o carimbo da luntaCom.
niercial.)	 (6.799

N. 10.808
A. Sl'va Freire & - omnp., estabelecidos 4

rua Machado Coelho ' 162 apra ntm
paa 'e r isrado i marca supra, que ado-
par4ni pira d'stinu,r palas, bombons, ca a-
n.eilos e co teir..s, di seu fa lo e :OLflm r-
co ortiste dia .0nome* caracter sico
•DlIcras ' , ent-e as-ias. A marca poderá
variar ao cres e typis. Sob-e uma tstm-
pilha te 00 re s; R 	 e anetro,	 dt fe-.
Vera. ro de 9 i	 A. S Iva Freire & Comp.

Aresentada na secretaria da junta Com-.
mercial da Capital Federal ás 12 horas e 35
minuns do dia 19 de fevereiro de 1923.

Registrada so l o ri. 19.895 por despacho
da Janta Co-anerciai em sessão de hoje.
Pagou rio p irnei-o exemolar 20$ le s Alo
por es -manilhas. Rio de Janeiro, 2 de ou-
tt'b-o de 1923 - Isidnro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com..
mercial.)	 16. ,6)

N. I9.$96
Jaaafrn S alhelro Vr e, e'tabeiec'do á

ria Oe-teilCam ira n.243 apre cita ri ra
se- regitrad .m a mar a supra que adotos
pará isti-igui- café, oebiJai tom se aI-
cool igar os, phosoh r a, fumos e cha-u-
tos, em como bilriar s, do seu comine .10.
Coas -re e.la no ri m- c4racterislico Café e
Bilrt . res 8 .saco, sendn e 'a pa vr' entre

A maca podtá variar em co-es e
t po e sei apoli..-.da nos artigos a f'na,
bem como eia notas iununclos, factur s e
no msi' ne f& nee4satio Data bem ci st n-
guir os seu dir itos de r pr. dade e e m-
nircio. Sobre duas etampilh 8 de GJ réis:
Mo je J nel ro, 18 deabsii de 1923.-Jo*.
guia Sial/reli-o Verde.

Apresentada na secretaria da junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 14 horas
e 45 minutos do dia 18 de arIi de 1923.

Registrada sob n. 19.89 , por despacho da
Junta Commercial, cru sessão de hoje Pa oti
no ,imeiro exemiolar 20$ de seio por es-
tamoilhas. Rio de janeiro, 2 de Ort oro
de 1921-1sidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commerciai .'t

'5.806

N. 1i.'*99
Ber, Sehllnkerl & Comp., estabelecidis 4

rua Ar ati les Loo a - 142, aprese tatu nara
ser f gistrada ma-ca io lado co1iad, que
acontaram nara d1tInauir uma qualidad - de
aeccante. do tarrico e cmmerc o Coa-
si te ea em um rotulo 1 rrm do por res re-
cta vulos ruar -icei U's de tietes No centro
lerta-se os uiz.- es aSeccante Pardal e
Ui na d:' Tinra Tranaflarttica, 3e g -chio-
kert & Co'irn.s supirior e infer'orment ás ia
mar rerif já registrada. :0 i.tittu a de uva
triarrg 'lo 'ob e uma ircumfer mncla e que
contém as iniciaes U. T T. No rectangulo
superior a rei rida tu rcit geral e s par
lavas -Industria Br,silelra» e no Inle-lor a
figura de um oardal te do a bico o desenho
da miludida mar a e entre os dizeres; cSe-
cante Pamd-l-. A marca ooerá v riar em
côres e d ensões (5 abre u na estampilha
de 600 .éls): Rio deJanelto, 1 de j alio de
1923. - B rg Schlsnker & Comp.

Apresen tada tia secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 10 horas e
4) minutos do dia 2 de juano de 1923.

Registrada sob o a. 19.899 por despacho
da Junta Commerclal em sessão de hoje.
Pagoa no primeiro exemplar 20$ de seio
por estam?11114s. Rio dejaneiro, 25 de ou-
tunro de 123. -lsdoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Cota-
mercial).	 (0.806)



Accionistas : entradas a realizar...............
Correspondentes do estrangelro...... ........... ................... ...
Cart	 (Titulos descontadoa.................... 65.797:660$ 172e	 (EfleLtosa receber........................ '.003:459$269

..........
Valores caucionados .......... ... .... . ..... ........... ............... .
Valores depositados...............................................,,,, .................
Tltulose fundos pertencentes aobarico.......................
Letras em cobrança....;............ 	 ....
Diversas contas ....................;............... .•...............
Caixa: em moeda corrente.. ............ .••.......•_......., ...... .

Passivo •	 -
Capital.............................................................
Fundo de reserva.... ... •.,.•, ..............•.....................
• - Depositantes:	 -

-

	

	 Emn c/c com juros........................... 57.395:4905189-
Idem sem juros............................ 2.l05:633$48
idem de aviso ........ ....................... 21.054:700$06
Idem de prazo flxo......................... 4.217:485$48.
Por letras a premio .......................... 11.736:787$254

410:2005000
•.i20:747$8)

74.891:11 19M41

• 20.91:045$74
48.410:455$661

138.494:3425484
• 2.308:285$349

• - 6.30 32$286
7.789:847$044

18.029:0775609

317.644:4605503

10.000:000$000
4.248:0105010'

96.5i1 :096$90.

Depositos	 1600•I•	 3:320$560
Depositantes detitulos e valores.............................,.......	 186.904808$145
Tltulos por conta .detercelros..... ...................................	 15,347:662$225
Lucros e perdas........ 	 • 2.213:9845127'
Diversas cotitas......... ... ............ mime* ..,.s.,.. .s•...s...,.,.,.	 2.415:78$496

-	 -•	 •	 , -
	 317.644:460$503:

• Rio de janeiro, 5 de novembro de 1923.- 100 Rlbelro de Oliveira e Sçnzza, presidente,,
- M. múraes e Castro, comitador interino.	 -	 '• • ••. - -	 • - -	 (6.798)

SOCIEDADES ÃONYMAS
Banco Mercantil do Rio do Janeiro

BALANCEM EM 31 DE OUTUBRO DE 1923
Activo

850 Qurifeira 7	 111TAV110 (,T"Fff1AI4	 Niwembro do. 1923

N. 19.900
Amadeu Ribeiro de Meio, estabelecido á

rua General Pedia n. 172, apresenta para
ser registrada a niarca supra que a toptou
para disting tir camisas; ceroulas, punhos,
colarinhó, cuCcas e pyjamas, do seu fa-
brico e commerci '. Con iste elia em um
roi o rectangular, no qual se vê em um
nedalhAõ a figura em busto de uma moça e
sobre a mesma o nome 'Roupas.. Aos lados
dos medaliôes, em ditas fachaR estão os
dizeres: «Fab'lca de Brancas., encimindo o
nome caracteristico «Vera C r uz». inferior-
mente, sob o medalhão e em duas fachas os
dlieres «Marca Regis rada Industria Brasi-
le ram. A marca poderá variar e côres e
tvpos (sobre uma estampilhi de 600 réis);
Rio de J inc ro, 1 de junho de 1923.-Amadeu
Ri/viro de Mel/o.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
rnerciat da Capital Federal ás 10 horas e 40
iiuutos ao dia 2 de jnho de 1923.

Registrada sob n 19.900 por despacho da
J.nta Coiumne cia' em sesáo de hoje. Pagou
11 • 1 0 exeiipl ir 20$ de selio Dor ctampithas.
Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1923.-
Isidoro Campos, director. (Ao lado estiva o
carimbo da Jun a Commercial). 	 (6.806)

N. 10.004
Cai valho, Paes & Comp., proprietarlos da

Fundição Itidigena, estabelecidos á rua
Carne ino o. 150, apresentam a marca supra
que consiste na representação de dous F,
dispostos cio sentido opposto um do outro
e separa tos por um traço vertical, que os
excede. Esta marca, que póde variar em
typos, côres e dimensões, serve para dis-
tinguir s artigos de fundição de sua fabri-
cação. A dita marca é apresentada em reno-
V ção do registro effectuado nesta junta
sob o. 5.85/. Rio de Janeiro, 22 de outubro
d 123.- Carvalho, Pes & Comp. (sobre
uma estampilha ne tOLi réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas do
dia 2a de outubro de 1923.

Registrada sob o. 19.904 por despacho
da Junta Comrnerciai -em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exeniplar 20$ de selio por
estampilhas.- Rio de Janeiro, 25 de outu-
bro de 1923.-Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Conimercial.)

(6.808)

N. 1D.00
Carvalho, Pas & Comp., proprietarlos

da fundição lndlgena, estabelecidos nesta
cidade, á iva Camerino n. 10, apresentam
a marca supra, que consiste na denominação
«Louça sysienia Clark», a qual virá acom-
panhada da marca geral devidamente regis-
trada nes a Junta. Esta marca, que pôde
variar em typos, côres e dimensões, serve
para distinguir artigos esmaltados, de ferro
ou qualquer outro metal, da fabricação dos
depositantes. A dita marc zt é apresentada
em renovação do registro ettecttiado nesta
Junta sob ia. 5.923. Rio de Janeiro, 22 de
outubro de 1923, - Cí. Paes & Comp.
(sobre uma estampilha de 600 réis). --

• Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas
do dia 23 dé outuoro de 1923.

Registrada sob n•. I9.'J, por despacho
da Junta Comnrnerciai, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar • 20$ de seita
por estampilhas. Rio de Janeiro, 25 de ou-
tubro de 1923.- Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava e- carinbod.s Iliifla C'm-
tnerclal'•'

C.t valho, 114es & Coiup, propi-itatio
da Fundição Iridigena, etabelecfdos mests
cidade, á rua Canierino ii. 150, apresentaai
a marca supra, que copsiste. na  tienoininação
'Lo ça modulo Clark., aquál virá acom
panhada da marca geral, devidaniciite regis-
trada nesta junta. Esta marca, que pôde
Variar em typs, côres e dimensões, serve
paa distinguir artigos esmaltados, de ferro
ou qualquer outro metal, da fabricação dos
depositantes. A dita marca e aoresentada
em renovação do iegistro eflectuado nesta
junta sob a. 5.924. Rio de Janeiro, 22 de
outubro de 1923.--Carvalw, Paes & Comp.
(sobre urna estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com.
nierelal da Capital Federal ás 14 horas do
dia 23 de outubro de 1923.

Registrada sob o o. 19.908 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de selio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 25 de outubro
de 1923. -isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer.
cial.)	 (6.808)

N. 19.00V

Carvalho, Paes & Comp., proprietarios
da Fundição Indigena, estabelecidos nesta
cidade, á rua Camerino n. 150, apresentam
a marca supra, que consiste na denomi-
nação «Louça Typo Clark a qual virá
acompanhada da marca geral,devidamente
registrada nesta Junta. Esta marca, que
póde variar em typos, côres e dimensões,

sez. ara ili.Bnguir ar1os entãlidus, de
leçro:ou qualauer outto metal, dafabri-
ação da depo-itnte. A dita rnarc é apre-
'e tada eu teni.vaça do regstro effectuado
nesta Junta sobn.5.925. Rio -de .Jane r;
22 de outubro de i923.-. Ca,va.lz ',, Paes
& Comp. (sobre urna esarnçilha de 600
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas :do
dia 23 de outubro de 1923.
• Registrada sob o. 19.907pordespaclioda

Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de selio por
estampilhas. Rio -de Janeiro, 2' de outuoro
de 1923.-isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Conimercial.)

(6.808)

CERTIF!CADcI

N. 1.432

Certifico que a marca Co'ombo', -para
anil, de A. M. Lima, registrada na junta
Commercial de Pernambuco sob o numero
nïil quatrocentos e trintae oous, foi deposi-
tada nst junta em dezoito de outubro oro-
xirno findo, depois de cumpridas as formai
lidades legaes.	 -

Secretaria da Junta Com mercial da Capital
Federal, em 6 de - novêmbro de 1923.-
Carlos Torres de Oliveira, 2' offlclai. Visto,
em Ode novembro de 1923.-Isidoro Campos,
director. (Estava, collada e Inuli;z da uma
estampilha de 3$ 00). (Ao lado vê-se $
carimbo da Junta Conimercial da C6pital
Federal.)	 (6.813)
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13anoO Commeroial -dos Vareg1ta14
BALANCETE DAS OPERAÇOES NA PRAÇA DO RIO DE JÃmRo EM ' 31 DE OUTUBRO DE 1923

Passivo

11:1C2$000	 1. Capital ................. ...1.000:0005000
1:227:8415464 2. Fundo de reserva 	 .......	 $

	$ 	 3. Depositos em coata corrente com juros....... 	 649:538$060

163:9375455	 • Depositosem conta limitada ............ 	 $
- S. Depositosem conta sem juros ......168:0975100

	

$	 6. Depositos a prazo fixo .......97:707$000
75:2965800 7. Depositos em conta de cobrança do exterior	 $

633:225420 8. Depositos em conta de cobrança do interior 	 239:234$255
30:2605000 9. Titulos em caução eem deposito 	 76:143$890
45:883$890 10. Casa matriz .................... . ............ $

	

$	 11. Agencias e fihiaes no exterior ...... ..,....... $
12. Agencias efillaes no interior.......... 	 $
13. Correspondentes do exterior	 .........	 5

	$ 	 14. Correspondentes do interior.............. 	 75800
172:117800 15. Valores hypothecarlos	 ......	 $

	$ 	 16. Letras  pagar................	 40:00$030
17. Lucres e perdas.. $

	

652$208 18. Diversas contas.............................	 2.134:333$236
19. Caução da directoria............ .............20:0005000

	

4.425:061$3	 4.425:061$361

Activo

. Capital a realizar ......   .....................
2. Letras descontadas.........................
3. Letras e efleitos a receber por clproprla do

cxtevlor.................................
4. Letras e efleltos a receber por c/proprla do lii-

tenor....................................
5. Letras e efleitos a receber em cobrança do

exterior................................
C. Letras e efJItos a receber em cobrança do In-

tenor.................................
7. Valores em liquidação.......................
8. Etuprestimos em c/correntes..............
9 .Valorescaucionados........................

10. Valores depositados...............
11. Caixa matriz....................
12. Agencias e fihlaes no,exte rior ......... .,......
13. Agencis e filiaes no interior .......... .......
14. Correspondentes do exterior..........
15. Correspondentes do interior...........
16. Titules e fundas pertencentes ao Banco
17. Hypothecas............................ 1.
38. Caixa: em moeda corrente no Banco......
39. Caixa; em moedas de ouro no Banco.........
20. Caixa: em outras especies no Banco..........
21. Caixa: no Banco do Brasil.........
22. Caixa: em out r os Bancos.......
23. Diversas contas......... ....................
24. Acções em caução............

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1923.-0 contador, Cesar Saraiva. - O presidente, Dr. A. mato da Rocha;	 (6.805) -

-	 Si4ueIra. Cavalcanti JZ Oomp,	 -
Casa Bancaria fiscalizada pelo Governo

(Rua do Carmo n. 71, sobrado)

BALANCETE DE OUTUBRO DE 1923
Debito - Credito

Zvtoveis	 eutensillos.,............... 3:1861820 Capltal ................ ............. 100:0005000
179$90() 3:3665720 Fundo deliquldação................ 2:774$100

Liquidação por conta	 dos socios.... 13:6435600
Supprlmentos dos socios...... 24:547$000 110:9645700

Caixa ebancos.................,... 73:6505730 -
Obrigações a receber..........,,,,. 59.:865$300 Obrigações 	 pagar	 ..... 241:440$000
Titulos em liquida Ao............... 13:6435600 Titulos descontados ................ 139:Y375000
Acções do Banco &inmercial,,.,,,. 1:780$000 680:9395630 Contas correntes a prazo fixo........ 141:9805910 523:3575910

- - Dividendos do Banco Commerclal 1905000
Retiradas dos 23:405$785 juros o descontos ................... 74:125225
Diversas	 contas.................... 31:4425200 54:8475985 Commlssões,........,,,...,........ 5195500 74:831$725

739:154$35 -- 739:154$335

Rio de Janeiro, O de novembro de 1923.- Slqtzelra Cavalcanti 6' Comp. (6.807)

ás 14 horas, serão recebidas neste es- precisa do logar onde é estabeledido. ErEDITAM E AVISOS	 cniptorio de obras, propostas para a outro involucro serão fechados os do
construoção de parte das obra ,3 neces-. cumentos de idoneidade, conhecimont

MINISTERLO DA JUSTL(A E N1-
GOCIOS INTERIORES
Escriptorio de Obras

Escola Preniunitorja 15 de Novembro
tWJN.TRUCÇÃO DE PARTE DAS ODEIAS NCES-

SABIAS PAPA O ALOJAMENTO DE 250
ALUMNOS..

rC ordem do Sr. ministro da Justfa
e Negocios Interiores, faço publico que
119 dia i de novembro do corrente 'anuo,

sanas para o atojamento cio ZOU alu-
mnos na Escola Premunitoria 16 de No-
vembro, observadas as seguintes condi-

1.' As pessoas que pretenderem con-
correr, comparecerão neste escriptork,
até o dia 6 de novembro ás 14 horas,
onde receberão guia para depositar no
Thesouro Nacional a quantia de 1:000$,
para a garantia da sua proposta.

2' - As propostas. em quatro vias,
sendo uma devidamente seilada, serão fa-
chadas cm involucro, com a declaração
do nome do proponente e a indicação

o
do Thesouro Nacional, provando ter sitlõ
effectuado o deposito e quitação de im-
posto federal e municipal de constru-.
otor.

3* - Constituem provas de ldonelda
do documentos devidamente authcntica-
dos passados por engenheiros OU archite-
ctos de provada competencia. com as fir-
mas devidamente reconhecidas ou ou-
tros documentos que provem ter o coa-
currente executado cabalmente out.ra.j
obras de real valor ou ao menos equi-
valentes a esta.

- As propostas nãb )oderão -conter
sinc uma formula d ,comp1ot	 4i4-
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são a todas as elausulas deste edital e o
preço e o prazo que o pr(ponente offo-
rece para o custo e execução da totalí.
dade da obra que deverão ser ecript.os
em algarismos e por extenso, sem .enien-
das, razuras ou entrelinhas. Não ser.a
tomadas em consideração quaesquer, ot-
ferias no previstas neste edital de coa'.
currencia, nem propostas que conte-
nham o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

5' - A preferencia para a execução da
obra caberá ao proponente quo.apresea-
lar preço mais reduzido, por minima que
seja a differença. No caso de absoluta
igualdade de preços entre duas ou mais
proposta, será preferido o que em car-
ta fechada fizer maior reducção.

6 - O proponente preferido, no acto
do assignar o contracto, apresentará O
c()flh('cirnCflto do Thesouro Nacional do
deposito da quant i a de dez contos de rélii
(10:000$000), em dinheiro.

- Dentro do prazo de dous (2)
dias, a partir da asignatura do contra-
cio, dará o contrac.tante inicio aos tra-
balhos, ficando su,joto á multa de um
conto de réis (1 :000$), por dia de ex-
cesso. Si o excesso attingir a dez (10)
dias considerar-se-ba rescindido o con-
tracto.

8' - O contractant obraga-se a cum-
prir fielmente as especificações que
acompanham este edital, como Lambem
as plantas rubricadas pelo engenheiro •i'
ministerio, que ficam á disposição dos
concurrentes, neste eserptorio, todos os
dias uteis, de li ás 16 horas.

9' - Antes da assignatura do contra-
cto a concurrencia poderá ser annulla-
da pelo Sr. ministro sem que, por isso,
tenham os concurrentes direito a inda-
miiizaão de qualquer especie.

10' - O prazo para a conclusão das
obras ontractadas será no maximo da
30 dias, contados da data do registro d
contracto pelo Tribunal de Contas.

(I I - O contractante ficara sujeito
á multa de cem mi,], réis (100$), por dia
se exceder ao prazo estipulado na sua
proposta, e quando esta multa attingir
a um conto e quinhentos mil réis
(1:500$000), equivalente ao excesso 'le
quinze dias de prazo o contracto será
rescindido perdendo o contractante, além
desta multa, o mais que lhe fõr devido.,

12' - Ao engenheiro chefe da minis-
teria caberá resolver as duvidas por.

, vi lura occorrentes, podendo, entretan-
toro contractante formular por escripto,
as suas reclamações dntro do prazo de
24 horas, sobro qualquer decisão profe-
rida, as quaes serão encaminhadas ao
Sr ministro para resolver.

13' - Todas as penas, estabelecidas
neste, contracto inclusive a rescisão, se-
rão importas administrativamente pelo
Sr. ministro, por proposta do engenhei-
ro chefe do ministerio, independente de
acção ou interpeltação judicial, não ten-
do o contractante, por motivo dellas, di-
reito algum a indemnização por damnos,
lucros cessantes, antecipação do. despeza'
ou por qualquer outro motivo.

14' - Todos os materiaes a empregar
serão de primeira qualidade, podendo e
engenheiro chefe do ministerio rejeitar,
em qualquer tempo, aqueiles que a seu
juizo não satisfizerem aquella condição.

1 devendo o material rejeitado ser retirado
do local da obra, dentro o prazo de 21
horas, sob pena de multa de cem mil
réis (100S0i)0). por cada dia de excesso.

15' - As multas em que incorrer o

,

conIraclarile, serilo descontadas da quan
tia a receber, na occasfão do pagamento.
• 16' -. Não serão acceitas propostas
que excedam a importancia de , cento e

setenta e nove, contos, duzentos e oiten-
ta e quatro mil réis.

17' - O pagamento será feito, em 2
prciações, a primeira, quando estiverem
terminadas as alvenarias e a eg',nda na
terminação da obrá, unia vez acoeitos o
serviços contractados.

18° 
-

0 proppnenfe preferidQ, qua
dentro de cinco (5) dias de expediente,
contados da data da publicação do edital
de chamada feita rio Diarjo Of(icial, não
comparceur a ete escriptorio para assi-
gnar o contraro respectivo, perderá a
caução de que trata a condição 1' desta
edital, sendo aberta nova concurrencia.

19' - Serão fornecidas aos prop;rnen-
tes cópias em papel ferro-prussiato das
plantas, mediante o pagamento de réis
(10000) dez mil réis em estampilhas lo-
deraes.

20" Na execução dos trabalhos, O
contractante, obriga-se a reproduzir fiel-
mento todas as plantas e mais deseaho
fornecidos por este escriptorio,

Especificações

1' - Os alicerces serão de alvenaria
de pedra com argamassa de areia e ci-
mento ti :3), terão a largura de 1,20 e a
profundidade necessaria conforme a na-
tureza e condições do terreno.

2' - As paredes do porão serão de al-
venaria do pedra cern argamassa' de ci-
mento e areia (1 :3) ç de 0,60 de espes-
sura até ao respaldo do primeiro pavi-
mento. As paredes do segundo pavimento,
serão do alvenaria de pedra com arga-
massa de cimento e areia (1:4), da gros-
sura de 0,50 ou de alvenaria de tijolo
de 2 vezes de espessura. As paredes de
30 pavimento serão de alvênaria de ti-
jolio com argamassa de cimento e areia
(1:4) e da espessura taxnbem de duai
vezes.

3' - A marca do cimento a ser ;usada
em qualquer parte da obra terá de ser
préviamente approvada pelo engenheiro
fiscal; o mesmo se dará com todo e qual-
quer outro material a ser usado.

4' - Os tijolos serão feitos a machi-
na, bem cosidos, soziôroa. homogeneos o
de hón qualidade, devendo resistir, antes
do esmagamento, a uma pressão de pelo
menos 60 kl/cm, não devendo em local
nenhum desta obra trabalhar a mais de
.6 kl/cm.

5' - A areia será espera. limpa. da
boa qualidade o sem materias organicas.

6' - Cs catcutoa usados em qualquer
parto da cnnrtrucção, e muito especial-
mente na parte de cimento armado, de-
verão ser próviamente conferidos e ap-
provados pelo engenheiro fiscal e deve-
rão obedecer fielmente as seguintes .or-
mas:

Aço
Ruptura-mlnim'a, 3.800 kl/cm'.
Trabalho-maximo, 1.000 kl/cin' (á

tracção).
Trabalho-maximo, 600 kl/cm' ( com-

prcssão'*.
Coucrcic

Traço
Pedra. 0.800 m'.
Areia. 0,00 i)1'.,
Cimento, I50 ki.
Trabalho
Compressão vertical rnaxtma. 40 kl/cin'.
Compressão horizjutal iwixirna. 50

kl/cm'.
Cargas:
ulovel:
OlO uhre o porão, 400 kl/m':

durmitor,ius e aulas, i0'0 kl/m';
cor' edores, 20 à2/1111 ; . /

escadas, 350 LI/ai';
Cargas mortas:	 . .
IvieLi'o cubico de concreto, 2.500 1d.
\teiro cubico de alvenaria tijolo, 2.000

Metro cubico de alvenaria pedra,
2.200 Lis.

7' - A altura dos respaldos em' tcs
dos os andares e sobre as pilastras de ci-
mento armado. que reforçam as paredes
duvisoruas do dorrnitori'o a outros com-
modos do 3° pavirnenjo correrá uma
viga de reforço e distribuição de cargas,
de cimento armado, sendo que em todos
os vãos lambem serão construidas ver-
gas de cimento armado.

8 - O madeiramento do talhado será
de peroba rosa, sem brocas, brancos
ventos ou ouirog defeitos do qualquer
natureza, podendo, caso haja convenien-
cia, ser mixto de madeira e ferro. As
telhas serão typo' colonial a de primeira
qualidade e tomadas a massa da cal o
areia.'

9' - As obras constarão: dos alicer,
ces, paredes da caixa 'externa e diviso.-
rias; pavimentos de cimento armado; co-
lumnas, pilastras e vigas de reforço para
sustentação do telhado e outras partes do
edificio; e do telhado, tudo contido den.-
tro, do traço convencional que limita na
planta a parte do edificio a construir.

Escriptorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, 46 de
outubro de 1923. - Armando de Carva-
lho, engenheiro-chefe.	 1

- ---.

1scrptorio de Obras'
CuNOUIIflENOJA PARA VENDA DE UMA ctKi-

DEIBA VELHA E MACHINA DA ANTIGA- LA-
VANDERIA DA ESCOLA 15 DE NOVEMBRO
EM QUINTINO BOCAYUVA.J

-

De ordem do Sr. ministro da Justiça e
Negocios Interiores, se taz publico que
no dia 10 de novembro ás 14 horas se-
rão recebidas neste escriptorio, propos-
tas para compra de uma caldeira velha
e rriachina da antiga lavanderia da Es-
cola 15 de Novembro, sob as seguinte
condições:

1 0, os proponentes comparecerão a es-
te escriptorio até ás 1,4 horas do dia 9
de novern1ro,' onde receberão guia para
depositar no Thesouro Nacional a quan-
tia de 100$000, que garantirá a execução
da proposta e cujo recibo será junto á
mesma;

2°, a caução a que se refere a clausula
anterior reverterá em beneficio das
rendas publicas, si o signatario da pro-
posta escolhida não comparecer a este
escriptorio tres dias depois do annuncio
de convocação publicada no Diario 0ff i-
cial, apresentando dous dias depois o
recibo do pagamento no Thesouro Na-
cional, do valor da proposta;

31, não se acceitamn propostas inferio-
res de uni conto da réis;

4°, • proponente terá um prazo ma-
xinio de quinze dias para retirar do local
as machinas que-adquiriu, perdendo-
lhes o direito e a importancia paga, si
exceder o prazo aqui fixado, que será
contado da data do pagamento no The-
souiro Nacional;

5', será preferida a proposta que men-
cionar o maior preço de compra;

ti', antes de qualquer decisão as pro-
pnstac serão levadas, ao conheciniento
do Exnio. Sr. ministro da Justiça e Nego-
1a tnteriores. que poderá aunuilar a

cuncurrcncia mcm direito a qualquer re-
cIamaão nor parte dos proponentes;

as prnpnsta ''r'ão publicadas na
integra rKY Diario, Of(içiat bern corpca
acta do seu recebinÕnt'Ó e'abert,ia:'
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De ordem do Sr. ministro, faço publi-
co que, nos termos do ait 2 0 do decreto
n. 4.478, de 16 de janeiro de 1922, fica
aberta a concuirencia publica para apre-
sentação de maquettes de um monumen-
to que perpetue a memoria de Francisco
de Paula Rodrtgucs Alves, a ser erigido
nesta Capital, de accôrdo com as condi-

es abaixo enunciadas:
1 0 No monumento á estatua desse

enemerito brasileiro será o motivo
principal.

2.' O monumento será erguido em am-
pla praça que será designada pela Pre-
feitura do Districto Federal.

3.' Os concurrentes receberão os dados
biographicos sobre o personagem que
neile deve figurar. Poderão concorrer
artistas-esculp [ores nacionaes e esti an-
geii'os e cscu1ptore, em collaboraço
com architeeos.

4.' O prazo para a apresentação dos
Drojectos será de sete (7) meios, conta-
dos da 'resente data deste edital. Ate 14
horas do ultimo dia, lavrar-se-ha a acta
de encerramento do Concurso, nesta Ca-
pital e nas cidades de Paris e Roma,
mencionando os projectos apresentados.,

O projecto constará de:
) maquette em gesso, representando o

conjunclo do monumento e todos os seus
detalhes. (Escala de 1:10);

b) um pormenor igualmente em gesso
modelado em tamanho definitivo, esco-
lhido pelo coneurrente, entre os motivos
do seu projecto;

e) uma suec.inta e clara exposição do
rojecto. em portuguez, em tres vias,

sendo uma deilas seilada conveniente-
mente, com a declaração do custo total
do monumento, concluido e coilocado no
'ocal respectivo, prompto a ser inaugu-
rado e bem assim uma especificação dos
naleriaes que serão empregados e do
toda a parte constructiva.

5.' O custo total do monumento, coilo-
'cado no local, não poderá exceder da
quantia de quinhentos contos de réis
1(5%:,000$000)

6.' Os projectos é respectivas dos-
'cripções deverão vir assignados por um

se-tidonymo e acompanhados de uma
aobrc-carta fechada e lacrada, tendo ex-
ternamente o niesmo pseudonymo do

oncurrenLo.
De tudo será passado recibo ao con-

'currente. Só depois do julgamento, .é
que ' serão abertas as sobre-cartas, con-
tendo os nomer dos concorrentes pre-
miados, sendo as restantes com os respe-
ctivos projectos postos á' disposição dos
eus autores.
Decorridos' os 30 dias, cessará toda a

responsabilidade 'de extravio dos mes-
mos.

7.' No serão tomadas em consideração.
*a maquettes apresentadas fóra de prazo
determinado n0,9 edital, eirbora mesmo

e-com a justificativa de força maior.
8.' Os projectos "!assiíieados ficarão

e propriedade do Governo, que deiles
disporá como onteader,

9' Em igualdade-de- condições cornos.
artistas estrangeiros serão preferidos os
projectos dos artistas nacionats.

10. O conourrente que, por meio da
imprensa ou por outro qualquer meio de
publicidade, tornar conhecido o seu
nome. irojeeto ou pseudonymo, será des-
classificado.

II . Aos autores dos projectos classi-
ficados em 1 0, 20 e 30 logares serão con-
foi 1u5. respectivamente, os premios de
20.000, 10,000 e 5.000 francos.

12. O julgamento será iniciaao logo
'em seguida ao encerramento da exposi-
ção e sómente aos membros da commis-
são e seus auxiliares será permittida a
entrada no local em que forem deposita-
das as maquettes.

13. A exposição será feita durante um
mez e em seguida os projectos serão jul-
gados' por maioria de votos da commissão
do jury.

14. As maqueites serão endereçadas ao
Ministerio da Justiça e N'egocios Interio-
res.

15. O (overno reservar-se-ha o direi-
to de annullar a concurrencia si nenhum
dos proponentes apresentados for julga-
do digno de consideração, abrindo nova
concurrencia, 'por igual espaço de tempo.

16. Os projectos e os demais documen-
tos deverão ser entregues no dia de que
trata a condição 44, sendo nesta Capital,
a entrega feita á Directoria da Contabi-
lidade da Secretaria de Estado do Minis-
terio da Justiça e Ne-gocios Interiores, o
nas cidades de Parir e Roma, no mesmo
dia, ás respectivas embaixadas do Brasil,
as quaes os enviarão á referida directo-
ria, onde em dia préviamente determina-
do por edital serão abertos, conjuneta-
mente, os envolucros de todos os proje-
ctos e documentos apresentados.

Directoria da Contabilidade, em 30 de
outubro -de 1923. - Flôres /untor, dire-
ctor geral, interino.

Gabinete de 1dentifieaço e de Esta-
tistica Criminal do Districto

Federal
Faço -ubt !ca pari os devTd' ns que

foram concuida seundas vtas de carteitas
eLitraes oos cidadãos seg.intes:

Esmeruldo Olym)io Ma'ra, p otool o nu-
mero 21 19.

João Ferreira Duraes, protocoilo u a-
mero 23.481.

Carlos Aberto de Castro Lobos protocolbo
e. 6).zl3.

Beneficio Alves de Oliveira, protocoilo
n.2'.78S.

José de Palva Dantas, protocolia nume-
to 10.078.

Carlos Pinto, orotocolio a. 73 468.
Joaquim de Lima Castro, proocol10 nu-

mero 73,,27,
Caidino Oliveira, protocoflo n. 65.565.
Alfredo Lula Pereira, pofocoilo nu-

mero 1.241.
Manel da Silva Junlor, protocolbo nu-

veio 20.58.
José Mano da Silva, protocoilo nume-

ro 4.33.
Juverucio de Souza Tornei, protocolio nu.

mero 55. 28.
Anoao Rocha, pro ocolo ri. 32.845.
Agenor Mendes Ribeiro, protocoflo nu.

mero 4 .632.
'ictoriao de Castro Guiunaraes, protocoiba

n. 5 .43
Vicente Angcramé, protocolio nume-

to 31 í1 1.
E.zgsnio Julio da Silva, protocol'à nu.

mero 3 833.
jackes Mendoaça ,protocollo a.

• Fe'lsbertp Henrique de Carvalho, prote.
cotbo o. 18.822.

Eec ydes t-'or o, protocolto a. 83.823.
Deodoro Si.oões Penuia, protocolio nu-

mero 12 S.
Aifr 'do José de Carvalho, protocoilo nu.

niero 6.. s,
ua tão Fernandes Via rina, protocoilo na-

mero 24.76 -.
A)e1 deAtnelda, protocoilo a. 8 234.
João Tito dos Santos, prot.collo na.

mero .5 643.
Julio Ferreira, protocolbo n 51 295.
r ovuo (joaç1vs aos Saaos, protocoflo

n.12.l 1.
nD tre da Fonseca Continha, proo;olbo
•t !7
CX., 4 Ca)azans Rodrigues, protocolbo

ri. 62 t._.
Nelson Caldas, p'otocolbo a.3 68'.
Consianino A relio Pereira Comes, pro.

toc,il, a. 3. 31
tiugo Bererua de Albuque que, protocolbo

n, 51 2
Oscar Arruda da Silva, protocoibo nu-

mero 1- 42.
Euclydes Clemente de Souza, protocolbo.

a. 18 6
Manoel Martins dos Santos, prot)collo

n. 2.7JI.
Em 3 de novembro de 191 i3.-Edgard Si. -

mOes Corrè, direcror.

Departamento N°nna! de Saude
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANIT4RIOS TER-

De ordem do Sr. Dr. director, fato saber
q e, de ccidi c-ii o ari. 774 e §3 do re-
gla4nea.o em vigor, será sujeito a vistoria
saniuria no dia 21 do corrente mez ás 13
horas, o predo n. 102 d i ru,l Cosme velho,
ficando pelo pre ente e 'itaI citados a compa-
recer a elia, qiereado, o pro ie ano do
re 4eido imnovel ou seu epre entinte legal-'
e dmais inte.esa os qe xi- a'n.

Serearia de •Di:ectoria dos Serviços
Sa dtanios Terretres, de novet,bro ae
1923.-Joaan V.cal, secretario.

Departamento Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS TER-

De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de accõrdo com o art. 774 e paragra.
graneos do reg ila:uento em vigor, s r.o
sujeitos avist rias sarilt irias no dia 17 do
corrente mez ás 13, 131/2, 14, e 14112 hoias
rLsoectivamente, os pri,s na, 72 da rua
Buarque, 26 da TUI Nasci -enta Silva (bar.
racão), bd6 da Constante Rsunos (barra Ao
e cocheir), ficando pelo presente ed1tal ci-
tados a comparecer a eilas que endo os
pr p ieta los dos referidos immvis ou os
seus te reseitantes legaes e demais Interes-
sdos que existam.

Sécretaria di Directoria dos Serviços Se-.
nitarros Terrestres, 6 de novembro d 1923.
- JoaquLin Vld..J, be:ietanio.

Departamento Nacional de Saude
-	 Publica
DIRECTORIA DOS ' RVIÇO6 SANITÁRIOS
•	 ETEI asrgas

De ordem da Sr. d ct r, fço sobr qii
de acÓrdacn o a	 774 e para4rapos
di reg[aai — ito, eu'	 or, serão, sueits a
ybtnnia sanitaria	 ,1 1, d - corroate ine,
ás 14 horas	 )otivanente 04 , predLs

L.
6•, as propostas serão apcesena4a'-	 bm tr'es vias, sendo urna deilas estain.

41tisda.
•	 Escriptorlo de Obras do Ministerla

..' da Justiça e Negocios Interiores. Rio de
-" Jansi.ro, 19 de outubro de 1923. 

-o:.; en eune1vo chefe, Armando de Carvalho.,

. Directoria da Contabilidade"'
C0NÍII;RRENCIA PUBLICA PARA A LSCOLHA D

UM PROJECTO DE MONUMENTO A FiUN..
CISCO DE PAULA RODRIGUES IALVE8
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.#is. 211, 213, 215 e 217 da r'a HaJck
'Lobo e 1s .4 ao s e 4' çr inuto3 o predio
o. 2.5 di Ave ida Vi te e 0 T ce S.

mbro, fica , d) p'lo pesnt edi 1 citados
..a co pa ecr a dl s os prop ietaios o 
rtrj :os 1 nrvri ou se s e); sica te3
legas e drnais in[eresa los qu exista ri.

Secretaria da D rctoria do Srvios
Ssnit r:os 'frrst es. 3 « e novembro de
b23.— O Ae:cctaro,JJLqwn V.ai. 	 (.

Departamento Narional de Saude
Publica

SCÍETA1UA CERAT (1'
O secretario geral do Departamento

Nacional de Saude Publica, de 'lm do
respectivo dii'cLor geral, faz setente a
quem interessar possa que, na secção de

1 Contabilidade da Secretaria Gera, se
acha abera a inseripço de. roneurren-
Les para a eonstrucão de um leprosario
m S. Luis. no Estado do Maranhão, sob

as condições seguintes:
1.' - As propostas, que deverão obe-

decer ás instrucçes o espeeificaíes
abaixo publicadas, serão ao"esentaias
em quatro vias, sendo urna deilas sefla-
da. devidamente datarias e asignadas.
tendo espeeifiadas sem acerescimos,
emendas, entrelin1a9, razuras ou resal-
'as, em algarismo e por extenso, as

importancias que figurarem nas mes-
mas prposta9.

2.' - Os proponentes, pedindo t-
Eripção. apresentarão para o Jifica-

1 mento do sua idoneidade, a144 ás 1.1 ho-
ras do dia7 de novembro oroximo. em
oricinal, seu contracto social, desde qn
tenham socios. e, em raso contrario.
certido da Junta Cnmmercial. em ano

a imoarlancia do capital
ïu fazem Orar nas praa em (Inf, sa

:arharnestabelecidos. o conheeinento da
tjhesouraria d 0 Tt.cgoui'o Naciorial, prn-

Nancin terem feito o 4epoito de que
trata a condição qce se segte.•

3.' — Cada proponente. denois rlà de-
vidamente considerado «idoneo, de,o
sitará no Th esouiro Nacional, mediante
guia ernPda DPTI r pferkfa secção de
Contahfl idade, guia ema «ne só se ras-
sarft até is . 14 horac do dia 9 de npetn-
bro de 1923. cai 	 de

rar-se-hã0 guias para as cnn-
de garantia r a9re.sentaeo de

prnpnf as sAmente aos eonstrn(ftn'e5
prM'iament ii'lrados idOUPO& e. Cine. °x-
hibirem 0q ultirPn ta1esnrigina '105

(mrmfos devidos, suer á Fazenda Mu-
llleinal, quer 4

5. - A inoerincão será falta AM ás
15 horas do dia JA. .k ns'n. que
deverão ter no envrinero fee1'rO o
nome da rnneur"ant 0 e a indi e- qtfí,(Y do
coe propõe soro recebidas, abprtQ.q e
lidas na brasenen de t.nos os rrwnr-
rentes, flUe 95 ruhriearo. A c 15 lv'ras
do dia 12 rio novembro de 1023. pocrlen_
•oo a tn!aiidrrle dn eauo feitfl.
da Fazenda Necional, sCfll direito a
aualciner rerna!o, tu O1iPO rnie
depois de insrrinto , deitar de apresen-
tar a sua brnnof a
• 6.' — A coneurronefa versará s'e'O
;íprec'o para a enr1ruer"o do erlifiO,
insta!laro &eetriu'a e fnria. ah.steeI-
inep to d'agna e sorvico do e-ntns. teuj..
do-e em vista es n'antas Pxisfanfec na
Inspectoria de 1nlrenh qria r'nria.
devendo os enecurrentos anreentar os
oramen t '-'. Ø fl,'D4(l de'a l t"' p
criminacões, orcamntos e 10 8 01111. flos

iorm ente,' se.rviro de base para,

juizo da fiscalização, avaliar o paga
mente das tntportancias que lhes com-
petirem cio vu'tuoe de aecrescrnos ou
modificações orcenraas pela Inspscto
ria do Engenharia Sanitaria, de ordem
do Sr, unmnisuo da Jusuça e Nerccos
Interiores, no curso da couistrucço.

- Nas propostas sera ourigato-
riarnenie declarado a prazo pala a ter-
minação das obras a executar prazo que
não poderá ser superior a d' zoto me-
zes. bem como feita a declamação de que
8C suomettem a todas as condições
constantes a0 presente edital.

— Não serão tornadas em consi-
deração as propostas em que figurem
vanaens ou onus não previstos no
edital, nem as que offerecei'emn um aba-
timento sobre. a proposta do' preço me-
nos elevado.

9.' — Artos os env&uerrs das pro-
postas, no dia e hora fixados, serão as
mesmas publicadas e depois de conve-
nienle. estudadas. eneaminiiaui:s o S.
ministro da Justiça, para a escoina da
proposta mais vantajosa.

10, - Fica reservado ao Governo o
direito de annuílar a eonc!rrencia, Si
assim entendei', sem que caiba a qual-
quer dos proponentes indemnizaçâr al-
guma.

Ii. - Em igualdade de condições
entre duas propostas e. os respectivas
prononentes, poderá ser feita. nova ron-
curre.ncia entre ambos, que versará so-
bre o maior abafirneto por cada um
feito sobre a offerta ~atada. i ne-
nhum deiles quizer fazer tal abatimen-
to, proceder-se-ha a sorteio para deci-
dir a anal dos proponentes caberá a ad-
judica ção. Si a ig'aldaie se verificar
entre um proponente estrangeiro e. um
nacional, terá preferencia este ultimo.
de accórdo com o art. 74? do Regu'a-
mente Geral de Contabilimíado Pub!ir.

12. -. O concurrente esco'hidn deve-
rã. dentro do prazo de quinze dins, a
contar da pubIicaçio da .eseoiha de ma
proposta, no Diw'io Offleiat. recolher
ao Th(sour-o Nacional a quantia de réis
60:000O00, como garantia da exrneãe
das obras, e si dentro de ml prazo "ão
omoararer, perderá a caucão inicial-

marte feita, pera aprrer'teção da p"o-
posta, sem direito a qualqter recta-'
mação,

13. — O pagamento das obras será
feito do seguinte ncdo: 5 %,qiiando
terminnd0 o serviço de &wnaria d
pedra; 10 %. quando terminada a ele-
valo das paredes do -26 pavinler?o
10 %. quando terminada a elevação das
paredes do 30 pavimenõ; 10 %, quando
opeíJo e.t iver coberto; 15 %, qoard,

predio e,stiver assiolhado é
15 %, quando estiver"m coliocades to-
das as esna4rias, emheçalas e rpbe-

s paDedes â as pnfes os 1aini'floi e
azo'eios: 15 %, quando t.ormir.ad a
1nstallaro inieruS de luz, ain e es9'o
tu". e, 20 %. eurrin est,vuw eóncluji4 a
obra. de conformidade com as espeeifi.i
caros do errerno de rn1n5-.

14. - Nenhuma propota snr 2eeOl
ta desde qu Aveerla de 1.3?710e€7..

15. A despesa, na importaea da
enrrer4 pci' -conta do

«'undo Esne°s 1 ». de aue trata o ai'L, 48
do 'ej o. 4.625, de. -31 do dezembro de

('odi'rno de	 /'e'#7fl, e
e entustrucção do Lepi'osario do

Maranhão.
?Jiiteri'ar's

Todtis os rnaterjaas deverão 'ser de
pr m ei ra r1u,o1.1I.1e. de acôrdOeom as
soguiLes 'especificações:

composição d imic'z
O cimento não deve conter mais de

1.5 % de at'ihyrli'o sulphu'riro, 5 % de.
manesia, 10 % de aI1'mina e 4 ''o de
oxydo de ferro; nem sulp,bintos em
proporçio doQavel. «A perda ao fogo
não deve exceder de 3 %).

Grdo de putverlzaçã..
O cimento deverá deixar, no maximo,

30 9., do seu peso na peneira de •L0()
malhas e 10 % na de 900.

Pega
A p4.e,a do cimento não deverá «rne-.

var antes de 39 minutos e deverá term-
nar entre g e 12 )ioras apis o amasa
monto.

Re.sistenei0 da posta normal do cimente
A carga de ruptura por distensão de-

verá ser da 30 kilos. no ininmuno, ao fim
de sete (7) dias, e de 35 kilis a:' fim-de-

e oito (28) dias, para o cimenta
empregado em outras obras que nã,, a
de cimento armado. Para as obras de
cimenta armado e1as cargas dever-A41,
de quarenta (40i lidos, no minimo, a
sete (7) dias e de quarenta e cinco dias -
(45) a vinte e Oito (28) dias.

Deformação a quente	 -
O augmenta de afastamento das an..

lhas do ap parelho pr'pr'mo para este C p-
saio não deverá passar de' 10 mim. 1e
pois de mantida a temnp°ratura da agua
onde se acha a barra de prova a 100
grãos durante tres horas cnnecutiv.as.

Nota - Todas as "xeeriencias, devnv
obedecer ás r.gi'as da Coniunissão F'ran-'
ceza do lUethados do Ensaios de 11aL..
rias

Cal
• Toda a cal empresda devõ ser de pe-
dra eomo!etamente ext-ncta no local da$
obras e de tal nido, que seja etunr'enuia
au's de sua	 rbnnatação.

Será recusada a CB1 mal extiacta ou li,
que se achar carbonatwa.

Areia.
A areia deverá ser empregada de ml-

terias estrarhas e aproentar Oorusiiu'us-.
,çúo granulometelca, que atorne pNwra -
para a eontr'ucçã:u 8 juizo do fiscoL 'uas
obras, sondo, sempre .

que fór jliliia(lO
COnveniente, peneirada e lavada.

Não deve conter 	 deIiqui,ecufle
s seus grãos devem ser angulosos.,	 -

•	 Pedra .
A pedra para alvenaria ruão devera

anres»ntar-se era estado do oecornposi.
LãO: deverá ter a resistencia necessaiia

Aza
.agua deverá ser doCe e perfeitamen-

te limpa.

Tt)olc-s	 ' ,
Os tijolos deverão ser bem mlu'lado

e uniformemente queimados, apres-ntan-
do uperficies planas e arestas rectas e -
Vivas.	 -

Quando pe »cutidos- com o martelio de-
\Terün apresentar um som cheio e claro
e pela fractura, devem apreseutar umek
estruotiira homogenea.

Etas pedras - artificiaes 'ã ,) dever'
absorver por immursâo em aguua durante
24 horas mais de 1/15 rio seu peso -e de- -
vem apresentar resistene., ao esrnaa-
merru por, compressão, fluua n1'et'or a
10 kilos por cm, para os Ujolas pertura- -.
'dosa de 60 kilos para os emnpactoS

-	
"	 ,- -'	 '	 ',I	 ,'	 .'	 í	 •,
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As madeiras a empregar devem Sez
desprovidas de branco, nós, fendas, vou-
Os, furos do brocaso outros quaesque
defeitos que prejudiquem a sua resisten-

' eia e apparencia; e devem ser emprega-
das depois de estarem convenientment

.-ç-,	 ecoas..	 -
Pedra britada	 -.

!A pedra britada para concreto deverã
poder passar em um annel de 5 cm. de

'diametro e apresentar a resisteneta me-
cessaria o superficies asperas.

A pedra britada para cimento armado,
Obedecendo a outras especificações, de-.
yerá poder pasar em anneis do 3 rtu.. d
t1iamero

-
Todas as vigas empregadas serão d.

Urro laminado. 1 apresentando uma car-
ga de ruptura por distensão nunca in.
ferior a 40 kilos por m' o o alongamento
de 20 % serão revestidas com tinta zar-
cão com duas demãos.

Os vergalhões para cimento atmadõ
deverão offerecer uma resistencia supe-
Irior a 35 kilos por mim' e um alonga-.
mento de 12 % em uma barra de perfil
proporcional. confeccionada de accôrdi
com as indicações allemíis.

Argamassa:
s argamassas serão preparadas sobe

coberta enxuta e em taboleiros de ma-
deira.

.& dosagem das argamassas será feita
m volume, isendo adaptada para o ci-

Inento a densidade apparente do 1,4.
A mistura de cimento ou cai, com

ireia, sera feita a seceo, o de modo mais
perfeito, sendo a quantidade d'agua a
estrictaniente necessaria para que a ar-
gamassa fique com consistencia pasto-
a e firme.
A agua será addicionada, pcco a pou-

co, de modo áquelia consitencia ser
»btida pela amassameato e não pelo on-
chareament dos componentes da arga-
massa.

Serão preparadas em qualidade, de
accórdo com as necessidades diarias e
de modo a evitar que haja começo de
endurecimento antes de serem emprega-
Øas.

Será rejeitada e Inutilizada e Imme-
diatamente toda a argamassa que apre-
entar signaes de ter começado a endu-

recer, sendo vedado reamassal-a após
humedecimento.

Nas uccasi&e., em que a temperatura
lôr muito elevada ou houver fo4es ven-
tos, as argamassas deverão ser constan-
temente molhadas.

A argvmasa que tenha sido retirada
Ou cahida de alvenaria em execução, não
poderá ser de novo empregada.

Concreto
Às pedras a empregar na confecção

dos concretos deverão ser expurgadas
de todos os detiietos, materias terrosas,
ou outros corpos estranhos, sendo para
isso priviamente lavadas, si necessario.

A medição dos componentes dos con-
rotos será feita em volume adoptando-

S para o cimento, e densidade appa-
pente do 1,4.

O concreto será perfeitamente mistu-
,ado e revolvido de modo ás pedras fi-
aeni completamente envolvidas em ar-

gamassa.
Os concretos serão empregados togó

após sua preparação, sendo inutilizado
todo o que não fór empregado no mesmo
áith 10 seu prepar

• Será Assente por camadas horizontaes,
de 20 cm. mais ou menos, apiloadus fora
temente, emquanto estiverem frescas.

Cada camada será assente sempre em
condições de fazer a liga com a anterior,
para o que, si esta estiver solidifi-
cada, será picada, varrida e humedecida
e coberta de uma camada de argamassa
para então receber a nova camada de
concreto.

As alvenarias que tiverem apoio so-
bre concreto só podem ser feitas quan-
do este estiver solidificado, devendo a
superfieie de concreto ser prviamente
picada, varrida e bem humedecida..

Alvenaria

Al^ C-, iiàrias ordinarias
As alvenarias ordinarias serão feitas

com pedras, com os leitos desgalhados
ou cortadõs a martelio e assente, depois
cIo bem molhadas, com o leito em arga-
massa bastante, para que, cumprimida,
esta reflua pelos lados, e calçadas com
lascas de pedra dura, de fôrma e di-
mensões adequadas.

As pedras serão assentes por camadas
respaldadas honrizoutalmente, havendo
o necossario travamento ou amas-ração
entre as pedras de cada fiada por meio
de pedras «tição, de comprimento, sem-
pre que fôr possivel igual á espessura
das paredes.

As pedras deverão ficar coniplet.amen-
te envolvidas por argamassa, ficando as
alvenarias massiças, sem vasio ou ia-
tcrstcio algum.

Nos cantos ou angulos das paredes de
alvenaria serão coliocados cfisgotes» ou
ferros de amarração, sempre que fór re-
conhecido necessario.

Nilo serão permittidas pedras de volu-
me inferior a trinta centimetros cubico8
(Om,306,) nem pedras redondas, nem
excesso de pedras niiudas denominadas
de rcriaciio, ou catingas,.

-Devo haver todo o cuidado em trazer
as alvenarias - perfeitamente humedeci-
das e limpas, durante a sua confecção,
sendo retiradas as argamassas em que
tenham cabido terras, lodo ou qualque r,
mataria estranha.

Em cada metro cubico empregar-se-
hão trinta e dons (32) centesimos do
argamasso.	 -

Alvenaria de tijolo
Os tijolos, na oceasiiio de seu empre-

go, deverão ser bem molhados em tem-
po, nunca inferior de cinco minutos
nem maior de duas horas.

As juntas, que não terão mais de uni
centimetro de espessura, devem ser

bem alinhadas e niveladas no sentido
horizontal, havendo o necessario cruza-
mento e amarração entre os tijolos.

Os tijolos serão assentos .ern leito de
tahrgamassa, de fôrma que ca reflua em

todos os sentidos, quando os tijolos fo-
rem levemente batidos.

Os arcos do alvenaria - dc tijolo serão
formados por aneis concentricos, fican-
do as juntas emdesencontro na dire-
cção normal ao intradorso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria
empregar'-se-hão vinte (2'C) centesimos
do armassa.	 -

Nas oc-casiõcs de grande calor ou for-
tes ventos, as alvenarias, quer de tijolo,
quer de pedra, que estiverem sendo
confeccionadas, serão frequente e ligei-
ramente regadas para obstar o rapido
deseccamento da argamassa.

Nessas condiç5es, e nas de chu-vas, as
superfioies das alvenarias novas SPrão
abrigadas 'cpm panuos, taboas, esteirões,
ett.

'Quando sobre alvenaria Já secca s
tiver de applicar alve!laria nova, as su-
perficies da antiga, que tiverem de fi-
car em contacto com esta, serão cuida-
dosamente asseiadas, regadas e mesm
lavadas, caso seja necessario.

Em todas as especios de obras o pa-
ramento, quando acabado, deverá ficar
limpo de plastras e nodoas de argamas-
sa, assim como de poeira e outros
pos estranhos.

Concreto e concreto a'nredo
O Concreto armado empregado nas pa-

redes o demais obras será feito com uma
parte de cimento (densidade npparente
1,4) duas partes de areia (lavada) o
quatro partes de pedra britada (menor.
de troa centimetros).'

Quando a espessura for diminuta, p0-
derá ser excluida a pedra britada.

A mistura será feita a seceo, sendo a
agua addic.ionada aos poucos e deverá
ser empregada dentro de uma (1) hora
depois de feita.

Nos trabalh6s nas horas de calor; que
o concreto, quer o metal, levem ser hu-
medecidos.

O metal deve ser limpo da ferrugem,
que no estiver adherente, bem como de
terra ou quaesquer substancias estra-
nhas, gordurosas ou outras.

Para firmeza das armaduras de forr
durante a confecção das obras de cl-
monto armado, dias poderão ser amar-
radas com arame, devendo occupar as
suas posições respectivas, sem que pos.
am ser deslocadas como apiloaftiento.
O apiloamento ou soque deve ser feito

com o preciso cuidado para não tirar os
ferros de suas respectivas posições, nem
separal-os da argamassa ou concreto que
os deve envolver.	 -

O apiloarnento devo ser mais forte nas
zonas ou partes trabalhando a compres-
são, o mais fraco e cuidadoso nas que
trabalham á extensão, onde a mistura
(concreto e argamassa) deverá ser mais
hurn ida.

As emendas ou ligações de obras de
cimento armado, feitas em dias diffc-
rentes, ou quando lá tiver havido come-
ço de endurecimento, serão feitas coilo-
canclo-se uma camara de cimento puro
ou misturado com parte igual do areia
sobre a superficie que estiver feita, a
qual deverá antes ser bem varrida e em-
bebida de agua.	 -

Deve haver empro uma camada não
Inferior a um (1) centimetro para pro-
teger as armaduras.

As divisões de concreto armado de
pequena importancia, a juizo do fiscal,
podem ser feitas com o metal ameri-
cano Khan, com o metal «dóployó» ou
com outro systema de armadura, desde
que seja nocelto pela fiscalização..

-	
Fundações

'As fundações serão do alvenaria de
Pedra com argamassa de cal o areia,
traço de 1,3, ficando a sua profundidacJ
a crit.erio da fiscalização.

Canada irnpermeavel
O s6lo será impermeabilizado em toda

a área edificada por uma camada de
concreto de 10 centimetros do espessu-
ra, traço cio 1:4:8.

Paredes
Serão de alvenaria de pedia as paró

dos mestras do pavimento terreo e de al-
venaria de tijolo as paredes mestras dos
2' e 3' pavimentos ç as parede diviso.,



as*" a empregar na elevação
É1 p: -ummae$ será de cal e areia, traçq

Os .aos das aberturas serão cobertos
rufr arcos do Lilolos nu por vergas de

flevestZnun10 das paredes
paredes serão revestidas mima e

ees'namente por um emboço de cal e
ráreia, traço de 1:2, e por um reboco
tmbem de cal e areia fina, traço de

:1.
Os revestimentos serão conservados

humedecidos e protegidos durante certo
tempo, afim de evitar o fenílilhamerito.

Todos os revestimentos deverão ficar,
perfeitamente desempenados sem fendas,
manchas de humidade e outros.

Revestimento a ladrilhos
Serão revestidos a ladrilhos hydrau-

licos:
a, o piso do pavimento terreo;
b) paredes até a altura de Im.50, da

cosinha, da cóia, da despensa e dos re-
feitoi'io.s;

(•) pisos e paredes até á altura de
1 m.5fl dos compartimentos das instaila-
ç6s sanitarias nos tres (3) pavimen-
to:

1 pisos las saias de operações, de
aislh'sia e de eterilização;

e) J)iO e paredes até a altura de
1 m,5Í), ia cosinha, da cópa e do refeito-
ri ( da ericlie.

Revestimento de azu leos braco
Terão as paredes revestidas a azule-

jos brancos"até a altura de 2m,00 as sa-
las do operações, de anesltesia e de es-
terilização.

- Assoalhos
Serão assoalhados lodos os comparti-

rnentois dos 2° e 3 1 pavimentn exceptu-
ados os das installaes sanitarias, as
salas de operações, de anesthesia e de es-
tereliação, a cosinha, a cópa e o refei-
torio da eh5che.

Os soalhos sero de macho e femca.
Forros

Todos os compartimentos dos tres pa-
'imentos serão forrados.

Os forros serão de sala e camisa com
'abeiras e cimalhas.

Pintura
Todas as madeiras queficarem á vista

'(menos os soalhos) serão pintadas a tres
mãos além do cmmassamento.

Caiaçáo
Todas as paredes serão caiadas a tres

mãos.
Cobertura

A cobertura será constituída por telhas
romanas assentes sobre uma estructura
-formada por tesouras, terças, caibros e
ripas, com secções adequadas.

•	 Portas e jancla	 . -
Os marcQs serão de peças de 3" x 3" e

s esquadrias serão: as internas de tres
centímetros de espessura e Âê externas
de quatro centímetros.

As janeilas serão metade envidraçadas
e metade de venezianas, e terão bandei-
ras moveis..

A porta piiucipaI terá seis centimetro
de espessura.

tAa ferragens serão, além das dobradi-
kcas americanas, crernonesfrancezespar

DTAttIO_OF1pu

s janeltas e portás interiores do duas
folhas e trincos de alavanca para as por-
tas de segurança.

Nos gabinetes sanitarios serão coiloca-
dos fechos apropriados.

As esedas interiores serão de ma-
deira e deverão ser feitas de aocrdo
com as indicações das plantas o com os
detalhes posteriormente fornecidos pela
fiscalização.

A escada principal será feita de gra-
nito.

Aguas pluvia&
Serão assentos calhas e conductóres

de ferro galvanizado, com deolividades
tão uniformes quanto possível e com se-
cções adequadas de modo a permittirem
perfeita derivação das aguas pluviae'.

Calçada
Será construido em torno do edifício

um passeio cimentado de 60 cm. de lar-
gura, no mínimo, rematado por sargeta
de modo a dar escoamento ás aguas plu-
viaes.

Roda-pés	 1 '

Os rola-pés serão de ladrilhÕ.- - -
Abostcirnento de agua e esgotÕ

Será insl.allada no edifício do lepró-
sa

1 
rio uma rêde de distribuição de agua,

com todos os apparelhos necessarios, se-
gundo as indicações das plantas.

serão empregados tubos de chumbo ou
de ferro galvanizado com os diametro
neeesamios, a juizo da fiscalização.

Para supprimcnto do leprozario será
ons!ruido no local ikdicado uru reser-

vatorio de alvenaria com a capacidade
de iOOm,3. O reservatorio será abaste-
cido por meio de uma bomba rotativa
permittindo a elevação de 140 litros por
minuto á altura de 60 metros.

A bomba será convenientemente tu-
sallada no local indicado, com todos os
apparelhos neeesa'rios ao seu funccio-
namento e será accionada por motor ele-
CtriCr, de corrente continua.

A línha de recalque será de frró fun-
rlitlo revestido de coaltar.
- Será feita uma instailação completa

para esgotamento das tguas; residuael
do leprozario, de accôrclo com as dispo-
sições do regulamento do Departamentõ
Nacional de Saude Publica.

Serão assentes os seguintes appare-
lhos: 48 water-closcts, 36 banheiias es-
maltadas, 4 banheiras rolantes para ser-
viço das enfermarias, 18 pias de deapo_
jos, 112 Javatorfos, 4 pias de c&pa, 2
pias de cozinha, 6 bideta e 32 mietorlos.,

, Electricidade
Usina:	 -.1	 '.- -.- -- -.

Será instaliada urna usinampletft
para fornecimento de luz e força ao lo-
prosario, comprebeudendo motor, gera-
dor e quadro de distribição.

O motor será a vapor ou a oleo e terl
a potancia normal de 40 R. P.

O gerador será de torrente continua
com potencia de 25 kw, e a tensão de
115-116 volts.

O quadro de distribuição será dei ma?
moro, branco, para 'fiação na parede,
comprelien-dará os apparelhos, chaves e
seguranças necessarias pira o perfeito
funecionamento da usina, A juizo da fis-
calização.

Será .onsáruidq, 160à a instailacão daí
usina, un' edIj	 alverIa de tijolo,

-	 Jovembro de 4923
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emboçado, rebocado e catado Interna
externamente, tendo cobertura de telha
romanas e o piso revestido do ladrilhos
hydraulieos, no local iadicado.

Linha de transmissad «

A transmissão da energia eleotrie
usina para-o hospital será feita' em li-
nha dupla, empregando-se fio de cobra
electrolitico e isoladores para baixa ten-,j
são, com hastes de aço.	 -

Instaltaço elec&fc	 '	 -
A instaliação ciectrica deverá séi feiV

de accôrdo com as regras da Inspectoria
de Illuminação d0 Rio de Janeiro.

Os fios conductores serão collocaJo-
em cleats e descerão para, os interru
ptores em via dupla de chumbo.

Os interruptores serâq rotativos, dØ
porceliana.

Em cada compartimento, segundo a
indicações das plantas, serão collocado3
pendentes completos, comprehendendo:
roseta de porceilana, fio flexível, sockt.
aba-jour de vidro branco leitado o 011-1
dulado e lampada de 25 a 50 velas.

A sala de operações terá illuminaç
special.

- Secretaria Geral 'dó Departamento
Nacional de Saude Publica, em 10 de se-
tembro de 1923. — Thompson Mottaj
secret'ari 0 geral interino.:

Departamento Nacional de SaudÕj
Publica	 -

	

Secretaria Geral '	 •

nDi'rri bÊ cONCURRSNC1A PXRÃ Àcã-
STRUCÇ. 0 DO PAVILHÃO DE SERVIÇOS az-
RAE$ DO HOSPITAL DE TUBERCULOSOSj
EM JAGARPAmJA'.

O secretario geral do Departament
Nacional de Saude Publica, de ordem do
respectivo director geral faz sciente a
quem interessar possa, que, na secção de
Contabilidade da Secretaria Geral, se -
acha aberta a inscripção de eoncurren.4
tes para a construcção. do pavilhão d&
serviços geraes do hospital de tuberculo-
sos, em Jacarépaguá, sob as condições
seguintes:

Primeira - As propostas, que deve-
rão obedecer ás instrucções o especifi
cações abaixo publicadas, serão apresen4
tadas em quatro vias, sendo uma della
sellada, devidamente datadas e assignai.,
das, tendo especificadas sem accresci.4
mos, emendas, entrelinhas, rasuras oiX
resalvas, em algarismos e por extenso*
as importancias que figurarem nas mess
M89.

Segunda - Só serão inseriptos Os 00fl4
currentes que apresentarem conheci-
mento da thesouraria do Thesouro Na-
cional provando terem feito o deposit
de 5:000$, como garantia de apresenta..,
ção de proposta, mediante guia expedida
pela secção de Contabilidade, a qual
será dada, sómente, até ás 15 horas 1c
dia 6 de novembro e depois de apre-
sentados o contractosocial ou o re-
gistro das firmas na Junta Commer.
cial, bem como os conhecimentos qu
provem que os candidatos se acham qui--
tes com a Fazenda Nacional e com a Mu-
nicipal.

Terceira - As propostas, que deveriffi
ter, no envolucro fechado, o nome d
concurrente e a indicação do que propõe
serão recebidas, abertas e lidas na pre.
eenca de todos os conourrentes, que q5
rubricarão, ás 15 horas do - - dia 9 d,

oncreto armado.
,Escarlas
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novembro de 1923, na secção de Conta-
Iilidade.

Quarta — A concurroncia versará so
re o preço para a construcçAo do pavi-

lhão de serviços geraes do hospital d
tuberculosos, em Jacarépaguã, inclusive
o movimento de terras necessario á sua
local ização, de aectrdo com as especifi-
cações abaixo publicadas e as plantas
fornecidas pela Inspectoria' de Engenha-
ia Sanitaria, devendo os eoncurrdates

apresentar os orçamentos,, precisos de-
talhes e descri minações.

Quinta - Nas propostas será, obriga-
toriamente, declarado o praso para a
terminação das obras a executar, praso
que iuio poderá ser superior a oito (8)
nezcs, bem como feita a declaração de

que os seus autores se submettem a to-
dos as condições constantes do presente
edital.

Sexta - Não serio tomadas em corisi-
detão as jrOpcstas em que flgurtun
vantagens ou OPUS não previstos no edi-
tal nem as que ot'terecerein uni abati-
mento soJre a proposta de preço me-
aios elevado.

Set-ima Abertos os involucros das
propcstas. no dia e hora fixados, serão as
mesmas publicadas e, depois de conve-
nientemente estudadas, eiicaíainhadas ao
Sr. ininsjio da Ju stfti. liara a c'ullxa
a propoJa majs vantajosa.
Oitava Fica rsivado co governo

io direito de aunuilar a o;icutrenria, se
assim ctnuci', st 1 que e:i í ba a qual-
quer dos propuu'ntes iut'lemnizuuo ai-
suma.	 -

Nona - Em igualdade do condições
entre as duas propoh e iderá ser feita
nova couclirrejir ia vii	 is l-ptivOs
)ropo1lente,	 : ii,1 IJLW veisar(
sobre mal-ir aici irui	 pir cada um
'eito sobre a ofÇeca emoaiada.

Si nenhum &ieilesÃu;:-cr lazer tal aba-
timentu, p.ciir-sc'-á a uiteio pata
decidir a qual mis p,'QpOneet-s cabrá a
w1judte.Si a iguhh.ie se verificar

• um p'opondn!e esi'angeu'o e um,
nacional, terá preferencia este ultimo,
de accõrdo com o art. 1i do Regula-

ento Geral (to (kaabilidade Publica,
Decima - () comi i ri—rufo escolhida

deverá, dentro do piao de 15 dias, a
conta,i da publicação da escolha de sua
proposta u& 1)a!io Ofi cul. recolher az?
Thesouro rçacoual, mediante, guia pas-
sada pela	 tãu de Contabilidade, a
quantia	 de	 qiiillia contos de réis
1(15:000$0(i,)) 	 como	 a:-anda da exe-
cução das obras, e, dentro do tal

raso não comparecer, perderá o cuçao
inicialmente feita pLa apreieot.çao da
proposta, sciïi direito r. SNa l quer veda-
nação.

Decima primeira - C pagamentos
6erão executados nas 5eí,intes COfldl-
cões; 20 % quando o preclio estiver co-
berto; 20 % quando cstivere coil-oca-
dos os marcos e M esquadrias, executa-
do o revestinieiito iipe:meavcj e asfa-
cliadas embocadas; 30 Çó ruando estiver
terminado Iodo o revestimento interna
e externo, ladrilhos p azulejos coiloca-
dos e pinturas do esquadrias executadas;
30 % após o recebimento da constr'l-
cção, executada inteiramente de aecÔrdD
com o caderno cio encargos e especifica-
ções a que se refere o presente edital.

Decima segunda - Nenhuma prOpO3-
.a será acceita desde que exceda a im-

portancia de duzentos e trinta e cinco
onLos de réis (235:000000).

Secretaria Geral do Departamento Na-
cional de Saude Publica, em 3 de.outu-
bro de 1923,	 O ecLetao geral, intei

Cimento	 - -
Composição chimica:

O cimento não deve conter mais de:
1,5 % de anhydro suiturico, 8 % de
inagnesia, 10 % de allumina e 4 % de
oxydo do ferro; nem sulfuretos em pro-
porção dosavel.

A perda ao fogo não deve exceder. d
3%.

Gráo de pulverização:
O cimento deverá deixar, no minim,

30 % -de seu' peso em peneira de 4.900
malhas e de 10 % na de 900. -

Péga:
A péga do cimento não deverá come-

çar antes de 30 minutos e deverá ter-
minar entre duas e 12 horas após
amassamento.

Resistencia da pasta normal do Ci-
mento:

A carga cio ruptura por distensão de-
verá ser do 30 kilos. no ininimo, ao fim
do sete dias, e de 35 kilos ao fim de
28 dias, para o cimento empregado era
obras' que não a do cimento armado.
Para as obras de cimento armado estas
cargas deverão ser de 40 kilos, no mi-
nirno, a sete dias o de A5 kilos a 23
dias.

- Deforn'ição a quente:
O augmento do afastamento das agu-

lhas do apoarelho proprio para este en-
saio não dev3rá passar de 10 mim de-
pois do mantida a temperatura da agua
onde se acha a barra de prova a 103
grãos durante tres horas consecutivas.

Nota — todas as experiencias devem
obedecerás regras da Commissão Fran--
coza dos lethodos de Ensaios de Ma-
teriaes.

Cal
Toda a cal empregada deve ser de pe-

dra. completamente extineta no local das
obras e de tal mudo que sela empre-
gada antes de sua carbonatação.

Será recusada a cal mui extincta ou
a que se achar carbonatada.

Areia
A areia ceverá ser expurgada cio ma.

terias estranhas e apresentar uma 3n-
sfítuição granulornetrica que a torne
propria para a eonstrucção a juizo do
fiscal das obras, sendo, sempre que Io
julgado conveniente, peneirada e a.
vada.

Não deve conter sães deliquescente
e os seus grãos devem ser angulosos.

Pedra
A pedra para alvenaria não devera

apresentar-se em estado de decomposi-
ção: deverá ter a resistencia necessaria.
-	 • Água	 -

A aguia cieverá ser doce e perfeita-
mente limpa.	 -	 -

-	 Tijolos	 -	 -	 •
Os tijolos aeverão ser bem moidado

e uniformemente - queimados, apresen-
tando superfícies pia-nas e arestas re-
ctas e vivas.

Quando percutidos com o martello de-
Verão apresentar um som cheio e clara
e, pela fractura, devem apresenji uw$
istruotua wmogenea.

- As madeiras a empregar devem ser,
desprovidas de branco, nós, fendas,
ventos, furos do brocas e outros quaes-
quer defeitos que prejudiqem a su
resistencia e appareneia; o devem ser
empregadas depois de citarem conve-
flienternente seccas.	 - -	 - -

Pedra brftada
A pedra britada para concreto devera

poder passar em uru armei de cinco coa-
timetros de diametro e apresentar a re-
sistencia necessaria e superficíes aspe
zas.

A pedra britada para cimento armado,
obedecendo as outras especificações, c!
verá poder passar em anneis de tres
centimetros do diametro. 	 - -

Ferro
Todas as vigas empregadas serão de

ferro laminado 1 apresentando uma car-
ga de ruptura por distensão nunca lo.
ferior a 40 kilos por znfm e o alonga-
monto do 20 %.

Estas peças serão revestidas dom tinta
de zarcão com 2 demão.

Os vergalhões pata cimento armado
deverão o-fferecer uma resistcncia supe-
rior a 35 kilos por mn' e um alonga
monto de 12 % em uma barra de per-
fil proporcional confeccionada de accõi--
do com as i ndicações ailemãs.

-	 Argamassas
As argamassas sento preparadas so-

bre coberta enxuta e em tabolciros de
madeira.

A dosugein das argamassas será fcit
em' volume, sendo adoptada para o ci-
mento a densidade apparente da 1,4.

A mistura de cimento ou cal, con
areia, será feita a socco e do modo mais
perfeito, sendo a quantidade d'agua a
esirictamentc necessaria para que a ar-
gamassa fique com consistcncia pastoa%
O firme.

A agua será addicionada, pouco a
pouco, de modo áquelia consisteneta ser
obtida pelo amassamento o não pelo en-
charcamento dos componentes da arga-
massa.

Serão preparadas em quantidade de
accôrdo com as necessidades uiaeias e
de modo a evitar que haja começo d
endurecimento antes de serem• , ernpre-
gadas.

Será rejeitada e inutilizada immedla-
tamenle toda a argamassa que apresei.-
tar signa-es de ter começado a endure-
cer; sendo vedado re-amasal-a, após hu-
medecimento.

Nas occasióes em que a temperatura
fór muito elevada ou houver fortes ven-
tos. as argamassas deverão ser - - ccii.
etantemente molhadas.

A argamassa que tenha sidá retira ia
u cabida de alvenaria em execução,

poderá sei de novo empregada.	 -- - -
-	 Concreto -	 - •

AS ,pedras a empregar na eonfeoço
dos concretos, deverão ser expu'rgadas
de todos os detrictos, materias terrosas,
ou outros cori. os estranhos, sendo para
isso práviamente lavadas, sj uecoa.
rio.

A medição dos componentes dos cov,
eretos crá feita em 31ux *doiLaiW.

CAD gRNG na - ENCARGOS g ESPEOIFICAÇ3B	 Estas pedras artificines não deverá'
PARA CONSTIUJCÇÃØ -DO PAVILHÃO D5	 absorver por immersão em agua duran-
viços annias no LIOSPIuL DE uziza- - te 24 horas mais de 1115 cio seu peso

uLosos	 «- e devem apresentar resistencia ao es-
magamento, por compresso, nunca infe--	 -- ltlatcriaes	 x nor a 30 kios por cm, para os tijolos

Todos os materiaes deverão ser de perfurados, e a 60 kilos para Os compa-
orimeira nualidade (IA aecôrdn com	 ctos.	 -	 -
seguintes especificações:	 madeiras
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se, para o cimento, a densidade appa- Nas oceasies de grande calor ou for-
rente de 1,4. tos ventos, as alvenarias, quer de tijolo,

O concreto será perrtamcnto mista- quer de pedra, que estiverem sendo coa-
rado o reolvido de omio ás pedras fi- feccionadas,	 serão	 frequente e	 ligeira-
curem corril)lecamente envolvidas em	 r- mnt	 regadas para obstar o rapido de-.
gamassa. seceamento da argamassa.

Os concretos serão empregados 	 logo cssr.; condições, e nas de chuvas, as
após sua preparaçto sendo, 	 inutilizado 'super!icies das alvenarias 	 novas serão
todo o que não fór empregado no sues- a'migadas com pannos, taboas, esteirões,
mo dia do seu preparo. etc.

Será assente por camadas horizontacs, Quando sobre alvenaria já secca S
de 20 centimetroj mais ou menos, api.- tiver de	 appliear	 alvenaria	 nova, as
loadas fortemente emquanto 	 estiverem superficies da antiga que tiverem de f i-
frescas. car em contacto com esta serão cuida-

Cada camada será. assente e sempre dosamento assoladas, 	 regadas o meSmQ
cru condições de fazer liga corri a ante .- lavadas	 caso seja necessario.
ror, para o que, si esta estiver solidi- Em todas as especies de obras o na-
ficada, será picada, varrida e humede- ramenl.o, quando	 acabado, deverá ficar
cda e coberta de uma camada de ai- limpo de plastras e nodoas de argamas-
garassa para então receber a nova ca- sa, assim como de poeiras o outros eor-
mada de concreto. pos estranhos.

As alvenarias que tiverem apoio ao-.
bre concreto só podem ser feitas quando Concreto è concreto 4rmado
este estiver solidificado, devendo a eu- ', concreto armado empregado nas pa.
ierfjjo de concreto ser préviamento pi. redes	 e demais	 obras slerá	 feito	 com
cada, varrida o bem humedecida. uma parte de cimento (densidade appa-

rente 1,4) duas partes de areia (lavada)
AZvencz.ia.s e quatro partes de pedra britada (me-

Alvenarias oidinarias: no r de Ires centimetros)
Quando a espessura for diminuta pó-

As alvenarias ardinarias serão feita dorá ser excluida a pedra britada.
com pedras com os leitos desgalhados OU A mistura será feita a seeco sendo
cortados a marteilo e tsseutes, depois do agua addieionada aos poucos e deverá
bem molhadas, com o leito em argamas- ser empregaria dentro de uma (t) hora

1	 sa bastante para que, coirimida 	 esta
reflua pelos lados e calçadas com lascas

depois de feita.
Nos trabalhos feitos nas horas do cã-

de pedra dura, de fórma e dimensõe.1 lor, qucc o concreto quer o metal devem«	 adequadas. ser humedecidos.
As pedras 'rerilo asaentes por camadas

rf;spaidaílas horizontalmente, havendo o 0 metal deve ser limpô da ferrugen
necessario travamento ou amarração en- que não estiver ariberente bem como da
tio as pedras de cada fiada por meiQ torra ou quaesquer	 subatancias estra-
e pedras	 tilo	 de comprimento, sem- nhas, gordurosas ou outras.

pre que for possivel, igual á cipessura Para firmeza das armaduras de ferro
das paredes. durante a confecção das obras 'de ri-

As pedras deve,riicj ficar completarnen- mento armado	 citas poderão ser amar-
t	 envolvidas por argnrss,, ficando as nadas com arame, devendo oceupar as
alvenarias massiça, sem vas-o eu IIe. suas posições respectivas sem que pos-
sticio	 algum. çam ser deslocadas com o apiloamento.

N'os cantos ou anguins das paredes de O apiloamento ou soque deve ser feito
alvenaria serão eoIIoedos 	 cfisgotesyp ou com o preciso cuidado para s).ão tirar os
ferros cio amarração, sempre que for re. ferras de suas respectivas poiçe, nem
conhecido nocessario.	 ' separai-os	 da argamassa ou.	 conreto

Não serão permittidas pedras de	 !O que os deve envolver.
lume inferior a trinta centimetros cubi- O apiloatnento deve ser	 mais forte
cos (0,''030) nem pedras redondas, nem nas zonas ou partes trabalhando a com-
excesso do pedras miudas denominadaS pressao e mais	 fraco e cuidadoso nas
do «criação» ou «catingas,. que trabalham a extensão, onde a mis-

Deye haver todo o cuidado sm traze tura (concreto e argamassa) deverá sci
as alvenarias perfeitamente humedeci-
das

flflj5 humida.
e limpas, durante a sua eonfecçã

f sendo retiradas as argamassas em que ti- As camaras ou ligações de obras d
nham cabido terras, lôdo ou qualqueg timento armado, feitas em dias diff

rentes, ou quando já tiver havido co.materia estranha.
Em cada metro cubico meço	 cio	 endurecimento,	 serão	 foi-

tas coilocando uma camada de cimnnt.
:ao trinta e dous (32) centesimos de a- puro ou misturado com parte igual cio

•	 .	 . areia sobre a superficie que estiver fel-
venia de tijolo a qual deverá antes ser bemvarri'-

-' da o embebida d'agua.
09 tijolos, na occaslão de seu emp ré, Deve haver sempre uma camada nãíl

o, deverão ser bem molhados em tempo inferior a um (1) ceutimetro para pra-.
nunca	 menor de cinco	 minutos	 nem teger as armaduras.
maior do duas horas. As divisões de concreto armado de Dá-

As juntas, que não terão mais de uiã duena	 imporbancia,	 a juize	 do fisca'.
(1) centirnetro de espessura, devem sei, podem ser feitas com o metal ameri-
bern alinhadas e niveladas no	 sentido cano Kahn, com o metal tdeploye» ou
horizontal, havendo o necessario cruza- com outro systema de armadura, desde

- hiento o amarração entre os tijolos, que seja acceito pela fiscalização.
Os tijolos serão assentes em leito do Fundaçóesrgamssa, de fórma que esta reflua em

odos os sentidos quando 93 tijolos As fundações serão da alvenaria da
Vem levemente batidos. Pedra cern	 argamassa	 de	 cimento e

Os arcos de alvenaria do tijoio'serão areia, traço	 1:3.
formados por anneis	 soncentricos, fi-

ndo as juntas em desencontro na dire- Imermeabi?rzaçâo do'oo
340 normal do intradoi'so do arco. .0 solo será impermeabilizado em toda

Em cada metro eubieo de alvenar a área edificada por uma camada da
jmprcgar-se-hão vinte (20), ce&srnos concreto de 10 centímetros de espessura
Je argamassa.	 ' -• - traço	 1 :3:L

Paredes	 4
As paredes serão de alvenaria d tt

jolo com argamassa do cal e areia, tra-
ço 1:3, e terão a espessura de 25 centi-
metros. Os vãos das aberturas serão co-
bertos por arcos de tijolo com argamas-
sa do cimento e areia, traço do 1:3, q
por vergas 'de concreto armado.

--	 Revesti,nenlo das Varëdéã

• As paredes serão emboçadas e reb-
cadas interna e externamente, sendo O
emboço de cal e areia, traço de 1:3, o
reboco de cal e areia fina, traço cio 1:1,
na pai-te interna, o de cimento, cal*
areia (1:3:15) e oca, na parte externa.1

Os revestimentos serão conservados
I!J5 Ioduial 0118i ouinp SONOOPOWflL

de evitar o fendulhamonto.
Todos os revestimentos deverão fiea

perfeitamente desempenados, sem fen-
das, manchas de humidade, etc.

Revcsii,nento3 a ladrilhos é 4Zule3jo

brancos
O piso de todos os compartimentos s-

ã revestido a ladrilhos cerarnicos, octo
gonaes ou quadrados com tacos do cô-
res differentcs.

As paredes serão revestidas a azulejos
brancos belgas até á altura de 200 e
caiadas dali para cima.

Pé direito
O pé direito será de cincã rncLr

Cobex'iura
A cobertura será constituida por t,

lhas planas assentes sobre uma estructu-
ra formada por tesouras, terças, caibro
e ripas de peroba rosa, com secções ade-
quadas. Será coliocada uma telha d
ventilação por cada 10,m1 de cobertura.,

Portas e Jc,ndlla.

Os marcos serão do peças de 3"x3" 4 -
as esquadrias serão as internas de trem
centimetros de espessura e as externa
dcquatro centimetros.

As janeilas serão metade envidraçadat
e metade de venezianas, com postigo	 -
abertos separadamente, e terão bandei-
ras basculantes.

As esquadrias serão de peroba, cedró
ou vinliatien.

As esquadrias serão pintadas a oleõ
tres mãos além do emmassarncnto.

As vergas deverão ,ficar a 50 centl-
metros do forro, no maximo.

As ferragens constarão do dobradiça
americanas, cremones francezes para as
janeilas e portas interiores de duas fo-'
lhas, trincos cio alavanca e fechadura
de typo simples, Tale, para as oito por-
tas externas.

Nos gabinetes sanitarios serão collá-
cados fechos apropriados.

Soleiras
• As soleiras serão de cimento com re-
toco de argamassa de 1:1.	 • a

I'ô'ro
O fórro será de estuque em esíruo.u-

na do metaldeployé», luz-rib ou rib-
latie, pregado em caibros do secção con-
veniente, espaçados de accôrdo com
tela empregada, a juizo da Inspectoria
de Engenharia Sanitaria.

A argamassa será de cimento e
traço de 1:1:5 (cimeio, cal e areia)

ao reboco será de cal e areia. traço 1:1
Aijua 1ae

- «eião asentes calhas e eoniuc-roras no
cobre de necõrdo com as .tiipoiçõe5 (i
Regulamento Sanilario.

"'	 lIij	 ('	 ,.	 •	 •1Hi	 iI j1 t
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Vidro:

Os vidros serão cmmuu.a do uma es
pessura.

Cafçad

Será construidio em torno dos edifi-
tios um passeio cimentado de 80 centi-
metros de largura. no minimo, rernatad
por sargeta de modo a dar escoamento
ás aguas pluviaes.

Rodapés

Os rodapés serão do ladrilhos hydrau..
Iioos apropriados.

Agua e esgotos
Às canalizar5es il'agua e esgotos. bem

corno os appirelhns sanitario, seran d
typo approvado pela Inspectoria de En-
genhara Sanit.aria e deverão ser intal-
lados de acrôrdo com as prescripões do
Regulamento do Departameato Naciona
de Saude Publica.

eriio intsllados, segundo es iniea-
c)e.s do prójecto, pinco latrinú e cinco
chuveiros.

JnstallaçTo etectrica
A iiistallação eleelrica será feita de

arrôrdo com as reras da Tnspectoria de
Illr'minaçiio do Rio de Janeiro.

Os fios coniuctores serão colincados
em eleats e decerãn para interruptores
em via dupla de chumbo.

Os interruptores serão rotativos, de
pc'r'eTlana.	 -

Em cala sala serão coliocados, pen-
denf es comrdetos e em numero suffi-
ciente, a juizo da fiscalização.

Varandas
As varandas serão cobertas a .ieferni-

te» nu telha plana. a jui7o da ticaii-
zaríio, receberão pizo de ladrilho cera.
mico nacional e grades de madeira cora
coiumnas do mesmo material.

Departamento Nacional de Saude

DIRECTORIA DOS SRVIÇS SANTT rrv
TERRSTRES

De or•'ent'oSr. Dr. director, faço a'er
qi e, de riz õr o com -oar.. 774 e paara-
pho ' o rez a ent ' em '.igor, se-ao sje-
tos á vistoria sa-i tarja no i3 13 do orrent
inez. á13, 13 1,'2 e 14 1w a , rsae uva-
v eit, os predbs n. 7v, 81 e 83 da r a
Curv tio, ti aad pelo pre eite -editalcita.
d s a comparecer P e  s queren . o t. pro-
prietario dos referid s immo ' eis ou is
s' os repr'-ser.tantes legaes e demais in.eres-
saios que exl-ta'n.

Se etaria da Directoria dos Serviços Si-
Dita:b3 1 erre tres, 6 de novembro de 1923.
.-Joqam .dal, secretario.

Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro

INSCRIPÇÃO PARA OS w XAMES DE PRIMEIRA
EPOCA

D ordem do Sr. drector se faz pubiio
que 1 inseri çe para. s x - mes de 1' epoca

o orrente .nno et rã abei ta na •s cr ta -
ria desta acti d de de tU a 19 de rovpmbro
d corrente atino, em qu será ene.-.rada as
2 há ias.

Secr tarja a Facul. ade de Medi -isa do
R r' deJdneio, erfl 6 ce nov:mbro de 192'
—O sub-secietri,. Dr. Brito Silva.

Policia Militar do Distrieto Federal
Secção de Peasô'. da Co'itadnia

CAIXA BENEFICENTE

De a-eôrdo rara resoluçã d conselho
adrn n.s ri.tivo reuddo em sesção da 2) o
i ez de w. tubre ficd, forn dimi (d s do
vi-lucro, do cc'triow es oes a caixa, na
fórn d» art. 63 co re.uImento a't a',
p0 i  - terem p goas ies ecti-a co tibu -
çõ--,durae i as 'e 12 mes, as e4-pra-
ça3 abaixa declaradas:

losé Anastaju Pjnhelro, João Igiacio dos
Santo . , A Aonru ce Sã Fre re, t e Ao f acis-
:o Go a;t, Di m des Mun-z ue Par as, jo é
M rdns Ba b sa, Catul no R-be ro, João
Cand do d, R go Ba to-, Raid de Aevede
Fe' na da . 1 t aries Anto lo I'asi i), Ma 1-
mi n José Alve,, José V.cene ferreira,
4. tio de Se. za D arte Luc s Eis Ribero,
.0-é Luiz 0a11, Anonio Alei 'o da Sva,
José Ferr ira Lag Junior, Srtor o Ce ar

o e ,
'
o,	 o de r ias, A.n va!d. Acto.

no da Cosia, Maael (Iotre co '-ia dl,
Fra - 1-co'	 tis aia Silva. Li dolpha L .iz
de So za José 'ues Pneu a, a f eae
Morae- Po tu. ai Mtjj Au usto Perdia
Ma to, jyn'ie Miul A g sto, Oadiao
Ma ç 1 Viei . , José Joaqnm dos San os,
I- .gnio Froa'id s de Atineida Jayme Finto
M: dur ir', Juão Lo es da iIva, Je o y LO
Boge de An-:lrade, Liz da Si ve r, Frai.
c, J . lar, Anonio Sabio dos Sarros e João
F1?lrelro.

Sccãa çe P. nsôes 3 d noi-embrj de
1 Y3. - 1" te 1 , nie Os mar Per iru ReOO..Ç 4$,
enciregdO !nt!rinç, da se ção.

Visto. - Major Fonte , fisal.

Policia Militar do flistricto Federal
- SECÇÃO DE PEYSÔES Dk CONTADORIA

Caixa be eficeaie

De conto raida e .-orn o que dispõe o nu-
mer 8 do art z81 da re ulament act'iai,
pr. vi e-se ais contibui :tes da C ia eo
fica te 'esta Corper ção que perde-ã o di-
reito as m3rriutas, se não s-.tifiere-u, ,ju
s us iriir a as c ntrib ições atraza Ias
até o dia 30 d3 abr 1 de 1924, a saber: An o-
aio Pedro. cc Rezende, tlhs B anda ce
Lemos, B Imiru Coirêa de Moi es, Eucly-
des e Catva ho Castro, Rub.m Pereira Nu-
nes, Era mos Sda*io,j sé ca 11-a Laé,
Ma cel Nogueira Ci imarã:s, José Pereira
da Rosa Qnitiao Pinto de Aadri.ie, Ho n-
te Soar s Ribeiro Belem, .t n o io Roque
dos a tos, José Vidra do Nas. intento Ma-
oel Vicente F irei-a, Francisco - zrra de

SOL-Za Fcnciscu José Coelho, Ma 'iii ino
de Le nos, Agenor 'ety 'eude, A tonh
O naa a Peixoto, Et lvino ,José flori
João 1-ereira Mach,do, Eneas Ferrei-a da
Silva, J sé Joaq úna de M raes Jsé Leo',l-
di o ca Silva, A-ialbe to de S uzi Iur tv,
JoséAves Bezerra, J'ãoJo-é Viei a, Jve-
tal Peixoto, Seoasiião }-eix to da Cun.ia,
Miguel Riy Gonça vs, Valeriano ronres
Teixeira Pianga, Lati rindo Marujos, A o-
n;o Finta Suares, A-itoni Pinh ro de Mel-
lo, Pojuca Gonçalves de Azevedo, Fedro
P.'Iae Liar, Affons.J sé de O iveira, José
Joaquim ca olva Peogo Frei e C'stro Fi-
lho, Ataluba M.- coei Ft rreir.a, Benedi .to Da-
tr•, Franci sco José de S nt'Anna, Sba tião
A e io da S!lva, antidiano Dantas, Ave-
tino Ca.'alca te AcyF lis Li-is. Manoel Mar-
tias. Aniinio -ajmist q , Drirval da Silva
Abreu e Aatoni J aq iria Noronha.

Secção de Penõ s, 3 de novemb'-o de.
1921 - l° tenen e, O,a:' Pereira Re5ouçes,
eica rega lo iaterjflj da seçãu. Vito Ma-
jor tentes, lis.al .	 ..

Policia do Districto Federal

De ordem do Si'. marechal chefe de
Policia e para conhecimento dos interes-
sados, faço publica que, para dar exe,
cução ao decreto ti. 15.777. de 6 de no-
vembro de IÇ'?2. começará amanhã, 9,
a distribuição, que será feita pelas de-
legacias de policia, das listas de resideo
cia do Registro Geral de Policia, e que
fica concedido o prazo de 60 dias, a
contar deta data, para o -preenh}mento
das mesmas, incorrendo os infraetore
nas penas estabelecidas no referido de-
creto.

Dispõe esse decreto:
Das communtcações de residencia -

Art. 6.' Os moradores dos predios si-
tuados no DistrieW Federal, sejam seus

roprief aries ou locatarios, são obriga-
dos a enviar, em tres vias, á resnectiva
delegacia ele policia, dentro do prazo de
60 dias da publicação deste regulamento,
uma relacão completa das nessoas que
neiles residam, com a respectiva qua-
lificação. Quando a casa vier a Fer ee-
capada por-novo morador, será est.e obri-
gado, dentro do prazo de cinco dias, a
fazer identica. eonunumeação.

Art. 7.' Quando se tratar da mudança
ele menib"os da familia ou de erviçaes
inéTimbi*rá ao chefe da casa fazer a com-
municaco. rtenfro do prazo estabelecido
no artigo anterior.

Art. 8.' O indivíduo que tiver mais
de uma residenr'ia 4 t-,bri gsdo a fazer,
para-cada unia delias, As respectivas de-
Jeoncias de policia, a conamunicação aqui
exigida no art. W.

Art. 9.9 A autoridade policial poderá
'exigir o comparecimento di-is morsuiores
dos predios A delemein. para prestarem
esclarerimentos, reterenes mis Quas con-
dk'es pessoaes, de seus parentes 'e ser-
viçaes.

Secretaria da Policia do flistricto Fe-
dera]. 24 de outubro de 1923. - O se-
cretario geral, Dainaso de P. Comes,

POlieh do Dift1e10 Fdemra1

INSPECTORIA DE VEI-UCULOS

EXAME DE MOTORI5T$

Chamada para o dia 7 do corrente, ás
14 horas, nesta Inscectoria:

Mani-el J 'aqim m. Anto-'Jo Carlos de Souza,
Antoni Vito lo, Giimerc id Va ras L-una,
AntooL' Maxirno de Moraes, Karl K-mnze,
Peo Ni ola,' Ma'oe Looes de A-au, F anlc.
Eweiett Philips e José Simões de Souza.

Turma supplem -nfar

Dêmetriri Gemi 1mno SbastãnSr'iiia, Au.
ton o C4rdso Ro.-ierto Milhão, Antonio
Fr It s da Cuba, A.1 unia Dias Moreira
Augeililo 1-loto rtl.es,

Prova pralic4ç

Luciano Va!ença Villar e Candido O'n-
çalves Mar ins.

Inspcjtoria de ,Vehiculos, 6 de novem-
bro de 1923. D. Be:nclrdes, iaspetor-
geral.
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Inspectoria de Vehtculos do Districto Federal
Pelo presente editei ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dcnro do prazo de . 8 11oras, para responder por lnfrac5es'd0 regulamento do transito, na conformidade do art. 365, § 20, os proprietarios e conductores dos vebiculôs abaixo discr1.i

mfladOS•
•1

specie	
Data da lnfracçao	 -

Nomes	 do vchiculo Dia
	 Mez	

Natureza da Infracção Observações

,Manoel G. C.Junfor..................... 252 Automovei 1 Novembr
1)omligosO.i..ruz........................ 212 a a
Dr. Luiz A. da Cunha...,................. 282 a a a
Jogo L. Vianna........................... 28 a a a
Carlos Franro............ 235 a a
Tne R. J. Llght and Power.............. 444 Boai a a
SatomonHazan 568 Autoinovel a a........ ........,...,.......
Dr. Candido M. Almcida.................. 590 a a a
Alvaro 11achadn ... ... ............. ....,... 770 a a a
Comoantila Transporte e Carrua,ens........ 950 a a a
CasemlioAntunes.. .... ................... 1.004 a a a
AntinloS. Tavares....................... 1.05) P a
PelroG'inçalves........... 1.257 a a a... ............
M. Brickman 1.i38 a a a.........,.................
JosJ. Pereira ..... ,...,.................. 3.917 a a. a
AntonloJ.Pereira.....................,... 2.010 a a
Segundino F. Cal ........ ....... ....... eco 2.034 a a a

Baptista &Irmão 2.259 a a a
Los	 Ferretra ........ ....... .... .........e 2.7i4 a a
Fernandes C.Lopes ...... 2.7C a a
J uge R. Peres....... .,..s.s..is....s 2.90_ .
Peiro L. Ribeiro	 ..... 3,095 a a -	 a
Raptiaci Perez ........ . ........ .. 3 4.1 a a a

3.720 a a a
370 a aW	 a	 •...................e.•

O.Ford.......n 385
a

quimFerandest000aão 41)
rning. s A. Saigueiro	 ....... 4.t7 a a a

Aberto (iii......... 4.91 a a a
W. Arthur A. Rolrlgues 4.34i.....
Sebastião Continho............ 4.46 a a a

4.461 a•1••••S
Jose Augusto Rls. .... .	 ...... 4.54 a a a
TheStandarOilCompany........., 4.573 a a a
Joaquim V	 Soares 4.8 ti a a a........ ..,
Alvaro M. Ferreira.., 5.87- a a
JusF.Nadaes...........,...,....., §.1 a a a

a.s.s...••••s,.•s,,• 6.13( a a a
tonAnl	 Ramos... 6.'4 a a a..............•.......S•

Waidemar M. Rezende.................... 6.46 a a a
Antonio R. Fernandes..,......,........... 6.46 a a a
ArlindoV. Ramos..... ....... eco .... I..... 6.79 a a a
J,idro Portas ........ _..... ..... ....•......• 670 9 a a
S. do Bj.,f1 S. A 6 895 a a.... . .................. ..
AltredoMurt'nho	 ,.. b.9) a a '.......... ••...........
Jose C. 'I'eix1ra ...... . ... ........... 104 a 2 a

..................

1therin	 O.	 A1ttos.........,.............. 1C8 a a
(.mnillicrme L. 	 d.s Silva..,.......,..,....... 118 a a
Adel no	 Gomes .......................... , 24 a a a
A. Pereira e A. S. Pires.................. 40á a a a
Sa'ornon	 Hazan..............,............ 5.b a a a,
FernadodAv1la ............. ............. 74 a a a
J osé G. da Silva ...... ... .... ,........... 1.150 a 'a a
Oscar M. Medeiros.........,............. 1.38 9 a
oãoC.deSonza .................. ........ 1.411 a a a

juão A. Roirigues ........ ................ 1.l5 a a a

Antonio Martins .......... 	 ... ............. 1.67. a a a
o éC.	 Pere•ra ...... ..................... 1.7o3 a a

PraniscoV. Pontess...................... 1.94. a a a
Antonio Pinhuiro......... 2.024 a a a
Bnt	 Lopes e Fieitas..................... 2.1._i8 a a a

Flor Onçalves............,............... 2.226 a a a

Euaio Lopes...	 #.*#* ..... 2.463 a a
oci F.1ibeiro.....Ma	 .................... 2.68 a a a

Bernardo R,	 elo	 ....... . ............. 2.831 a a
Mlguc!Franeisco......................... 3.19 a a a
A.	 -Icicman.............................. 3.203 a a a,

$-79 .P	 ,.--

1923 Excesso de velocidade. . Propr1etario
a a	 a	 a Motorista.
a . Desobediencia ao Lignai. Pruprissiario.
a a	 a	 a Mowr*sta.
a
•

a	 a	 a
Interromper o transito...

a
Proprletarlo.i'

• L)esoocd,eucia ao 3ignal.
• Excesso de volocidade.. a
a o	 a	 a Motorista.

Contra mão de direcção. l'rupreiario
a 1)esuouicucia ao signitÁ. Attolorls*as
a xtsc de velocidade., a
a Desobediencia ao signal. Propriezarto
a Excesso de velocid.de.. 4totorista.
a De.00ediawa ao siui. '
a Eirnsso de wilocidale.. Propnetarlo,
a Sahlr da linha para axiga

riar passageiros ....... a
a Desuoeniewia aO signai. a
a a	 a	 a MotorIstas

..

a a	 a	 a a
a Contra mão de dlrecçao. a
• excesso de velocicIane... Proprietarlo
• Meio fio e bond .........
a Deobed1enca ao signal. a
a a	 a a
a Melofio ebond......... a
a Excesso de velocidade., a
a Ucsobedicacla ao signal.

..totorist

a
a a	 a	 a Proprietarlo'
a a	 a	 a Motorista#
a a	 a	 a a,
a a	 a	 a a
a DunIformtsado........ a
a esonediencia ao signal. Proprietarloe
a interromper o transito... a
a Excesso de velocidade.. Motorista.
a Estacionar cai logar não

permittldo .... ........ a
a Dceouedtenciaau signa. a
a a	 a	 a a
a. a	 a	 a a
a a	 a	 a a
a Excesso de velocidade., a
a Desoedieac1a ao sgua1. a
a a	 a	 a Propriet10
a a	 a	 a Motorista,
a a	 a	 a a
a Excesso de velocidade., a
a a	 a	 a a
a a	 a	 a a
a Desobediencia ao sigiial. Proprletarlo.
a a	 a	 a 9
a
•

contra mAo........
Desooediencia ao signal.

a
Motorista.

-	 a Ixcesso dê velocidade., a
• a
•

Meio fio ebond...........
Não	 diminuir -a marcha

no cruzaniento........ Proprietarfo,.
• Excesso de velocidade.. Motorista,
a a	 a	 a Proprietario.-
• )esbedlencia ao signal. Motorista.
• Excesso de. a
• Não diminuir a marcha

no cruzamento........ Propr1etario
• Voltar lagar não permit-

tido................... Motorista.
• a
a Desobedienctu ao signai. a
a

Meio fio ebond.............

a	 2	 9
-

a
a

a	 a	 a
Excesso de velocidade..

a
a

a e	 20
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Novembro de
	 2886f'
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Observações

José M.D. Lopcs.,..,..,................. 3.926 Automovel 2 Novembro 1923 Não	 diminuir	 a	 mar,
-h' no cruzamento.... Proprietarlo.

4.291 » » » » Desobediencla ao signal. »
4.712 » » » a, 	 »	 .. Motorista.
4.794 • » » » t4áo diminuir a marcha

»
4.892 » » » .

no cruzamento..........
Interromper o transito...

5.056 : ' Desuuiiurmisauo........
5.346 9 » .» » Ge veocidade..
5.645 -' » » ' Meio fio e bonde ........ Propr1etarlo
5.935 » » » » DesobedienCit ao signal. .»
6.C83 ' » » Descaxaa lre .......
6.127 » » Excesso de velocidade.. »
6.463 » » » » De,obediencia ao signal. Motorista.
6.563 » » » » i-cesu	 le veiciuoo- »
6.620 » » '» • Não diminuir a marcha

no cruzamento ........ ProprletarlG
6.628 » » » » Desobediencia ao signal Motorista.

.

Alberto ('iii ...............................
Archihu T. Lnpes.......................
kodulpho ...ouChl..... ....................

Antonio Luiz Vira........ .................
Artiur Graldo............................
Au u-to C. da 'oriseC 1 .....................
1dgard B. R. Gab gda....................
Dr. José A. Sarayva ..... .................
SLopes Ferreira.........................
Dr Fraac 1 sc4. M. Andrade..............
W1 enar M. Rezene..... ........ .......
josá F. Fraguto ............. .............
Be tu Lope3 & rreita ......................

Manoel C. D. Silva....................

A talta ae paaenw oas munas poz tnfracçõea importa na remessa dos autos ao juizo Pederal, ao pru regulamentar, para,
cobrança executiva das multas, no termo do art. 364 do regulamento que baixou com o decreto a. 15,614, de 16 de aguto de 1922.

Inspectoria de Vebiculos, 6 de nvernbro de 1923.-0 Inspector, D. lierriardes.

MINISTERIO DA GUERRA

Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PARA PEARMACEUTICO DO EXE-
ciro	 -

De ordem do Sr. general director da
Saude da Guerra, laço publicoque, de ac-
córdo com as instrucçes publicadas no
Boletim do Exercito n. 44, de 5 de abril de
1910, noventa dias depois da data desta
publicação, estará aberta nesta directoria, du-
rante vinte dias, a lnscripção para o concurso
de pliarmaceulico do exercito para o pre-
enchimento das vagas existentes no trepe-
clivo quadro.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar peição cscripta por si ou pro-
curador e exhibir documento provando que
it cidadão brasileiro em pleno goso de seus
direitos civis, menor de 35 annos (certidão
em original) diplomas do respectivo curso
por faculdade ou escola oflicial ou equipa-
rada a caderneta de reservista.

Provará malcada candidato que possue
aptidão, saude e robustez necessaria para o
serviço militar em tempo de paz e de
guerra, sendo que este requisito será com-
provado em Inspecção de saude nesta Ca-
pital perante a junta militar de saude -desta
directoria.

Os interessados, para mais Informações,
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
chefes do Serviço de Saude dos Es-
tados.

Directoria de Saude da Guerra, 22 de Se-
tembro de 1923. - Dr. Narico Domazlo,
major chefe interino do gabinete.

Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PARA MEDICOS DO EXERCITO

fl De ordem do Sr. general Dr. director de
$adde da Guerra, faço publico que estará
aberta nesta directoria durante 20 dias,

ntar da data desta publieacfio, a ia..

scripção para o concurso de medicos do
Exercito.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1923.
- Dr. Carlos Eugenio Guimarães, 

major

medico, chefe interino do gabinete.

Decimo Regimento de Infantaria

EDITAL D' CONCURRENCIA PARA FORNECI-
MENTO DE RAÇSES PREPARADAS

De ordem do Sr. capitão presidente da
Conimissão de Rancho desta unidade, com
auioriação do Sr. tenente-coronel com
mandante, na fôrma do artio 40, ultima
parte e artigo 8 1, letra f, do 'Regulamento
do Rancho de Tropa, faço publico que essa
commissão receberá no dia 20 de novembro
corrente propistas para o fornecimento de
raçõ s preparadas aos officiaes e praças
deste regimento, a \rigorar durante o proxi-
mo anuo de 1924.

Normas geraes

1.'—As propostas deverão ser escriptas
em tres vias, sendo a primeira via seilada,
sem emendas ou rasuras, com os preços
mencionados por estenso e por algarismos,
devendo ser enviadas em envolucro fecha-
do, com endereço «Ao Senhor Presidente
da Coinmlssào do Rancho».

2.'—Os concurrentes deverão apresentar
ao presidente, até o dia 10 de novembro,
para prévio estudo, os documentos neces-
sarlos que comprovem a idoneidadedos
mesmos concurrentes, a saber:

o) ser negociante matriculado, bastando
para as firmas commerclaes a -apresentação
do respectivo contracto social, extrahldo
por certidão da junta Com mercial ou estar
legalmente constituída nos termos do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891, quando
se tratar de uma sociedade anonyma;

1') haver pago, como negociante especia-
lista do genero de que faz objecto a con-
currencla, Impostos federaes e inu1iielpaes
da casa cominercial, relativos ao ultimo se-
mestre vencido

e) que cumpriu fielmente o ultimo con-
tracto ou ajuste celebrado com o Governo,
no caso de já ter sido tornecedor;

d) ter caucionado na repartição Compem
tente a Importancia que fôra estabelecida
para garantir a assignatura do contracto;

3.4 Os proponentes sujeitar-se-ão, por
occasião da assignatura do contracto para
garantir a sia execução, ao deposito na
razão de 10 % até o valor de 50:000 e de
5 % sobre qualquer excesso da mesma Im-
portancia, calculada sobre o fornecimento
provavel durante o anuo, estipulando-se a
caução minima que deva ser admitticla.

4...Ag propostas não previstas no edital
de concurrericia, nem as propostas que con-
tiverem apenas o offereclmento de urna re-
ducção sobre a proposta mais barata, não
serão tomadas em consideração.

5.°—Ao Governo fica reservado o direita -
de annultar a concurrencia, caso os preços
pedidos sejam superiores aos da base que
serão lidos antes de abertas as propostas.

Qarte1 em Juiz de Fóra, 1 de novembro
de 1923.—Henrique do Nscim:nzo (JonsaI
vez, capitão contador, secretario.

Segundo Grupo de Artilharia
de Costa

Fortaleza de S. João

EDITAL DE CONCtJRRENC!A

Rectificação	 -

Na clausula 14°, do edital de concurr.encla
publicado no Daria Of/7ci 1 de 3 do cor-
rente, deve se ler, depois da palavra-.lidas»:
«No dia 20 ás 13 1/2 horas ' e não como foi,
por engano, publicado no citado Diarlo
Of/iciu.1.

Quartel da Fortaleza de S: 'oãn, 5 de no*
veinbro de l93.—Armani Jtiqcstiu'tcruflç
ches, 1 tenente sereario.



	

7	 rpq	 Novembro ie 193

	

.rr-	 ------.-	 -.-
ct!:rio 11i111ar do U l o de	 1:po

ENXOVAL E FARDAMSTO

A firma Vasco 0r110 & Cnmp., 	 heteda á r;ia

	

Canning o. 33, kJÕc- e a fornecei ao Cu.e. o	 te ')
annn de 1921 os ar 2UnCS, de aacâdo coro í's t p
existentes, su.jeit.andri-e a todas as condições do eiital pu-
bijeadi, no Dario 'OÍ/ciat de 11 de outubro de 1923 e ás
demais ordens em vgor:

Classi'Iicaço - Unidade - Preços

Almofada de paina de rea co-n capa de pann,
pesando depvs de cheia mil grammas e tendo
0,57 x 0.35 . uma, tres mil duzentos e noventa
eoito réis	 ...............................

Bot i na,; ga eids de couro, ureto, par, dezenove mil
setecentos e oitenta r's ...................

Botina do couro (côr natural), par, dizenove mil
setecentos e Q C59T(	 réis ....................

Borzeguins de co'i rn pr 4 o par, dezenove mil qui-
nhentos e oitenta rés .....................

ColeliSo de hna vcetat com cr .de panno, Pe-
sando d'pois de cheio d o 7, kitogramnas e
tendo 1.75 )< 0,67, um, dezoito mil seiséento8
e oitenta	 rs	 ............................

Cobertor de ! pp rano10 tendo 2,00 x '1.0. uru,
vinte e sei rnf setecentos e quarenta réis

Colcha oranaIas uda e ernbuin''1a, tendo
,80 xunia. dezesete mil oitocetitos e n

%enta ré! ' ................................
Ceroula branca d.' .retone, uma, sete mil quatro-

cento	 e ,'incuerta réis ...................
Camisa d: cret oi o para dia, peito com prer e

fraloa compdas. urna, sete mil e quinhen-
tos e sessenta réis ........................

Camim de cretone p	 dormir, uma, sete mil oi-
tocentos e Luoveia réis ....................

Loilarinho de elgcdo recto e fechado sem tra'-
passe cim as poTios redonda, um. m se-
tecentos e vinte r.s ......................

Calção para banho. um , :es mil quatrocentos e
cincoenta réis .............................

hinellos de couro arnarelio, par, tres mil qui-
nhenos e noventa réis ....................

:charlatiras pala alumnos, par oito mil e trinta
réis.......................................

4into para gymnastica, um. trinta mil e quinhen-
tos réis	 ...................................

Culotte de brim branco, um, doze mil noveento
equarenta réi	 ..........................

apa 'de brim branco. uma, mil seiscentos e oi-
tenta réis .................................

Dragonas para Iurnnos-officiaes, par, onze mil
seiscentos e uarenta réis ..................

IMstinotivo para o posto de sargento-ajudante alu-
mim, um. mil e oitenta réis ...............

1ivisas douradas para o posto de 1° sargento alu-
rnno, uma, seis mil setecentos e cinenenta réis

Vivisas douradas para o posto de 26 sargento alia-
mno, uma. cinco mil EpiatrocentOs e oitenta réis

ivisns douradas para o posto da 3' .sargento alu-
mno, unia, q uatro mil quinhentos e vinte réis

Olvisas õouradas para o posto de cabo alumno,
rima, dous mil novecentos e oitenta réis . . .

Divisas de cadarço preto sobre fundo kaki par3
o posto de 1' sargento alumno, um., mil oito-
centos e eincoenta réis ....................

1ivisas de, cadarço preto sobre o fundo kaki par
o posto de 20 sargento alumno, uma, mil du-
entos e sessenta réis .....................1

Rivisa, de cadarço preto sobre o fundo kki pura
o posto de 30 sargento alumno, uma, mil cento

'	 e oitenta réis ..............................
Divisas de cadari.o preto sobie o fundo kaki para

o posto de cabo aluinno, uma, novecnitos e no-
'	 venta réis ..................................
Lícovas para dentes, urna, mil setecentos e no-

venta réis ............. .....................1
Jiionbas lisas do oretona com uma só abertura la-

teral, tendo tres botõLz ae madroperola, corri
/ 0,56 x 0,41, uma, dous mil duzentos e cm-
coenta réis ................................

F1ad9rm dojdos, um, -oito mil e quatrocentos réis

i"ie 'o o -4 e u'onro preto i"nv-". 7 zado, um, ris mil
novecentos e cincoenta réis .................

Faiamo;tt.o de panno, oomp'io de tunioa de fa-
iol1a azul turqueza, calca. ráranco e bonuet
americano' com copa encarnada e fita azul
Lurqueza, um, cento e sessenta e nove m1 seu-
contos e oitenta réis . . ... . ...............

Fardamento de brim kaki, composto de blusa, ciCa
e gorro, um, quarenta e IÀOUS mil, e rruvccen-
losréis	 .................................

Guardanapo de algodão adamascado e embainhado,
um, mi) seisoent.o 5 e Oiit,a reis ............

uia de couro preto eiivcrnizado com felragen),
uma, quatro mil e duzentos réis ...........

Galão de cadarço preto sobre panrio kaki para o
posto de tenente-coronel alumno, par, trcs
mil setecentos e vinte réis .................

Calão de cadarço preto sobre panno kaki para ó
posto de major alumno, par, dous m1 nove-
centos 'e vinte réis .........................

r- l. ão de cadarço preto sobre palmo kaki para o
posto de caoitão alumno, par, dona mil trc-
sentos e setenta réis ......................

(latõo de cadarço . preto sobre panflo kaki para o
posto de 1" tenente alumno, par, dons mil
cento e quarenta réis .....................

Calão de cadarço preto sobre panno kaki para o
posto de 2° tenente alumno, par, mil novecen-
tos e sessenta réis ........................

Galão dourado para o posto de tenente-coronel a"i-
mno e respectiva adaptação ao fardamento,
com o competente laço hunaro, par, trinta e
tres mil seiscentos e dez réis .............

galão dourado nara o posto de mijor alumno
e respecLr. adaptaç.ti o ao fardamento 'com o
comre'.onte lato hvnarn, par, vinte e oito mil
e tresentos e oitenta réis .................

Calão dourado para o poste de capitão lumno,
e respectiva adaptação ao fardamento com o

'competente laço hungaro, par, vinte e dous
mil novecentos e e.innocnta réis .............

(alão dourado para o posto de P tenente alumno
e respectiva adaptação ao fardamento com o
competente laço hungat'o, par, dezoito, mil tre-

-	 sentos e noventa réis .....................
(alo dourado para o posto de 2" tenente alumno

e respectiva adaptação ao fardamento com o
competente laço hungaro, par, onze mil no-.
veceritos e sessenta réis ...................

Luvas brancas .de algodão, par, sete mil e qua-
trocentos e cincoenta réis ................1

Luvas . marron, par, sete mil e oitocentos e vinte
ris.......................................

'Lençol de cretone, embainhado, tendo 2,00 x 1,30,
uru, sete mil e seiscentos e vinte réis ......

Lenço branco de algodão, embainhado, tendo
x0,40, um, mil cento e vinte réis ..........

Meias de algodão, sem costura e 3ano alto, pari
quatro mil duzentos e trinta réis ..........

ellerine ia c.anno azul lerrete, cujo 'rnmpriment
deve ultrapassar de cinco centimet.ros a ex-
tremidade do dedo médio, estando o braça
pendente, gola viraria sem ponteiras com aas-
telio, de metal branco por distinetivos. Esta
peca é abotoada na frente com quatro botões,
apparentes de massa preta com castello,
uma, quarenta e nove mil e quatrocentos réis

Pennacho de lã, um, cinco mil tresentos e trinta réig
ennachos de pennas, um, onze mil e noveoentos

réis	 ........................................
'punhos de algodão sem traspasse, tendo a 1argur

unica de nove centimetros, com duas frenLes,
par, dons mil oitocentos e quarenta réis . . .

Pente de alisar, um, mil quinhentos e sessenta réis
)Polainas de lrim branco com cinco botões e fi-

vella de metal branco nickela'do, par, seis mil
quatrocentos e oitenta réis .................1

Parneiras de couro preto, typo da inl.endencia, par,
dezeseis mil e duzentos réis .................

Toalhas brancas felpudas para rosto, tendo 1,10 xl
x 0,60, uma, cinco mil e novecentos e oitent3
réis.........................................

Toalhas brancas felpudas pulo bauho, tendo 1,50
xO,90, uma, oi'to jl eqvwenLo o Qie4 £Ók

3$298

19$7c0

(9$760

958O

18680

26$740

i7ss

173e15 o

7$5G0

i$720

3$3Ç10

8O$500

i2$940

i$680

11 $640

14080

6$G

5$4S

4$52

2$98',

$8.50

$180

90

j$79Q

2'?5()
.400

42$000

ftCZl0

3$720

2920

2$370

2$140

4*960

33$610

235380,

22 $95Q

18$39()

8

i1$90f

45O

7820,

7$620,

M232

495400
5$30

gis000

f 2534t1
.1
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Toalhas brancas adama'hs e cnbnrihadas para blicido no Diario Of[kial dø li	 de ouubro- de i.3,.	 e	 s
fliea.	 lk'riQo 2,00	 x	 i,$, uma, ízeses mil	 e dentais ordens em yjgor
dzeiiLos	 réis	 ............................. 16$200

- -	 -C1assificaçq	 Unidade	 Preço:
Rio de Janeiro, 5 de novemhr'	 de 1923. - Vasco O-

i90	 Cuaip. Almofada de paina de flxa mui cana de panto, pe-.
• saudo, depois de cheia, mil gralunia&, e tendo

A fuma Luiz Mendona W	 estabelecic1 a	 é rua	 da 0,51 x 0,35 	 urna	 seis mil réis 6$000
lfarId'e8a ti.	 97	 popoe-se	 a	 fornecer	 ao	 Lolegio, durante Colchão de cima vegetal com capa de panno, pe-

o amuo oe 1v24 os artigos se-timtes. ne accôrdo cora os iy iju3 saudo, depois de cheio, dez kulogramrnas, e ten-
existentes, sujeitando-se a todas hs condições do edital pu- do 1,75x 0,67, um, vinte e quatro mil réi q . •. 24$000
biicuo no btwio 0fJ cia1 de Ii de ouuiiïo de 11123 e ás de- Colcha branca adamascada e embainhada, 	 tendo
mais O,rQeu5 em YioÀ'; 1,80x1,40, uma, vinte e quatro mil réus ....... 2.l$000

Ceroula branca de cretone, unia, nove mil réis.,. - 9$000
Classificação .-' Unidade— rrecos camisa de cretone para dormir, unia, nove mil e

quinhentos	 réis	 ............................ 9$50
almofada depaina de flexa com capa do pafln( Charlateiras para alurmios, par, doze mil 12$000

'	
eu : : : :1

,Õ7 x 0,3	 ma; Capa de brim branco, uma, dous mil e quatrocentos
'	 1 h ao dc	 una veeau com	 Lapa ue patino, pe- réis	 .....................................

Dragonas para alumnos ofxieiaes. par, vinte e seis
2$400

depois	 .00. .cheio . 	 ez.	 OgraflUrida	 e mil réus 26$000temia 1,75 x 0,67, um, vinte e tres mil o seis- instinctivo	 pata	 o	 posto	 e	 sargento	 ajudantecenw s	 reis	 ......................................
oicha brnea adamascada	 e	 embainhada.- tendo

. alumno, um, mil	 e	 quatrocentos r-is .........
Divisas	 douradas	 para o posto de 1 0 sargento

1$400
1,80	 x	 1,40,	 uma,	 vinte mil e	 duzentos réis •,	 0$200 alumno, uma,	 seis	 mil	 réis	 .................. C$000&.eroula branca de cretone, uma, sete mal e quL.- Divisas	 douradas	 para o posto de 20 sargentorenuu	 rs	 ..... ai, ......................... .

amisa de cretone para dormir, uma, oito mil e
j$O-O alurnno,	 uma, -cinco	 mil réis	 .................

Divisas	 douradas	 para o posto de 30 sargentó
5$000

quinhentos	 e	 vinte	 réis	 -. ................... . 820 alumno,	 uma,	 quatro mil	 réis	 .................4$000
'eColiarinho ae algodão- recto 	 fechado sem iras- Divisas douradas para o posto de cabo alumno, uma,

passe comas pontas redondas, um, novecento tres	 mil	 réis	 ..........................-. •.- :-	 0$000
e	 oitenta	 réis	 ............................. . - Divisas de cadarço prato sobre fundo kaki, p'ara o

Charlateiras	 para	 alurn-nos,	 par,	 dez	 mil	 réis	 . . i0iJQ0 -	 posto de 1 0 sargentô ajumno, uma, seis mil e
Culotte de brim branco, .urn, quinze mil e oltocen- oitocentos	 réis	 ............................ 1 6$800

(os	 réis	 ......................................
-Capa de brim branco, uma, dous mil 	 e	 duzen-

-	 j 5$800 Divisas de cadarço preto sofre fundo kaki, para o
-	 porto de 20 sargento alumno, urna, seis mil e

 Los	 réis	 ......................................
ragonas para alumnos-olficiaes, par, vinte e tres

'2$200 tresento-s	 réis	 .............................
1)ivisas de cadarço preto sofre fundo kaki, para o

68300
-mil	 réis	 ................................... 23$000

-
posto de 3° sargento alumno, uma, tres mil e
quinhentos réis ... 38500Divisas douradas para o posto de 1 0 sargento alu-

nino, uma, cinco mil e seiscentos	 éis V600
...................... .

Divisas de cadarço preto sofre fundo kaki, para o
-

......1
Divisas uouradas para o posto de 2 1 sargento alui- • posto de cabo alumno, uma, tres mil e cem reis $I00

mao, urnq, cinco mil e duzentos réis 	 ........ 5$200 'ronhas lisas ,,de cretone_com urna só abertura ia-
tenuo tres botoer de madreperola, 	 comDivisas douradas para o poste de 30 sargento alu-

- -	 X .	 uma UOUS mi	 F,IS.	 ...... 4$ 1. -	 1 novecentos	 .
Divisas	 posto	 de

assoo .........

'i'i$°Q
fronhas lisas do cretouue. com uma só abertura ia- -• - i	 .	 .	 ., • • •	 ............, ...	 .......... 6$000

teral, tendo - tres botões de madreperola, com Fardamento de panuo composto de tunica de fia.-
0,56 >< 0,41. uma, mil novecemnos e cincoea- • •	 nelia azul turqueza,	 calca garance e bonnet
ta réis - 18950 •	 amet'icano com copa encarnada e fita azul tur-...........

-	 'ardarnento de patino, composto de tunica de fia- • •	 queza, um, cento e sessenta e nove mil e oito-
ne-la	 azul	 turqueza' caiça	 garance	 e bonnet centos -reis .
americano	 com copa encarnada e fita azul - kaki..........

composto
...

de
.....blusa.. .....Fardamento de brim	 , calça

turque7 a	 um	 cento e sessenmc esete mil no-
vecentos ' réis	 ...............................

- e gorro, um, trinta e sete mil e duzentos réis'.,
Guia de couro preto	 envernizado com ferragem,

878200

J'ardamento de brim kalii i composto de blusa, caa
670.90Q . 830Q

e gorro, um, trinta e seis mi	 seiscentos O 0i ,,
o de cadarço preto sobre pannojj.
posto de tenente-coronel aiumno, par, seis mil -tenta	 réis	 ....................................

Luvas brancas de algodão, par, cinco mil réis . . .
u.$ )S0
W00()

e oitocentos réis.
Galão de cadarço preto 	 '' i 'k	 ''	 '

0$800
-..en-çol de cretone, embainnudo, tendo 2,00 X 1,30, -	 • posto de major alumno, par, sois mil eIresen-' -

um,	 onze	 mil	 reis	 .....................- ....; 1$000 Los réis
'	-
	

'
- - 68300Lenço branco de algodão, embainhado, tendo 0,40x; ,- Galão de cadarço preto sobre patino kaki -.x0,0, um, mil e seiscentos réis	 ............u 1$603 1

posto de capitão.alumno, par, trea mil e qui- -	 -
Meias de algodão, sem costura e cano alto, pare nhentos	 réis	 ..	 ..... ............... ........ ,.	 $5O

novecentos e noventa réis 	 .- -. - G'ifto de cadarço preto sobre panno kaki, para o.......
e11urine au panno azul ferrete cujo, comprimento -	 - posto de 1 0 tenente alumno, par, tres mil e cciii -

neve ultrapassar de cinco centimetro	 a ex- réis	 ...	 ...................... ............... 88100 -.
tre;uidade do dedo médio, esaido	 o	 braço 'aiAo de cadarço preto sobreãTl110 kaki, para o
penuleiuie, gola virada sem ponteiras com cas- - - posto de 20 tenente alumno, par, tres mil réis $$000 -
-teilos de	 metal	 branco por distioctivos. Esta - Galão	 dourado	 para o posto de tenente-coronel
peça é abotoada na frente com quatro botões

-
-	- -	 alumno e respectiva adaptação ao fardamento

- com o respectivo laço hungaro,	 trintapar,	 mil,
-

iipp-are.ites	 de -. massa - preta	 com casteil-os, -
,-	 uma, cincoenta e	 nove mil réis	 ......... ....
Punhos de algodão sem traspasse,tendo alargura .

-	 9$0O - réis	 ...................................
galão	 dourado	 para o_posto de major	 a1nmn

o$O0o
*	 -

unica de nove centimotros, com duas frentes,
-

-- -	 e respectiva adaptação ao fardamento, com o
laço

-	 -,
par, mil e quinhentos ,e vinte réis 	 .. - -	 1$52Q competente	 nungaro, par, vinte e oito mi

Rio de Janeiro,. 5 de novembro de 1923, — Luiz Meit-: galão	 an
r	 tla

--	 -	 1•
q1Oriça W. -

-
-	 . competente laço hungaro, par, vinte e cinco mil -

réis.	 -.	 ..	 ............. . ...... .......... ..tis .-
A firma Pimenta & Com., etabe1e1d	 á ruá da Qui.. Galão dourado para .o posto. de, 1 0 .tcnenta aluintiO

tanda n.	 3, propõe-se a fornecer ao Coilegio, durantd o e respectiva adaptação ao fardarjiento, com o -	 -
ernestre de 192-1, os artigos seguintes, de accôrdo cozi, o	 typos competente laço hungaro, par, vinte e um mi)

stentes,	 uje1LandÓ-e a todas as coimdiçes do edital pu. ,	 ....	 ....

•	 •	 -:	 -1	 .'\ -1	 '-	 -	 -	 -	 .	 -
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Galão dourado para o posto de 20 tenente alumue Fronhas, lisas de eretoite com uma sé' abertura la-
e respectiva adaptação ao fardamento, com o teral, tendo tres botões de madiepei'oIa, 	 com
competente laço hungaro, par, vinte mil réis 20000 0,56X0,41, uma, dous mil e seiscentos e cinco.-

Luvas brancas de algodão, par, cinco mil e qui- cata réis	 .	
'

2$50
nhentos	 réis	 ........................... 5$500 Fiadores doürado,	 :	 :	 :::::::.:::

Lenço branco de algodão embainhado, tendo 0,40X - Fiadores de couro preto envernizado, um, 	 ett, mil
x0,40, um,	 mil e setecentos réis .............. .{$700 réis	 ...................................

Peilerine de panno azul ferrete, cujo comprimento Fardamento de panno composto do tunica de fia- -.
 relia azul turqueza,	 calça garance	 e bonnet

-
deve ultrapassar de cinco centimetros a extre-
midade do dedo médio,	 estando o braço pen- americano com copa encarnada e fita azul tur-
dente, gola virada sem ponteiras com castelios queza, uru, cento e sessenta e seis mil réis

Fardamento de brim kaki composto de blusa, calça
166$000

ia metal branco Por distinctiio. Esta peça ó
abotoada na frente com quatro botões appa- e gorro, um, 'trinta e cinco mil e novecentos
rentes de massa preta com castelios, uma, ses-
senta e quatro mil réis .................... 64$000

réis	 ...................................
Guardanapo de algodão adamascado e embainhado,

35$900

Pennaco de lã, um, quatro mil e quinhentos réis 4$500 um, mil e setecentos e cincoenta róis ........
Guia de couro preto	 envernizado com ferragem,

. .i$750
Pennachos do peonas, um, dez mil réis
Toalhas brancas felpudas para rosto, tendo 1,10X uma,	 sete	 mil	 réis	 .	 ...................... '	 ooa

x0,60, urna, seis mil e duzentos réis	 ........ 6$201) Galão de cadarço preto sobre panno kaki, para o
posto de tenente-coronel aluno, par, oito milmToalhas brancas felpudas para banho, tendo 1,0X e quinhentos réis ........................... 8$500x0,90, uma, onze mil e quinhentos róis ...... 11$500 Galão de cadarço preto sobre panno kaki, para o

Rio de Janeiro, 5 de novembro do 1923.— Por procuração, posto de major alumno, 	 par, sete mil e qui.-
nhentos róis ...	 .........................

E

.•7$500Pedro Moreira de Souza. Galão de cadarço preto sobre panno kaki, para o
- posto de capitão alurnno, par, seis mil e qui-

A firma Ferreira Passareilo & Comp., estabelecida á rua nhentos-	 réis	 ...	 ........................ ..i 6$50
Sachet n.	 15, propõe-se a fornecer ao Coliegio, durante o Galão de cadarço preto sobre pauno kaki, para o .
semestre d	 1P 11, os arUgos seguintes, de accõrdo com os ty- posto de 10 tenente alumno,	 par, cinco mil e
pos	 existente,, ,	 sujeitando_se a	 todas	 as condições do edital quinhentos	 réis	 ............................ 58500
publicado no 1)iario O[ficiat de 4 de novembro de 1923 e ás Galão de cadarço preto sobre panno kaki, para o
(tomais ordena em vigor: posto de 20 tenente alumno, par, quatro mil e

quinhentos réis 	 .......................... •,	 4$50
Classificação - Unidade .-	 Preços:	 ' Galão	 dourado	 para o posto de tenente-coronel

alumno e respectiva adaptação ao fardamento,
Almofada de paina de flexa com capa de panno, pe-. com o respectivo laço hungaro, par, trinta mil

sando, depois de cheia, mil grammas, e tendo e quinhentos réis 	 ......................... 30$50
0,57x0,35, uma, quatro mil e quinhentos réis. 4$500 Galão	 dourado	 para o posto de major 	 alumno

Colchão de dma vegetal com capa de panno, PC- e respectiva adaptação ao fardamento, com o 1	 -
sando, depois de cheio, dez kilogranimas, e tem., competente Ia co hungaro, par, vinte e oito mil
do	 1,75x0,67, um, dezenove mil réis.. ....... j9$000 e	 quinhentos'éis	 .......................... 28$0

Cobertor de lã encarnado, tendo 2m,OOxf,40,	 um, Galão	 dourado	 para o posto de capitão alumno
..vinte	 e	 seis'	 mil	 róis	 .....................

Colcha branca	 tendo
.268000 o respectiva adaptação ao fhrdamonto, com o

competente laco hungaro, 	 e seis m41par, vinteadamascada e embainhada,
1,80 x 1,40,	 unia,	 dezoito	 mil réis	 .. ......... 'i.ss000 réis.....	 ............................... 26$00

Ceroula branca de cretone, uma, novo mil réis.... os000 Galão dourado para o posto do 10 tenente alumno
Camisa de cretone para dia, . peito com pregas e .

e respectiva adaptação ao fardamento, com o
competente laço liungaro, par, vinte e tres milfraldas compridas,. uma, -nove mil e qu-inhen- . réis	 .................................... 23$00Los	 réis.	 .......................... ..

Camisa de cretone para dormir, uma, nove mil e
08500 Galão doürado para o posto de 21 tenente alumno

e respectiva adaptação ao fardamento, com oquinhentos	 réis	 ........................... O$500 competente laço hungaro, par, vinte 	 um mil
Coliarinho de algodão recto e fechado, sem tras- .	 réis	 ..................................... 2j$00	 -

passe, com as pontas redondas, um, mil o tre- Luvas brancas de algodão, par, seis mil e duzentos
sentes	 réis	 ...............................

Calção para banho,	 m, seis mil e quinhentos réis
f$300
68500

réis	 ....................................
Luvas marrou, par, oito mil e quinhentos réis.. .

6$200
88500

Charlateiras para alumnos, par, trese mil réis...., 138000 Lençol de cretone embainhado, tendo 2m,00)e.1,30,
Cinto para gymnastica, um, dez mil e quinhentos um, onze mil e novecentos réis.............,, iis000:

réis....................................,
Culotte de brim branco,	 dezeseisum,	 mil réis

108500
16$000

Lenço branco de algodão embainhado, tendo 0,40x
xO,407 um	 mil seiscentos e ciumenta réis..., f$5	 -

Capa de brim branco, uma, deus mil e quinhentos
-

Meias de algodão sem costura e carmo alto, par, mil
quatrocentos	 e. oinooent-a	 réis	 .	 ............ ..

.

1$450iréis	 ...................................... 2$500
Pelierine de panno azul forreta, cujo comprimentoDragonas para alumnqs officiaes,' pir, vinte e flOVO

mil réis ................................ 9$000 deve ultrapassar de cinco centimetros a extre-
.

.audanteDistinctivo	 para	 o	 posto de sargento	 j .
midade do dedo médio, 	 estando o braço pen-.
dente, gola virada sem ponteiras com castellosalumno, um, dous mil o cem réis ............ . 2$iOO de metal branco por distinetivo. Esta peçaDivisas	 douradas	 para o posto de 1° sargentQ abotoada na frente com quatro botões appa-alumno, uma, oito mil réis	 ...................

Divisas	 douradas.	 para o posto de 20 . sargento
88000

.
-rentes de massa preta com castelias, uma, ses-
senta e -nove mil e quinhentos róis ............ 69$50(Palumno, uma, sete mil réis 	 ................ . 78000 iennacho de lã, um, oito mii e quinhentos réis 88500

Divisas	 douradas	 para -o posto de 30 sargento
'

Pennachos de peunas, um, quinze mil réis ......... 1 58000alumno,	 uma, seis mil	 réis	 ................ . 68000 Punhos de algodão sem traspasse, tendo a largura
Divisas douradas para o posto de cabo alumno, uma, unica de nove centimetros, com, duas frentes,

quatro	 mil e cem, réis	 ...................... $i00 par, dous mil e cem réis ..................... 2$i00
Divisas de cadarço preto sobra fundo kakl, para o
\.	 de t oposto	 sargento alumno, uma, quatro mil

Ponte de alisar, um, mil e quinhentos e cincoenta
réis	 ...	 '.	 1 1$5

e cem réis .............................•- •4$100
..................................

Polainas de brim branco com cinco botões e fivella.
1»vlsas de cadarço preto sofro fundo kaki, para o de metal branco ztickelado, par, quatorze mil e

posto de 26 sargento alumno, uma, tres mil o .	 ' quinhentos réis	 .......................... i4$500
seiscentos	 réis	 .	 .-	 .	 '.......... 3$600 Toalhas brancas felpudas para rosto, tendo 1,10x

1lvlsas de cadarço preto sofro funda kakl, para O '
0,60, uma, quatro mil e oitocentos réis.........

Toalhas brancas felpudas para banho, tendo 1,50xposto de 30 sargento alumno, uma, tres mil e -	 ' < 0,90, urna, novo mil réis .	 ........... ... ...- 98001cem	 réis	 . ...................
1visas de cadarço preto sofre fundQ kaki, para O

posto de cabo alumno, uma, dous mil e seiscen-

28100

o,	 '

Toalhas brancas adamascadas e embainhadas para
mesa, tendo 2m,OOXI,58,	 uma, dezoito mil e '	 -

i8$30
tos	 réis	 .	 -	 .	 ............................... .- 28600 tresentos réla	 ,,.	 .-	 • .......... .............,

-ovas para dentes, uma, onze mil e novecentos de 1923:— Porda Ianeird, 5 de novembro	 PrUra4ôRio
.............,.. f$9oo )irntm Tross. -
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A firma Salgado Guimarães & Corrp., estabelecida á rua Galão de cadarço preto sobro panno kaki para o
vete de Setembro n. 57, propõe-se a fornecer ao coilegio, du- 	 posto de 20 tenente alumno, par, quatro mil
rante o eniestre do 1924, os artigos seguintes, do oôéôido 	 réis ................................................48000
,com os typos existentes, sujeitando-se á todas as condições Galão dourado para o posto de tenente coronel um-
do edital publicado no Dfario O! fic-io1 de 4 do novembro de	 mno e respectiva adaptação ao farjamento,

23 e á çkniais ordens cm vigor,	 com o competente laç, hungaro par, trinta
-	 - --	 :mil réis .................................•	 30$000

Classificação - Unidade - Preços

T[Almofada do paina de flexa .com capa do panno',
pesando depois de cheia mil grammas e ten-
do 0,57X0,35, uma, cinco mil réis............

Colchão de cima vegetal com capa de panno, pe-
sando depois de cheio dez kilogrammas e ten-
do 1,75X0.67, um, vinte mil réis............

Cobertor de lã, encarnado, tendo 2,00XI,40, um,
vinte e sete mil réis..........................

Colcha branca, adamascada o embainhada, tendo
1,80X1,40, uma, vinte mil réis...............

Ceroula branca do cretone, urna, oito mil e oito-
centos réis ...............................

Carnia de cretone para dia, peito com pregas e
fraldas compridas, uma, oito mil e oitocentos
réis....................................

Ian'ia de ereforte para dormir, urna, oito mil o
oitocm.Ws réis .............................

Çollarinho de ai -!?nf! N n recto e fechado, sem tras-
passe, com as pontas redondas, um, mil e cem
réis ....................................

Calção para banho, um, seis mil réis.............
Charlateiras para ahimnos, par , doze mil réis.....
Cinto para gymnatica, um, dez mil réis..........
Culotte de bmim branco, um, quir.ze mil réis.......
Capa de brim branco, uiva. dous mii o duzentos réis
Dragonas nara alumnos cíficiaes, par, vinte e oito

milréis .......
to 
.........................

Distinetivo para o pos de sargento ajudante alu-
rnno, um. deus mil réis.................... ..'

Divisas douradas para o posto de f0 sargento alu-
rnno. urna, sete mil réis.....................

Divisas douradas para o poio de 2 sargento alu-
rnno, urna seis mil réis.....................

Divisas douradas para o poto do 30 sargento alu-
mno, uma, cinco mil réis...................

Divisas douradas para o posto de cabo alumno,
uma, quatro mil réis .......................

Divisas de cadarço preto sobre fundo kaki, para o
posto do 1° sargento alumno, uma, quatro mil
réis.....................................

Divisas de csdàrço preto sobre fundo kaki, para o
pósto de 2' sargento alumno. uma. tres mil e
quinhentos réis ..........................

Divisas de cadarço preto sobre fundo kaki, p1ra o
posto de 30 sargento alumno, uma, tres mil
réis...................................

Divisas de cadarço preto sobre fundo kaki, para o
posto de cabo alumno, unia, deus mil e qui-
nhentos réis ............................

Escovas para dente,s, uma, dons mil e oitocentos
réis....................................

Fronhas lisas de cretone com urra só abertura la-
teral, tendo tres botões de mndreperoia. com
O.56X0.41, urna, dons mil e seiecntos réis...

Fiadores dourados, um. nove mil réis............
Fiadores de couro preto envernizado, um, seis

milr'éis .................................
Fardamento do patino composto do tirnica de fia-

neila azul t'iraueza, calça garance e bonnet
americano com cépa encarnada, e fite azul
tmjrqueza, um. cento e sessenta e cinco n'li r4is

Fardamento de brim kaki composto de hT'sa, cal-
ça e gorro, um, trinta e cinco mil réta.......

Guardanapo de algodão adamascado e embainha-
do. um. mil o setecentos réis.................

Guia de couro preto envernizado com ferragem,
uma, seis mil réis .........................

Galão de cadarço preto sobre patino kaki para o
pcto de tenente coronel alumno , par, oito mil
réis ..................................

Galão do cadarço preto sobre patino kaki nara o
posto de major almimnn. par. tefe rnit Wis....

Galão de cadarço preto sobre panno kald para o
posto de capitão niumne, par, seis mil réis...

galão do cadarço preto sobre patino kaki para O
posto, do 1° tenei »te alumno, par, cinco mil réis

Galão dourado para o lôsto de major alumna e
respectiva adaptação	 ao	 fardamento, como
competente laço huhgaro, pai, vinte e oito mil
réis	 ................................... 28000

58000 Galão dourado para o posto de eapilTte alumno e
respectiva	 adaptação . ao	 fardarnc'ntc, coo-. o
cornpetenti laço hungaro, par, vinte e cinco

208000 mil	 réis	 ................................ 25s030
Galão dourado para o posto do 1' tenente nlnmno

278000 e respectiva adaptação ao fardamento com o
conptento laço hungaro, par vinte e dous mil

208000 e	 quinhentos	 réti	 ...................... 228500
Galão dourado para o posto do 20 tenente alumno

88800 e respectiva adaptação ao fardamento com o
competente laço hungaro, par, vinte mil réis 200fl0

Luvas brancas de nigorlão, par, seis mil réis 68000
88800 Luvas	 marrou	 par, oito mil	 réis................ 8$000

Lençol	 de	 cretqrie	 embainhado, tendo 2,00X1,30,
8$800 um,	 doze mil	 e quinhentos	 réis. ............ t2$500

Lenço	 branco	 de	 algodão	 embainhado,	 tendo
0,40X0.40, um, mil	 e seiscentos réis ......... i$600

1$I30 Meias de algodão snm. costura e cano	 alto,	 par,
os000 mil	 e	 quatrocentos	 réis	 ..................... -

12$000 Peilerine de patino azul ferrete, cujo comprimento
108010 extra-0 devo ultrapassar de cinco centimetros a

irtidade do dedo médio, estando o braçc pen-
28200 dente, gola virada sem ponteiras, com casto!-

)os de metal branco por distinctvos. FQta pe-
288000 ça é abotoada tia frente com quatro botões ap-•'

parentes do massa preta com cr.steilos. uma,
2$000 sessenta e nove mil e quatrocento 	 réis ....... C9400

Petinacho de lã, um, oito mil 	 réis ............... 88000
7$000 .l'ennachos de pennas, um, qnatorza n'li réis..... i4$Os)Q

Punhos de algodão sem traspasse, tendo a largura -
68000 unica de nove centimetros, core duas frentes,

5$030
par,	 dons	 mil	 réis	 ..........................

Pente de alisar um, mil o quinhentos réis.........
28000
18500.

4$000 Polainas de brim branco com cinco botões e fi-
velta de metal branco nickelado, par, quatorze
mil	 réis	 ..................................

4$00d Toalhas brancas felpudas para rosto, tendo 1,I0X
X0,60,	 uma,	 cinco	 mil	 réis................... 58000

Toalhas brancas felpudas para banha, fendo 1,50X
X0.90, uma, nove mil e duzentos réis ........ 9$200

3$500 Toalhas brancas arlarnaseadas e embainhadas para
mesa, tendo 2,OOXI,58, uma, dezilto mil e du-
zentos	 réis	 ..	 ........................... .' 18$200

38000
Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1023. - Salgado Gui-

'mardes	 Comp.
28500 -

2$800 A firma Companhia Calçado Bordailo, estabelecida h rn
José Mauricio na. 55103, propõe-se a fornecer ao Coliegio 4111-

ranfe o primeiro semestre de 1921 os arfns seguintes, de
2$00() accérdo	 com	 os	 typnè existentes,	 sujeitando-se	 a todas	 as
9$000 condições do edital	 publicado no Diario Offioial de 18 do

outubro de 1923 e ás demais condições em vigor:
68000 Classificação - U&dade	 Preços

flotinas gaspeadas do couro preto, par, dezenove

	

1658000	 mil réis .................................... 	 19$000
Botinas de couro (côr natural), par, dezenove

	

358000	 mil réis ...................................1 9$000
Borzeguins de couro preto, par, dezeseto mil no-

vecentos e noventa réis ....................
Perneiras de couro preto, t.ypo mia intendencia, par,

	

ss000	 quinze mil e quinhentos réis ..............15$500

Rio de Janeiro. 5 de novembro de 1923. - Pela Com-
8$000 panhia Calcado'Bordallo, ljelnmiro Mendes de Vasconceflos, dk

rector- gerente.

	

7$000	 -	 -
José Tgnacio Coelho& Comp., negociantes, etabe1ecid1

6000 com fabrica de calçado á rua da Constituição n. .14, propõem
fornecer durante o anno' vindouro os àrtigos abaixo e de-

'	 &-aram sujeitar-se a todas as condieôes estipuladas flQedit4t
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de concurrencia publicado no Diario Oflicial de 4 do cor- durante o anno de 1924 08 artigos seguintes, de accôrdo com
rente á pagina 28.719:	 .	 . t-Ú3 existentes, sujeitando-se a todas 	 as	 condições do

edital publicado no Diario 0fficiaL de ii de outubro de i92
Botinas gaspeadas de couro preto, par, 'vinte e tres e ás demais ordens em vigor:

mil	 réic	 ................................... 23$00
Botinas Je couro	 (côr natural),	 par, vinte e tres Classificação - Unidade - Preços

mil	 réis	 ...................................... 23$00
Borzeguins de couro preto, par, vinte e tres mil e bu[irias gaspeadas de couro preto, par, vinte mil

quinhentos	 réis	 .............................
-

23$o0 quinhetnsrias	 ..........................20$50G
£binellns de couro amareilo, par, seis mil e qua- Botinas Je couro	 (cÓr natural),	 par,	 vinte mil

20$oOOréis	 .........................trocentos réis	 ...................................uinhentos
Perneiras de couro preto, typo da intendencia, par, Borzeguins  de couro preto, par, dezenove mil oito

vinte e um mil réis	 ......................... 21009 centos	 o	 cincoenta	 iS is	 .....................9$Sr O
Chineilos de couro amareilo, par, quatro mil e no- 	 -

i923. - José Jgni5Rio de Janeiros 5 de novembro d	 ij vecentos	 réis	 ..............................4$D0O

oe1ho & Comp.
Perneiras de couro preto, typo da mtendeneja, par,

quatorze  mil e oitocentos o cinc'oeuta réis 	 ,,.	 14$850

A firma Ferreiro, Souto, & COMP., estabêlecida á. rua	 Rio	 de' Janeiro, & de novembro de 1923,. - Ferreira
onseca Teiles na.	 18j30, propõe-se a fornecer ao coliegio	 Souto	 Comp. .

MINISTEIIIO DA VIAÇÃO E OBRAS cedor. A entrega será da seguigte ma- bidas dentro dos vagões dra estrada, no

PUBLICAS
neira:	 . Caça	 o Porto, 	 direitos alfandegarias cor

Uni terço de cada uma das quantida.. conta da estrada e Ledas as demais dei-
4 des contractadas dentro de um espaço •ie, pezas p0! cor4 1 a do fornecedor e a graxi

Directoria Geral dos Correios tempo de 40 dias. a contar da 'lata ilo conforme Caderno de Encargos, na int'm-
registro do contracto	 no	 Tribunal	 ' dencia, correndo todas as despAzas por

SUB-t)IRECTORIADE CONTABILIDADE Contas; o segundo ierço depois de de- conta do fornecedor, sendo o prato . de
corridos 40 dias. dentro de um espaço d.3 entrega de todosessos artigos dentro d

Primeira secção tempo de 30 dias, sendo a contagemi um espaço de temp' 	 de 90 dia, a coe.

Pelo presente edta1 fica intim2o o partir da data da trrniiiação dos .40 dias tar da data du	 registro do contracto n

vente de 2' cisse desta directoria Washin. relativos ao primeiro terço: o ultimo 'er-
ço tamtem depois de decorridos 40 diz"

Tribunal de Contas.
A ettrega vão sendo	 conforme	 está

gion	 de	 Oliveira a recolher aos cotres da
repdrTição, dentro de 30 dias, a Importancia a contar da data 

da 
terminação do pr.o marcado,	 sujeita o contraclante a umi

de um conto quatrocentns e sefefli? mil e de '() dias referente ao	 ' terço, dev'n-
do,	 todo	 o	 fornecimento e'.t.r

xnidta oue.	 Conformo	 entendimento na
admninisraçõo, poderá ser 	 té o valor ia

quinhentos réis (.1:47'O0, por eu 	 foi te- porém.
terminado a 30 de setembro de 1924. ti caução	 do	 contracto,	 sendo	 dado novo

snsabilhado por po'taria	 do	 r. cirector recebimento da estopa de algodão.. tanto prazo. si não preferir a administração a
geral,  a.	 ) .47/2', de	 3 do	 corrente,	 em
virtude	 do extravio dos registradas	 nu- branca como de côr, será na inteidenoa, rescisão do contracto, independe:itenien-

veros 3.04, 46.622, 	 1,2.028, 360 A e 671, correndo todas as despezas por conta da te de acção ou interpeliação judicial. cora

todos com valor, fornecedor, sendo	 a	 entrega	 d	 cada
quantidade contractada dentro de ,sueees-

perda da caução e sem que assista 	 o
confraetante direito a reclamaçãa de 63.

Sub-directoria da CoWatilidade em 18 de sivos espaços	 de	 tempo de 3o-dias, a pede alguma.
Outubro de 1923. - Ost.b-director, liugerizo contar 'da data do registro do cottrart') Em todos os casos	 de	 multa, fica o
AUUsIO Waiideck. no Tribunal de Contas, em quantidachi contractante obrigado a pagar a respe-

iguaca taes que todo a fornecin:nto 	 '. ctw.a	 importanela	 na	 •thesouraria.	 'li)
teia terrniiiado a 30 de setembro de 114, prazo de cinco dias, a contar d ;	dia dci

Estrada de l'erro'Central tio Brasil ou antes caso o fonecedor queira Oilt,l't3 recebimento	 da	 intimação	 por	 eseript.
gar maiores quantidades. sob pena de rescisão do contracto,	 na

çoN(rnnrumrwtÀ 'PARA . ...FORN1!CTMFNI'O DE Qualquer prazo de entrega no ,reeel- .condiçõe	 já acima estabelecida
oLoS MNF.RAES LUBRIFICANTES. GRAX11.3 Lado, tanto quanto 	 aos	 oleos aneiatma Os preços apresentados nas propostas

ESTOPAS PARA A 4,' DIVISÃO, EM 1924 como quanto ás estopas, dará togar,	 n_ não poderão exceder de 10 % aos pie-

'Coneuri'cncia n.

1 De ordem da directoria, e de confor-
midade cem a autorm,ação constante da
aviso n. 771, de 18 do corrente mez, do
Ministerio da Viacrio e Obras Publicas,
i'aço publico que ás 13 horas do dia
de, dezembro de .1923. na intenítencia des
ta estrada, na estatão Marit.ima. serão
recebidas propostas para o fornecimen-.
Ao de:.

Oleos minernes lubrificantes, conforme
Caderno de Encargos:
700.000 litros para carros.
600.000 Jitrps para cylindros a vapor.
500.000 litros para machinas.

70. 000 i itros para superaqueoedores.
13.000 kilos de graxa, conforma Cader-

no de Enaargos.
1 3.000 kilos de graxa especial, Divina

Ingersol Compoundi., para lo-
comnt iva 370.

0.000 kilos de estopa de lA.
89.000 kilos de estopa, de algodAo,

branca.
100.000 kilos de estapa de algodão, de

côr.

O recebimento dos alcoa minernes será
.ia' intendencia, correndo os direitos
-aduaneiros 'por conta da estrada e todas
.ps demais despesas por conta, dçi lume.-

estabelecimento do novo prazo, que uáo
perturbará os estabelecidos, ou dará to-
gar á recusa da quantidade a entregar,
relativa ao prazo em questão, ficar.d, a
adn'mintração com o direito de eomnprà
esa quiar i tidacle em falta onde bem lhe
aprouver e ficando o contractaute SUjCi-
Lo, em ambas os rasos, a unia multa que
podr4 ser até o valor da caução do coa-
tracte.

Ainda nesse caso de prato de entrea
não respeitado, ficará mais a adniin
tm'aço com o direito, caso assim enten
der, de completa recosa de todo o ma-
ter

i
a) a entregar, rescindindo o contra-

cto, independentemente de acção ou iii-
terpeliação judicial, com perda da cau-
ção e sem que assista ao contractante di-
reito a reclamação de especie alguma.

Os concurrent,es deverão apresentar na
intemidencia, até a , hora marcada para a
condurrencia, anioatras dos oles e ria
estopas que pretenderem fornecer, sendo
as dos oleos no volume minimo de 3 Ii-
troa para cada marca e as das estopas
em quantidades sufficientes.

Os proponentes que entregarem quan-
tidades julgadas insufficientes para as
analres . ficarão sujeitos á recusa das'
propostas.

A graxa especial €Divina . Titgeraoi
on1pound? e a estopa, ,de lã serão

ao dia marcado pard reaÏização dacon-
curreucua. Os que apparecerem não
respeitando essa condição não serão to-
rnados cai consideração.

'Tambem não serão tomados em coa-.
sideração os preços que não se rferi-
rem ás unidades estabelecidas.

A concurrencia, que será 'presidida
pelo Sr. Dr, intendente, versará apenas
sobre o preço em qualquer moeda, indi-
cado em algarismos e confirmado por
extenso, para as unidades estabelecidas
dos artigos acima peddo, cabendo a
preferencia de direito ao autor cia pro-
posta mais barata, por minirna que seja
a difíerença calmo eila e qualquer ou-
Ira, sendo feita a adjudicação pelo Sr.
Dr. director.

Para comparação dos preços servirá
o cambio, á vista, que vigorar na ve'pe-
ra do dia indicado para a concur,'eneia.,

As propostas, que deveimi estar devi-
damente seiladas as primeiras vias, to-
das datadas e assigua1a, corri a indica-
vão das respectivas residencias, não sen-
do perrnittidas nas inearrias rasuras,
emendas e entrelinhas, devendo ser es-
criplas em papei das respectivas casas
conimerciaes', serão iitregiies, em tr'eS
vias em involucros fechados com a de-
claração, por t'óra, do assuinpto e 4
J1Q[W5 dtroiiexste.

1,
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\	 ' 	 Esse involucro deve ser aeompankadõ	 Toda e qualquer proposta que não es-	 A concurrencia, que será	 pre.si4i.da
e um outro em seprado, contendo to-	 tiver irLteirameJlte de accórdo com este	 pelo Sr. Dr. intendente, versará apenas

dos es documento-a que possam provar	 edital não será tomada em consideração. 	 sobre o preço em qualquer inoed, in-
doneidade do proponente, comprohen-	 Secretaria da Estrada de Ferro Cen. 	 dicado em algarismos e oonfirrn'io por

dendo-se entre elies os recibos de gui- 	 trai do Brasil, 29 de outubro de 4923. -	 extenso, pa--a a tonelada Go 1.000 Mos
tAo da ultima coflecta dos impstos S	 O	 secretario,	 Diocieciano	 Candido de	

de o1eo combustivel, cendo a prefe-

e
ue estiver sujeito e, bem assim, a certi- 	 VconceUos.3	-	

-	 rencia de direito ao autor da proposta
'-.."	 ão da Junta Commcrcial provando es-	 -	 inale barata, per minlma que seja a dif-

.	 lar a sua firma, ou contracto social, alIA 	 forença entre	 fia e qualquer outra, sen..
registrada, isto para as firmas eommer- 	 Estrada de Ferro Central do Brasil 	 do feita a adjudicação pelo Sr. Dr. di-
cises', devendo as sociedades anonymas 	 GONURJENC1A PARAFORNEO1M5I	 recor.
e as companhias naoionaes, ou estran-	

OLEO 0OMBU8T1v	 IM	 rara comparação dos preços servirá
.	 geiras, provar a sua existencia legal d	 1924	 -	 -	 -.	 o cambio, á vista, que vigorar na vespe-
'	 iccórdo com o disposto na lei das sacie- 	 .	 ra'do dia indicado para a coneurrencia.

dados anonyxnas.	 -	 'ConcUtci4 L 3	 As propostas, que devem estar devi-
,	 No acto da entrega da proposta o pfõ-	 Dá Ordem da directoria, e de confot'- 	 damnente seliadas as primeiras vias. Lo-

4.-
Vonente deverá exhibir o recibo da cau- 	 midade com a autorização constante do 	 das datadas e assignadas, com a mdi-
cão de	 :000$000 em dinheiro ou em	 aviso n. 792, de 24 do corrente mez, do	 cação das respectivas	 residencias, não

- -.:.-	 titulos da divida publica federal, pra- 	 ?inisterio da Viação e Obras Publicas' 	 'sendo permitidas nas mesmas, 	 rasuras,
-'- '	 viamente feita na theouraria desta	 ..	 faço publico que ás 13 horas do dia 5	 emendas e entrelinhas, devendo ser es-

-
.'	 trada,	 para	 garantir a	 assignatura dó	 de dezembro de 192 	 na intende.ncia des-

	 criptas em p.peI das repeseticas casas
ricontracto, caução que reverterá para os 	 ta estrada, na estação Maritima, serão	 commerclaes, serão entreaues, em troa

-.	 Cofres da mesma estrada si o proponen- 	 recebidas propostas para o fornecimento 	 vias, em involucros fechados, cora a do-
te preferido recursar-s	 a assignar o ro-	 de:	 claraço, por fóra, do assumpto e	 do

•	 5pectivo contracto dentro prazo de seis	 16.000 toneladas de. 1.000 Mos de oiéo	 nome do proponente.
-.	 dias, contados da data da entrega do con-	 combustível, que	 déverá	 satisfazer as	 Esse involucro deve ser acompanhado

yite que lhe fôr expedido para esse fim,	 condições constantes no caderno do eu- 	 de um outro em separado contendo to-
odc.ndo ainda a administração d	 es-	 cargos.	 dos os documentos que possam provar

trada, por tal motivo, cassar-lhe a ido- 	 O fornecimento deverá começar deu- 	 a idaneldade	 do	 proponente,	 compre-
neidade para futuros fornecimentos.	 Iro de um espaço do tempo de 30 dias, 	 bendendo-se entre elles os recibos de

a contar da data do registro do contra- 	 Imitação da ultima c&fl oLa dos impos-
proponente, para garantia da execu eto no Tribunal de Contas, sendo o oleO	 tos a que estiver sujeito, e, bem assim,

-	 cão do fornecimento, caucionará na the-	 recebido na estação Maritima, direitos	 a certidão da Junta Comm
so	

ercial provan-
uraria desta estrada a quantia corres--	 pondente a 5 % do valor do fornecirnen- 	

do estar a sua firma, ou contracto co-aduaneiros por conta da estrada e todas
to a realizar, em dinheiro ou em titulos	 as demais despesas por conta do forno- 	 dai, alli registrada, isto para as firmas

- »
	 da divida publica federal, servindo para	 cedor, entregue em carros tanques apro- 	 ~moramos,	 devendo	 as	 sociedades

'conversão da moeda, no caso de estran- 	 priados do fornecedor, nas quantidades	 enonymas e as companhias	 nacionaes,
-

•	 geira, o cambio, á vista, que tiver vi-	 que a estrada precisar para o seu servi-	 ou estrangeiras, provar a sua existencia

gorado na vespera do da indicado para	 o, até completar a quantidade trata-	 legal, de accórdo com o disposto na 1e

concurrencia.	 da.	 das sociedades anonyinas.
lá	 -	 O óleo fornecidd quê, SubtnttidoNo acto da entrega da proposta, o pra-

-	 O contrado só se tornará effectivo de-	 analyso, não se apresentar	 de accôrdo	 P9nonte deverá exhibir o recibo da cau-
Cão de 10:0J$O00 em dinheiro ou eni- --	 pois de approvado definitivamente peló 	 som as exigenetas do caderno de encar-

-	 - :- IMinisterio da Viação e Obras Publicas e 	 gos, será	 rejeitado e	 immediatamento	 titulos da divida publica	 federal	 pré-
-	 eegistrado pelo Tribunal de Contas, não	 ubs[ituido pr outro que satisfaça a es- 	 viamente feita na thesouraria desta Es-

a'e responsabilizando o Governo por ia- 	 ias exigencias, de modo que a estrada	 Irada, para garantir a assgnatura do
• -	 1emnização alguma Si esse instituto do- 	 não fique desprovida, hypothese em que	 Oontracto, caução que reverterá para os

- -.	 uegar registro ao contracto. 	 -	 supprirá no mercado, correndo por 	 Cofres da mesma estrada, si o proponen-se
A que-'Io da idoneidade dos' prôpa- 	 conta do fornecedor a differença em pre- 	 te preferido recusar-se a assignav o re-

Contes será julgada e examinada prévia-	 o para mais,	 além da	 multa em que	 apectivo contracto dentro do prazo de
mente, antes de abertas as propostas. 	 incorrer. •

	 reis dias, contados da data da entrega
As' propostas cujos autores no ti- 	 Os preços	 rcsentadõs nas	 põstaS	 do convite que lhe fór erpedido para

- -	 terem sido considerados idoneos e ma:s	 ão poderão exceder de 10 % aos me- 	 esse fim, podendo ainda a administração
s que corresponderem a amostr	 nã	 correntes no mercado, relativamen-	 da Estrada, por tal motivo, cassar-lhe

•	 acceitas, não serão abertas., 	 ao dia marcado	 para realização	 da	 a idoneidade	 para	 futuros	 foracei-

Depois de julgada 	 a	 idoneidade dos	 cocurrencia. Os que apparecerem não	 mentes.	 -	 -

proponentes serão marcados dia e hora	 respeitando essa condição não 	 erão to-	 O propõnentá, TfãI' 	 garantia da exe-
para a abertura e leitura das propostas 	 medos em consideração.- 	 pção do fornecimento, 	 aucionará na

- -	 t*iue, antes do qualquer 	 decisão,	 serão	 Tambefli não serão tomados elil coa-	 •tliesourarl da Estrada, a quantia cor-
1 publicadas.	 - sideração os preços que não se 	 referi-	 respondente a 5 % do valor do forneci.

-	 Fica reservado á estrada o direito da	 rem ás unidades estabelecidas, não po- 	 mente a realizar, em dinheiro ou	 cm
"scceitar parto de uma proposta e parte 	 dendo ser dados' preços em detalhe para 	 titules da dividapublica federal.
de outra, ou outras, conforme a diffe-	 os artigos de preço exigido médioà 	 o contracto só se tornará 	 effeetivo,

1	 rença para menos nos preços dos' varies 	 A entrega não sendo conformo está	 depois de	 apprúvado	 definitivamente
-	 artigos a serem fornecidos, assim como 	 nareado, sujeita o contractante a uma 	 pelo Ministorio da Viação e Obras Pu.

de não acceitar nenhuma das propostas 	 multa que, conformo entendimento 	 da	 blicas e	 registrado pelo	 Tribunal	 dO
apresentadas ou annullar a concurren-	 administração, poderá ser até o 	 valor	 Contas, não se responsabilizando o Go-

-	 -	 cia, caso	 assim	 convenha aos seus in-	 da caução do contracto, scndo dado novo 	 verno por indemnização alguma, si esse
-.	 ercssos	 -	 -	 prazo,	 si não preferir a administração	 Instituto denegar registro ao contracto,

a rescisão	 do contracto,	 por	 simples	 A- questão da idoneidade dos 	 propo-
As propostas não poderio conter sinãõ	 . aviso ou notificação,, Independente	 denentes será julgada e examinada 	 pré-

uma fôrma de completa submissãó a	 acção ou	 Interpollação	 judicial,	 com	 yiamente, antes do abertas as propostas.
todas as clausulas deste edital o o preço	 perda da caução, e sem que assista &j	 As propostas cujos autores não tive-
Conforme Já ficou estabelecido. 	 contractante direito a reclamação de es-	 rem sido con-eicrados idoneos, não se-

-	 Não	 se	 tomarão	 em	 consideração	 peeie alguma.ão abertas.
uaesquer	 offertas	 do	 vantagens não	 No caso de multa mi dó differença M1	 Realizado é julgamento da Idoneidade

previstas neste edital nem as propostas 	 preço para mais, proveniente do compri 	 dos	 proponentes,	 serão, em	 seguida,
que contiverem apenas o ofíerecimento	 de oleo feita pela estrada, em virtudO 	 abertas e lidas as propota, qu , antes

-	 - de uma reducção sobre a proposta maio	 de falta na entrega, fica o contractante	 de qualquer decisão, rrrto publicadas.
barata,	 obrigado a pagar a respectiva 	 impor-	 Fica reservado á Etrads o direito de

No casô de absoluta Igualdade entre	 tancia na thesourarin, no prazo de cm-	 não accoitar nenhuma	 das	 propostas
ropostas terá preferencia a que apre-	 ço dias, a contar do dia do recoimnntó 	 Lpresentadas ou aniuiillr a coneurren-

sentar	 preço	 mais	 vantajoso no dos-	 da intimação por escripto, sob pena de 	 cia, caso assim convenha aos seus 	 In-
empate.	 rescisão do contracto, nas condições já 	 teresses;

A estrada reserva-se o direito de ros- 	 acima estabelecidas, il não fór cpippyUL	As propostas iaáõ pod rio conter si-
triugiX as àuantj.dades pedidas.	 •.,	 intimação., 	 •	 não uma fôrma, de completa subrn3R
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todas as clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em considoracão
quae&luer offertas de vantagens nãc
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offereoimento
do uma rodueção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
proostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A' Estrada reserva-se o direito de
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de .aceôrdo com este
edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Oca.-
trai do Brasil, 29 de outubro de 1923. -
O secretario, Diocleciano Candido. d
Vasconceilos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO D

CARBURETO DE CALCIO E FERRO OUSA PAR8
ÉtS DIViSÕES 2' E 1', EM 1924

(Concurrencia n. 4)
De ordem da directoria, e de conformi-

dade com a autorização constante do
aviso n. 797, de 24 do corrent&mez, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
faço publico que ás 13 horas do dia 30
de novembro de 1923, na intendencia des-
ta estrada, na estação Maritima, serão
recebidas propostas para o fornecimento
de:

65.000 kilos de carbureto de calcio em
pedras, em latas de 50 kilos, sendo 45.000
1ilos para 2' divisão e 20.000 para 4

700.000 kilos de ferro gusa para fun-
dição, para 4' divisão.

Todos os artigos acima pedidos que
constarem no novo caderno de encargos
deverão ser fornecidos de accõrdo com
esse caderno.

Os preços apresentados nas propostas
não poderão exceder de 10 % aos pre-
ços correntes no mercado relativamente
ao dia marcado para realização da coa-
ourrencia. Os que apparecerem não res-
peitando essa condição não serão toma-
dos em consideração.

Tambem não serão tomados em con-
sideração os preços que não se referirem
Is unidades estabelecidas, não podendo
ser dado preços em detalhe para os arti-
gos de preço exigido médio.

A entrega será dentro das vagões da es-
trada, em qualquer estação que tenha
desvio, dentre de um espaço de tempo de
40 dias, a contar da data do registro do
Dontrato no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme está
marcado, sujeita o contracl.ante a uma
multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor da
aução do contracto, sendo dado novo

prazo, si não preferir a administração a
:escisão do contracto, por simples aviso
ou notificação, independente de acção ou
interpeilacão judicial, com perda da cau-
ção e sem que assista ao contraeianle di-
reito á reclamação de especie alguma.

No caso de multa, \fica o contractante
obrigado a pagar a respectiva importan-
eia na thesouraria, no prazo de cinco dias,
a contar do dia do recebimento da in-
timação por ecripto, sob pena-de recisao
do contracto, nas condições já acinia es-
tabelecidas, si não i'Ôr cumprida a inti-
mação.

A concurrencia, que será presidida
Dele Sr. Dr. intendente, versará apenas
sobre o preço em qualquer moeda, mdi-
gado em aJ&arismo4 p cgnfimado por o;-

tenso, para as unidades estabelecidas dos
artigos acima pedidos, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif-
ferença entre dia e qualquer outra,
sendo feita a adjudicação pel9 Sr. D.
director.

Para comparação dos preços servirá o
cambio, á vista, que vigorar na vespera
do dia indicado para a concurrencia.

As propostas, que devem estar devida-
mente miladas as primeiras vias, todas
datadas o assignadas, com a indicação das
re)ccLiYas residencias, não sendo per-
miltidas nas mesmas rasuras, emendas e
entrelinhas, devendo ser escriptas cm
papel das respectivas casas eonunerciaes,
serão entregues, em ires vias, em invo-
lucros fechados com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do propo-
nntc.

Esse involuero deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
idoneidade do proponente. cornnrehenden-
do-se catre elies os recibos de quitação
da ultima coliecta dos impostos a que es-
tiver sujeito e, bem assim. a certidão da
Junta Gomniercial provando estar a sua
firma, ou contracto social, alli registrada.
isto para as firmas commerciacs,' deveri-
do as sociedades anonymas e as compa-
nhias nacionaes, ou estrangeiras, provar
a sua existencia legal de accôrdo com o
disposto na lei das sociedades anony-
mar.

No acto da entrega da proposta o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 2:000S000 em dinheiro ou em
títulos da divida publica federal, pre-
viamente feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do cou-.
tracto, caução que reverterá para oa
cofres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se assignar o respecti-
vo contracto dentro do prazo de seis dias.
contados da data da entrega do convite
que lhe fôr expedido para esse fim, po-
dendo ainda a administração da estrada,
por tal motivo ou por infracção do con-
tracto cassar-lhe a idoneidade para fu-
turos fornecimentos.

O proponente, para garantia da exe-
cução do fornecimento. caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realisar, em dinheiro ou em ti-
tulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará etfeetivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Conta-;% iio

se iesponsaiIizando o Governo por in-
demnização alguma si esse instituto de-
negar registro ao contracto.

A questão da idoneidade dos proponen-
tes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes serão, em seguida, aber-
ta e lidas as propostas, que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a differen-
ça para menos nos preços dos varies ar-
tigos a serem fornecidos, assim e rn,o Je
não acceitar nenhuma das propotas
apresentadas ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interes-
ses.

As propostas não pederão conter sinão
uma fôrma de completa submissão a
todas as clausulas deste edital o o prego
çpnforme já ficou esLabelecidO._,,,..,,,

Não se tomarão em consideraçã
Quaesquer offertas4le vantagens não pre-
vistas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de
uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pato.

A' estrada reserva-se o direito de res-
tringir as qualidades podidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em considera-
ção

Secretaria da Estrada do Ferro Central
do Brasil, 30 de outubro de 1923. - O
secretario, DiOCICCiUnO Candido de Vas-
Conccllus.

Estrada' de Ferra Central do Brasil
CONCUJIRFN(;IA PAPA O FORNECIMENTO D

LENI7A i'MiA A 4' DIVISÃO, cM 1924
tPrimeia rorrecção do edital de 30

de outubro de 192
(Concurrencia n.

1)c ordem da directoria, do conformi-
dade ccitt a autorização cojistanle do avi-
so a. 808, de 23 do comi ente mez. do tli-

iterio da Viação e Obras Publicas, faço
publico que. ás 13 horas do dia 28 de
novembro de 13, na iuteudencia desta
esirad, na SiOÇO Marituna, serão rece-
bidas propostas pata o fornecimento de
lenha:

Do Im, 00 de comprimento:
5.000m3, para S. Diogo. rn3, 9$000
12.000m3, paia Barra ni3, 9000.
2.000ni34 para Cachoeira. 1113, b'500,
3.00im3, pata Norte. rn3. 8?500.
6.000m3, para Eatrí'-Ris • i13, 8000.
De Om,80 de coinprimnto:
10.001m3, para E'almyi'a, m3, 7$000.
30.000m3, para Laíayette, int. 7000
4.000m3. para Burnier, 1113. 6.5CtL
4.000m3. Mtiriannv. m3, ii5Dt.
1.000m3, para lt.abyra, In:i, 63500.
15.000mi, foja Sahará, nt3, 6.500
3. 000m3, para Santa Barbara. m3, réis

6000.
15.000m3, para Bello horizonte, m3,

6$500.
4.000m3, para Nova Granja, mn3, 6$000
3L000in3, para Sete Lagoas, m3, 6500.
3.000m3. para codisburgo. m3, &500r
15.000m3, para Curvello. in3. 6'000.
40.0031113, para Corrilho. nt3, 500.,
5.000m3, para Lassatice. n13, 5500.
2.00Cin3, pai'a Duenopolis, m3, 550t
7.000m3, para Caftony. m3, 5'509.
12.000m3, para Pir-apóra, 111.3 5500,
7.000m3, para Lorena, m3, 7$500.
1.200m3. para Porteha, rn3, 8M00..
1.200n13, para \'alerrça. tn3, 73000.
1. 600m3. para Alfredo t',laia, ni3. 9$000.
Os preços marcados são os maximns
A estiada recusará as propostas que

apresentarem preços superiores aos ina-
ximos estahelecdos.

A entrega paracada ponto de ahae-
cimento será em uma extensão de IOG
kibonieLos aquem do ponto que se con-
siderar e igual distancia além, no p0-
dando haver badeação. salvo para Bar-.
ra, cuja e:teie.ão de entrega não pcderi
ser dc: flumt'erte Antune q para baxC.-

As ëntreas serii.i deiir ' de espaços
de tampo excessivos de 31 dias. v Con-
tar da data da registro do contract o n
'kriburiai de Contas, cru qu.autitade
iguaes Iaes que todo o fornecimento
esteja teirnnud .1 30 de mnXeibjo.



a,,ta' 'eira'?	 DIARIO OFIrIGIAL	 Novembro d61923 28869

As coniç6a para Q foiWeelmento são,
ta seguintes:

a) a lenha deverá ser direita, sem ga-
lhos, sã, de boa qualidade, secca e carro-
gada nos vagões da estrada, depois de
nedida e acceita;

õ terá o comprimento de um metro
ou oitenta cenilmetros, conforme este
edital, varianilo a grossura, de 6 a 1.
centimetros;

c) será disposta 1 em pilhas regulares,
com as alturas de iin,&0 e 1m,50 na bi-
tola estreita, e de lm,O(1, fm,50 e 2m00
fla bitola larga, não podendo cada pilha
conter mais de 200 metros cubicos;

d) o empilhamento se fará em terreno
prdviarneute preparado, á margem da
linha, em pontos escolhidos a juizo ex-
clusivo da administração, de conformi-
dade com as zonas de entrega;

e)' a medição será feita por occaMião do
recebimento, cabendo, então ao fornece-
dor um documento, que dará direito á
apresentação da conta mensal;

fl não se aoceita a lenha proveniente
das especies em seguida indicadas. nem
do outras semelhantes, reconhecidamente
imprestaveis como combustivel;

Araticum, artiçuin, bacuburú ou pã.d
de breu, bacubú, bandarra, cedro, co-
rindiba, cacheta branca ou farinha
seeca, cacheta amarella, cachão branco,
cajueiro, carrapateira, caribá, chicharra,
coqueiro, cajá, cutieira ou iudayassá,
esperta, figueira, fumo bravo, 'gamel-
'eira, guararema ou pão dalho, itaüba,
imbaúba, imabá, imbirussú, imbaba,
itabibuia, imbimbefe, imbio branco. im-
hiramba branca, moluro, mulata, marta,
moile ou pão de cebolia, muque gue'ra
ou frueto do pombo, uouo, paineiras,
paineiras de espinho, paineiras lisas,
palmito, páo de terra, papagaio, pixiri-
ca, pinhão, quaresmazindibassarta, ma-
nandú ou salvajão, asisanindú, sangue
de drago, tatibuia, toucinheiro, unha de
anta e unha de boi;

g) não será igualmente recebida a le-
nua cujo empilhamento defeituoso au-
gmente o seu volume apparente, salvo
necôrdo com o fornecedor, para a .jedu-
eção de percentagem conveniente, até o
maximo de tO

h) a estrada avisará a hora para
carregamento, com a antecedencia mi-
nirna do 24 horas, ficandoresponsave.l
pelo prejuizo causado com a falta ou
demora do trem, mas responsabilizando
ignairnento o fornecedor pela recusa cii
aproveitamento tardio do trem forne-
cido;

) fica dispensada do carregamento
lenha empilhada nos logares indicados
pela estrada;

j) a estrada não se obriga a receber a
lenha quando houver interrupção i
linha ou nãjj lh'o permlttirem as condi-
vóes do trafego;

Ic) a entrega não sendo conformo est
marcado, havendo falta de qualquer
quantidade a entregar, fies o contra-
etante sujeito a uma multa que, con-
formo entendimento da adm,nlstraçho
da estrada, poderá ser até o valor da
caução do contracto, e a augmento cm
cada uma das porções a entregar, que
será igual ao que resultar da divisão da
quantidade em falta pelo numero de
prazos do 30 dias ainda não decorridos,
ei não preferir a administração da es-
trada a rescisão immedlat,a do contra-
cto, Independentemente de acção ou ia-
erpellaçào judicial, com perda da res-

Dectiva caução, sem que assista ao øOfl-
tractante direito a reclamação de capo.

cie alguma, podendo ainda a adminis-
tração da estrada cassar-lhe a Idoneida-
de para futuros fornecimentos;

1) no caso de multa, fica o contra-
ctante obrigado a pagar a respectiva im-
portanria na thesouraria da estrada, no
prazo de 8 dias, a contar do dia do re-
cebimento da intimação por escripto, sob
pena de rescisão do contracto, nas con-
dições já acima estabelecidas, si não fôzi
cumprida a intimação;

ix) as multasserão impostas pela
administração, á vista das informações
da respectiva Diyisão.

II!
A concurrencia, que ÉeTã ivésididã

pelo Sr. Dr. intendente, versará apenas
sobro o preço, em réis, indicado em al-
garismos e confirmados por extenso,
para o metro cubico de lenha, até ás res-
pectivas qualidades indicadas, sendo
que:

a) as propostas, que deverão estar
devidamente seiladas as primeiras viaç,4
todas datadas e assignadas com indica-
ção das residencias dos proponentes, não
sendo permittidas nas mesmas rasuras
ou emendas, serão entregues em tres
vias, em envolucros fechados, com a de-
claração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolu oro deverá ser acomp-
nhado de um outro, em separado, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente,
eomprehendendo-se, entre elies, os reci-
bos de quitação da ultima coilecta do
impostos a que estiver sujeito;

b) as propostas não poderão conter
senão urna formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, o
preço, em réis, indicado em algarismos
e confirmado por extenso, para o metro
otibico de lenha a fornecer e a precisa
indicação do pretendido fornecimento;

C) no acto da entrega da proposta, 6
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 500$, para cada ponto de
abastecimento, em dinheiro ou em titu-
los da d.ivida publica federal, prévia-
mente feita na Thcsouraria desta Estra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponen-
te preferido recusar-se a assignae o re-
spectivo contracto, dentro do prazo da
seis dias, contados da data da entrega
do convite que «Ir expedido para esse
fim, podendo ainda a administração da
estrada, por tal motivo, cassar-lhe a
idoneidade para futuros íornecimentoe.

-m
'A questão ria identidade 'doã -rop-

nontes será julgada e examinada pré,
viamenie antes de abertas as propos-
tas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes, serão, em seguid
abertas e lidas as propostas, as qiiaeg
antes de qualquer, decisão serão pubiln
cedas.

fv
A Estrada não tornará

ração:
a)a) as propostas que não estiverem iii.

teiriimente de accórdo com este edital.,
Fica ainda estabelecido que:
b) todos os impostos federaes, esta..

duaea ou mwlicipaea a <pie a lenha es-t
tiver sujeita correrão por, conta do for-
necedor; -

c) não se tomarão em consideração
quaesquer offertas do vantagens não
preseript.as neste edital, nem propostas
que contiverem o offerecimento de umi.
reducção sobre a proposta mais barata
e, finalêcnte, que:

d) no caso de absoluta igualdade en.
tie duas ou mais propostas, cabe a pre-
ferencia ao concurrente que offerecer a
lenha em ponto mais proximo ao do
abastecimento.

v
A Dreferência caberá de direito ab

autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a differença entre cita e
qualquer outra. No caso, porém, do ser a
quantidade proposta apenas uma fra-
cção da indicada para cada ponto de
abastecimento, caberá o fornecimento
complementar aos autores das propostas
de preços successiva e imniediatamente -
superiores, desde que não excedam de
mais de 10 % ao preço da proposta esco-
lhido corno o mais barato. A ad.iudieaço

vi:
O fornecedor, para garantia da exe-

cução do contracto, effectividade das
multas ou obrigações em que incorrer,
depositará na Thesouraria da Estrada a
quantia correspondente a 5 % do valor
do fornecimento a realizar, em dinheiro
ou em titules da divida publica federal.

VII
Os contractos só se tornarão effecti.

vos depois de approvados definitiva-
mente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrados polo Tribunal ie
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma si esse
instituto denegar registro ao contracto.,

•	 VIII
• 'A Estrada reserva-se o direito de ãff-
trutiar a concurrencia, caso assim con
venha aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 6 de no-
vembro de 1923. - O secretario, Diocic-
ciano Candido de Vasconce11os. 	 (.1

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO oa

DORMENTES PARA A 5' otvisÃ,o EM 1924
Coneurrencia si. 7

De ordem da directoria e de conformi-
dade com a autorização constante do avi-
so n. 790, de 24 do corrente mez, do Mi-
Disterio da Viação o Obras Publicas, fa-
ço publico que, ás 13 horas do dia 3 de
dezembro de 1923, na intendencia deste(
estrada, na estação Maritima. serão rw
cebidas propostas para o fornecimen
te de:
200.000 dormentes communs, de bitola

larga, medindo 2m,O5xOm,20x
x Om,14.

250.000 dormentes oomrnuns, de bitol
estreita,	 medindo	 1m8lo'
x Om,i8xOm,13.

100 dormentes espeeiaes, de aroeira
do sertão, angico, ipê-taba-
co, jacarandá ou sucupira
amarelia, para cruzamentos,
medindo 4m,OOxOm,25x0m,15.,

Os dormentes comi-nuns deverão ser do
madeiras de r e 2' classes, devendo sci
fornecidos todos os que estio pedidos
de accôrdo com o novo Caderno de En-
cargos.

No ramal de Santa Cruz a Mangara,
tlba e nas zonas de Sitio a Beilo Hori-
zonte o Jacarehy a Xorte só serão ace
tas madeiras de 1' classe,,
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Os dormentes para ' serem marcados
ie rerão ser depositados á margem da li-
nha, dentro das cercas da estrada ou na
estação Marítima.

Excepcionalmente e com autorização
da directoria poderão ser mnarca dor-
meates fóra dos logares indicados; em
tal caso, a 3' via da nota de mareação
só será entregue ao fornecedor depois de
terem sido os dormentes transportados á
margem da linha.

A' descarga dos dormentes, assim corno
o auxilio .durante. a mareação e empi-
lhamento immediato, serão feitos por
pessoal do fornecedor e á sua custa ou
por pessoal da estrada, quando assim o
reclamar o fornecedor, devendo a im-
portancia dos salarios desse pessoal ser
paga pelo fornecedor antes do processo.
das respectivas contas, mediante nota
remettida polo oscriptorio da Via Per-
manente á Contabilidade.

O marcador será empregado da estra-
da e por dia pago.

Os proponentes obrigar-se-hão a for-
necer partes iguaes de dormentes de i'
e 2' classes, salvo no ramal do Santa
Cruz a Mangaratiba o lias zonas de Sitio
a Belo Horizonte o Jacarehy a Norte.

No caso do proponente que apresentar
preço mais baixo não se obrigar a for-
necer a totalidade dos dormentes pedi-
dos, a estrada acceitará as quantidades
de cada proposta pelos seus respectivos
preços, até attingir a quantidade fixada
neste edital, escolhendo taes propostas
na ordem dos mais baixos preços, desde
que não excedam cio mais de tO % ao
sreço da proposta escolhida como mais
barata.

As propostas deverão mencionar pro-
codenoia e legar onde serão retirados os
dormentes e onde serão apresentados.

Todos os outros esclarecimentos serão
encontrados no novo Caderno de Encar-
gos, que fará parte integrante de todos
os contractos.

OR jroços apresentados nas propostas
no poderão exceder de 10 % aos preços
correntes no mercado, relativamente ao
dia ni..rcado para realização da concur-
renda. Os que apparecerom não respei-
tando essa con&'ão não serão tornados
em considerarão.

Tambem não serão tomados em coa-
9ideração os preços que não se referi-
rem ás unidades estabelecidas.

As entregas serão, a contar da data do
registro do contracto no Tribunal de
Contas, dentro de succossivos espaços de
tempo de 30 dias, em qpantidades iguacs,
taes, que todo o fornecimento esteja
terminado a 30 de novembro de 1924.

A entrega não sendo conforme está
marcado, havendo falta do qualquer
quantidade a entregar, fica o contra-
etanto sujeito a uma multa que, con-
formo entendimento da administração
da estrada, poderá ser oté o valor da
oauçao do contracto, e a augmento em
cada urna das porções a entregar, o qual
será igual ao que resultar da divisão da
qua

l
itidade em falta pelo numero de

prazos de 30 dias ainda não decorridos,
a. não preferir .a administração da es-
trada a resehão do contracto, indepen-
dente de acção ou interpeilação judicial,
com perda de.caução, e sem que assista
o contractante direito a reclamação de

especie alguma, podendo ainda a admi-
nistração da estrada cassar-lhe a ido-
neidade para futuros forneimeuLos.

A concurrenoia, que será presidida
P0110 Sr. Dr. intendente, versará apénas

o preço em réis, indicado em al-
garffimos o confirmado por extenso,
'para cada um dos dornentQs commjaj&

do bitola larga e estreita, e para o dor-
mente especial, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por mínima quo seja a differença
entre dia e qualquer outra, senda
feita a adjudicação peio Sr. Dr. director.

As propostas, que devem estar devi-
damente seiladas as primeiras vias, to-
das datadas e assignadas, com a indi-
cação das respectivas residencias, não
sendo permittidas nas mesmas rasuras,
emendas e entrelinhas, serão entregues,
em tres vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assum-
pto o do nome do proponente.

Esse envo1ucro deve ser acompanhado
de um outro em separado contendo Lo-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponentc, comprehen-
dendo-se entre elies os recibos de qui-
tação da ultima coileot.a dos impostos a
que estiver sujeito, e, bem asm, a cer-
tidão da Junta Commerciaf provando
estar a sua firma, ou, contracto social,
alli registrada, isto para as firmas com-
rnerciaes, devendo as sociedades anony-
mas e as companhias nacionaes ou es-
trangeiras provar a sua existcncia legal
de accôrdo com o disposto na lei das so-
ciedades anonymas.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:000$ em dinheiro ou em titu-
los da divida publica federal, prévia-
mente feita na thesouraria desta estrá-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente
preferido se recusar a assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite que lhe fôr expedido para esse
fim, podendo ainda a administração da
estrada, por tal motivo, cassar-lhe a
idoneidade para futuros fornecimentos.

O proponente, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 5 9, do valor do for-'
necimento a realizar, em dinheiro ou em
títulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effeet.ivõ,
depois- de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal de
Contas, pão se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma, si esse
instituto denegar registro ao contracto.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não serão
abertas.	 -

Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes serão, em seguida,
abertas e lidas as propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte
dq outra ou outras, conforme a diffe
rença para menos nos preços dos varies
artigos a serem fornecidos, assim como
de nao acceltar nenhuma das propostas
apresentadas ou annuilar a concurren-
ela, caso assim convenha aos seus in-
teresses.	 -

As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não Se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
qte contiverem apenas o offereeimento

de uma reducção sobre a proposta inaiU
baratas.	 -	 -

No caso de absoluta igualdade entra
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso noesem
pate.

A estrada reSã!'va-se b 'direito d
restringir as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que nãõ es
tiver inteiramente de accórdo com este
edital não será tomada em consideram

Secretaria da -strada 'de Forro Coa..
trai do Brasil, 31 de outubro de 1923.
- O secretario, Dioctecian.o Candido d
Vasconceflos.

- •r ,
Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO O

TRILHOS E ACCESSORIO8 PARA A 5' D.
vza, EDI 1924.	 -

-	 Concurrencia ti.. 8
De ordem da directoria' e de confor.

midado com a autorização constante do
aviso n. 791, do 24 do corrente moa,
do Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, faço publico que ás 13 horas do dia
7 de dezembro de 1923, na intendencia
desta estrada, na estação Marítima, se-
rão recebidas propostas para o forneci-
mento de:
2.952 toneladas e 110 kilos do trilhõ

de seis furos, typo G.
• 207 toneladas e 900 kilos de talas de

jumicção de seis furos.
33 toneladas o 894 kilos de parafuso

com porcas e arruelas.
85 toneladas e 575 kilos de grampos.

Os preços apresentados nas propostas
não poderão exceder de 10 % aos pre-
ços correntes no mercado, relativamente
ao dia marcado para realização da coa-
currenoia. Os que appareeerem não res-
peitando essa condição não serão toma-
dos em consideração.

BASES
'-	 CAPITULO

-	 Da idoneidade

Artigo unico. Nenhum concurrente
será acceito. para disputar o forneci-
mento do material acima mencionado,
som ser considerado idonco, entenden-
do-se por idoneidade:

1', estar legalmente constituído em
praça commercial brasileira, devendo
apresentar certidão da Junta Commercial
provando estar a sus firma, ou contra-
cto social, alIi registrada, isto para as
firmas commerciaes, devendo as socie-
dades anonymas e as companhias na-
cionaes, ou estrangeiras, provar a sua
existencia legal de accôrdo com o dis-
posto na lei das sociedades anonymas;

20, ser representante do fabrica que
se ocoupe desse genero de fabricação,
provando esta qualidade com documen-
to de valor jurídico reconhecido;

30, estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará com os recibos
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

CAPITULO II

Das propostas

Art. 1.0 As propostas indicando a rãs
sidencia ou séde commercial do propo-
nente serão apresentadas em tres vias,
devidamente selladas as primeiras vias,
todas datadas e assignadas, sem emen-
das, f'asuras e entrelinhas, esoriptas eia
lingua ptugueza ga papel dasi8eP1



Quarta-feira	 DIfi 'tio ÓFFICIAL	 Novembro dei9328871i

,clivas casas e"rnmerc i aes. e menciona-
rão de irado claro e conciso:

1°, o preço por tonelada rnetrica p'ra
os artigos acima pedidos que o pl'op.)..
nente otfortar, indicado em algarismos e
confirmado por extenso, em qualquer
moeda, entregue esse material no porta
do fio de Janeiro, sobre vagões da es-
trada. no respectivo cá ps, direitos alfan-
drarios por conta da estrada e todes as
demais despezas por conta do fornec-
dor

2, o comp romisso de efíectuar a en-
treva dentro de um espaço de tempo d

5() dias, a oontisr ria data do registro do
cortr.irto nu Tribunal de Contas;

. o enmriromisso de sujeitar-se 4.s
rerinrcs estabelecidas pelas presea.

te bases:
4°, o compromisso de acceitar e cum-

rir as or'cripcõ'e esIribPleridas pelas
eneeil'icarõs para o fornecimento da
tri lh os e acresorjo.5. legalmente appro-
.'adas, constantes no caderno de encar.

goa.
Art. 2.° As proputas serão entregues'

oro tres vias, em envolurros fechados e
lacr'dos. declarando no sibsermto o
nome rio concnrrnte, aJabrica de qu
o mcmn i'i representante e o objecto da
Conciirreneia

Ese envolucro deve ser acomnanbad
do um rn't"o. em separado, contendo-
tortas os dncarnentos que Dosam pro-
var a iloncidade rio ouponent.o. de con-
formidade com artigo nnico do eaoi-
tido 1 e o recibo di eaiiãi para garan'
tir L assignalura do Cont racto. de 'ao-
côrdo com o art. i° do capitulo XII.

- CAPITULO III -

Do deposito e da eaueo
'Art. -1. Pura a ap'eenaeãa' da nrn_

pota para o fornecmeotr) dos trilhos
e arso'jos, cilda proponente M.
rrvian1ente o deouito, na Ihesol:raria
ia estrada. .da' quantia te .um conto da
réis em dinheiro, ou em aoolices fe
do m es, a titulo de garantia para a as-
irnatnra do contracto, a qual revertera

para os e°fres da mesma estrada si a
proponente preferido recusar-se a assi-
gnar o resncflvo contr4eQ dentro di
prazo de seis dias, cõntados da data
entrega do convite oue' .Iie fôr expedido
para ese fim, podendo air'da a admi-
nist.raão da estrada, onr tal motivo,
cessar-lhe a idoneidada rara futurod
fornecimentos.

§ 1 O i'erminedit a concsir'encia e e-
eo'hitlo o fornecedor, os depositas su-
pracitados sero re rt itnldos aos conCUr-
rentes, excluidos do fornecimento.

§ 2.0 O cnncurrente escolhido substi-
tuirá o de r osi to acima refordo por uma
canção em dinheiro ou ituto da divi-
da publica federal corresoondente a 6 Ço
do valor do fornecimento a realizar,
servindo para conversão desse valor do
fornecime n to, no caso de moeda et'an-
geira, o cambio, á vista, ç;le tiver vigo-
rado na vevpera do dia indicada para
Conciirrone$a,

§ 3 1 Essa caução será restituida ao
forn"cpdar de pois de ter sido recebida
no porto do Rio de Janeiro, todo o ma-
terial' da encomnenda' ropopr!end3
el!a por avarias verificao— 12 c no acto do
recsh'n'iep a na enes, ou de,oiios, de la-
hj'ieiuão que tenham escapado á fisca-
lizacão.

CAPITULO IV

Art. 1.' Aspropostas aprontada,
orõo todas aheras na lia determinado,

em pr'sorea dos canijrreales e serão
c)a'sificares nela ordem aseønd'nte dos,,
preços indicados. pelo,3 coneurrente,

avaliados esses preços em moeda brasi-
leira, ao caffibio, á vista, da vespera, do
dia da concurrencia.

Art. 2.1 A questão do doneidari n dos
proponentes será examinada e julgada
próviamente, antes de setem abertas as
propostas. Depois de julgada ensa ido-
neidade, serão, em seguida. abertas e li-
das as propostas que, antes de qi'a!qner
decisão, serão publicadas no Diario O!

-ficial.
,Art. 3. 9 Não serãd tornadas em con-

sideração:
f°, as propostas cujos autores não te-

nham sido julgados idones de accôrdo
com o artigo unico do capitulo 1, sendo
as mesmas restituidas fechadas;

2°, as propotas que contiverem ape-
nas o offereeimento de unia reducçãj
sobre a proposta mais barata.
- 31, as propostas que não estiverem de
accôrdo com o que determina o art. i'
do capitulo II;

41, as ofíertas de vantagens não pre-
vistas nas presentes bas.s.

Art. 4.° A concurrencia versará ape-
nas sobre o preco para i, tonelada me-
trica para os artigos pedidOs que o pro-
ponente ofíertar. cabendo a prefereacia,
de direito, ao autor da proposta mais
barata, por min=a que seja a ciiíI'erenca
entro elia e cjualqüer outro, sendo feita
a adjudicação pelo Sr. Dr. director.

Art. 5.' No caso dê absbliitã igualda-
de entre propostas. terá preferencia a
que apresrnta'r preço mais vantajoso no
desempate. -

Art. 6.' Fica reservado á estrada o
dir 'lo do não accoitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annuilar a.
c»nourrenra. caso asso convenha aos
• seus. interesses. -

-	 CAPITUTA'	 -

.,.'(	 Do contracto	 -

Art. f.°-O conourrente escolhido. as-
sig'nará, perante a directoria ria estrada,
comi-ad-o para o fornecimento do mate-
rial ora em concurrencia.

Art. 2.° O toncurrente escolhido que
se recusar a assignar- o contracto respe-
ctivo perderá, em beneficio dos cofres
da estrada, o deposito de que trata o
ait. 1° do capital I!L

Art. 3,1 No contracto a ser lavrado se
.estabelecerá que entrega, não sendo
conforma está marcado, sujeita o con-
t-ractante a uma multa que, conforme
ei;endniento da admmistra,ão da es-
trada, poderá ser até o valor da caução
do- contracto, sendo dado novo prazo, si
nãh preferir à administração da estrada
immediata rescisão do. 000tfac!o, inde-
pendente de acção ou interpe1laçã ju--
dicial ou porca da caução e- sem que as-
sista ao contractante direito a reclama-
ção de especie alguma, podendo ainda a
administração da estrada cassar-lhe a
idoneidade--para futuros, forncirnefltOS e
que, no caso do , mufla, ficará o contra-'
otant.e obrigado a pagar a respectiva im-
portimcia na thesouraria da estrada, no
prazo de cinco, dias, a contar do dia do
recebimento da intimação, por escripo,
sob pena de rescisão do contracto, nas
condições já acima estabele.idas, si não
for cumprida a intimaço.

Art. 4,° O contracto 'se tornará effe-
etivo depois de approvado definitiva-
mente pelo M.inist.erio da Viação e Obras
Publicas e registrado no Tribunal de

'Contas, não se responsabilizando o Go-
verno par indemnizarão alguma si esse
instituto denegar registro -ao contracto.

CAPITULC

-' —— 	 Da fiscaliza çffo-

Art. 1.' A est'rada puderi ma!iter i
fabrica um serv-ço de fisaliraã., co;p
posto de um engenheiro fisca' e dos az
xiliares que lhe forem necessari». a
juizo da mesma. Esse- engenheiro fica1
terá- autoridade para resolver, em nomo
do director da estrada, todas as duvidas
de'-ordem technica que sirgirem na exu-
cucão do serviço e deverá:

1°. examinar cuidadosamente os dese-
nhos de execução, nos quaes lnuçai.i o
seu approvo;

2 1, examinar cuidadosamente a fabri-
cação, de modo que a mtn'nia seja exe-
cutada de inteiro accál'do com as especi-
ficações officialrncnie nppro'adas, que
farão parte integrantc do contracto;

3°, rejeitar quaesqiier petas que ver1
fique nãó estarem nas condições acima
mencionadas.

Art. 2.' A desneza oceasianada pot
esse serviço de fiscalização correrá p0:
conta do fornecedor, serias) a, me

"
 ma dos,

peza avaliada em 45l)i1. aura, por tone
lada nietrie.a Ao material a fornecer. - -

Art. 3.' Todas as despezas com a em,
hal-a gem, carga e descarga e- accidntei
que possam orcorrer durnnte a viage
serão feitas pelos contractantes.

Secre 1 ra da Estrada do Ferrn Cen.
tral do Brasil,. Rio de Janeiro, 31- de ou.
tiibro de 1923. — O seo"'rio, Diocl
ciano Candido de VasconceUc • •	 (.

RcparCço de Agtuts e Obras

Publicas

EÇÃO DE g)c?EPflNTE

45o teiu!o sido cump"das celas t,r'prTe
r'us dos predfr's -104,X') en ' .e-odi,s a

rni ii.40es uite	 e'ped u asia reiHt.Çio,
de (),Y-de 14 ii A Sr Do dir ,c?o- ei'al-

i' terno, as r'-'er das intui-wárs. q.'e de.
veia	 ser o decd.	 ieun-	 ' 1. 'la,
-contar de hme,- seo peaa dc appucação dø
mi&hei .iuianiei.taie5 	 .	 -

Rua Uoui,aga Baslos n. 1 58 A, proptie.
-dacle de losá Sceund'no Cona, coorertar a
tonetra do tailoI 'e j a.da ooa.	 -

Pua Dei de Crv doo - 3-5, or'pre.
dane, de Maria Ror-es R. N04 o 11'a, Z0,1w
certai -s torneira da coz.nti - e a -i pai.

l'ua iorê Vicer'e o. 77. ras' li, oroor e.
darle de João ignacio Dias ronci'tar as
tor-eras da ooa e cai-azinhia.

Rtia josé Vicente 5 S ., p'oortedide de
Maria osé Tav 'tes, concear a toretra

nda e-o aalum&Uca, a da no.a e .à da co' -

Rua José Viceite a. 77, casa III, p"oprfe.
dRcie 'e ioàu-inacio Luas, cciicettam oS ror -
fleir.is da nu a e da cozinha

Rua Bom pastor a 48. propricdde 'd'
lvarn' da tiurta V-ír -, oncru.i od..iosit
d'agua e a terrielra da bola.

Rua Maxwll a. 3, pup eda e d-e lesa
Francco Ferreira, cunce ta' as tonetras

'caixa dedescarga.	 -
Rua José ,icente n. 22. eroprtetaee de,

Hordlio Peicirade Noae Or.), csncert&
a torneira da bula. 	 -

Rua Ooaz. ga tias-tos e. 212, propriedade
de loaqu m P Be- nl-dfttes, oncrrt?r as mor.
neirii da bola do tanque e da nozirilia.

Pua Oozaga Bastus a. 71, propiiedade
de Manoe. Ignacio da Costa, conte;tar as
torneiras do tanque--da cozinha e o ctw.
vei-o.

Rua Jose Vicente a. 11, propriedade de
Maria Antoni4 da Castro Piato, ncrsr
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! rras ? tanque, da bola e a da	 MINISTERIO DA FAZINDA	 rnetra'merite, urna relação dlscrlrnina'&dt
çaia 4UtU.'IULiÇ.

Rua Uurup) a. li, propriedade de Albino
Beaecra t..4y4k4utC, cor.cercar a torutera.

Secção de expediene da Repartição de
Aguas e Outist, Publicas, 27 oe outunio
de 1923. u.auu B Vasconcicãos, chete
de secção

UN1STE11I0 DA AGRICULTURA.
INDISTRIA E COMMEIICUb

Directoria Geral do Serviço
(te Industria Pastoril

CONCURSO P, RA VETEI\'AR1. S DA INDUSTRIA
PASTORI

Serão chamados, hoje. 7, ás 8 horas da
maJiã, pira a pirnei.a prova (eliminatoria
os seguintes candidatos
1. Alvaro Pereira Moutinho.
2. Paulo Frões da Cruz.
3. Moa:yr Ubirajara Moreira da Silva.
4. Augusto de La Rocque Jnior.
S. Pedro Aure io v az de Mello.
6. Antonio Gomes Horta Jumor.

Nota— Ao meio dia se-ão chamados á
prova escripta todos os candidatos haoiii-
tados na prova eliininatoila.

Directoria do Jardiin Botanico
Paço publico que esti directc,ria receberá

no da lO do correute mci prop3stas em
tres vias para o for ,eclmr nO dos nrtígs
ab.1x reta lonados de &unfo:mioade cm a
te traAd,'duat 78easie ras est ba-
lecidas pelos arts 757 (rimelra parte) e
76 do rg1l%men o do Codig du Conta'ili.
riade PbIí a e Atidi de acçôrjo com a au-
tr.zação do Sr. ministro da Agricultura,
Ldustria e Comine cio.

Relação dos atgcs
(2) duus rebolos ae pedra natural gran.

nddi i de O,&) dá diair.ero por O,iO de gros-
sura, unia;

(2) dua rebol os de pedra natural g au-
nied a de 0,41J de dlamctro por 0,10 d gros.
suri, uma;

(.) dia pedras de esme'll paTda giga-
média de 03i do dlamet.o por 0,01 de grosa
sara, unia;

() pedra, de esmeril marca c'arbo.
ruadu»a g aumia de tI ,45 de diametro
pr00degroiu1a, uma;

(2 ) vinte e q mtro reoras Liaras para ai-.
faiig, fitIo charuto, unia;

u..) doze pedras para afiar marca cCarbo.
tunduir» e. 18 uma;

(). nuns caías de folhas de Flanlres duas
cruzes (c4ixa com 1 Ô folhas), caiz ;

( ) qureita metres de torna da cobre de
0111 40.0,00112, kilo;

uretia me ros de folha de cobre de
01,4OxO",0 1, kb;

(ÂJ) cinoenta metros de chapa de ferro
gIvan'sado cie O0x0 2 ,001, (aro de re-
gaoi), kilo;

(40) qureiita chapas de ferro gaivan!sado
n. ls lur a Ap,lo. de 2,00,<02 ,00, kila;

(4) quatro chaprn de ter--o ga var sao
o. 20 arca .Ap1o» de2m ,OOxl m ,0O klo;

(5) ciii o bar;asdetcrruae5,OOxl I/2"x
)(112', kil.,;

()tre barae erro de 5,00X1 112"x
X314", kilo;

(31 ires atirras de ferro de 5,00x2 112"x
>(34", kilo;

(1) uni de ferro fandido c m Oa 35 ex-
terno por Ola,2.4 iuterio, por 0,30 je largura,
kdo.

Se -reta ia do J çjf Boani:o, ti d no-
vembro, de 923. - Pclico Ledo, director.

Caixa do AnortizaçAo

Faço pu'lf co que, tendo se ex'ravlado
as apoli es da dividi pub!Ici inte n i tua.
dada, unil .rmizaias. de juro- de 5 s. pa.
pel, os. 6 962 a 6. 63. do valor nominal de
I:'0$ cada ma. e83a -6, do vaor no-
mina[ de 20.$ c da urna, oe encentes a
Adriano Augsto Galo, port guez, viuvo,
vão sar e pedidos novos titi os si, dentro
do praz d' cinco dias, não hosver reclama.
ção em ctntrari).

Caia de Ai-o tização, 30 de out'iro de
19'3. — O inspecto., Dr. Carlos Claudí da
Silva.

AlFnndt u ya do Rio de .TaneIp
IS?NÇÃO DE 'DIREITOS E REoucçAo DE TAXA

Da odam o Sr. iispeetor,cmmu-i eo aos
cn:ss onirios da ise çáa de di reitos ou
redu ço de tIxas qu', a partir nesta data,
fica 11 Os mesm rs o' gados á esc htur.o4o
d mate ises nue d soaci rm nesta AIfan
deia c m aquIla conc sc &Ses devendo nã
mes-a seip uraç 3 o ser ob:erva asas se-
guintes regras:

1.' A escrptiirçtn será feit a em livo
esnecial e le accôrda com o n'odin junto.

2. O iivcn srá aberto por termo, que ia-
dque:

a o numera de foPiae;
5) o no "e do concessinlatbo;

a raturez; do orivilciz o de que elia
gosa. c i isenção, rduc,ão ou abatimenb de
diroitns;

d) lat a do termo;
e) assi rnaturs di insp'ctor da alfaldeTa

ou de quem este :ieignar para represen aI-o
vesse acto.

3.' à s foliai do livro se- 4o rubric»das
p r quem o inspecto- da alt niega d.-si.
goar;

A.4 Cala esnec'e de material Perã tu.
scrpo por sua d-omnação commerclat ou
techni a em f Ui pr pr a;

5. O Uvr' te á indica alohab t 1co dos
niateriaes nelie insrltit o;

6.' Não, serãi permltti as rasur's, nem
entrei nhas, dwe 0o a e c rio-i,racão be-
dcer aos 'tiidados da escr pta commercai,
reru14r e limpa;

7.' No caso 'sperial da concessã de re-
ducfo de oireit s orevl q 'a no ar. 6' da lei
n. 4.623, de 31 de dez mbr di anuo pis-
sal ), e -semore q e fôr allegad i ira ar-se
de materal de 1'instalsçãri e comu ti u-
jeit á taxa de 5 01, d a respeciv sdireitos,
ficam s bnefic rio; ori ados á assio' c-
tura do serro de responsabid ide, até á
completa aouraAo do emore ó do maerlaf
desoacaido, med&ane o pagamento da-
qu lia taxa

8.' A baixa do termo de r'snon;a'-iIidade
rrá oncedida .1 vista de certlfic d coas-

pr bato-lo d regular aplicação dos mate-
rlaes linportad s;

9.' O ert fie ido será firmado oo: e-ge-
nlielro que o ns.iect r da, ifandega de 1-
gnar

'
 que s e rá reniu.irado nelo biieii 'ia'io,

pela fõra a Id ntica á lá eslab lecida na cir-
cular n. 40, de 23 de set mbro de 1921.

A e c iptur , ção aqui est b lecila só se
ent — de c m as con essóes que eondico.
riam a liii ortaçã u b neficiada a determ aia
apnlcação em ib as ou serelçis.

A esc lota, ora cread, e o emprevo dos
mate iaes se ) exa ' lisa ios por es a R--na
tição na fôrma rgu a isentar e de accó do
com as orov denclas j4 d.-terminadas pela
Ins ectoria;

Os e csoiolarios de taes nvores ficara
obriados a rem ttr a esta AJaiidega, se-

a uu o til-ter-ai peias mesmas ces aciaao,
Com expressa decarção do empr go &
do saho das res e ativas quartidades que
pais am ora o seme4re seguinte, devendo
ap eiç ntar o attetado do e 'enheIro fis.al
res oectwo afai manjo a exactidão dessa • re-
lação.

Nas isençõe4 de dIreitos e redueção de
taxai conceidas par esta Alfa dega fica
a: oil a a pratiaa de urna re'ação para mais
de um nespacho

O modelo abaixo representa o livro exigi-
do, o qu 1 terá, salvo resolução em eostra-.
rio, s dimensões 0,m40x0,m26.

Corri unico íg aI 'cate que para apresen-,
taç o do dito livro foi 'ido mesm sr. a-
soector marcalo o prazo de 15 dias, apufs
do qual, a parir desta p i blicação, srão
suoensos pala laspeeLria os d'as adhos d a
inteessadjg que não satisfizerem aqueila
exigeaJa.

A1 ndac a do Rio dê Janeiro, 3 de novem-
bro de 1923.— -- de LisbÔ .ampao. '- ar-
reto, escíipturaíio eacacrgaio t.a fiscllza.
ção.

Alfandega do Rio de Janeiro

MINISTERIO DA M%RINH-

arsenal de Marinha do Riq
- ­, -	 de Janeiro

ONCURRENcIa

De ordem do Sr. vice-almirante dfrectott
geral deste estabelecimento, faço ou,IscO
que, rio dia 9iouiaade novembro proximo,
ás 15 horas e 33 minutos, serao recenidati
neste arsenal, propostas para com2ra d1
casco do ex.nav1o.rnaeiro Carlos Gomes,
com as macitinas e caldeir a que ainda ex í lio'..
tem á bordo, no estado era que se acham.

O oro onente, para garantia da compra,
dev'rá depositar na Pagadoria de Marinui,
a importam-ia de cinco contos (5:003J00).

O navio acha-se junto a Ilha do Governa.
dor. Centro de Avição Naval, onde poterá
ser examinado pelos inrereuadjg.

Directoria Geral do Arsenal de Marinii
do Rio de Janeiro, em 23 de outubro lo
1Z.—M. &ssdii da M4o, aecretarlo. (

D ordem do Sr. Inspecto r , convi Iam 4e
as firuia abairo a vrem pugar as mal-as -
que ne foram liam 'tas no praso de 4ci ho.
ras soo oe..a ne cobrança execut.va:

Vndolpho Pinto, livro 7, f.lhas. 1í,
1940.

Sólomão L. Qinsbrg, livro 9, fia. 113,/ .

Wilitain T. Webb, livro 4, folhas 173,

Almeida We-neck, livro 7, folhas 275,
190

Prefeitura do Districto Federal, livro 3,
fiz; 41, 92

The Croa Cor K. C. Ltd., livro 1, folhas
251, 923.

Stuider Veusctschmun, livro 2, ff a. 32,
1921

Hulmberg l3ech C.,, livro 1, folha 22,

Pirneatel C., livro 29 toiha 50,
1923.

A Moutinho t)orla, livro 2, folha 94
1923.

Primeira secção, 6 de nove rbro de 193,
—G. de Mlts, 3' es r. pruar o. — Visto,
Raul Ca, neso, sesvirvio de
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Inspectoria de Machinas
De ordem do Sr. almirante graduado,' re-

formadó, engen heir . macliinisa, inspector,
acham-se abertas nesta insp dona, ri tr2nta
o prazo de trinta dias, as lnscnipçes de
caudidafrs ao cone rso para preenchimento
das vagas existentes no quadro dos mecani.
cos nayas da segunda classe, nas especiali-
dades de aíustadores caldeireiros de cobre,
caldeireiros de torro, mode!adores, solda-
dores, fundidores, ajustadores- conductores
de motores a explosão e aiustadorescondu.
ctoies de motores de combustão interna,
devendo os coicurrentes habilitar-se de coa-
Jormidade com o art. 26 do regulamento do
Corpo de Engenheiros Machinistas Navaes,
de que trata o decreto n. 7.009, de 9 de
julho de 1918 e instrucçes approvadas pelos
avisos os. 3.982, de 27 de agosto de 1908 e
3.727, de 27 de outubro de 1913.
• O tempo miiiimo de serviço será de seis

annos, tendo preferencia entre os habilita-
dos os que se obrigarem a servir por maior
prazo.

Os demais esclarecimentos serão dados
nesta inspectoria nos dias uteis das 11 ás , 16
horas.

Inspectoria de Machinas, 19 de outubro
de 1923.—Manoel Antonio Nevas Ferreira,
J o tenente engenheiro macliin!sta, assis-
tente.

ÃNNJTNÍJOS
A. 1Iqnititva do Fitaio

UnidoM cio 13r'siii
TERCEIRA CONVOCAÇÃO

Não fendo havido numero nata a assem-
blóa geral convocada para esta data, são
convidados novamente os Sr. mutuarios a
se reunirem em assembla geral ordinaria
no dia 16 do corrente, ás 13 horas, na sede
da sociedade, para cumpimento do art. 21
dos estatutos e conhecimento do relatorio,
balanço e contas do ultimo período social.

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1923.
—A directoria,	 (6.803)

Oonipnnh1n, Ui'11eirn. de
• r1rnt_way9, Luz e Força

TUROS DE DEBENTORES

No escniptorio da Comnanhia, á rua Se'e
de Setembro n. 6, sobrado, serão naos,
a partir de 15 do corrent e mez, os furos de
4 v, relativos ao segundo semestre deste
anno, sobre o empresirno de 4.000:000$,
por obrlgaç6es ao portador (debantures).

Rio de laneiro, 6 de novembro de iQ'3.—.
A directoria.	 (6.802)

Conap nhl q rbfa.nn rnctc.t-
Progreo de it.a.jab,

ASSEMBLA GERAL EXTRAORDINAR!A

Segunda convocação

Não tendo se reuniria numero legal dos
Srs, accionistas psra a assembl&t nierai cx-
traordi'taria, convocada paa o dia 23 do
corrente, são novamente convidados a se
reunirem em assemMéa go' ai extraordirtsria
no dia 13 de novembro nroxhio futuro, ás
12 horas, nonscrinforlo da comnanhia, nesta
cldsde, afim de tomarem conhecimento 'lo
uma p oflosta para reforma dos estatutos,
da renuncia do director-gerente e eleição de
seu substituto e interesses soclacs.

• itajubá, 30 de outubro le 1923.— 4 'II -
rectora. • -	 (6.766)

• oc1ec1ade O operati'va em
ttn..ittdi tu	 i•'	 I CÇ0
União do	 tuVaroji- tio
(J1 rvão Vget .1 . Quitan-
das, Ainarai COMI).

Os accionistas des ta socedado são, con-
vidadus pelo preseute a receber dentro de
3 diis desta data, o dieilei.do relttivo ao
afino fin tu em 31 de dercmbro d 1922, á
tez' de 17$)30, por a.çAo.

R  de J& etro 6 de nve ibro de 1923. —
Joaquim T. S. Amaral, gerente.	 (u.76)

A,s,aoeiuão Bpnofioent.c do
}snregadoS 4., I,s1)ectoria
1'ec1ert (10 PortoS, Rios e
Canaes

SEGUNDA E ULTIMA CONVOCAÇÃO

D ordem do Sr. presidente ccnvb¼ os
Srs. associados a ecn'paiecere'n á asem-
bléa geral extraordinaia a te lizir-se no
dia 7 de novmbru corrente ás 16 horas, na
respectiva sede afim de ieliberarcm s. br-,
assumpto que nu to Interessa á Associação.

Rio de Jan"iro 1 de iovembru de 1123. —
Nicolau Midost, drector secretario

(6800)

Juizo de Direito da Ua Vara
Civei

Fallencia de Bernardino Gomes & Pereira

Os abaixo asslvnados, syndlcos da faliencia
de Bernardino Gomes & Pereira, avisam
que estão á disposição dos interessados,
diariamente em seu estabelecimento com-
niercial á rua Primeiro de Março ti. 20, para
attcndei-os na fôrma da lei.

Rio de Janeiro, 5 de tovembro de 1023.-
Pring Torres & Comp., syndicos.

(6.810)

Perdeu-se a caderneta n. 497.89, da
1' sede da Caixa Economica.

Rio de Janeiro, 5 cie novembro de 1923.—
Pedro L. Cotrim.	 (6.792)

Juizo de Direito da. Quarta
•	 • Vara Uivei
Fa]Iencia de Annibal Pinto Paiva

A. de Oliveira, syndico da re terida fal-
lenda, avisa aos credores que se encontra á
disposição dos mesmos no escriptorio do
seu advogado Dr. Hugo Duns ee de Abran•
ches, A rua do Rosario n. 82, 1 0 andar.

(6.783)

Companhia de ]Lotoríam Na.
eionaes do Br..tsii

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas na
lórina do a. 2 art. 34 dos estatutos a se
ruwnrem em assetnblóa geral extraordlnarta
em 1 de novembrode 1923 ás 13 horas em
sua séde social á rua Primeiro de Março
xi. 110, afim de deliberarem sobre uma pro-
posta da directoria, para reforma de estatu-
tos da companhia, e procederem eventual-
mente a eleição para os cargos vagos.

Os accionistas por acçõi a ao portador de-
verão depositaI-a na thesourarla da com-
panI ia, pelos menos tres dias antes da data
da reunião da assemb : éa, ficando tambem
susperisas até essa data as trausterenclas de
acções.

Rio de janeiro, 25 de outubro de 1923.--
A wrector(a. •	 (6 t52.

Failencia cio Ferreira Iz-m4ç
Comp..

RECTIFICAÇÃO DO QU A DRO OFRAI.. DOS

CREDORES

Credores d  massa
O juiz pelas custas resoectivas $
O curador dis missas idm $
O syndico pnr sua commissâo $
O liquiditario	 ide .n ........... $
O propretario do predio pela

guarda da massa ........... • $
Credores da faliencia

Chirographarios
Augusto Prestes & Comp. Li-

mitada, conta corente 1:183$75C
Banco Francez c italiano para -

a Arnerica do Sul, letra de
pezetas	 1)60............ 23:65$72(

Scolano & Pri no, 	 conta cor-
rente .................... a • 3:570$G0(

Dias Almeida & Comp., con-
ta corrente ............... 20320(

Reynaido S, conta co r rente 23100(
Sampaio & Braga, conta cor-

rente ..................... 3.I4$28(
Henrioue Garcia.	 conta cor-

rente .......... . .......... O000C
julian Oonza tez, oromissoria 2:743$28(
Arnaloo da Silva Trillo, con-

ta	 corrente ............... 7:74CD6(
Oswaldo Crespo P. de Sou-

za, conta cor ente........ 19:370$70(
Arlitilo F. C. de Sonza, conta

corren'e .................. 4:37107C
Migu•.d Jorge, conta corrente 9:50$3(
Teixeira Borges	 & Comp.,

co'ta	 corrcnte........... 485$00C
Felippe C. 1e Menezes, conta

corrente .................. 4:5C0O0C
Constantino Gumes,	 conta

coriente................. a 280$80C
Capelia & Comp., conta cor-

rente.................... 6:000$OOC
J. M. Pereira & Comp., conta

corrente .................. 1 6:081$OOC
Banco Atiemão Transatianti.

co, escuds 16577-19 8:122$82C
F. Marinho & Comp., promis.

soria .....................	 • 7:0OC$OOC
Royal	 Bank	 o?	 Canada,

$L 30-59, Ç31.000 ........ 34382524C
Londun and Brazilian Banir

Ltd., $2011-03... ... ..... 19:7382C
Banco Hol aridez £ 3 5,8 16t05$ 156
Banco Ultramaxino, escudos

7.000..................... 3:430$00
The Britsh	 Banir of Senta -

America Llmitcd, escudos
66,e47-37................ o 32:657'00

O mesmo $ 0.989-17......., 98:043700
O mesmo, promissoria...... 4.000$0,0
'dictor Martineili, Conta cor-

rente.................... o 16$00
Benevenor	 Pereira	 Pinto,

conta corrente.......... 145$000
Lage irmãos, pezos 1.000.:: 3:500$000
Victorino	 Dias,	 conta cor-

rente ...................... 36$900
The Rio de Janeiro Plour Mills

and Granaries Ltd., conta
corrente................... 347$300

Barbosa Irmãos & Cunp.,
conta	 corrente ............ 984$400

Rolands O. Hopkins, conta
corrente .................... 577:471$305

Credor privilegiado, conta de
caução, Banco do Rio de
Janeiro .......... 5:880$000

Somma ......... 	 1.208:703$175
Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1923.-

O liquidatarlo, Antizor Vieira dos Santos.



AVISO
encommendas de obras que não

'orem acompanhadas da importancla
destinada ás despezas de porte e re-
gistro no Correio não serão ,attendidas,
não se podendo acceitar, em pagamento
de obras, ou de exemplares do tWarlo
Oflicial», seilos do Correio, estampilhas
de seilo adheslvo, chequL ou ordem de
pagamento. Deverão ser remettldas as
importancias em vales postaes.

Ás vendas superiores a 400$000 tesa
abatimento de 45 % (art. 42 do Regula-
mento).

As obras que estão assignaladaz com
um - M - pertencem aos diversos

'M1nlsterios e não toem abatimento, ex-
cepto as . Leis Usuaes da Republica », que
taem o abatimento de 30 %, quando a
acqulsição fôr de troe ou mais eiempla-
res, em virtude do Officío do Mínisterlo
da Justiça n. 4.204, de 8 do agosto de
4904.

Anuo de 1920...........,..,,,,
Anno de 1921................

Bolsa ie Corretores, Mercado-
rias e Navios (Croa a). De-
ereto n. 8.249, de 22 da se-
tembro de 1910. Deor. nu-
mero 9.264, de 28 de dezem-
bro de 1911. (Dá novo re-
gulamento e regimento In-
terno)..................

Bancos - Carteira de Redes-
contos no Banco do Brasil
(Deor. ri. 14.635, de 21 de
janeiro de 1921). Fiscilização
dos bancos e casas bancarias
(Decr. ri. 14.728 de 16 do
março ..e '921). àrêa 1oLar.4
de delegados e fiscaes para o
serviço de F'iscaUzado das
operações camblaes e banca-
rias. (Doer. ri. 14.857, de 1
de junho do i2i) ........

A

Seção Penal (Lei n. 628, de
de outubro dê 1899, que am.
pUa a acção penal por de-
nuncia, e decreto ri.
de 4 de novembro. de 899,
que regulamenta . rt. 5' da
lei acima) ................

iccidentos do trabalho (Decre-
tos ris. 3.724, 13.493 o
13.498)	 CM) .................

gricultura (CrOa o Ministe-
rio da) Deer. ri. 4.606, de
29 de dezembro de 1906.....

Igua (Doer. ri. 3.056, de 24
de outubro de 1898). Re-
gulamento para a concessão
d'agua dos encanamentos pu-
blicos ...... ..............

tifandegas (rtelatorio apresen-
tado ao Ministerio da Fa-
zenda sobre fiscalização das),
por Leopoldo L. Alancar.

ilfandegas (Consolidação das
leis das) .................

Alistamento Eleitoral (Lei nu-
mero 3.139, de 2 de agosto
do 1916 e Doer. n. 12.193, do
6 de setembro de

Alistamento e eleições federaes
(Deor. ri. 3.424, de 19 de
dezembro de 1917) ..........

Armazene geraos (Regulamento
para o estabelecimento de).
Doer. ri. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903...........

Aunuario de Legislação de Fa-
zenda, por AlTonso Duarte Ri-
beiro:

anuo de 1917...,,.,............
Atino de 1918...,,..,..,.,.,.
nuo de 1919.........

Autorees (Lei de direitos)...

101000
81000
8$oÕG

450$

$300

$230

$500

$400

41000

81000

$500

$500

$500

Caixa de Amortização (Regula-
mento da). Deor. a.. 6.711,
de 7 de novembro de 1907..

Carta Geral da Republica, pelo
Dr. Crockatt de Sã. (51)

Casamento Civil (Lei do). Re-
capitulação em ordem alpha-
betica, por M. André da Ro-
cha.............

Cheques (Regulamento sobre
emissão de). Decr. n. 2.591,
de 7 de agosto de 1912......

Circumscripçôes judiciarlas
(Consolidação das leis rela-
tivas aos limites das circum..
scripçes judiciarias do Dis-
tricto Federal (Doer, numero
11.356, de 10 de janeiro do
1917(54) .....................

Codigo Civil Brasileiro (Lei
n. 3.671, de 1 do janeiro de
1916, com as correcções orde-
nadas pela lei n. 3.725, de
15 de janeiro de 4919 (51).

Codigo Civil Brasileiro. Trad
balhos relativos á sua elabo-
ração (M):

1 • volume . •:. .. • J,.
2' volume .,......w.
36 volume . . .
_Projecto (Trabalho da Com..

missão da Gamara dos Depu-
tados) - 8 volumes (M)..

_Projecto (Coinmissão Espe-
cial do Senado), 4' volume -
Parecer do Senador Ruy 3a;-
bosa (51)

Codigo Civil	 Pareceres sobre
- o projecto apresentado ao

Senado, de profissionaes e
interessados (M) ..........

—Projecto do Dr, Antonio
Coelho Rodrue .,... . 1.'.
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OBRAS QUE SE ACHAM A', VENDA

-

8$000 Codigo de Contabilidade da União.
toa000 (Lei ri. 4.536, de 28 do ia-

neirodef922edecr.n. 1.783,
de 8 de novembro de 1922...

Contabilidade' Publica (Decreto
ri. 13.746, de 3 de setembro *
de 1919). Dá ,instrueçóes para

	

o serviço geral de contabilidade 	 ..
publica, em face da lei ri. 2.083, t

	

de 30 de julho, e decr. ri. 7.751, 	 - -.
de 23 de dezembro de 1909. 60000

	

Constituição da Republica........ 	 1*000/
41000 Constituição Republicana (Ã)

- dois volumes - Agenor
de louro ........... ....... 30$09.Çj

Consumo (Regulamento para a
arrecadação e fiscalização do
imposto. de) - Decr. nu-
mero 14.648, úe 26 de janeiro

	

de 1921 .................. 1 	$000
Coliectorias Federoes (Dá novas

istricçes para o serviço
das). Doer. ri. 9.285, de 311
de dezembro do 1914.........:

Coilector Federal (Manual do).
G. Catramby e Adolpho Curíci 5100,0,

2ustas da Justiça Federal (Re..
gimento. Deer. ri. 3.422, de.
30 de setembro 1899) . . ...,, 1$000

1*000 Custas da Jurtiça do Districto
Fc.deral (Deor. n. 11.842, dia

10$000	 do 29 de dezembro de 1915) 	 1$00
Contrabando (Repressão de)

fleer. n. 10.037, de 6 de fe-
vereiro de

21000 Contrabando e seu processo, por,
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
rêa..................	 ' 2*000;

$500 (flnb de mercadorias (Decreto
ri. 6.741, de novembro do

	

1907).....................,	 $500
Contas e facturas assignadas

(Deor. n..1i.527, do 17 do
março de 1915) ........... 3OQ0

Construcção de casas (Regula., •
IfVOU mento sobre concessões de fa-

vores para construcção de ca-
sas dos funocionarios publi- -
coa). Deor. n. 14.813, de 20
de maio de 1921..............:

2$000 Conselho de Estado (Consultas,
Negoctos Ecciesiasticos): .

Tomo 1' -	 28000
-. Tomo 2' -

4080011 Tomo 3 - 1870........... Atoco
101000 Chorographia da Provincla doos000	 Ceará........................

Contas assignadas (comment.a-
rio ao regulamento annexo ao

201000	 decreto ri. 16.041, de 22 do t

	

maio de 1923) pelo Dr.. Lia-	 .
dolpho Cismara ......	 , 1ÇLQ

6*000

Decretos do Governo Provisorio -..-.

2000	 do março da 1890......,..L
de maio de 189V ..........r,.- 0$000.

3$OQO	 de jun10 de 1890.. . 	 r


